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INJUSTO, PROVEITOSO... 


A qualidade SAR do 
espirito do | nosso Presi 
donte é-a sua universal: 
dade; o sr. Getulio Var 
gas não é sujeito a purti- 
cularismos tanto em rela; 
cão às pessoas quanto ás 
coisas. Não atravanca de 
amizades | excessivas nem, 
de inimizades irrecorriveis. 
Não solfre de bairrismo. 
O seu nobre patriotismo 
não se amesquinha com a 
inveja ou a antipathia do 
nações vizinhas. Considera 
us idéas e us opiniões no 
plano historico com a tole- 
rancia de um philosophy 
qne abarca as vicissitudes 
da civilização humana, 

Essa rara qualidade es 
piritual do chefe da Na: 
cão eriou o falso conceito 
da sua frieza e iudifferen- 
ca deante dos aconteci- 
mentos da vida social e po- 
Ntica do paiz que preside, 
Na realidade o sr. Getulio 
Vargas sendo um homem 
sensivel é um espirito equi- 
nanime e desapaixonado 
com esse equilibrio que re- 
sulta no múis | admiravel 
bom senso, 

Quando sob sua pessoal 
influencia o regime revo- 
Incionario se propoz ante- 
cipar entre nós as soluções 
do problema social as re- 
Bistencias da ignorancia e 
da rotina quizeram impe- 
dir a obra de previdencia 
e sabedoria que é a nossa 
legislação do trabalho; 
hoje o espectaçulo da. Fran: 
ca offerece a lição drama- 
tica dos maleficios da re- 
acção oppressora; cedendo 
aos impulsos da violencia. 

Foi a tenacidade mansa 
do sr. Getulio Vargas que 
eriou a representação de 
classes, diluida na repre- 
sentação politica. O caso 
ê que o proletariado brasi- 
leiro, amparado e protegi- 
do pelos poderes publicos, 
é hoje a classe conservado- 
ra por excellencia na or- 
dem, social da Republica. 

Na  eonsideração das 
grandes questões economi- 
cas do paiz revela-se ainda 
melhor a altura panorami. 
ca das vistas getulianas. 
Empenhou-se na luta con- 
tra o flagello das seccas no 
Nordeste. Defendeu a fun- 
do o café e o assucar. En 
carou com firmeza a que- 
stão flo reajustamento eco- 
nomico amparando a clas 
ge agricola que é a cumiei- 
ra da nossa organização 
productora. Resolveu o ve- 
lho problema da baixada 
flnminense na obra monu- 
mental cujos primeiros be- 
neficios surpreendem e en 
thnsiasmam o paiz. Nen- 
hnm desses casos é gaucho 
e de São Borja. O presi 
dente traçou e executou 
uma politica verdadeira- 
mente nacional. 

Sem duvida, os laureis 
da victoria sobram para 
mnitos dos collaboradores 
do governo revolucionario 
Mas o exito resulta sem: 
pre da continnidade e do 
rythmo da acção, o que 
nos foi assegurado pela 
vontade presidencial, 
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sr. Marques dos Reis, 


“petardos” 

















mense, O spas tl 


PPA E 


Ainda hontem, o nosso 
ilustre confrade Costa Re- 
go (Pedro), recordando 
umas vallas 'que, sendo go- 
verno, mandou desobstruir 
en Alagoas — registou as 
parcellas de gloria attri- 
buiveis aos“ diversos auxi 
liares do Presidente, não 
procurando na sua quali. 
dade de opposicionista  of- 
ficialesmaecer a parcella 
maior do sr. Getulio Var- 
gas. O jornalista salientou 
o sr, José Americo, o en 
genheiro sr, Hildebrando 
de Gres, o ministro da Fa- 
zenda. sr. Souga Costa, es- 
quecendo, por politica ba- 
hiana, a boa vontade e o 
apoio esclarecido e genero: 
so do ministro da: Viação 
Até 
impaciençias” » 
foram lembra: 
dos para mostrar que os 
mais incapazes e desajei 
tados tambem podem tra- 
zer uma pedrinha para o 
grande monumento... 

O DIARIO CARIOCA é 
dirigido por um joven e 
talentoso deputado flumi- 
nense, (O medalhão dessa 
casa sendo tambem filho 
da velha: provincia tem 
hoje a honra de represen- 
tala no: Senado da Repu- 
blica, Não seria pois es- 
tranhavel que esse grande 
orgão da opinião hrasileira 
lançasse de quando em vez 
o seu “petarda” a serviço 
da causa da vaisala fimi 


as nossas “ 


(Pedro). chapa de-“irapa- 
ciencias” essas desinteres- 
sadas e esforçadas collabo- 
rações! 

O jornalista é o lobo do 
jornalista; já o sabiamos. 
Comtudo, devemos agrade: 
cer so eminente collega do 
“Correio da Manhã” ter 
accendido a sua vela no-al 
tar dos santos, «que estão 
fazendo o milagre de re- 
suscitar a velha provincia. 

O mais claro na trama 
da existencia. é o fio inin 
terrnpto das grandes e pe: 
quenas injustiças; a sabe- 
doria consiste em tirar de 
tudo proveitoso ensina 
mento. Um. vigario da mr 
nha parochia costumava 
contar que. visitando um 
moribundo na extrema ve- 
lhice não encontrou na po- 
breza do seu rancho uma 
vela: para lhe pôr na mão 
na hora ' do trespasse. 
Trouxeram um tição ae- 
ceso. O homemzinho, nas 
vascas da morte, conside- 
rando o estranho viatico, 
relanceando um olhar da 
sepultura, murmurou bai- 
xinho ao padre que o as- 
sistia: “morrendo, apren- 
dendo...” 

Assim, deante da singu- 
laridade: da ajuda que nos 
deu o sr. Costa Rego (Pe- 
dro), recolhendo: o  bene- 
ficio, lhe diriamos: “Injus- 
to, proveitoso...” 


J. E. de Macedo Soares 





— Está bilioso ? 
SAL DE FRUCTA ENG 
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paes que seja liquidado 
o processo dos parlamentares 


O caso da licença para o pro- 
cesso dos parlamentares, conti- 
nua congelado na Camura, de- 
pois de quasi dois mezes, nas 
mãos do relator da Commis“ão 
do iJustiça, sr, Alberto Alvarez. 

Segundo constava” hontem no 
Palacio Tiradentes, o assumpto 
será liquidado na sessão de ama- 
nhã, Pelo menos o er, Pedro 
Aleixo fez declarações nesse sen- 
tido o trabalhou incessantemen- 
te, coordenando a bancada da 
maioria para que a mesma se 
conserve a postos. 

A minoria, por sua vez, tem 
dado trabalho ao sr, João Neves. 
quo amanhã deverá falar, expli- 
cando o ponto de vista em que 
se colloca a sua corrente. Aliás, 
o assumpto comporta um largo 
exame, pois, envolve importan- 
tes. questões de ordem constl-=: 
tuclonal e de caracter: político, 

Mas, a verdade é que já | Se 
nota uma especte de nervosismo 
na Camsra,€ nos meios políticos 
pela demora. .com que 0 caso 
vem se arrastando naquela ca- 
sa ido Legislativo. 


Com a condemnação. do sr. 
Achilles Lishéa, as complicações 
asno nen ea ficaram amorteci- 


periodo de: Incu explo- 
dirão logo mais, no curso Uas 
negociações para a escolha do 
novo governador? 

Todavia, é provavel que -lsso 
não aconteça e que todas as cor- 
rentes partidarias interessadas 
no assumpto- déem uim. exemplo 
de sensatez e de amór ao Mara- 
nhão, pondo termo pacificamen- 
te ao delicadissimo c&so. 

Segundo-corre nos meios ma- 
ranhenses, na proxima semana 
talvez já se conheça o nome do 
candidato «que substilulrá 0 go- 
vernador apeiado do poder por 
um pioceno de “Impéschment”. 


Do sr, Mauricio Cardoso não 
se tem quasi noticia, através dos 
commentarios politicos dos jor- 
naes. 

O emissarto da Frente Unica, 
depois de successivas viagens e 
de centenas de “demarches” e 
conferencias quast nada obteve 
ao que se saiba, Pelo menos, os 
reporters o perderam de vista 'e 
de ouvido.,, Aliás, nesse par- 


UM TELEGRAMMA 





Br. José Americo 
Do ilustre sr. José Americo 


de Almeida, recebemos, hon- 
tem, o seguinte telegramma,; 
“Rio, 4. — DIARIO CARIO- 
CA — Rio — Escapou, no atro- 
pelo das informações, um equi- 
voco ne entrevista 


sanramento da Baíxada Flum!- 


Anno IX — Numero 2.445 








“concedida 
lo-sr. Marques dos Reis ao 
4) DIARIO CARIOCA, sobre o 





“Extra, phafadase mm pero | Sato 
Ç ore 


éium verdadeiro phenomeno 
trevistal-o. Elle é positivamente 
o inimigo publico n. 1 da “im- 
prensa, Ou por outra, é p.an-, 
tithese do general Góes - Mon- 
teiro, membro ' honorario 
amistoso da classe, 


” 


sembléa, Legislativa do Estado 

reelegeu o sr. Corrêa Menezes | 

presidente; Orescencio Lacerda. 

primeiro vice- presidente; E pi- 
e e CD ED A SD e a SD 


EO E DO O <A 


O Saneamento da 
Baixada Fluminense 


DO MINISTRO: JOSE' 


AMERICO AO DIARIO CARIOCA 


nense. Apesar da attenção com 
que sempre leio vosso criterioso 
jornal, só agora dei com esse 
trabalho 

ão initias sua administração. 
o illustre ministro da Viação 
não encontrou apenas, a verba 
de quatrocentos | contos, 
declara, para esses importantes 
serviços, mas o credito de qua- 
renta mil contos, aberto ein 
meiados de 1934, 


Rescendi o contrato anterior 
que te tornara inexequivel, pro- 
movi, por arbitramento, a vul- 
tosa indemnização devida á em 
presa concessionaria; ordenei 
novos estudos, approvei o actua! 
plano das obras, escolhi q tech- 
nico capaz de executal-o, tiran- 
do-o de um ostracismo injusto; 
dotet, finalmente, a commissão 
de à opelação de ered medi- 
ante a ape 


Re Renho culpa de não ter 
sido revigoradá esse credito. 
obtido graças. á compreensão 
publica do ministro: Oswaldo 
Aranha e á influente assistencia 
do sr. J. E, de Macedo Soares, 
como foram qutros tantos, no 
exercicio seguinte, inclusive o 
destinado ao apparelhamento e 
prolongamento da Estrada de 
Pórt de Maricá, na msema re- 

o, 

Peço aos amigos do DIARIO 
CARIOCA, incansavel patrono 
desse notavel empreendimento 
nacional, que façam estã jus- 
tiça a quem, ret o de tudo 
sem r minima ambição, só nu- 

Contintia na 2º, pagina) 


ticular o ex-ministro dg Justica [dio Nova, 


como 


ção -de credito au- | 


Sr Mauricio, Cardoso 


Rar Rndo vice-presi- 


dente; Oscar ' 'Tantu. terceiro 


Ninguem o vê nem consegue en-:| vice- presidente; Dantas Jun.or. 


(Continúa na 2º. pagina) 


pra me c v 


A, 


| vam os; fiscães. Eos 








dido: de habeas corpus alle- 
“gando que a: polícia nega- 


Política Therezopolis 
« Sob o Terror! 





Beleguino a Serviço de Olsgatis Bernardes 
Invadem os Hoteis Paga Prender Fiscaes das 
* Correntes Adversarias : 


Hontem á oia: tivemos | 


informação de que o er. 
Silya Araujo, chefe politi- 
co em' Therezopolis, havia 
requerido habeas-corpus 
para. seus fiscaos, em vir: 
tude de terem gldo nomea- 
dos ha dias numerosos 
desordeiros filiados ao par- 
tido 'do sr. Olegario Ber- 
nardes para as funcções de 
commissarios de policia in- 
terino. | 

Até a 1 hora da manhã 


de hoje, o juiz de direito | 


não havia despachado o pe- 


va a situação de, sonstran- 
gimento em que se acha 


- êntre- 


E Na “ultima, bora; . 





os: cabos 'eleitoraes: de" Ole- 
gario Bernardes, investidos 
em funcções: policiaes,-in- 
vadiram | estrepitosamente 
os hoteis da, cidade: pren- 
dendo todos os. fiscaes do 
sr. Bilva Araujo. 

Este politico. 'communi- 
cou-se pelo telephone cota 
o palacio do Ingá e de lá 


= re 








recebemos uma noti: 
via de extrema gravidâde: 








os 


: Commandante Miguelote Vianna 


Y 


Reta A Ae vi Ed ; 


“lho, responderam - que, o al- 


mirante Protogenes já so 
“recolhera '80BBeus: aposen- 


tos, mas,0' facto: ia ser com 


muniçado - ho chefe de po- 


hcia, 'commandanto Migne- 
lotte Vianna: 

Caso nenhuma providen- 
cia se tome no sentido do 
libertar os presos, o pleito 
em Therezopolis será um 

(Gontinia na 2º. pagina) 
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satotas À 90 MnUILOS do Racife 


UM BANDO DE CANGACEIROS AS SALTOU A CIDADE DO CABO, td 
GADA A” CAPITAL PERNAMBUCA NA, POR ESTRADA DE FERRO É 


ESTRADA DE RODAGEM 





Parece Que as Forças Volantes dos Estados Nordestinos Evitam 0 
Contacto Com os 'Cangaceiros 





Ca ngaceiros chefiados. por - Lanip cão 
Cértas GUNIAR vindas do| seguições movidas a [int 


Nordeste sobre as activida- 
des criminosas dos canga- 
ceiros que ali dominam, 
causam ' verdadeiro espao- 
to. E-este espanto ainda 
cresce mais, mais se avolil- 
ma ainda, quando se é 
tedos os dias declarações 
dos governos dos tistados 
nordestinos, sobre as pey- 





Ieão e aos seus eutilus tar- 
riveis, 

Ha. poucos dias, os. Jor- 
paes: esfamparam uma no- 
ticia que quasi passou dês- 
percebida: uni bando de 
cangaceiros assaltou a ei- 
dade do Cabo, em Pernam- 
buco. Quem não conhece 
a grande unidade do Nor- 


deste, ha de pensar que 
aquella cidade fica lá nos 
confins do alto sertão, sem 
dispor de meios faceis “dr 
communicações com a va- 
pital ou com as cidades vi- 
tinhas. O município do 
Cabo, entretanto, é bem 
perto do Recife. Está liga- 
do à capital pernaumbuca- 

(Continia na 2º, pagina) 
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2 - NOTICIARI 


Comera é Venda 
€3 LAmoveIs | 


PARÁ | 
/ RRACHA CL 'D. Ven 
(>-52 05 ultimos lotes si- 
tuados no Lido alguns 
tá com planta approva- 
da para 8 e 10 pavr- 
mentos. ZUMALA” BO- 
NOSSO. Edificio Carioca. 
22-2662 "- 22-0924. 


URCA. Vende-se pre- 
dio de 2 pavimentos 
com 3 quartos, 2 salas, 
ert-ada para automo- 
vel etc.,: pelo preço de 
80 contos, facilitando- 
ce muito o pagamento, 
7NºALA?: -BONOSO. 
Edificio Carioca 
27.7692 — 22-0924. 

IPANEMA — Vende- 


se os seguintes terre: 
nos: Av. Vieira Souto 

“= 50215 x30; Pru- 
d-nte de Moraes 10x50, 
12 x54e 20x 50; Vis 
conde de Pirajá 10x50; 
Barão da Torre 10x40; 
P-demptor, 30 x 20; 
Nascimento Silva 10 x 
21e 10x 50; Av: Epi 
“--'y Pessõa 17 x 25. 
7NMALA”  BONOSO. 
Edificio Carioca- 


22.2662 — 22-0924. 
PALACETES. Ven- 


de-se varios no Flamen- 
go, Botafogo, Copaca- 
bana e Laranjeiras, to-. 
dos construidos em cen- 
tro de grandes terrenos 
e situados nas princi- 
paes ruas. ZUMALA' 
BONOSO, Edificio Ca 
rioca. 22 - 2662 
22-0924. 


COPACABANA. — 
Vende - se magnifico 
predio construido em 
centro de grande terre- 
no pelo preço de 175 
contos. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
29.2662 — 22-0924. 


LEBLON. Vende-se 
varios lotes de 10 x 20 
10x30, 12x30. 12x50-e 
esmuiras de 12 x 30 
20 x 20 e maiores, si- 
tuados nas principaes 
ruas e todos proximos à 
praia, ZUMALA BONO. 
S9, Edificio Carioca. 
222662 — 22-0924. 


Therezopolis sob 
o terror! 


(Continuação da 1º, pagina) 
attentado vergonhoso á 
verdade eleitoral. vma au- 
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deciosa façrnha de “gan-|, 


gsters” que só encontram 
simile nas fraudes e violen- 
cias praticadas na Velha 
Renublica, cujos methodos 
vêm sendo  resuscitados, 
por um grupo de carcomi- 
dos, ás barbas do governo 
flvr-inonse e a algumas ho: 
ras da capital da Repu- 
bºra. 

D> gralquer fórma, as 
pts antoridades do Esta- 
co focam soiantificadas em 
to- po dos abusos que se 
pe-arryvam com a admis 
cão na po” ia, ás vespera 
do pleito, de individuos 
desclassificados a serviço 
de Olegario Bernardes e 
gua gente. 


0 


UMA 








—— mou —— 
teem pita =—. 


A GRANDE 
Data do brasil 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 





COMMEMORAM-SE, HOJE, OS DOIS MOVIMENTOS REVOLUCIONA- 


RIOS DE 1922 E 1924 


Por Onde Anda o 








Monumento dos Dezoito de Copacabana ? | ; 


o 
- 


Er 


Ei SETE EO RES RGE ES a SD ei ee Sa e tai, 


ESSAS A STS SS SSD A EI IE 


Um aspecto parcial do monumento dos 18 do Forte 


A data de hoje está integrada 
definitivamente na historia da 
democracia brasileira, formando 
uma das paginas .malores das 
lutas pelas liberdades naclonaes. 
Parece desnecessario relembrar 
os episodios sangrentos dos dois 
5 de julho, o de 1922 « o de 1924, 
ou os nomes dos seus herões im- 
mortaes, tão vivos estão elles na 
consciencia: brasileira, Os mov!- 
mentos que hoje se commemo- 
ram, tivessem, embora, a cara= 
cter militar, foram, explosões"lo- 
gicas e historicas: da politicagem 
sordida que vinha desgraçando o 
Brasil, preparando a ruina da 
nossa democracia é nos levan- 
do, alucinadamente, para desti- 
nos tremendos, 

Em 1922 iniciou-se o verdadei- 
ro cyclo revolucionario no Bru- 
sil, o qual teria de atravessar 
varias etapas e varias phases de 
desesperos e desenganos, para 
chegar á victoria magnifica de 
1930, que veiu encontrar ao seu 
lado todos. os valovosos solda- 
dos das duas revoltas anteriores 
excoptuados aquelles que abra- 
bip o lado: vermelho dos So- 
viets. 





rm ma mm ne 


A Nação brasileira deve 097 
Vreróes de 5 de-julho, a maior 
das gratidões e a sua mira 
constitue um vordadeiro . culto 
civico do nosso povo, 


ONDE ANDA!O MONUMENTO, 


DOS 18 DO FORTE? 


Para immortalizar no bronze 
a bravura Spartana-dos 18 he- 
róes legendarios do Forte de 
Copacabans, criou-se uma -com- 
missão parn o levantamento de 
um grande monumento, no pro- 


prio locel onda elles escreveram | 


a sun epopéa memoravel.. Apu- 
rou-se o dinhsiro e O ezer! tor 
José Rangel desintumbiu-re da 
missão que lhe: contiavam. Ha 
mais de um anno,-foi lançada a 
pedra fundamental do: monu- 
mento, Até hoje, porém, não 
mais se cuidou do assumpto, 

O proprio esculptor ignora on- 
de andam as peças que devem 
constituir aquella obra de arte. 
Sabe, apenas, que O baixo rele- 
vo está no Ministerio. da Guerra 
e uma das estatuas no Forte de 
Con“enbana, Por onde anda o 
resto ? 
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VS AR OD VD O 2 O A VD a CD a Da 


governador Bene- 
dicto Valadares 


UM ALMOCO NA EMBAIXADA 
PORTUGUEZA — VISITOU-O 
O CHANCELLER 
MACEDO SOARES 


O sr. embaixador de Portu- 
gal e sra, Nobre de Mello offe- 
receram hontem na sede da 
Embalzada desse: paiz amigo, 
um a'mogço in imo ao governa- 
dor de Minas, sr.- Benedicto 
Valladares, 

O CHANCELLER MACEDO 
' SOARES VISITA O GOVERNA- 

; DOR MINEIRO 


Visitou hontem o sr, Bene- 
d'cto Valladares o br. Jd, E. 
de Macedo Soares, 


O ministro do Exterior demo- 
rou-se cerca de uma heira em 
palestra com O governador mi- 
neiro, 








“INDEPENDENGE DAY”, NO RIQ 


Grupos feitos por 
Radiotransmissora 
tre os presentes os sr. 


oceasião do'-programma comm ém 
Brasileira, homenageou os Es tados 
embaixador americano e destaca 


sociedade brasileira 





orativo do “Independence Day”, com que a + 
Unidos pela sua data maxima, Veem-se eml- 
dos vultos da colonia americana e dx 


a e em 


a 


| presentem os. Bignatarios: abal- 
j | corrente alheia “âquelle pa- 


1936 


0 Sangamento 
da Baixada Flu- 
minense 


(Cantinuação da 1º, pagina) 
| tre, no seu afastamento de 
vida publica, a satisfação do 
dever cumprido, manifestado, 
agora, em. documentos visiveis 
em soluções, como essa, que Já 
chamam attenção, ; 

Meu unico merecimento foi 
enfrentar, temerariamente, ums 
situação que se aggravava. com 
inuteis. dispendios, em teniatl- 
vas disseminadas e limitadas à 
zona oceidental da - bahia, sem 
Uma visão de-conjunto, sem que, 
elquer. nem s. empresa conces- 
slonaria mem o governo pudes- 
sem ulilisar à 'area saneada, 
|| Tudo mais “dependen do apoio 
do sr. Getulio iVargas'e da ido- 
“neidade “dos elementos. de di- 
recção que metteram |hombros 
a essa Iniciativa de transforma- 
ção economica e de tanto al- 
cance sentimental.» 

E' um problema que, como e 
da electrificação da Central 
que deixei, depois de tantos 
labores, solucionado. como as 
obras contra. &s seccas, com O 
plano organizado e O fundo ou- 
torgado pela Constituição; co: 
mo o de renovação do' materia) 
da E. Ferro Noroeste do Brasil 
vom contrato celebrado entre o 
governo e o' consorcio tormado 
pela Paulista e 2 Sorocabana 
como a base para o “Zeppe- 
lin" eo Aeroporto da Ponta dn 
Calabouço. tambem contrata- 
dos; como o serviço radio-tele 
phonito a ser. inaugurado, nas 
mesmas condições — como mui- 
tos outros, marchará por ui. 
tanto mais quanto não lhes tem 
faltado o espirito de continui- 
dade do Ministerio da Viação 
e do proprio gaverno, — José 
Americo,” 


À 30 MINUTOS DO 
RECIFE 


(Continnação da 1º. prgina) 
na por estrada de ferro « 
por magnifica estrada de 
rodagem, na qual um auto: 
movel, por peor que seja. 
não gastará mais de trint 
minutos! 

Não tardará muito que 
os discipulos de Lampeão 
invadam a linda cidade que 
Mauricio de Nassau cons- 
truiu ás margens do Cape- 
beribe... 

Não admira essa audaciu 
dos-bandoleiros. Basta di- 
zer que os salteadores dos 
sertões  mordestinos, | ha 
pouco tempo,  realizarum 
um Congresso, afim de tra 
car directrizes à sua “hon- 
rada profissão”, 

Tudo leva a crer que as 
forras volantes, mandadas 
ao encalço dos bandidos 
evitam encontral-os.: Dias 
passados foi  exterminado 
completamente o grmpo de 
“Zé Bahiano”, mas por ci- 
vis dispostos a se defen» 
derem, dente por dente, 
olho' por. olho. i 

Ahi fica o commentario, 
para, mais uma vez. mos- 
trar que o phenomeno d: 
cangaço toma, dia a dia, 

exi- 


aspectos alarmantes, 

gindo medidas repressoras 
inflexiveis e immediatas. 
A Semana Politica 








(Continuação da 1º. pagina) 
primeiro secretario, e Carlos 
Monteiro. segundo secretario, 

MOVIMENTO POLITICO 

SURGINO EM PASSO 
FUNDO ' 

PORTO ALEGRE. 4 (A -B.) 
-="'Communicam de. Passo Fun- 
do. importante centro. politico 
da região serrana. que-se esto- 
ça ali novo movimento sob a 
legderança do sr. Antonio Bit- 
tencourt Azambuja. destinado 
a causar profunda repercussão 
em todo o Estado. Desse mo- 
vimento partídario foi lavrada 
uma acta assignada por maisde 
uma centena de personalidades 
influentes, Os políticos daquel- 
ja regtão foram “convocados” 
para deliberar sobre'a attitude 
a assumir nessé momento (X- 

cepcional da vida politica do 


ABS Ro RS rip =? 
e iGonstderando que- a: Frente 
Unica ee aliou com o Partido 
Republicano Liberal por effeito 
ou. pelo menos, para: fins. do 
pacto político de 17 de: janeiro 
deste anno; : 

Considerando que posto Te- 


cto. para cuja lavratúra não fo- 
ram ouvidos, mem contribuiram, 
cumpre-lhes o dever primario 
de não se desinteressarem dos 
destinos vs comminhão rlo- 
grandents s-por si mesitós con- 
atituír-se tambem  paraliela- 
mente com-a Frente: - Unica, 
rem nenhuma dependencia para 
'com-ella. em irrestricta aliança 
com aquelle partido na defesa 
dos mngnos-—interesses do Elo 
Grande pelo Brasil,” 

Esse movimento está .trra- 
diando para outros municipios 


s | da! região serrana.. .. 


AUXILIO PARA AS VICTI- 
MAS DAS INUNDAÇÕES NA 
1 ve PARAHYBA 
JOÃO PESSOA. 4 (A, B.) — 
A Associação Commercial de 
Associação 


João Pessõa «e a 
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NO MUNICIPIO DE VALENÇA 





COMO FALOU AO “DIARIO CARIOCA” O DR. 
ATANGILDO FERRAZ, CANDIDATO DA COL- 
LIGAÇÃO RADICAL - SOCIALISTA 


No pleito de hoje do munici- 
plo de Valença.. a Colligação 
“Radical-Soclalista” suífraga- 
rá para o cargo de prefeito, O 
nome do sr. Atanagildo Ferraz, 
O ilustre valenciano | descen- 
de. de uma das mais 'anti- 
as familias do município, ten- 
o residido em São Manoel; E. 
de São Paulo, onde a. convite 
do actual governador -bandei- 
rante exerceu o cargo de pre- 
feito daquella cidade; do' qual] se 
exonerou espontaneamente- por 
motivo de molestia transferin- 
do sua residencia em flns' de 
1434 para Valença, em Santa 
Isabel, onde é antigo fazencdei- 
ro. E' sobrinho do coronel Fer- 
raz que foi o 1º prefeito de 
Valença, e é filhg do dr ' Fer- 
nando A, Ferraz que por varias 
legislaturas representou o muni- 
cipio na Assembléa Fluminen- 


se. a 
COMO SURGIU A SUA CAN- 
DIDATURA? 

— Attribuo. responde o sr. 
Atanagildo, o advento da esco- 
lha do meu nome ao cargo de 
prefeito de Valença, mais a 
uma homenagem és convicções 
politicas que, venho externando 
desde os primordigs da campa- 
nha liberal, 


Exercendo por mera distin- 
cção dos meus companheiros as 
funcções de presidente do Con- 
selho Consultivo de Valença 
tenho procurado pautar sem- 
pre todes os meus hetos na mais 
rigida obedisnceia nos preceitos 
de justiça, flel aos imperativos 
de consciencia e ao itinerario cl- 
vico a que me tracei, j 

Na vida publica sou um in- 
transigente contra “todo aquel- 
le que desvirtua o. regime e nas 
lides da imprensa tive sempre a 
penra de a“alaia para verberar 
os desmandos do" poder, 


“Estou convencido que se exer- 
cita hoje no paiz a pratica da 
verdadeira democracia liberal e 
que si os governos asseguram 
a livre manifestação das urnas 
terão voncorrido para consoli- 
dar o regime. desse regime 
que preside nos nossos dias e 
que ha de prodigalizar ao Bra- 
sil uma grandeza moral e ma- 
terial jamais ultrapassada, 
Capecitando-se cada qual do 
dever a cumprir ter-se-á tra- 
balhado para um Brasil me- 
lhor nos seus homens e nas 
suas coisas, 


200 conzos. 


UE Oem 


'hegou 
wesidonte da hÀs- 
somblca Legis'aliva 
1 Rio Crane do Su! 


Pelo hydro-avião . “Tupan” 
da Condor. pilotado. pelo com- 
mandante Dreyer, chegou hnon- 
tem á tarde, ao Rio, o sr. dr. 
Guerra Blessmann presidente 
da Assembléa Legislativa do 
Rio Grande do Sul, que, con- 
forme consta, fará uma curia 
estadin nesta capital, devendo 
regressar por um dos aviões de 
carreira da Condor. 


Samnre Os amios 


Alberto José de Souza, bran- 
co, de 12 annos, jornaleiro, re- 
sidente 4 rua: Viscondessa de 
Pirassinunga nm. 49, hontem, 
cerca das 20 horas como «de 
costume corria: R8 ruas da ci- 
dade apregoando as notícias de 
ultima hora, vendendo os Jor- 
naes da tnrde, quando ao atra- 
vessar a rua Alvaro Alvim, pa- 
ra attender ao chamando de um 
freguez, fol colhido por um 
nuto de praça, que o jogou à 
distancia e cujo chauffeu: lo- 
grou fuglr sem ser visto o nu- 
mero do velifeulo, 

A victima, qué em ronso 
quenria recebeu escoriacões ro 
molélio direito, depois de con- 
vententemente medicada no 
Posto da praca da Republica 
retirou-se, Ro 





e <A A 


Parahvbana de Imprensa, se- 
cundando o appello do governa. 
dor Argemiro Figueiredo go 
governo da União, no sentido de 
um auxilio aos flagellados pelas 





cheias que vem Assolando “0 


Interior parahybano. | telegra- 
phoram ao presidente da Repu= 
blica accentuando as necessi?”- 
des soffridas pela população do 
sertão da Parahyba. 
CHEGOTN *4* PSARAHYBA 
UMA EMBAIXADA OFPE- 
RARIA POTYGUARA 


JOÃO PESSOA. 4 (A, B.) —. 


Chegon a esta cidade-a embai-- 
xade operaria do Rio Grarde 
do Norte que vem entregar ar 
gevernador Arfemiro - de F'= 
euelredo o título de socio bene- 
merito da Liga aArtistica One- 
raria de Natal. A delersção 
foi recebida em. Cabrdello ro! 
varios representantes do .ope- 
rariaão parahybano e nor im 
delegado do- governo do: Estadio. 
Varias homenagens estão -pro- 
tpctadas aos operarios do Es- 
tado vizinho. 


O SEU PROGRAMMNA DE 
GOVERNO 

— “Se as urnas consagrarem 
os esforços da Colligação Radi- 
cal-Soclal, eu irei para a frente 
da adininistração dos negocios 
publicos da minha terra com 
inteira isenção de animo, Sem= 
pre rigorôso na severa arreca- 
dação das rendas municipaes e 
na sua distribuição equitativa 
entre a cidade e os districtos. 
não transigindo' jamais com 
prerogativas, concessões e pri= 
vilegios lesivos ao interesse pu= 
blico. 

Procurarei attender nos jJus- 
tos anselos do progresso de 
Valença  dotando o municipio 
de rodovias que virão incre- 
mentar o commercio entre n ci- 
dade,  distrietos e munic'p'os 
fronteiros, proporcionando & 
nossa terra um novo surto de 
prosperidade. ] 

Os problemes de saude e de 
ensino, — pleiteando-se  tam- 


bem com o Estado a criação de . 


uma Escola Profissional —, 
constituem preoccupações pri- 
marias dos governos. porque di- 
zem respeito à formação do ho- 
mem valido — condição pri- 
mordial da gsandeze de um 
povo. 

O aformoseamento de Valen- 
ca, — e Valença é cidade de 
verão por excellencia, a difiu- 
"to do telenhone, o fomento 
da lavoura e a adopção de me- 
didas geraes de auxilio ás fon= 
tes de producção, sdoptando-se 
o principio administrativo de 
que os productos das tributações 
devem ser jransformades em 
outros tan“os elementos de pro- 
gresso constituem  directrires 
capazes de concorrer para o re- 
surgimento economico da terra 
valenciana, Os interesses do 
pequeno e do grande produ- 
ctor agrario, de quantos mou- 
reiam e.foriam o soerguimento 
racional. não devem ser relsga- 
dos a um plano secundario por= 
que elles constituem por elles 
mesmos um: nostmado do equi- 
lbrlio economico da propria 
necão. 

Nós marchamos para as urnas 
convictos da  viotoria porque 
nueremos governos cem o senso 
cin responsabilidade, a institui- 
não de wma politica de Jiberda- 
de dentro da ordem da justi- 
ca, do direito, canares de nos 
darem a tranquilidade e o pro- 
gresso, 
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O CONIRABANDO NA - 
FRONTEIRA URUGUATVA 


APPREENDIDOS 3.000 COUROS IMPORTA. 
- DOS DO BRASIL, 
MONTEVIDE'O, 4 (Havas) — A inspecção da al- 
fandega appresndeu um contrabando de 3.000 couros 
vindos do Brasil como mercadoria em transito, quando 
os proprietnrios só tinham autorização para importar 
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ontem o/ À visita de Fer- 


nand Maurette 20 
Rio de Janeiro 


O GRANDE SCIENTISTA 
FRANCEZ VEM RM VIAGEM DE 
RECREIO 


Chega hoje a esta ennital, à 
hordo do “Andalucia Star”, o 
sr, Fernand Mayrette, sub-di- 
rector da Ronartição Internanio- 
nalido Trabalho de Genebra. eme 
vem an nosro paiz em viigem 
de vrerveio, 

O se, Fernand Manretle en- 
trom para a Rennetição Inferna- 
cional do Trabolha em nos q 
convite dn então direrior Alhert 
Fhomas que Jhe confion 9 nos= 
ta de Chefe Ju Divicãn dos Pos- 
mrizas Srjentitens, Arabivo el. 
In de nhter em Franca o nremia 
da, Paz, InchHtrido selo philan- 
trono amerireana FPilane - 
Antigo alum da PFesnla Nor- 
mal Sunertor do Paris profes- 
sor do historia e mengranhia, o 
senhor Manretta esnerializon-eg 
rinda muito inven. na ensino da 
reneranhia eronamiea Loreto 
nom esca materia durante seven 
de vinte annas em divorças pstri- 
helecimenths feancaçes do an i- 
no. nrincinalmente na Ponaty 
Nogmol. Surericr ppa Foonty da 
“Atos: Estudos Commercines de 
“arts, 





Drrante esse porioda do ama 
vida, peblicon q sr. Manvette 
mais de trinta livros e nume- 
rosos artigos de moorranhia e-0. 
nomira e de eranemia noliticas 
nurheron imaniotode de candi- 
datos fis carreiras muivoretiantas 


'ecdinlomaticás, 4 Tam elle oie 


uma «uantidade de antiras 
alumros «em grande numeçco de 
embaivadas e leracões fronmme 
ZA8 nO esterinr e no cornn de 
fnneeionarios do Oy WOregy 

Derante o temo em eme q 
sr Mannatta arsunag q cas 


“ur, 
fihate Aa DE Pós qlne err a 
Setantifizãe da neta AI mol 
a outubro de ques rt 
mnie mM mosne dis + 
ntahacneãa dactatia su 
nas opimntiti m “+ e. 
Fmtapraniags) da Y 
se entmitedoo | mst 
toentor do valsa int eu 
“Dez nnnns do timecsntespo Era 
ternacional do Pralethos Em 
nutebra de 19% Foi o cr Man- 
relte elevada nO porto do suli- 
direelor da Renartição Interna- 


cional do Trabalho, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 
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Ao Som da Marselheza 


ares e do Hymno Brasileiro 


Alguns preços de | FORAM ENTREGUES, HONTEM, AS CONDECORAÇÕES DO :GOVER.- 
“NO FRANCEZ AOS NOSSOS OFFICIAES 


O general Paul Noel e os demais membros da Missão Militar Franceze 
agraciados pelo governo brasileiro q om as insignias da ordem do'Cruzes- 


successo do formida: 
vel sortimento da 


“A CAPITAL” 
ANNEXO: 


Manteaux de lã, 
tons mesclas, mo- 
delo gracioso . . 988 

Manteaux de lã, 
córes: lisas, c/ 
meio forro seda 135% 


Manteaux de lá, 
todo forrado de 
soda . . . ... 1758 

Menteaux de lã, 


todo forrado de 

seda v/ golla de 

pelle, legitima '. 295% 
Trata-se de confecção de 
1º ordem, em tecidos de 

optima qualidade 

A CAPITAL — Annexo 
tanto vende'á vista, co- 
mo a credito, pelo SOR 
TEARIO. — Rua 7 es- 
quina de Gonçalves Dias 


e 
O Processo do | 9 peor cégo é aque 
Mandado de Se [Me mt 


— qurança 





Sr. Adolpho Bergaminf 


Editado pelo sr. Calvino Filho, 
acaba de apperecer “O Processo 
do Mandado de Segurança”, an- 
votado pelo sr. Adolpho Ber- 
gamint, Trata-se da lei 191, de 
16 de janeiro deste anno que Te- 
gula aquela medida Jurídica, 


assegurada pela Constituição. 

sr. Adolpho  Bergamini, 
quando deputado federal na 
Constituinte, apresentou um sub- 
situtivo no projecto do sr, Al- 
cantara Machado. “Findou a 
sessão legislativa sem que O as- 
sumnto tornasse a debate, Pas- 
sei, diz o sr. Bergamini, a acom- 
panhal-o à distancia. Em de- 
zembro da 1945, numa das ses- 
sões, tumultusdas por mumero- 
sus factores, fol approvada a re- 
dacção final e o projecto tlrans= 
formado em lei”, 

O sr. Adolpho  Bergamini 
aprove!!ou as notas que possuia, 
adaptando-as ao texto legal 
numa critica que as cirzumstan- 
cias o impediram de realizar na 
Camara. Aquelle illustre advo- 
gado acha que a lei se a Justiça 
não lhe declarar a inconstitu- 
cionalidade, “esterllizará o man- 
dado de segurança, instituto ha 
muito reclamado pela nossa evo- 
lusão juridica”, 

O sr. Adolpho Bergamini com- 
men'a a lei com alta proficien- 
cia, à altura dos seus grandes e 
notaveis méritos de jurista e de 
advogado. Aos estudiosos na 
assumpto recommendamos o tra- 
ba'ho magnifico do ex-deputado 
carinca. 





ca, ha dois grupos fortes dispu- 
tando a victoria eleitoral. Um, 
cum tendencias à nacionaliza- 
ção dos partidos políticos com 
o fito de reforçar o regime e 
prestigiar o governo do exmo. 
sr. presidentes da Republica, 
Outro, composto na sua ma.orla 
de elementos dissidentes de to- 
dos os crédos, vermelhos e ver- 
des, azues e côr de rosas, com 
tendencias ad incremento da 
desordem administrativa. Ao 
primeiro grupe emprestam o 
seu decidido apolo homens co- 
mo Celso Aprígio, Luiz Palmier, 
Aridio Martins. Francisco Lima. 
Clodomiro Vasconcellos e tan- 
tog ouiros, cujo prestigio, pas- 
sado e nomes constituem um 
modelo de vida publica. Do lado 
esquerdo, isto é, do lado con- 
fuso, a barafunda uão tem: li- 
mites: infegralistas despeltados, 
alliancistas desmemoriados, . li- 
beral-demnératas sem" noção do 
meio metro de terra que pisam 
e “revolucionarios” do grupo 
norivalista. - Polis bem, cada 
qual apresentou a sua chapa. O 
primeiro, isto é, uquelle que 
merece o nosso apolo nas urnas, 
não usou do menor subterfugio, 
e appareceu à luz meridiana, 
disposto para a luia honesta e 
clarividente, O segundo, isto é, 
o grupo perigoso (aqui chama- 
mos & attenção do eleitor me- 
nos precavido), de commum al- 
cordo com elementos dispostos 
4 “chantage”, organizuu chapas 
“extras”, cuja finalidade é 
provocar uma grande dispersão 
de votos, desvirtuando, desse 
modo, o espirito do codigo elei- 
toral, e desviando grandemen- 
ta os esforços que dispende- 
mes para nacionalizar os par- 
lidos que apolam os diversos 
governos estaduaes. As taes 
“vrtras-chapas” trazem nomes 
de certos cidadãos, que, temos 
certeza, ali se deixaram plan- 
tar por absoluta ingenuidade, 
qulros porém por cynico ma- 
chiavelismo, 

O eleitor precisa se acaute- 
lar, e saber que por uhl se es= 
coum as energias que deveriam 
ser concentradas, no justo pa- 
pel de proteger o paiz contra 
os surtos extremistas, que ge- 
ralmente tomam vulto nessas 
emergencias. 

Para terminar deixo aqui a 
seguinte Interrogação: O eleitor 
consciente. Hberal e que deseja 
escoimar a sociedude dessa le- 
pra perigosa, que põe a familia 
e a religiao à beira do abysmo, 
apolarã o primeiro ou v segun- 
do grupo? O peor cégo é aquelle 
que não. quer vêr... 4 
3. MIGUEL 
Nictheroy, 4-7-36. 





Balanceadas as agen- 
cias postaes telegraphi- 
cas de Copacabana e 


Caes do Porto 


O director reglonal dos Cor- 
reios e Telegraphos mandou 


balancear as agencias postaes- 
telegraphicas de Copreabans e 
Caes do Porto, tendo a cnm- 
missão encontrado os 
em. perfeita ordem. 


valores 
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vENDEU — HONTEM 
28.142, com 100: contos 


IBÔR, 50 - ESQUINA 1º DE MARÇO 
Á a da 
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General Paul Noel 


Foi uma: cerimonia muito si-.,, 
guificativa a realizada ontem, 
pela manhã, no “Ministerio da 
Guerra, resultante de mais unia 
homenagem do-governo francez 
ao uosso paiz, consubstanciada 
nas condecorações conferidas 
nos officiaes do nosso Exerci- 
to. Assim é que, precisamente 
às 10 horas teve início a so- 
jennidade, com a entrega pelo 
embaixador franvez, sr. Louis 
Hermitte, ao ministro da Guer- 
ra, general João Gemes, da con= 
decoração de “Grande Official” 
que lhe foi conferida, e pelo 
chanceller Macedo Soares ao 
general Paul Noel. chefe da 
Missão Militar Francezu em 
nosso palz, a da “Ordem, do 
Cruzeiro do Sul”, com que foi 
agraciado pelo nosso guverno. 
Tanto o embaixador Louis Her-: 
mitte como o ministro Macedo 
Srares, do se desempenharem 
de tão honrosa missão, tiveram 
palavras de grande patriotismo: 
jo ramo am 
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Na Universi. 


dade do Districto | * 


Federar 


UM DQS NOVOS PROFESSO- 

RES DESSE ESTABELLU]- 

MENTO E O DB. JOSUE' 
DE CASTRO 





A Universidade do Districto 
Federal conta hoje entre os 
componentes do seu corpo do- 
cente. o dr. Josué de Castro. 
recentemente nomeado para a 
cadeira de Anthropologia., 

Ex-professor da Faculdade de 
Medicina de Recife. clinico na- 
quel!a cidade e actualmente no 
Rio. estudioso dos problemas da 
saude cullectiva. escriptor O 
dr, Josué de Castro vem obten- 
do uma brilhante projecção nos 
meios culturaes do paiz, atra- 
vês de magníficos trabalhos. 
especialmente os referentes! ao 
probiema da alimentação. En- 
tre elles. os livros “Alimenta- 
ção e Raça” e “O Problema da 
Alimentação no Brasil", pre- 
faciados, respectivamente. pelcs 
eminentes sclentístas Requeite 
Pinto e - Pedro Escudero; o 
vpusculo contendo os trabalhos 
de um inquerito interezsan- 
tissimo.. procedido pelo autor 
em torno às condições de vida 
das classes pobres em Recife; 
o estudo sobre “Metabolismo 
Basal e Clima". e outros tra- 
balhos do maior interesse para 
os problemas soclaes que inte- 
ressam á medicina. ) 

Como especialista, exerce à 
chefia do serviço de dietetica 
cia elinica do professor Annes 
Dias. 

Dispondo tambem de uma 
bella cultura literaria, o seu 
nome de escriptor é familiar ao 
nosso grande publico através 
da sua assidua collaboração nos 
jornaes e revistas do Rio e dos 
Estados. . 

A Anthropologia é um dos 
ramos da sclencia a; que se de- 
dica o dr, Josué de Castro com 
a paixão pelos estudos que elle 
sabe pór em todas as suas 
actividades intellectuaes. 

O conjunto de supgestivas 
qualidades. que integram e for- 
te * personalidade do jovem 
sclentista e -escriptor explica 
a excellente acolhida que me- 
receu sua escolha para o corpo 
de professores da Universidade 
carioca. y E 


TINTA BRASIL] 


A MELHOR 








a = 
Fixalina Sober ana 
O melhor fixador ita as brilhantinas, uãv mancha 





| "Terminada & entrega das con- 
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para com 08 ilustres agracia- 
dos. Terminada: essa primeira 
arte da cerimonia, no Salão 
Nobre, dirigiram-se os presen- 
tes para a páteo central do Mi- 
uisterlo da Guerra" onde'o ge- 
neral Paul. Noel, em nome do 
seu paiz. e depois'ds breve dis- 
curso passou a collocar no pei- 
to dos nossos officiaes as con= 
decorações, os quaes, se scha- 
vam formados, | vom - espadas 
desembainhadás,' tendo á | di- 
reita os generaeés Paes de 'An= 
drade, Pedro Cávalcanil'e Fran- 
cisco José. Pinto, chefes do E. 
M. E.. 2º sub-chefe do E. M. 
E. e da Casa; Militar da Presi- 
dencia da Republica, respecti- 
vamente, que: receberam as in- 
signias de *'Commendadores”; 
corouel Isauro Regueira, Alci- 
des Mendonça Lima Filho, 
Francisco Gl] Casiello' Branco, 
medico dr. José Acelyno da Sil= 
va, tenentes-coroneis de avia= 
ção Antonio 'Guédes: Muniz, 
João Baptista de «Magalhães, 
Renato Baptista Nunes e mejor 
Althair Eujigenio Roszany, de 
“(fficial”! e majores Fernando 
Saboya Bandeira, de Mello; 
Octavio da. Silva, Paranhos, 
Emilio Rodrigues Ribas Junior 
e capitães Arthur Carnauba. e 
Alexandre José Gomes da Sil- 
va Chaves. com a “cimmenda 
de “Cavalheiro", Y 


decorações do governo francez, 
passou o ministro João Gomes, 
observando o mesmo. protocol- 
lo, a colincar no pelto dos de- 
mais membros da Missão Mi- 
lWtur Franteza as insigntas da 
“Ordem do Cruzeiro do Sul” 
que lhes foram conferidas pelo 
governo brasileiro e que são 
commandant Monerrat, “Com- 
mendador”; commuudante Mal- 
let, ten, cel, Schweizee, com- 
mandan:es Gausset e Buward, 
“Cavalhelros”. 


Para essa, cerimonia achava- 
se formada no-centro do pa- 
feo uma companhia do .Bala- 
lhão de Guardas, em. grande. 
uniforme, que' depois de! pres- 
tar as continencias devidas, to- 
cando success vamente os Hym- 
nos Francez e Brasileiro, des- 
filou garboósamente deanle das 
autoridades presentes; os 
| Essa solennidade, que se re- 





Pela pacificação 
a China 


O GOVERNO DE NANKIM EN- 


CONTROU UMA FORMULA 
PARA RESOLVER A 
SITUAÇÃO 


res rraa 


LONDRES, 4 (Havas) — O 
correspondente do “Times” 
em Hong Kong communiva 
que, segundo Iinformaçé su 
ali recebidas, as tropas go- 
vornamentaes da Ch'na sus- 
penderam a marcha em Kt- 
Yang e Lel-Yang e as for- 
cas que haviam ttiagido 

N 'Tehen-Chow recehoram or- 
dem de recuar 8) kKiloms- 
tros. 

Telegrammas de Nankim 
precisa que as utpgociações 
precisam que as negociações 
rio e que o goverio central 
encontrou uma formula qa- 
ra resolver pacificamente a 
situação, , 





“ 
“ 


Em homenagem ao 
Soldado Fuzileiro 








FOI INAUGURADA HONTEM. 
NA ILHA DAS COBRAS, UMA 
ESTATUA . 

No quartel do Corpo de Puzl- 
teiros Navaes realizou-se. hon- 
tem. a cerimonia da inaugura- 
ção do soldado-fuzileiro. home- 
nagem prestads pela Armada 
Nacional. és suas forças'de in- 
tantaria. * ; T 
Ao ser inaugurada à estatua 
usaram da palavra o coiiman- 
dante do Corpo e'o Iuzileiro 
João Pereira. “" a po 
'O ministro da Marinha fez- 
se representar na, solerinidade 
pelo seu ajudante 'de ordens 
capitão-tenente Eurico Peniche, 


Atropelado. por auto 
na rua José Vicente 


A VIOTIMA RECEREU. CON- 
TUSÕES E EXCORIA- 
ÇÕES GENERALIZADAE 

Kieber Araujo, pardo, de 18 
emnos. solteiro, caixeiro de bo- 
tequim, residente à, rua, Torres 

Homem. n,, 042, ao , tentar 

atravessar -a rua, José Vicente, 

em frente,no mn. 60, foi atrope- 
lado por um auto que por al! 
descia em excessiya . velocida- 
de, A viotima que em conse- 
quencia do accidente coffrisu 
contusões . é escoriações pelo 
corpo, depols de socoorrida no 

Posto Central, retirou-se, 

'O chauffreur culpado, 
sempre infelizmente 
logrou fugir. 








como 





* suçcede, 


1 


O capitão Gumercin- 
do Martins Toledo 



































| Julgamento desse official, 


| ro do Sul —.A cerimonia que se rea lizou no salão nobre e parte no pateo 
+. do Ministerio da Guerra, reve stiu-se da maior, solenidade 


end; 


General João Gomes 


vestiu do maior brilho, teve 8 
presença do embaixador fran- 
cez, | sr. Louis Hevmilte. do 
chanceller' Macedo Soares, cou- 
forme. acima nos referimos. 
muitos - diplomatas, | represen- 
tantes de varias auturidades, 
civis e militares; generaes Eu- 
rico Dutra, Horta Barbosa, 
Deschamps Cavalcanti, José 
Pessóa de Albuquerque, Colati- 


no Marques. Góes Monteiro, 
Raymundo Barbosa, | Joaquim 
de Andrade, Alvaro Tourinho, 


Leitão de Carvalho, todos os 
commandantes de corpos, dire- 
etores de estabelecimenios e 


serviços militáres. ramerosas 
senhoras, além de officiaes 
agraciados, 


O general Waldomiro Lima. 
coronel Amaro Bittenecurt e 
tenente-coronel . João Baptistu 
de Magalhães. tambem conde 
corados. deixaram ' de receber 
suas Inslgnias por não se acha- 
rem presentemente nefta capl- 
tal. te UR = Wrrê 

Terminada. a cerimonia, foi 
servida uma taça de champa- 
gue ans presentes no gabinete 
do ministro da Guerra, tendo 
por essa occas ão sido trocados 
varios brindes e muito Telici- 


tadtis 05 novos condevoradós. 


vae ser julgado pelo 
orime sa deserção 


o processo DO 
QUE DOS'Z MIL CONTOS 
AINDA NÃO DEU ENTRADA 
NA JUSTIÇA MILITAR 
O Conselho de Justiça sor- 
tendo para processar e julgar 
o capitão de administração Gu- 
mercindo Martins Toledo une 
cusedo do crime de deserção, 
esteve reunido hontem, na Au- 
ditoria do Departamento do 
Pessoal do Exercito, prestun- 
do o compromisso legal e em 
seguida tomando “outras jprovi- 

dencias, 

O advogado do aceusado, dr 
Waldemar Medrado las, Tro- 
quereu varias diligozcias, dan- 
do logar a que fosse designado 
o dia 30 do corrente para o 


O capitão Martins Toledo, 
além desse processo, é acçusã- 
do de desvio de dois mil contos 
da Fubrica de Cartuchos de 
Infantariay sédiada no Realen- 
go, favlo-de que nos . occupi- 
mos com destaque eim noticias 
anteriores, cujos; autos do In- 
querito. inexplicavelmente  airn- 
da não deram entrada na Jus- 
tiça Militar. 

O . Conselho, de Justica que 
vas Julgal-o pelo crime de 
deserção, acha-se compósto 
dos seguintes ofllciaes: ten. 
col, Alberto Guedes da Fontou- 
ra, presidente, ten. cel. med. 
Pedro de Alcantara Pessoa de 
Mello, major de aviação Clcero 
Quito Mafra e major medico 

Es 
Corrêa, 


Politica Fluminense 


O PLEITO EM SANTA THE- 
REZA 





O Directorio do Partido Libe- 
ral de Santa Thereza, pela sua 
commissão- executiva, Antonio 
Olyntho Ribeiro, Horacio da 
Rosa Valente Ladislau Rodri- 
gues Guedes, Eurico de Lacerda 
Castro, João Mauricio de Arau- 
jo e Luiz Garcia Bastos, apre- 
sentou ao eleitorado do muni- 
cipio os nomes dos candidatos 
escolhidos para as eleições: de 
hoje, 

“Nomes: radicados no munici- 
pio, representam tlodog a se- 
gurança de uma administração 
à altura das aspirações liberacs 
dos therezenses, 

Pura prefeito — João de La- 
cerda Paíva, 

Para vereadores — 4º Dislri- 
eto — 'Theophilo Nascimento. 
Autonio José Hodrigues de Al- 
meida, Osorio Antonio Pacíello 
e José Dutra Navarro. 


do Valle e José Carlos Belfort 
Garcia, 

3º Districto — Alvaro - José 
Machado e Honorio Delgado de 
Paula... 

4º Districto = Dr. José Tel- 
xeira Leite Guimarães. Fran- 
cisco Rodrigues Guedes e José 


da Costa Fraga. 


DESFAL- 


Adolpho Pinto de -Araujo 


2 Districto — Dr, Armando 
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NOTICIARIO 3 


De RADIUM 1 - 
o brilho impera 

“ SM, RADIUM 1 é um reiifetia 

ve util. “Por onde passa deixa nos 


| rostos. de. 'seus subditos ,— bules, 
“ caçarolas e outros utensilios — um 


brilho de alegria! 


E — 


1 Para q limpeza do lar, use o 


eo ss 


E 
——— 
Tem 


Á vendo em todas as mercearias e ferragistas 





/ 





Um Pouco de 
Piedade ! 


A SONTE INGRATA DE UM 
Ponnê VELHO NO  VIADU- 
CTO DE S. FRANCISCO 





Todas as grandes cidades es- 
tão ucostumadas q. assistir OS 
xeus. quadros de miseria. popu- 
tar. For isso mesmo, os espe- 
rtaculos «cuec se desenro'am 
dentro dos meios chamados su- 
per-civilizudos Já vão | espan- 
tam 4 ninguem e nem desper- 
tam imaior das 
sas, Não vusta, entretanto, ap= 
pellar para. quem - possa 
em pratica um pouto de pieda- 
de e de solidyriedade humana, 

Quem passar 4 nolte, 
viaducto subterranco de São 
Francisco Navler, assistirá uma 
scena ue ve repete diariamen- 
te, 4" entrada do tunnel, um 
pobre velho, ha mezes Instal- 
lou all a sus resldencia, De 
dia, pede esmola, 4 noite dor- 
ma go relento. Para a sua Ve- 
lhice desgraçada esse pobre 
homem contentu-so com q cio 
estrellado por tecto generoso 
sonhando talvez, no EGu 
somno intranquiló, com o pas- 
sado. que talvez lho tivesse si- 
do feliz ou com a vida futura 
nos bracos da eternidade, Se- 
ja como fór, esse velho tem dl- 
reito s sertumpurado pelas uu- 
toridades. A impiedade dos ho- 
mens checa ao ponto de lhe 
negarem e esmola de dormir, 
com o frio destas noltes de in- 
verno sob o tecto do tunnel! 

Dirão os philosophos que q 
infeliz velhinho puga hoje os 
erros da mocidade, O argu- 
mento é falho e é estupido, E 
daqui lançamos um appello a 
quem de direito, no sentido de 
ser dado a este anocnymo, que 
ninguem tem q diroito de per- 
guntar quem é ou de onde 
velu, o umparo que ella mer 
ce, para acabar seus dias cor 
outro conforto, embalado pela 
ultima: Ilusão da felicidade 
embora: cssa illusão não 
eo de uma miragem 
doral, 


1 
Hontem no Senadu 

Como nu vespers, o dia. de 
hontem transcorteu sem inte- 
resse no! Monroe, 

Varlos senadores terlam de 
participar do Congresso de Di- 
reito Judiciario,. a reunir-se és 
17 horas, no Automovel Club, 
de modo que a sessão se reali- 
zou Sem qualquer incidente di- 


pas 
engana- 





guo de registo, 


ce 


VI e 


Fol. lido. .no expediente "um 
tolegremma do Espirito Santo, 
communicando a installição or- 
dinaria da: 14» legislatura tia 
Assemnblês dequelle Estado eo 
resultado da eleição da nova 
mesa, que assim ficou constitui- 
da: presidente, dr,  Chrístia- 
no Vielra Andrade; 1º vice-pre- 
sidente, dr, Nelson Goulart 
Montelro; 2º vice-presidonte, 


dr, Jção Bastos Beranrdo Vi- 
eira; 1º secretario, dr. Jair 
Athayde Freilas 2º secretario, 


Areno Schuller, Barbosa, 


Em discussão unica. o Senado 
approvoin o parecer da Commis- 
são de- Coordenação de Poderes 
indeferindo a representação do 
“Centro de Materiacs de Cons- 
trucção”, qué 'realama contra o 
acio do ministro da. Fazenda 
determinando que. os recibos 
passados nas duplicatas estão 


sujeitos ao pagamento do im- 
posto”do selo)” == 


interosse das mas-. 


pôr, 


pelo! 


ho je Standard 






v 


| 


Ed 


Com prefasio de 
Mus "ini 


é 
BADOGLIO VAE ESCRE- « 
VER UM LIVRO SOBRE 4 


bd 





A GUERRA TTALO- 
ETHIOPE 


ROMA, 4 — (A, B.) — O 
marechal Pletro Badoglio, 
duque de Addis Abeba, es- 
creverá no proximo mez de » 
agosto seu livro sobre as 
guerra italo-ethiope, | com 
prefúcio ditado pelo Duce O 


DO do dio di 


livro apparecerá no mez de 


setembro. ' 
...2.204 e 


7 ministro da Viação 

representado no | 

Tongresso de Direi- 
to Judiciario 


O ministro Marques dos Reis, 
da Viação c Obras Publicas, 
fez-se representar. na pessoa de 
seu official de gabinete. dr, 
Gilson Amado. na solennidade, 
hontem. de inauguração nesia 
ciãade, do Congresso de Direi- 
to Judiciario. para o qual foi 
=. ex. especialmente convidi- 
0. 











E' a gorantia do 
legitimo oleo de 






) figado de baca- 
lhau da Norue- 
go. Agradavet 

de tomar, facil 


de digerir. 


“vejone do Trahalha 


A ERONVNIMA 
LU sm. 


CONFERENCIA 
POR, BANHOS 

BARHE PO 

Preparatoriu 


Ú Qureo dus 


Serrigus Sovines, OrEANIZAdO 
pelo desembargador Burle us 
Figueiredo, dra, Carlota Pe- 
relra de tQuelivs e prof, luu- 
nidio Wibeiro, tem tido ma- 
galfica frequencia, A Lodus du 
prelécqões. comparece grUNJS 
numero de interessudos que, 
nttentuimente, e vom ren) pru- 
velto su dão conta da mityniin- 
do du problema quciunul” dos 
amparo & Infancin, 

Nu proxima Lerçu-feira, fa d 
horus da turde, no Ss lunuu 
Brasllelro, o professor JURO 6 
Barros, director da Ditector ci 
Nuviuna) de Saude o Assistui- 
cla Medlio-Soctul fará NA 


prelecuão sobre u “lisgiene do 
Crabalho”. 

Como de habito, q entrada é 
permittida a todos unistas rom 


sejom ouvir a paluvem do [iue- 
fre solentista, jndependento de 
convite, 


SO' PARA HOMENS 


Sapato em va 


mais 25509. 


queta preta ou marron Sol U cala - 
mento e modelos novos 154000 Fabrica fo Sen br Poa pR, dá 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos 


enador Pompeu, tus 
Americo Soler, Pelo Cori» 





RE af E E ma ERRA 
ú Vi TR AR E jd ] Pa, a Lala 


capas py 


SP SS 








G Ea 
to 4 id 
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“a 


Ed dd Sd 
NO MUNICIPAL 

Uma tragedia - de sinco 
actos, mesmo sendo de Racine, 
é um tanto pesada para as 
pintéas mudernas. 

Apesar disso a troupe do 
Vleux Culombier "conseguiu dar 
nos hostem, com “Briteylcus” 
um bom sspemaculo, . 

Logo nu estréa da Cla, Pran- 
cesa, sallontâmos a figura di 
Just Squinquel e“no dsvorre: 
dus represantaçõos em «jue têm 
tomado parte,'temos cotistata 
do o tulento daquello artista, 

Huntem, elle fol um Nery 
completo sécundado brilhon- 
temerto por Germaine e Kojer 
Jaje Chevrel, Rozet e Jean 
Vieur. 


O ULTIMO DOMINGO DE 
“POR CAUSA DO 
LULU'!...” 








HOJBL NO THEATRO REGINA 


Procopio, cujo euccesso pes- 
soa! na comedia vlennense “Por 
Causa do Lulu'l.,." é inexce- 
divel, é sua companhia que na 
mesma peça tão justamente 
tom sido applaudida, repregen 
tam hoje tres vezes, no thea- 
tro Hegina, em vesperal, áu lb 
horas, e à noite em duas ses- 
sues, a famosa comedia de 
Paul Fran e Ludwig flrach- 
teld &' aliás" hoje o ultimo do- 
mingo de representações da. 
formmidavel peça, 

EB apenas até 
“Pur Causa do Lulu'!.,.'! fica- 
rá no cartaz do theatro de Pro- 
copto na Cinelandia, Ja ná 
sexta-felra proxima haverá no 
theutro Regina au. “premiáre” 
do “Bicho Papão", uma nova 
coméediu de Viriato Corrêa, o 
autur de “O Homem da Cabe 
va de Ouro”, 


“BICHO PAPÃO” 


E* A ESTLRE'A DR UMA JO: 

VIN COMEDIANTE NO ELEN- 

CU VE PRUCOPIO, NO THEA- 
' TRO REGINA 





Com ás primeiras representa- 
qõus, sexta-feira proxima no 
theatro ttegina, da comedia de 
Virluto Corrêa, “Bicho Pupão”, 
(uz x sua estrén no prestigioso 
elento do grande actor unin 
joven, galante e intelllg: nto 
uetriz; Juracy de Oliveira, 

Trata-se de uma figurinha 
interessante é de uma das af. 
flrmações mais legitimas ta 
vocação, estorço e talento para 
Uv theatro, 

En “bicho Pupão” Joraoy da 
Ollvelra apparece no primeiru 
ano terceiry ucto da peça, um 
pape!l bastante apenas 
sua primeiru apresentação à 
viatéa da Cinolandia, 





—— 


“FIGA DE GUINE'” NA | 
SuA CARREIRA NAO TO: 
RIOSA! 


NUMEROS TRISADOS TODAS 
A's NOIPES 





4 revleta do Custodio Mes- 
quita e Marlo Lago — “Figa 
de Guiné” está com a sua car- 
rulra. victoriosa assegurada ny 
cartaz do Recrelo e tambem uns 
brilhante temporada. À 

Os artistas mostram-se aqui: 
mudos com “w peça e com & 
ruthuslasmo do publico us 
todas us noites afflus nume- 
roso qo theatro, trizando os 
numeros de Aracy  Córtes é 
iva Todor! Os quadros “Uma 
noite na Opera", Doce myeste- 
rio da vida”, “Lobo Mau”, “Po- 
ker em fumlla”, “Figa de 
tulné” “Malandro Conquista- 
dor” constituam attractivos de- 
finitivos da revigta de Mes- 
quita-Lago, 

Para completar o exito da- 
qualles quudros, conta alnda a 


veca com duas apotheoses ma- 
vavifhosas: “Homenagem à 


Imprensa” e “Bahia é boa ter- 
ru”, 
A musica de “Figa de Gul- 


ve” é toda Inedita de autoria 
do Custodio Mesquita e J. 
thristobal, Hojo haverá “ma- 


tinto às 15 horas, 


A GRANDE CIA. POR- 

TUGUEZA DE REVISTA 

E A EXPECTATIVA QUE 
A RODEIA 


Em. torão da proxima tem- 
porada da Cla, Portugueza do 
Rovista Eva Stachino-Santos 
Carvalho que vem Innugurar a 
nova phuse do “hRepublica”, so 
desenha ilrnimensa curlosidado, 

E não só curlosidade como 
timpaciencia, tumbem, pola to- 
dos indagam, presurosamente 
o dla em que o brilhante con- 
junto chega, como o dia em 
mue vão estrear, 





Justifica-so plenamente, to- 
du essu ansledade, pols já ha 
t'esg annos não se apresenta ao 
tosso publico, uma Cla, Por» 
tugueza o de mails u mais trata 
ue upormi de um conjunto em 
eme tem vurmo figure maxinia 
tiva Stuchino conhevida  pelu 


crandiosidade qo luxo aumptua- 
cla que sempro imprime aos 
esnerinculos que lança, 

Da facto esse conjunto que 
vem fazer brilhante temporada 
no Jtepublica é um grande con 


junto, em que se reunem reaes | 


valores da seena portugueza 


quinta-feira à 


NOTICIARIO 
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FAZ ANNOS HOJE UM 


DOS MAIORES AI.IMA- 
DORES DA NOSSA RE- 


VISTA. 


“Campoé | o conhiclio 
| homem de thcatro-que faz 
anhos hoje 


J.: 


Passa hoje“o anniversario na- 
talício de J. Campos, o com- 
petente e querido “custumiére” 
que é hoje o director do guar- 
da roupa da Companhia Serra 
Pinto, em São Faulo, Duran- 
te muitos annos exerceu o 
mesmo cargo na Empresa Ne- 
ves, do' Recreio, quando dos 
tempos aureos desse theatro e, 
ultimameste acompanhou Jar- 
del Jercolis so ' Sul do contil- 
nente e & Europa quando, de 
sua ponultima temporada. 


VAE REAPPARECER A 
“MASCARA” 


No proximo dia 165, reappa- 
recerá em sua nova phase 4 
revista de theatro, cinema, ra- 
dio e circo — “A Mascara” — 
dirigida pelo Br, Olavo ds 
Barros é tendo como princi- 
paes redactores os sr3, EF, Tu- 
pinmabá e José Luiz Pa- 
lhnano, 

Será uma revista moderna, 
com amplas: reportagens sobre 
thentro, cliema, radio e olreo 
e poderá ser adquirida em qual 
quer banca de Jornal e nos 
thentros a circos, 20 preço de 








para | quatrocentos rlés, 





A LINDA VESPERAL E 
AS. ANIMADAS  “S0I- 
2'E” DE HOJE, NO 
RIVAL .. 


A orprosulva satira 
prdre entre politicos” 
mantém,  trlumphalmente, 
cartas do Rivel Theatro | será 
representada, hoje em vespr- 
val, ús Tô horas e em “soireeu" 
às 2y e 22 horas. 

são novas  opportunidades 
que se offerecem para os que 
atuda não forem 4 querida 
“bolte” da Çinelandia, trem 
conhecer om deliciosos especta- 
vulos humeristico-musicaes que 
numeros tko attraentes encer 
ram e que tantas surprezas e 
sensações offerecem ás nossas 
sensibilidades. 

'Podos os seus  suggestivos 
quadros agradam e provocam 
os muis énthuslasticos applau- 
sos por parte do publico, que 
se diverte e rj ante tanta col- 
sa original e engraçada, 

Para a semana, 0s especta- 
culos humoristico-musicaes nos 


“Meu 
que s4 
no 


reservam novas surprezas, 
Assim & que estreará um no- 

vo quadro, Satyra política de 

grende opportunidade: “o 


Pim-Pam-Pum nacional”, 

Tambem se iniciarão as ves- 
peraes femininas, ás quintas 
feiras, a preços especiges, hos 
menugem às nossas distinctas 
patricius. 

E outras novidades frão sur- 
gindo, para pgugmentar o 
ngrado e o prestígio dos espe- 
claculos | humoristico-musicaes 
que o nosso publico recebeu 
com tanto agrado e que ani- 
ma com os incentivos da sua 
presença e dos seus applau- 
sos mais calorosos. 


LOLHODLPDLDOOLOLDOL LOLA DHALDA 





“thaatral do momento ora 








cessa gsananasa- 


vMA SESSÃO MATINAL 
COM OS FANTUCHES . 


nocao 
DUAS MATINE'ES -COM OS 
FANTOCHES E A CASA Luo 
CANOCLO E DUAS SOIHB'ER 
Com A CASA DO CABOCLO E 
os FANTOCHES 

A Empresk Duque apresenta 
hoje em sessão matinal ás 10 
horas asCompanhia dos Fan- 
toçhes Arlequinenses “que “e 


exhibirá com OS seus numeros, 


mais msensacionteg dedicados é 
petizada carioca, 

Artardo, no 'horarto - costu- 
meiro ás É e 4.45, juntamente 
com q, conjunto da “Casa do Ca- 
boclo,' os Fantoches trabalha- 
rão comum programma sen 
«aciona! de olrco, bailados, ake- 
tche”, eto, 

A! noite, então, &s 7.30 “Al- 
ma de violão" pela. Companhia 
do Mattinhos, Jurema, Ema 
d'avila, Apolo Corrêa, Arthur 
Costa, Antonieta Mattos € OU- 
tros e mais o espectaculo da 
Companhia de Fantoches Ar- 
lequinensos e Lyricos, 
| Nas sessõeg da matinte será' 
aistribulda grande . quantidade 
de chocelate do “Moinho de 
Ouro” ás criaiças, 


A RECITA DOS AUTORES 
DA REVISTA “TRAMPO 
LIM DO DIABO” EM HO. 
MENAGEM AOS PNEU8 
“BRASIL” 


Está marcada para; & proxi- 
ma, quinta-feira, 9 do corren- 
te a récita dos atitores da vi-, 
octoriosa revista “Trampolim 
do Diabo" o grande successo 
eum 


Go- 


mes. 

"rratando-se como sa trata 
de uma peça quo regista com 
humorismo o ultimo circulto da 
Cavea, os autores resolveram 
dedicar a sua fosta à Compa- 
nhia Brasileira de Artefactos 
de Borracha, & afamaáda tabri- 
cante dos já celebres pneus 
“Brasil” que tão briiheate- 
mente conquistaram & victor 
ria do “Trampolim do biabo” 
não sómente com O carro ven- 
cadop de: Coppolt como com us 
que obtiveram as melhores col- 
locações, 

A rocita da parceria Jerony- 
mo Castilho, Nelson Abreu * 
Renato Alvim vas sem duvida 
cpnatiluir um grande aconte- 
cimento, pula além das repre- 
gontações da apreclada revista 
“Trampolim do Dlabo”, have- 
rá um grandioso acto variado 
em que tomarão parte as nos: 
sas duas mais notaveis estrel- 
ias do radio: Carmen Mirands 
e Aurora Miranda, O Inimitave! 
“oz” do nosso broadcasting 
Barbosa Junior, o homem que 
faz rir até os frades de pedra 
essp=popuariesima, compositor 
Lnmartine Babo que dirá va: 
rias “bolas” na guandado, de 
cábaratler. 

“Tomarão egualmente.. “parse 
nessa festival o brilhante actor 
comico Danilo de Oliveira à 
galante estrella que sursu Noe- 
mia Soares, o irresistival re! du 
graça Jararaca eo a notevel 
cantora patricia Maria Amo- 
rim. 


MAGNIFICO ELENCO DA 
GRANDE CIA “ ITALIA 
NA DE OPERXTAS 
FRANCA BONI 


4 Grande Companhia Italfa- 
nt de Operetas Franca Bon! 
que, contratada pela Empresa 
N, Vigelan!, se apresentará no 
theatro João Caetano no proxi- 
mo dia 18 com seu elenco com- 
pleto, tem como director artis- 
tico Alfredo Orsini e como di- 
reotor musical o mnestro Fl 
tippo Caparros. 

Além da estrella, primeira fl- 
gura absoluta, Franca Bont, o 
homogeneo elenco laliano que 
visitará o Brasil pela primeira 
vez possuo muls seis primei» 
ras motrizes: Amata Davis, Ly- 
dia Rossi, Angela Marini, Ma- 
rta Perugino, Perina Legutti e 
Lúlza Manen, Amatá Davis. 
soubrotte, Lydia Ross! sopra- 
no e Angela Marini, caricata, 

Os primeiros actores — são: 
Alfredo Orsin!, Adolfo Ferrini, 
Virgilio Zukermann, Eduoardo 
DI Pletro. Manfredo Miselll, 
Marcello Mansueto e Alberto 
Querctl. E 

Orsinl € o tenor-comico 
Adolfo Ferrini é o primeiro te- 
nor da companhia, o galã, e 
Zukermann é o “caratterista”. 


scena no theatro Carlos 








THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas-Freire Junior 
na e e oe eee ee — —— 


HOJE — A's 


15 horas — HOJE 


MATINF'E DAS SENHORAS 


“A? NOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 E 22 HORAS 
O grande acontecimento artistico da temporada ! A revista 
typica brasileira de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 


FIGA DE GUINE' 


ARACY CORTES a querida “es- 
trella” e OSCARITO o engr: 
simo comico, em formidaveis cria- 


dis- 


ES gra o Pe pesç 


EU ER 


NOTICIARIO 





hoolices Populares Paulistas 


NOVO SORTEIO 


: No dia 31 do corrente será, por ordem do Governo do Estado 
de S. Paulo, procedido a novo sorteia dos premios de 500: 000$000, 
50:000$000 e 1:000$000 com que, em 30 de junho, foram con- 








templadas apolices ainda não vendidas. 


Raid de Cordiíialí-| 





dade Continental 


Sob o patrocinio do premio 
Automobllista do a fed pa 
orgão de sua Commissão de 
rismo e Corridas e com & sdhe- 
são e auxílio dos governos do 
beta ira fi do Brasil, se orgâni- 
zaráã o VII Convenio Internacio- 
nal de Regularidade Montevidéo- 
Rio de Janeiro, fixando-se como 
“ponto de partida | Montevideo 
no dia 29 de novembro, e de 
chegada O R'o de Jane'ro, no dia 
6 de dezembro de 1936. 

Esta prova devia ter se real- 
zado em 1930, nor motivo do 
cen'onario do Uruguay. Entre- 





Assim Será Denominada a Grande Corrida de Au- 

tomoveis “Montevidéo - Rio de Janeiro” — O 

Seu Inicio no Dia 29 de Novembro — Duzen- 
tos Contos de Premio 


te nessa corrida, já está inscri- 


pto Norberto Young, O caripeao 
gaúcho, que pura us technicos 


de Montevidéo, é um dos favo- 


ritos para esse certame, dado 


o seu conhecimento das estradas 
do percurso a se realizar pelos 


tegrada de desportistas carlo- 
cas, da qual já se she fará piir- 
te o sr. Herbert Moses, presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, 

—: À imprensa platina, contl- 
nua o secretario do sr, Visca, 





:h As » 
Um. grupo tirado, em . Montev Íidêio, quando da partida do sr. Arturo Visca, o 8º. 
querda para a direita, ladeado pelo embaixador do Drasil, no Uruguay sr 


da es- 
Lucilo Bueno, o 


er. Kamos Menteiro, ex-minist «o do Uruguay no Kio de sunes ru, Na gravura vê-se tamoem 


o carro que trouxe o sr Arturo Visca ao Brasil, com os dictrctivos do Centro Automo- 
stlco da Uruguay e A. C. do Brasil 


bih 


tanto, as condições das estra- 
das, níquella occaslão, não per- 
miltiram fosse levado a effeito 
essa realizacão, O Centro Au- 
tomobilísta do Urvguay, a enti- 
fnde dirigente dessas organiza- 
ções, não desanimou e, sempre 
em contacto com as autoridades 
brasileiras, obteve o seu concnr- 
euro nara q fim de serem me- 
lhoradás estas estrrdas. Obtido 
esse concurso. vesultou daht o 
henefirin esperado por aquela 
entidade. 


4 15 de nhril procimo nasca- 
do. se*u de Montevideo o sr, Ar- 
turo Visca, director geral da 
organização dessa prova autos 
monhilistica, com o fim de pre- 
narnr tudo que se prêndia a es- 
te grande certame, deshastando 
as estradas do perevrso, fazendo 
as rrsnertivas demarcarões, as- 
signalando os pontos interesan- 
tes. ee entendendo com as au- 
tnridrdes de cada ponto: nrinei- 
nal. conital, cldade ou villa, por 
onde deverãn mnssar os concur- 
rentes da prova 


O sr, Arturo Vicea que já se 
encontra em São Paulo, auân- 
Ao de sua .nassagem pelos Esta- 
dos do Rin Grande Paraná e 
Santa Catharina. foi attenciosa- 
mente recebido pelos seus go- 
vernadores. srs. Fláres da 
Cunha, Nereu Ramos e Manocl 
Rihas que, referindo-se com 
enthustusmo sobre este grande 
nconferimento, promptificaram- 
se a diligencikrem no sentido de 
que tudo fosse facilitado ao or- 
ganizador desse certame auto- 
moblilistfco. 


às respectivas entidades dos 
departamentos automobilisticas 
dos logares por onde passou o 
sr, Vibea, tambem offereceram 
os sens valinsos prestimos para 
essa fetiz iniciativa, que será 
por certo. um notavel aconteci- 
mento sportivo nara o automo- 
biismo Internacional. 

Esta prova é constituida por 
um percurso de 3.20 kllome- 
fros, a cumnrir-se em 8 etapas 
sendo eme 2 650 kilometros se- 


| denominou 


corrida, serão custeadas pelo 
Centro Automebllistico para os 
corredores. brasileiros, que tudo 
lhes facllitará para que sejmm o 
mulor possivel o numero de 
suas inscripções. 


200:0005$000 DE PREMIO 

Proseguindo, nos declarou aln- 
da o sr. Marto José Cherlco: 

— . O primeiro premio é de 
100:0003000, que é designado am 
primeiro colocado, Us 2º e 3º 


premios, não estão ainda cesli- 
puladus. 
Os premtos serão entregues 


aus vencedores, no Rio de Ja- 
neiru, por uma commissão in- 
essa significativa 
prova automobilistica de “Raid 
de cordialidade continental” 

Finalizando, accentuou o en- 
trevistado;: 

— Será uma competição tal- 


O ED (E (a (> 





O novo chefe do trafego 


telegraphico do Rio G. 
do Sul 


O director geral dos Correios 
e Telegaphos assignou portaria 
designando o telegraphista-che- 
fe Augusto Godolphim Bandei- 
ra, para exercer as funcções de 
chefe do Trafego Telegraphico 
do E, do Rio Grande do Sul 
ficando dispensado. daquelas 
funcções o telegruphista de 2º 
classe Pedro Corrêa. 


ceira, 


sos Inegualavel, no seu gencro 

e que, lerá uma repercusão de 
grandes proporções, pois, com 
esta corrida, se Inaugurará uma 
nova rola para o turismo entre 
as nação, sul-umericanas. o que 
servirá para incentivar os já ltão 
apreciados e assignalados laços 
de enrdlalidade, existentes. entre 
os irmãos plalinos, 





FESTA DE ARACY COR- 
TES, NO RECREIO 


Aracy Côrtes, a artista que 
canta samba como ninguem; a 
figura sympathica do “theatro 
ligelro e a actriz que tem a 
particularidade de agradar 
realizará sua festa no proximo 
dia 13, no Recrelo, com sum- 
ptuoso programma. 


EAR <A O) O A A > 13 A 


Vae chefiar a agencia 


postal - telegraphica da 
Feira de Amostras de 
Bello Horizonte 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos assignou pertaria 
determinando que passe a exer- 
cer o cargo de agente postal- 
telegraph'co da agencia da Fei- 
ra de Amostras de Bello Hori- 
zonte, O lelegraphista de ler- 
classe Zenayd Menezes 





PROCOPIO. 


THEATRO 


HOJE; 15 Horas — W e 22 
horas VESPERAL e DUAS 
SESSÕES 


“POR CAUSA DO 








REGINA 


SEXTA-FEIRA, 10, 
Sensacional “premiére” 


BICHO PAPÃQ 





"DINHEIRO OU MER- 
CADORIA, COMO ME- 
LHOR PREFERIR... 


A Gompensadora 


pelo reu modelar systema 
FINANCIARIO collocu à dise 
posicão do publico as mais 
Importantes cosas da cida- 
de, onde poderá ser esco- 
lhida soda so qualquer mera 
engorla pelos preços | cOr= 
rentes e PAGAMENTO — EM 
PRESTAÇÕES MENSÃES, 


À Compensalora 


tambem pelo systema FI- 
ANCITÁRIO, permitta EM- 
RESTIMOS EM  DINHEI- 

RO, com amortizações men- 

saes a longo prazo. 
Prospectos e informações: 
RUA DA QUITANDA, 59 

Loja, entre Ouvidor e rum 

Sete — 2238-0785, 





ADIO 


RADIO TUPY 
P,R. G.3 


Programma para hoje, domingo, 
dia 5 de julho de 1936 


A's 10 horas — Bairros e sub= 
urhios em revista (musica po- 
pular vearinda; ás 1115 horas — 
Quarto de hora de concertos, 
com sema Dayen e Gaspar Cas- 
sado: ás 11.90 horas — Parada 
Odeon: às 12 horas — Quarto de 
hora de musica ligelra allemã, 
com as orchestra G. Enders o 
lia Livschakoff; ás 1215 horas 
— Hora de Gamno Grande Ban= 
gú e Nilopolis (musica ponnlar 
brasileira): ás 1245 horas — 
Quarto de-hora de canções (An= 
tartica), com Jean Sorbler “€ 
Rarhnra Diu: às 13 horas 
Ouarto de hora de mnsira ame- 
ricana (Pelleteria Canndá), com 
Inhn Ellisworth e cug orchestras 
fe 1215 horee — Mercado muni- 
einnl: 4s 1415 horas — Hora do 
brirro Gralohi: às 1515 horas 
— Querto dr hora da Flora Me- 
disinnl, com: Eric Horden e 
“nnte” Faler: às 15%W horas — 
Procramma: “Antologia sonora 
da P-R-G 3" com a tranrmissão 
dn Carnavnl de Srhpmann, nelo 
ninnista Serge! Rnetmanincer; 
às 1 horas. — Intervalo, 


Studio 


A'E 19 horas — Hora da Gurys 
às 1920 horas — Cancões com 
Lectiria de Fignelredo: às 1945 
horas — Musica, maoominr hrasi= 
leira: Carmen Barhoca, RB las 
entda e em coniuneto recinmnl é 
Carmen Barhosn: ds 20 horas — 
Cancões com Alzivinha Camar= 
eo: As 9NIK horns Mucira, 
Vinetra, Jazz Symnhonten Hotal= 
sa Vaceoncelns "CG, C. de Mes 
nozes, Wolni-n, Vnsconcellns. Jazz 
Tuov: ás 9045 horas — Cnreses 
enm Torce Fernandas: fa 21 hos 
pai 0Meetoy nnnvlsr bresilctra, 
Carmen Rarhosa 7.0, de Mes 
nagar Gartian Rarhneas fe: 15 
hnras .— Mnslra Joniras- Holnisa 
Vacenncellas, oretoriea,  Holnisa 
Vasconrellos: Ás: 21 0 horas — 
Canrães arcentinse cnm Inte 
Fernandes: As 9145 horas 
CancÃos enm Alzirinhn Comaro 
en: fg 99 horas — Mnsiro limole 
ra, Jnzz Trnv, Fotnlega Vneenne 
selos. O, € doe Menezes Halnie 
en Vacannenlna; Inzz SemnHonls 
"nº 48 99290 horas — Musten de 


— 


— 


o Até amanhã. 
Notisinrda dorante toda no fe 
radinção, a partir das 11 horas. 








RADIO OFFICINA | 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- 
«der dia e noite. Tel ed dês 


RUA DO CARMO, 8 








ETR TIRO! EATRO 
Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segretu 
Ccmp. MARGARIDA MAS 
e MESQUITINHA 
HOJE : “"Matinte” às 15 ho 
ras, c Sessões & nolte — Dis 
tribuirão de uma APOLICI 
PERNAMBUCANA" em ca: 

- ' da espectaculo 
Estréa do quadro político en- 
gracadissimo : 
“LAVANDERIA BRASIL” 
enm que é amplirda a victo 
rosa revista da parceria 
Jeronymo Castilho-Nelson 

Abreu — Renato Alvim 


Trimoim 
Lo Dia 





























como as suas duas figuras ma- ções artísticas ! rão nisnutados já em territorl 
A A Brilhante actuação de : Pedro Dias, || brasileiro. y LULO !...” Amanhã, 8 e 10 as.: “TRAM- | 
mito -de- Portugal e que nos Eva Todor, Margot Louro, Nair Fa- Terá logar esta corrida no .“... U REATO POLIM DO DIABO”, 
visltarik pela primeira voz; + ria, J. Figueiredo, João Fernandes, dia 29 de novembro, data em Ultimo domingo da peça! ma peça, de VIR Quinta-feira, dia 9; FESTA 
PAneliva Abranches, legitinit |] Chaves e de todo o esplendido elenco! — Lindos bailados q) que deverão largar de Monteyi- AMANHA : 8 e 10 horas | CORREA para PROCOPIO ' DOS AUTORES 
lievilia Costa, à malor canto || por LOU, EVA e JANOE! A déo os carros inserintos, cujos EEE: ME ESA 
ta de fudos de Portugal; Altre- |] Esito absoluto Pray quadros: “Doce Mys no 8 
do Abranches comico udmira-|À qual CUSTODIO MESQUITA, acompanha em scens ú no Cos ori cia iea dos pois as gn rs: 
velo Marta Percanda o Cavinio- a prin “Colosso” de ARACY, num numero de grande suc- pelas respe- 
dm Perelemn dunas adoraveis fl | » ctivas entidades automoblhistI- ps 
eurínhas artisiis de. merita, cesso! — “No Morro é Assim”, “Uma Nolte ns Opera” cas reconhecidas. 
t eteganticrimas e bonitas; MI | “Assim Acaba um Homem”, “ Jornal da Fuzarta”, “Pranto Doscnco á ) q R 
No enero Otrioo ê acter-cantoy aa ! de Malandro", « ete. fa NORAS E são aros os Pla beep Liqen V 1 Je 5 
“ae u nossa qatén vec  applaudic td UMA REVISTA MODER IMA!! — DUAS D - o PAUSA, 
EE toi ein os fio À ARO Aa E ao | o O o o nos HOJE É PS semico-musical 
dna e | à ULTIMA PEÇA DA TEMPORADA ! tão alliados 4 sua capacidade é Duas Sessões ás 20 e 22 hs, em 30 quadro 
o E prsenns é dezenas do lindas | pelas ad din 5 
f ernonais, de corpos esculptu | 4 293 , ' E A 8 CORREDO- 
Far info a o deredo, od | Amanhã -- “Figa de Guiné” -- A's 20 e 22 hs. RES BRASILEIROS COR- MEU PADRE ENTRE POLITIC Õs h) 
! to coral A emtrén será com a REM POR CONTA DO CENTRO 
| pra do prando  moutageor |] DIA 13 — Grandioso espeotaculo em homenagem a ARACY AUTOMOBILISTICO DE SKETCHES engrugadissimos por actores comicos — “Estrellas” de Radio e de music 


CORTES — Uma unica sessão ás 21 horas com “FIGA DE hall — Lindos numeros de musica 
AMANHA, DUAS SESSÕES AS. 20 E 2 HORAS 
- QUINTA-FEIRA, vesperal feminina, a preços especiaes 


Na proxima semana o quadro de satira política, PIM PAM PUM, NACIONAL! 


Espada”, MONTEVIDE'U 

Falando ao DIARIO CARIOCA 
o sr. Mario José Chrlco, secreta= 
rio do sr.: Arturo Visca, disse- 
DOS: 

— Todas as despesas 


t A da iso Sis xe 





|, GUINE” e um GIGANTESCO 
Éh “aÃ IADO!! 
EE TMTABRASI | NERO Rasa Do 


RE TYPO OFFICIAL GA E e dessa 
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A Assembléa da Sociedade das Nações Approvou 
Hontem a Suspensão das Sancções Contra a Italia 


Aattitude da delegação ethiope :- O texto do projecto -- Mussolini approva 
sam reservas -- À conferencia dos Esta dos locarneanos -- O governo Slavo pe- 


VOTICTARIO | DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 NOTICIÁRIO 5 











| SUSPENSAS AS SANCÇÕES 


GLNEBRA. 4 A YUGOSLAVIA GARANTE-BE 


(Havas) — À reza & os propostas concretas 


cdeclurações feitas a proposito; | Ps representantes do enverno () Pp 1) 1 . : * | provavelmente, o Estatuto de ; 
gu verificando que diversas | rllemão n tomarem parte nas | | Eno eu sida bebe Ea Autotionun! A PROVAVEL REORGANL Pr ADA recesonans 
circumstancias impediam a [dh Misa . : Meia colherada das de café, cu || Um Erupo de universitarios ZAÇÃO DSO e do o ctemBir É 
irradia Saara ria con À mesaLNcAo. DA "as em audiencia () duas ou tres tabletes. de | Publicou um projecto de Esta- ou na dead — “OPERA. : 
, Sucledade das Nações; Em COn- | QuMBLHA DA LIGA Magnesia Bisurada em um Pg E CAL TE gr pe ag uieno EF RiyQõEs — Otero. ovario: 
prine pn E sã p red IPB aiNÊa A RA cha VA id Era RE: "eior do Colle 0) mente, A Maguesla Bisurada EPIDEMIA DE TYPHO Presidente do Conselho e mi- Cura rapida por nroressi é 
que tambem tiveram ExPESÃO | cinntito, declarou à Amencin Ha: | - UALUI! ) encontra-se & venda em todas | MADRID, 4 -— («Havas) — | ulstro dos Negocios Esttungei- modertio sem dor da É 
ipa epa des Estados ves quo a bosta da resolução vo. | * EA as pharmacias. Experimente-a | À epidemia. do typho. declarada tos, Kusselyanort:  Gusrra RN 
nerd Poa de 3 de agosto de tado melo mqnego 4 nssomblén B q] E] e hoje mesmo, e em seguida póde | «m Penacova, causou mais sete | Krasnovski; Justiça, Karego- GONORRHE'A 

108% que exclue a Solução pela | VU Soctadada dns Neacies: fatia Hi [0 V. 8. comer dos pratos que lhe | mortes: No correr da semana & | soff; Commercio, professor Mi- 

pat br questões territoriges: | fazia vlenamente os princiulns apetece sem consequencias epidemia fez 14 victimas. chalcoft; Finanças,  Kouneff 


tin garantias á França sobre os manejos de restauração dos Habsburgos: 


Asseinblea da  Bociedade das 
Naçues approvou a resolução 
duo esti, sd Kessão da menná 
priá sum mesa, lissa resolução 
Culiv-ud O cunute de coordena- 
GaU à suspenqer as sancçõts 
cui 3 LUNA, 
A sttuaçau DA DELEGA- 
AU E'THIOPE 
GENbUrnA, é (Havas) — A 
decisuU ua assemplea da. Socie- 
uuuc dus naçues de adiar & 
sessuo em que devera ser volãe 
uu | restlúçdo Linal foi provo 
viua pela delegação cthivope que 
reciamou um prazo para p-del 
essudar o Lexto remgido pela 
usa e lixar a linha de com- 
wusta que, deve seguir. 
Divetsus delegações não Te- 
presteutagas - dos Lravalnos da 
mesa derenderam o ponto de 
Vibriá UUS Ueitgados CLIIOpES., 
acredita-se que q udiamento 
não quer dizer que haja qual- 
quer desacvordo no selo da as 
sembléa sobre o fundo da de- 
«sao à COMETI, 
à unica ueiegação que se I€- 
cusura a aceitur o projecto sua 


A opposição da Ethlopia te- 
ria, Ludavia. .como conseguen- 
cia transtormar a resolução da 
mesa em simples recommenda- 


u da istuopia porque us OULSO | ArrssOLINI APPROVA SEM | hro n pscombléa respondente do “Dall : 
+ : psi y E nlén estivesse em O correspondente do y 

pg dies RE REEE Tea RESERVAS nosicão de annrovar resoluções | Telegraph”: allude à “atmos= 

ue o qiscuiir. GENEBRA. 4 (Havas) — O | nelne ques cada Tetado noderin phera de depressão e desilu- 





Oito de Habsburgo, herdeiro 
do throno da Austria 


feitas gobre a situação resul- 
tante do conflicto italo-ethiope 
e lembrando as verificações e 
decisões anteriores, formula 
voto para que o Comité de 
Codrdenação faça aos governos 
todas as propostas uteis para 
pôr termo às medidas tomadas 
por elles em execução ao arti- 
go 16 do pacto.” y 


projecto de resolução submetti- 
do á aAssembléa da Sociedade 
das Nações pura regularização 


que apresenton. 

Be a Sociedade das Nuções — 
disse o titular francez — tinha 
snffrido uma derrota no dolornso 
drama rentecantado nos nilimos 
mezes, Isso fôra devido às ar- 
mas fornecidas pelo “covenant” 
não terem sido empregadas com 
Inteira efflencia, Isso não era 
culna do pacto fundamental) no 
qual toda confinneca podia ser 
colocada; e a Franca repellíria 
qualquer proposta visando pre- 
tudiear 4 estrutura do eantrito 
do “covenant”. Não existia & 
muestão de alterar ng princinios 
din nneto, mns de fazer à «na aD- 
nlleocão mais efficiente, Por et- 
sa razão, o governo francez não 
nanitnria, nlómmns do reformas cr- 
volvendo alterncães no texto 
resde eme nesse enso q Jetra era 
qcenandtã rn esnirito. 

A dsleracão francoza, portan= 
to. não nrnparfa enpesquer al- 
irvavões fnndamentaes no “cos 
venant". mas conçentrarta seus 
asforeos afim de encontrar me- 
thodos nratinoe de nntmentor a 
em efftoncia. Os membros da 
Lica terlam obtido Imnortante 
resultada se no sessão de setom= 


verificar exactamente eme nuxt- 
Van terta do esperar nela Lign, 
Em conelusão.to mintetro Del. 


CONTRA O8 HABSBURGOS 

LONDRES, 4 (Havas) — O 
“News Chronicle” dá eurso ,'& 
versão segundo a qual o go- 
verno da Yugo-Slavia teria pe- 
dido à França garantias preci- 
sas quanto ao apolo que pode- 
ria obter caso se tentasse s 
restauração dos Habsburgos, 

O jornal accrescenta que « 
Yugo-Slavia desejaria que a 
França assumisse o ecompro-. 
misso de.se preparar para ata- 
car a Italia caso este pais se 
oppuzesse é entrade na Avetria 
das forças vugosinvas encarre- 
gndas de impedir a restaura- 


ção, - 
COMMENTARIOS DA IMPREN- 
SA BRITANNICA 
LONDRES, 4 (Navas) — A 
impressão causada pelos com- 
mentarios da imprensa sobre as 
discussões de Genebra é que a 
malor parte dos jornaes ingle- 
zes julga futeis as longas ne- 
gociações relativas à forma do 
processo de suspensão das san- 
cções e prematuros os debates 
sobre o fundo dus futuras re- 
formas nas linhas geraes da 
Sociedude das Nações, 


são em que proseguem as dis- 
cussões va: mesa da. Socledade 


das Nações” o accrescenta que 


: da questão Italo-ethiope. fot | hos gecentunu ane eunlquer re- so no tocante à suspensão das 
ção, ' Panda esta ENA “ao sr. | forma da Snsjedado dne Naciee | Saucções parece haver tenden- 
No ponto de vista pratico, & Mussolini. deve cor feity rantdamente: afim | Cla para accordo, As reuniões 


situtção - tlearia Inulterada, 
As sancções seriam abolidas 

o o reconhecimento da aunexa- 

vão du Etluopia mantida em 


O chefe do governo itellano 
fex- saber  oiflciosamente q 
Genebra oue dava a sur appro- 
vação. sem reservas, ao refe- 


Me restaurnr a confianca de to- 
dna as nacões. no - “covenant” 
enmao instenmêénto de seguranca, 
A delecação francezn. portanto 





da semana não tinham sido, 
porém. enimadoras para os que 
descjum acreditar que - existe 
um systeme universal de paz 


NOTICIAS DE HESPANHA 








9 de AGOSTO 











Protecção ao trigo 


reserva. : nronauha me resolução. sollci= collectiva.. 
AtPuLUVADO O ACUORDO rido DO UNANIME tando q tndos os goveernos pa- o correspondente do “Daily na França 
GENEBRA. 4 (Havas) — A GENEBR RA (Havas) A" entrerarem nronostas no sen» Herald”? faz considerações em PARIS, 4 — (Havas) — 4 


mesa da assembléa da Socieda- 
de das Nações. reunida sob & 
presidencia do sr. Van gceland 
approvou unatimemente tanto 
o projecto-de resolução como O 
relatorio a serem apresentados 
hoje é assembléa, 

A mega resolveu recommen- 
dar à assembléa a fixação da 
data de 41 de setembro' para: & 
abertura da 17º sessão. 

A ABERTURA DOS TRABA- 
LHOS 


mesa da assembléa; da Socier 
dade das Nações chegou a 
accordo unanime sobre o texto 
relativo ao projeeto de resolu- 
rÃo ce vae ser: submettido ao 
voto da assembléa, 
o VOTO DO CHILE 

SANTIAGO 4 (Havos) — O 
ministro das Eelanões Exter'o- 
res, at, Cruchaga 'Tocormal. de- 
inrou É Agencia Fnvas que O 
Chile. sem se esquecer ds seus 
eetneintos, abster-se-á de se 


Hedo de nuementar,a efficiancia 
des nrtiros 11 e 1 do pacto, 


BEBAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM 
LEITE AOS SEUS FILHOS 


A situação na | ESPERA BREVE ? 


torno do “chãos existente em 
Genebra.” 


“A Provincia de Aragon Pedirá Autonomia 


res envolveram-se na querela 
mas a guarda oclvil, intervindo 
rapidamente, restabeleceu a oI- 
dem. Alguns instantes depols 
og habitantes de aldeia, dividi- 
dos em dois grupos, travaram 
verdadeira batalha na praça 
principal do logar de onde fo- 
ram depois retirados vinte e 
quatro pessoas feridas, move das 
quaes gravemento, 


te que seú fllhinho nasça 
Paim a e , A guarda civil estava patru- 


Camara dos Deputados esteva 


“reunida quasi sem interrupção 


cias 9 horas e nieia de hontem 
até as 11 horas e meia de hoje 
para discutir o importante pro- 
jecto relativo á criação do De- 
partamento Nacional do Tri- 


go. 

Attendendo ao appello do mi- 
nistro da Agricultura, a matoria 
governamental deu mostras de 
grande disciplina e resistencia 
afim de chegar a um resultado 


1 e 
“BENEBRA. Havas) — Os 7 Pp | í ' e. satisfatorio, mão obstante. os 
pessoa A icoinbids da Su- | Nronunolar..na- Gocledade das d ES Md pas A e Cmt lhando m povoação para evitar | ataques. da opposição. servida 


cieciade das Nações foram aber- 
toy às 4! horas e 10 minutos. 

O presidente. sr. Van' Zee- 
juuid deelurou que certo nume- 
ro ue delegações linha mant- 
testado o desejo de estudi de 
vais de perto o projecto de ve- 
solução, Limitou-se assim e ler 
o Lexto do projecto e & assem- 

wu foi novamente convocada 
pare us 18 horas. 

A reusnlão do comité de ccor- 


Nações- sobre ge questões que 
vão affectem direvtemente á 
vação. Por esse motivo náo dee 
“4, p seu voto no caso do con- 
Reto telo-abhione, 

O sr Cruchaga  Tocomial 
eemeluly as suas  derlavacções 
dtrando cre confisva na ropida 
»nformo co nnoto, 

4 CONFERENCIA DOS USTA- 
nos LOCANNEANOS 

GENENRA, 4 (Iavas) — Nos 






O CASO DAS  DEMOLIÇÕES 
PARA FINS DE DEFESA, EM 
JAFFA + feras 
JENUSALEM: 4 (Favas) — O 
juiz supremo da Palestina, sir 
Michael - Mucdonell,  versurou 
novumente o: governo da Pas 
lestina, a proposito do Julga- 
mento referente 4 demolição 
das vasis de Julfa, sob pretex- 
to de obrus de urbanismo Us 
habituntes da cidade se oppu- 


quanto espera tome alguns vI- novos conflictos. | 


dros de “Gottas Alueticas”. As 
crottas - Alueticas” produzem 
effeito seguro e ranido. Amanhã 
será tarde. Use e indique “Got - 
tes. Alueticas”, 


PD SD | O e O (A A RT 


QUE LHE “DIZ” 


INAUGURADA A EXPOST- 
CÃO DE BELLAS ARTES 


MADRID, 4 — (Navas) — 
Hoje de munhã foi solenne- 
mente inaugurada a exposição 
de Bellas Artes. 

O-acto fo! presidido pelo pre- 
sidente da Republica que, em 
seguida, visitou as obras ex- 


por oragores de grande talento, 
como o ex-ministra da Agricul- 
tura sr. 'Theler;, Approvado, 
como fot, o projecto, será orga- 
nizado o mercado do trigo Da 
base do monopólio da venda 
confiado ao Departamento. do 
Trigo afim de ussegurar tuna 
estabilidade de preços remunc- 
radora. para os produtLores de 
trigo, 





o a circos offlelaes francezes, nre- | «org pç foi A SEU ESTOMAGO? postas no Pnlaclo de Crystal, R h “ h ) É 
denação marcado para &s den eten-se ue nor decisão dog mi- Et e pia e no Parque del Retiro, | eabriram ns hoteis 
penleglde sra E AI ide nistros junlpros frincezes e hel- necrescentando todavia que 5 Se n seu estomago lie “diz” Nliaçaa companhia de infanta- 
v: ; o TEXTO Pee 4 Eeniio da  conferenciv | siunatarios da petição feilu so- eae coisa, é bello está a lis dá dineio. Go ia as K de Nice 
GERNERAS GQ Uiadas) a dos avatrn Eslodos losarmennos | bre o cuso “prestaram um sor- mais, uu menos desarranjado. N Poiçd is prag a 
E edi a iteverã vonllzar-se nor volta de | vivo publico, demonstrando a pois não se deveria “sentir” o companharam o presidento NICE. 4 — (A. B.) — Reu- 
o seguinte o testo do projecto "vn ge julia proximo, na Relgi- , nessa visita os membros do Cor- 


de resolução submettido á as 
vembléa da Sociedade dus Nat 


cn. 
O er; Van Zeelund foi encar- 


Insinceridade e u fulla de cura- 
gem moral da adnunistrução, 
Segundo alfirmu o juiz, u ed- 


estomago, Ee. por qualquer dos 
symptomas - seguintes. 


póue: 
V.s, 


se aperceber da existen- 





po Diplomatico, entre elles o 
embalitador de Praça, autori- 


brirum-se os hoteis, que lia col- 
sa de uma, semana haviam cer- 
rado as portas por divergencius 


ções: ragaro do encderceme es convites | ministraçã : mn- | Cla deste orgão. é por b a lades o personalidades do mun+ | entre o goverho e os respectivos 
Ee: Rs . q ) Vs . ministração recusou dizer trun-. E) e orgão. porque ha a PU: : | 5 
4 assemblér: e Re ei a onnis de consultar à Hulia e 4º | camonte que essas demolições: | necessidade de tomar um peuco Cesaro Quiroga, chefe do | | do artístico e literario, proprietários. 

novamente. por iniciativa do | demais potencias Invarnoanas ne- | de Magnesla Bisurada, A fia- govermo hespanho! ———————————— UU a 1 e a 


góverno argentino. em Lonse- 
cuencia da decisão de 11 de 
outubro de 1935 no sentido de 
ucdiar a sessão para examinar 
a situação resultante do con- 
flicto italo-ethlope; 2º. const- 
gnando as communicações e 


&“. desejosa de reforçar a guto- 


prin , sem pala neranté n assembléa. recebeu liwje cm Castel Gan- : PENARROYA Obras Publicas, Geneff: Tnstru- Prostatites. orchites. cystl- 
ridade da Suciedade ri O sr. Contilo necentnom que o dalfo,. em audiencia privado, o Ms escadores ia 0- MADRID, 4 —(Huvas) — | eção POblica, Kojukarot!f.: tes, estreitamentos ete Dia- 
sões, uduptando a applicação | vevio vatado nãe nermittia nen- | padre Lulz Riov. reitor do Cal- B JApO» | communicam de: Cordoba. que) Haverá no gabinete seis no- | $ pro piisonvalização — 


desses principios és lições da 


de segurunça que a Sociedade 
utferece nos seus membres; 
tormule voto pura que o Con- 
selo; 

“ Convide os governos dos 
Estados membros du B. D. N. 
pr enviar no secretario geral, se 
nossivel antes de 1º de set. m- 
bro proximo. todas us propostas 
que Julgaren dever apresentar 
para uperfeiçoar no espirito e 
vos limites acima indicados a 
applicação dos principlus do 
pacto; 

bj Encarregue o secretario 
geral de submetter a primelo 


Ef i tas 4 à e n s R 4 a 

esperiencia: Ui. convencida dA | fo sim herman de oue necitam fo | acompanhar de Ives nlunmvs, |NOZOS mal satisfai= | uma grande cpidemia ce tebre mero dé-soi (das: 2 :4e 6º. 
ec "de aus FA lior-co os Estados fieis, co- | que regressum ao Brasll e um- : typhoide, tendo sido regista- Jas 14 às 18 horas Domingo: 
eificucia rveul das garantius | ma a Arecutlmo «ou princinios] lros alusminos chegados recen- tos com os Soviels dos durante a ultima semana, Leon Blum 8 Salen-» e feriados das 7 às 9 hpras 


eve estão p, nvinciplo de accor- 
do desde hontem, 

Olscrvasge a pronosito que 
enco o Nolely resunndesse untes 
de 20 de juhm an questinnario 
brllanniseo, tereso-la de exumi- 
nar se so deve ou vão chamar 


Fondeamentnos nebelammna velo 


hum eoutvaco Estava concebl- 


do mucho da SD No edos tras 
toras smertennas, sem nrovocar 
ms vennregesfes do Irdo da In 
Vo Todne as esforeos nossivele 
vinte sido femtedos para N- 
etdar vm confliste Jomeantavpl 
eum 14 cem Enmpo de resolver de- 
fimitivamento, 

Nus citentas  Internacinnaes 
nherrva-se que e sr, Canto 
tive panel oseencial na obtenção 
Anegr- posniltado, f 

o mscrceco DO SK. VON 
DELDUS NA +*S77MBLKW'A DA 

LIGA 
GENEBRA STA. PB.) — O dis- 





foltus pelas tropas erum 
cessarius, pura fins de detesa, 
e avcrescenta que não pode 
deixar de exprimir a suu des- 
approvação Jos processos usa- 
dos pelo governo. 





ROMA. 4 (Havas) — O papa 
fuzia 


legio Brasileiro, que se 


temente a esta capital, 





As gondolas vene- 
Tianas serão movi- 
las a electricidade 


VENEZA, 4 — (Havas) — As 
gundolas passarão de agora em 
deante a possulr motores ele- 
ctricos que lhes permittirão des- 
envolver a velocidade de 6 e 7 
kilometros. 


tulencia. us ardores. os arrotos, | 
os ataques biliosos. um halito 
“indiscreto”. as enxaquecas. e 
a insomnia, todos estes sympto- 
meas—benignos por eranto des- 
npparecem em pouco tempo — 
podem. se forem descuidados, 


MADRID, 4 — (Havas) — 
Nos altos eclreulos políticos é 
crença geral que, seguindo o 
cxemplo da Galliza, a Provii- 
cla de Aragau pedirá, tambem, 


DIVERSAS VICTIMAS EM 





em Penarvoya está pgrassando 


sete obltos, elevando-se a 15 o 
nuniero de mortos em conse- 
quencia: daquella. enfermida- 
e 


CONFLITO EM BACEDAS 

MADRID, 4 — «Havas) — 
Communican, de Bacedas que, 
durante um baile, dois jovens 
discutiram ataloradamente aca- 
bando por travar luta corporal. 
Os amigos dos dois contendo- 


TOKIO. 4 — (tHavás) — A 
Agencia Reuter annuúncia que 
os virculos de pescadores japo- 
nezes mostram-se indignados 
pela appreensão de 4 navios de 
pesca, pelas autoridades sovieli- 
cas, sob o pretexto de que esses 
barcos se uchavam cm aguas 
territoriaes da Russla., 

Espera-se que o Ministerio 
de Estrangeiros tome medidar 
energicas sobre o caso, 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


convidam és | muútuarlos das 





Terrenos 


did Dina 


Demiliiu-se o minis- 
terio buigaro 


Agricultura, Radivasslleff; 


vos múnistros .. 





gro conferenciaram 
longamente 


PARIS, 4 — iHavas) -— O 
chefe do. governo st. Leon 
Blum recebeu hoje o ministro 
Imterigr gr. Salengro, com quem 
conferencióu demoradamente 


e e tm re 








e predias, 


DR, BRANDINQ 
CORREA 


Rua Republica do Peru' nu 


t 
; 
' suas complicações — 
? 
? 


O ad Audi did 


e+..2.. 





“ 





O capitão Alcides 
ta Franca Vellosa 
vae se justificar 


(O) chete do Estudo Maior do 
Exersito, communicou go do De- 
partamento do Pessoal do Exer- 
vito que, de acenrdo com o arti- 
so dal do Codigo de Justiça Mi- 
litar, modificado pelo decreto 















E o canitão de artilhuria 
1] 




















; j curso de estréa, em Genebra, do | Foi feita uma experlencia, n. 24.805, de 14 de julho. dz 
Deca rid pe classificar | ministro dos | Estrangeiros da | com a gondola de propriedade | fáutelas seguintes. dir, Foca ce Itmt. forum uomendos para conto 
dd as Pad Us, blé França, sr. Delhos. — e inter- | do prefeito, annexando-se um NUDE Deripbeto polias 2 em prestações mensaes a longo praso stitulr o Conselho de Anstifica- 
cai bento essemblés n8 | rompido draamiicamente pels | motor á pôpa e sendo O Z0-| 435416 — 436579 — noir Ta . me SSAER .. são perunta o qual deve justifi= 
praia sessão um relatorio | tentativa de suicidio do jorna-| verno do barco dirigido pelo | 4es792 — 4to97ú 4 ii Det) E com Isenção dos impostos municipaes : 
sobre a questão. lista £checa-slaveno: Stefan Lux | gondoleiro com os remos, Essa | 497121 — 431133 — do7u44 — nd | jlcides Puulino da França Vel- 
A Azsembiéa. constgnando, as | — causou forte Impressão em | experiencia deu resultados satis- | 447205 — A4t7375 — 437380 — MUD À D A TÃ JUC Aim Informações com o sr. Matiju lósn, os séxuintes Offisiaes: go- 
communicações e declarações | todos os delegados. por sua cla- ! fatorios. detast — ABTAS — 420505 — & rua Pinto Guédes, 194. nero de vino Pedro Aurelio 
as cmi ERR E 7843 — 497905 — 407946 — : de trócs Monteiro, presidentes 
ria sites = sis — dóstis 2] MARIA DA GRACA E REALENGO e, Juizes, ns teente-eurimel Jojo 
à — 42 cio 418493, = E º s ; súmes Carneiro Junior e major 
408508 — 428694 — d28699 Informações nos bairros e na séde c: J : 
FASAN Ê L Mo, o dit E gti fiat E da Tmmakiliácia Nai RR 
29344 — 420884 = quyso1 — ( | | D | e N | , . 
| SWEEPSTAKE sro = disssi O cet —)B LOMPANNIA IMMODHIATIA NAGIONG) À Está no Rio o gama 
430020 — 430039 — 450078 — : , a mo tes 
, AVENIDA HQ AVE NIDA 147 qsoiza — 430123 > ASSIS READ ACONITAND A Sano 48 ELOA ral Leitão de Garça 
1 — 457363 — 438512 | vfMERERENTNDAS: modo oie 
“ TEM 458340 — 459716 — dáliés — 
ON “e 5 O O Pr — 389153 — 551066 — | et valho 
59110 — S6U25 — gao641 — ? 
VENDEU 29676 ti l 000 RR ÃO PTICA MODERN AM 
y Contos 379338 = 300880 17 s94790 À -SCASA" ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ : ota fa e pa GR GARDEN O 
Eca ar Cori sésio — qogsse T úiégss — | MANN ARTHCR JACINTHO RODRIGUES DO ela nino a CA 
BEXO — ABL6E6 — 44774 — SETE : - É IVETRA, O 
425711 — 55416 — dorata LEOA io ponto ido DD RR A (OD DOBRA NIE | general Estevão Leitão de Cur- 
423354 — 419749, | - : eis valho. commandente da 5º Re- 





gião Militar. no Paraná. 
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sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 

pirito Santo, o nosso companheiro Romualciu 
Perrota. 





SUCCURSAL EM 5. FAULO 
Sr, Antohio Auguslo de Macedo — Rua 
do Carmo n, 64, j 





SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr, Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar, 
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EMPRESAS ESTRANGEIRAS 
COM CAPITAL NACIONAL 


O Codigo das Aguas deveria ser cha- 
mado de Codigo da Salvação Publica, tal 
o alcance que elle tem sobre os interesses 
mais vitaes da economia nacional, Mas en- 
bro falsos argumentos, apresentados contra 
o Codigo, afujenta os capitaes estrangeiros. 

Ninguem diz por que; ninguem cita um 
só artigo para provar o que allega — mas 
& invencionice é sempre repetida, 

O Codigo das Aguas garante a justa re- 
muneração do capital, realmente empregado 
nos serviços e ino é um dos triplices ob- 
jectivos da fiscalização. 

1) assegurar serviço adequado; 

2º) fixar tarifas razoavels: 

3) garantir a estabilidade financeira das 
empresas (artigo 178). 

A garantia de lucros razonveis só púde 
Incentivar a vinda de capitaes cujos deten- 
tores queiram applical-o honestamente. 

A grita, entretanto, tem” outro motivo, 
Ha uma grande differença entre capitaes e 
empresas. : 

Uma empresa- estrangeira póde' ter ca- 
pitaes nacionaes. A nacionalidade apparente 
de uma empresa não signitica que o capital 
acompanhe sua nacionalidade, 

Assim o publico julga que certas em- 
presas de serviços publicos, nacionalizadas 
umas e estrangeiras outras, representam de 
facto uma inversão actual de capital estran- 
geiro. Puro engano! O capital estrangeiro 
só aprarece (quando apparece) na occasião 
do estabelecimento, retirando-se em seguida 
vagargsa ou rapidamente, deixando, apenas 
o sufficiente para sugar, annualmente, em 
forma de dividendos, o dobro, o triplo ou 
mais ainda do que realmente permaneceu, 
fazendo o papel de sangue-suga da economia 
nacional, . 

Depois que, pata fugir, primeiramente ás 


malhas da lei contra os “trusts” e, mais | 


tarde, às commissões de fiscalização esta- 
duaes, se gencralizou nos Estados Unidos o 
uso e abuso das “holding companies”, dois 
factos se tornaram notaveis. 

Em primeiro logar, aquelles que de fa- 
cto têm capitaes empregados em uma em- 
presa, nenhum dominio pratico têm sobre 
ella: ha uma grande differença entre ca- 
pital empregado e direcção e dominio da 
empresa. 

Em segundo logar, a fiscalização dessas 
empresas só póde ser feita com efficiencia 
pela administração suprema, isto é o Go- 
verno Federal, 

Deixaremcs o estudo dessa segunda parte 
para mais tarde, e estudaremos o primeiro 
facto observado, 

As empresas de serviços publicos nos 
Estados Unidos e na America Latina, inciue 
sive o Brasil, organizam-se sob a forma de 
“holding” e “operating companies”, isto é, 
companhias de direcção e gerencia e com- 
panhias de operação. 

E' sabido que as sociedades anonymas 
pódem organizar-se, tendo seu capital £so- 
cial dividido em acções ordinarias e acções 
preferenciaes, e estas ultimas, que são ao 
pertador, pódem ter direito a um dividendo 
fixo, e não têm direito a voto nas assem- 
bléas de accionistas. 

Essa circumstancia é aproveitada para 
a organização ser feita com o capital. -. dos 
outros. 

Expliquemos com um exemplo, 

Em uma cidade do Brasil, admittamos. 
ha uma comparíhia de serviços de utilidade 
publica, sendo seu capital de dois mil con- 
tos garantido por um activo equivalente em 
installações. 

Apresenta-se um capitalista estrangeiro 
fazendo propaganda das vantagens qa vinda 
de capitaes para trazer a prosperidade q este 

paiz de ingenuos. Obtem promessas for- 
maes de bons contratos e adquire, genero- 
samente, por tres mil contos a empresa que 
só vale dois mil. 

Feita a acquisição e obtidos os contra- 
tos, é organizada a nova empresa nacionali- 
ada com o capital de cinco mil contecs. 

Essa nova empresa é organizada de modo 


que suas acções ordlharias, com direito a 


voto É dividendos variaveis, representem 


“DIARIO CARI 


dois:mil contos e suas acções preferenciaes, 
sem direito a voto nas assembléas mas com 
direito ao juro lixo, representem tres mil 
contos, isto é, a quantia realmente em- 
pregada, 

As acções preferenciaes são vendidas ra- 
pida ou lentamente, segundo as circumstan- 
cias, ficando:a “empresa nas mãos estran- 
gelras, sem um “nickel de capital -foras- 
teiro, . SL UNE 
Para o beneficio do publico. consumidor 
as tarifas: são elevadas e'os Jutros vão di- 
reito ao bolso estrangeiro, a 

Mas a esperteza não fica ali, 

Organiza-se; tambem com o fim de eco- 
nomia no financiamento da primeira em- 
presa, chamada “operating: company”, uma 
nova empresa, a “holding company”. O acti- 
vo desta é representado apenas pelas acções 
ordinarias, isto é, com direito a voto. 

No caso de uma só “operating compa- 
ny”, o capital da “Holding” será no ma- 
ximo representado: pelas acções ordinarias 
da primeira empresa, isto é, 2.000 contos, 

Mas, a “holding” tambem é organizada 
com acções ordinarias e acções preferen- 
claes, digamos, dúzentos contos de acções 
ordinarias e mil e oitocentos contos de acções 
preferenciaes, que em geral são vendidas por 
não interessarem, ) 

Se a organização financeira ficar aquem, 
o dominio absoluto da primeira empresa se 
fará apenas ccm a maloria dos duzentos 
contos em acções ordinarias, : 

Entretanto, é possivel formar uma: “hol- 
ding” de 2º grão, tendo como activo os 200 
contos de acções ordinarias da primeira 
“holding” e dividido o capital social em 10 
contos de acções ordinarias e 190 contos de 
acções preferenciaes, a y 

Nos Estados Unidos ha “holding” de 4º 
grão. 





Examinando & situação e o exemplo e. 


ficando na “holding” do 1º grão, veremos 
que na hypothese figurada o capitalista es- 
trangeiro nos terá favorecido da seguinte 
forma; terá retirado da economia, nacional 
inicialmente 2.000 contos, dos quaes conser- 
vou 200 contos para dominio de empresa 
de cinco mil contos nominaes e dispõe mil 
e Ditocentoes contos, producto da venda das 
acções preferenciaes, Lara construir novos 
drenos de nossas magras economias para o 
estrangeiro. > : 
Um lucro liquido de 1.500 contos é com- 
mum nas empresas de serviços publicos, cujo 
capital mominal seja de 5.000 contos. 
Esses 1.500 contos deverão pagar a diz 
videndo fixo das acções preferenciaes da 


“operating”, digamos 7 %, e o restante pas- 


sará para a “holding”, , 

No exemplo dado, teremos -210: contos 
de dividando das acções preferenciaes da 
“operating company", restandc 1.290 contos 
para uso e gozo da “holding”. Esta terá de 
dispôr de 126 contos para dividendos de 
suas acções preferenciaes (representando 
1.800 contos), restando. 1.174 contos para ad- 
ministração e dividendos. O" pessoal da “hol- 


ding” pôde ser insignificante e formado de ' 


pessoas que, por. qualquer. serviço prestado. 
à empresa de operação recebam boas gra- 
tificações, que irão para a verba de custeio 
dos serviços publicos. Consumíndo a ““hol- 
ding” 574 contos, ficarão 60 contos para 
dividendo. 

“E, annualmente, fóra os vencimentos na- 
babescos, irão para o estrangeiro 600 contos 
arrancados a este povo generoso e credulo, 
e representando um dividendo: de 300 
(trezentos pcr cento), 

“Não se espantem os leitores, a Federal 
Trade Commission Norte-Americana, em in- 
querito recente, descobriu dividendos de .. 
3.102 %, tres mil cento e dois por cento!... 

Em poucos annos, o estrangeiro inte- 
ressado pelo bem estar do Brasil terá or- 
ganizado, com os lucros immediatos das or- 
ganizações de empresas, muitas “operating 
companies”, filiadas & mesma “holding”. 

-Não esquecerá em todas as occasiões de 
reclamar a clausula ouro, sem a qual é muito 
difficil, dirá, a vinda (?) de capltaes estran- 
geiros. 

Não esquecerá tambem de clamar con- 
tra o. Codigo de Aguas, que, forçando-o exa- 
me: da contabilidade das empresas e exigin- 
do a revisão dos contratos, vae, por certo, 
pôr a descoberto esses escandalos que não 
pódem mais ter logar nas nações em que 
o poder central chamar a si a fiscalização 
das empresas, que, intitulando-se de serviços 
publicos, são realmente forçadas ao mesmo 
exame a que estão sujeitas as proprias ad- 








ministrações publicas. 
TOPICOS 
OS TRIBUNAES DO TRABALHO 
a Já está sendo divulga- 
Justiça do Trabalho, que 
a Camara dos Depu- 
A <a tados terá de apreciar, 
». para. transformal-o em 
N > lei. Ficará assim a “le- 
gislação social, criada 
E som à revolução, fóra da 
alçada da justiça com- 
mum e com os seus trl- 
surgidos entre empregados e empregadores. 
De ha muito nos vimos batendo por essa 
nova. organização, cuja necessidade historica 
ninguem de bôn fé poderá contestar. O pro- 
jecto elaborado sob a orientação directa do 
ministro Agamemnon Magalhães vem atten- 
der às mais justas aspirações das classes 
trabalhadoras, ao mesmo tempo que resolve 
a consolidação das leis socines. O ante-pro- 
justiça: Commissões de Conciliação e Jul- 
gamento, Tribunaes Regionses do Trabalho 
e Tribunal Nacional do Trabalho. Os dissi- 
dios, preliminarmente, serão postos dentro 
do terreno conciliatorio e se este falhar, os 
tribunaes lavrarão suas sentenças definiti- 
vas, A revolução criou um díreito novo no 
Brasil. E esse direito vinha sendo sacrifica- 
do nas mãos da Justiça commum. Por mais 


do o mnte-projecto da 
bunses especiaes para, resolver os dissídios 
jecto que ora se divulga cria tres orgãos de 
de uma vez mostrâmos decisões do Ministe- 
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rio do Trabalho destruídas na instancia ju- 
diciaria. A Camara deverá approvar, ainda 
este anno, o ante-projecto, E, ao ministro 
Agamemnon Magalhães caberá a gloria de 
haver dado aos: trabalhadores: brasileiros: os 
seus proprios tribunaés, 
O CONGRESSO DE DIREITO 
JUDICIARIO - Ea 

Está reunido, solenne- 
mente  installado hontem, 
"o Congresso de Direito Ju- 
diciario, Acontece que o 
Conselho da |Ordem dos 
Advogados approvou uma 
preliminar contraria a esse 
certame, em vista do es- 
tado de guerra, que sus- 
pendeu quasi todas as ga- 
rantias constitucionaes, A duvide suscitada 
não nos parece razoavel. O estado de guer- 
ra não émedida perpetua, e sim providen- 
cia transitoria, tomada pelo Governo para 
melhor defender a soberania nacional amea- 
cada pelo surto de extremismo verifivado 
no paiz, Por sua vez, o Congresso não vae 
deliberar para o presente. Suas decisões se 
estenderão para o futuro, O estado de ex- 
cepção, que atravessamos, não impede que 
os nossos juristas lancem as bases de uma 
grande reforma judiciaria, de eccordo com 
as modernas conquistas do espirito huma- 
nc, na sua constante evolução para o aper- 
feoçoamento de: doutrinas. Estamos de accor- 
do com a opinião expendida hontem, a um 
dos nossos collegas, pelo secretario do Con- 
gresso, da qual destacamos o seguinte tre- 
cho: “O ultimo ponto é de facto uma des- 
cortezia para com: todos os congressistas ao 
admittir que elles não terão a coragem de 
emittir a sua opinião devido ao estado de 
guerra, Para se regular o processo de um 
despejo ou. de um mandado de segurança, 
ou do valor de uma prova, não ha neces- 
sidade de se discutir politica. Entretanto, 
se fosse necessario apreciar qualquer mate- 
ria ligada ao estado de guerra, os congres- 
sistas, como humens que já se. atfirmaram 
na vida juridica do paiz, de passado digno 
e mentalidade culta, que mereceram a hon- 
ra de serem escolhidos por seu saber elles 
teriam a coragem de emittir a propria opi- 
nião, E, por ta!| motivo, lá encontrames 
deputados e senadores de todos os parti- 
dos, advogados de todas as tendencias poli- 
ticas, animados do mais puro patriótismo e 
desejcsos de cooperarem nessa obra patrio- 
tica e benemerita que o Congresso Nacional 
de Direito Judiciario Irá realizar, Tentar fa- 
zer obra desagregadora seria inutil, porque, 
acima, muito ucima, está a consciencia na- 
cional, que julga. necessaria a sua coope- 
ração nesse trabalho constructor e não se 
sente absolutamente intimidada no concurso 
pela acção leal, sincera e destemida, para a 
consolidação da ordem juridica do paiz.” 





TAGARELICE... 

Entre nós, brasileiros mais 
-do Que em qualquer outro 
- povo, verifica-se a molestia 
da teagarelice, Fala- 
mos, às vezes, demais, E o 
falar muito é sempre incon- 
veniente, resvalando não raro 
para: a mentira, a diffama- 
ção ou a calumnia. Estas con- 
siderações vêm a proposito da 
; “5, entrevista de um deputado 
capichaba acerca da: actuação politea e ad- 
ministrativa. do sr, João Bley, governador 
do Espirito Santo, Ninguem iguora que o 
“homem completamente estranho á vida do 
Estado”, como diz 'o gr. Asdrubal Cardeso, 
já realizcu, nos poucos annos de seu gover- 
no, o que outro não fizeram durante succes- 
sivos mandatcs.., Deixemos de parte os ul- 
Limos acontecimentos políticos desenrolados 
naquelle Estado, cujos motivos ainda não 
estão bem claros, para falarmos sómente da 
administração. Qual fol o governo espirito- 
santense, afóra, o saudoso Jeronymo Mon- 
teiro, que já realizou metade da obra ex- 





traordinaria que, &custa de grandes esfor-. 


ços, tem levado 2 cabo o sr, João Bley? O 
entrevistado; fam . referencias tendenciosas, 
sem duvida, so “desapparecimento de: 420 
mil contos gastos em menos de seis annos”, 
esquecendo-se que as realizações do governo 
João Bley, addicionados os“ pagamentos fei- 
tos, não deixam um saldo credor muito im- 
portante. E este saldo deverá existir no 'The- 
souro do Estado, cuja situação economico- 
financeira é das melhores que se verificam 
nos diversos Estados da Federação, A taga- 
relice, em certos individuos, é um mal in- 
curavell É 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM AS MESMAS HO- 
RAS DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy — Tem- 
po: bom; nevoeiro. Temperatura: estavel, 
Ventos: yariaveis, ' 

Estados do Sul — Tempo: bom em São 
Paulo e instavel, passundo a bom com ne- 
bulozidade nos demais Estados; nevoeiro. 
Temperatura: estavel, Ventos: variaveis e 
frescos por vezes. - 

Previsões para o trajecto da estrada Rio- 
São Paulo, das 18 horas de hontem ás 18 
“horas de hoje 

Tempo: -bom com: nebulosidade e mne- 
voeiro, Temperatura: estavel. Ventos: varia- 
veis e frescos por vezes. 











Pita e. “is 
Congresso Nacional de Direito 
. “ 
— - Judiciario 
ESTE “E PRESENTE A INAUGURAÇÃO 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
O presidente da Republica, acompanha- 
do do capitão de mar e guerra Americo 
Pimentel, sub-chefe do seu estado-maior, e 
do seu ajudante de ordens, capitão Garcez 
do Nascimento, compáreceu hontem à solen- 
nidade da installação do Congresso Nacional 
de Direito Judiciario. 


OCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 








COLLABORAÇÃO 





O Dia de Hontem no 


Palacio Tiradentes 





A bancada gaucha está num beco sem saida... — À politica es- 


, 


piritosantense novamente agitada — O governador Bley separa q 


“Joio do trigo”... — O sr. João Neves e a leaderança da minoria: 
—4A sessão da Camara—Homenagem aos EE. UU. Ordem do dia 


A Camara teve hontem um dia calmo. 
O sr. Pedro Aleixo, leader da maioria, des- 
envolveu entretanto grande actividade, no 


sentido de conseguir da bancada autono-' 


mista do Districto Federal o apoio neces- 
serio parm a approvação do parecer que 


concede licença para processar os parla- 


mentares accusados de extremistas. O se- 
nhor Julio Novaes, o já celebre advogado 
do extremismo ernestista, -por seu lado, tem 
procurado criar, entre os seus collegas de 
representação, um ambiente hostil no lea- 
der Pedro Aleixo. 

"O Sr, Jcão Carlos Machado, depois de 
abrir a questão, para a sug bancada e de- 
pois de: receber telegramma do general Flo- 
res da Cunha, deu mais um passo: & re- 
ctaguarda. Fechou de novo a questão em 
torno do parecer Ascanio Tubino. Abre ape- 
nas excepção para o sr. Adalberto Corrêa, 
em face das suas attitudes anteriores, O 
leader gaucho, entretanto, distribuindo sor- 
risos ameveis e contando as mais recentes 
anecdotas, faz crêr que os seus leaderados 
votarão, cohesos, o perecer Tubino, 

CAPICHABAS EM AGITAÇÃO 

De victoria, chegou hontem o sr. As- 
drubal Soares, antigo correligionario do ca- 
pitão Punaro Bley, Desembarcou feliz e 
esperançoso na “gare” Barão de Mauá. Con- 
tava aos seus amigos: as ultimas novidades 
da politica capichaba. O gr, Asdrubal Sop- 
res disse que “tudo virou a mão”.., 

O capitão Carlos Medeiros, até então 
companheiro do capitão Bley, está agora em 
opposição, havendo deixado a presidencia da 
Assembléa. O prefeito Sarlo abandonou, no 
seu gabinete, os sonhos de possível. remo- 
delador de Victoria. Na Camara, e no sce- 
narlo federal, o sr. Asdrubal é agora o por- 
ta-voz autorizado do sr, Carlcs Medeiros. 

Entretanto. quem mais lucrou com tudo 
isto foi o deputado Francisco. Gonçalves, 
que fica, assim, livre de tcdas as arestas 
e de todos cs seus “amigos ursos”, 

O governador Bley vae, tambem, pouco 
a pouco, realizando no Espirito Santo um 
governo digno dos mais fervorcsos enco- 
mios, Mais uma vez as “tricas" dos politi- 
cos capichabas apresentam uma solução sur- 
preendente, 


de , N 


Actos do Presidente da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, “assignou-os -seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando: director geral do expediente 
da Secretaria de Estado o 1º official Fran- 
cisco Mendes; Maria de Lourdes Carvalho, 
para agonte do correio de Picado, na Bahia; 
e o conductor de malas da linha de Banto 
Amaro, Arlindo Ramos de Freitas, interina- 
mente, estateta da agencia postal telegra- 
phica | de Santo Amaro, no referido Es- 
tado, 

- Promovendo: no Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos, a inspector de linhas 
de 2º classe, por merecimento, n de 3t 8yl- 
vio Neves Marins; e nomeando q guarda- 
flos de 2º classe Francisco José de Oliveira, 
para mestre de linhas e o trabalhador: Leo- 
nel Pinto para guarda-fios de 2º classe, 

Promovendo: na E. de F. São Luiz & 
Therezina a machinista de 3º classe o de 
4º Odilon Santos e à machinista de 4º 
classe os de-5* Americo José dos Bantos e 
João Mamede Pires todos por merecimento, 

Removendo por conveniencia do serviço 
a agente postal de Paraizo do fSapucahy, 
Ordalia de Magalhães Vasconcellos. para 
agente postal de Barra, e a agente posta] de 
Barra, Eugenia de Almeida, para agente pos- 
tal de Paredes do Sapucahy, ambas em Cam- 
panhe, no Estado de Minas Geraes... : 


Telegramma Recebido Pelo Chefe 


da Nação 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re 
publica, recebeu o seguinte telegramma.: 

“Santiago do Boqueirão, Rio Grande do 
Sul, 1 — Tenho a honra de congratular-me 
com v. ex. em nome da. população deste 
município por ter hoje chegado o primeiro 
trem da tabella da linha ferrea de Jaguary 
a esta villa, empreendimento que a popular 
ção muito deve a v. éx. Attenclosas sauda- 
ções. — (a) Tenente-coronel Anhibal Quito, 
sub-preicito em exercicio. ps 











Independence Day 





O PRESIDENTE DA REPUBLICA FEZ-SE 
REPRESENTAR NAS COMMEMORAÇÕES 

O general Francisco José Pinto, chefe 
do estado-maior do presipente da Bepublica, 
em nome de s. ex. esteve hontem' na Em- 
baixada. dos Estados Unidos da America, 
onde foi levar os cumprimentos do chefe 
da Nação ao respectivo embaixador, mo- 
tivo da festa nacional da independencia do 
seu palz, que hontem se commemorop, 

O presidente da Republica fez-se repre- 
sentar, pelo seu ajudante de ordens, capi- 


tão-tenente Ernani do Ameral Paixoto, na | 


inauguração da exposição de quadros da pin- 
tora poloneza Helena Teodowicz Karpowicka, 
hontem realizada; bem como á tarde, nas 


festas commemorativas realizadas na sede 


do Gavea Golf and Country Club, por mo- 
tivo da passagem da data annivetsaria da 


independencia dos Estados Unidcs.da Ame- 
rica... 


a RR A << + SO 


O SR. JOÃO NEVES CONTINUA 
ARREDIO... 

O sr. João Neves, que nessa embrulhada 
arranjada pela minoria em torno: do pro- 
cesso dos; deputados presos como: communis- 
tas, assumiu uma attitude digna, está, de 
facto, aborrecido com os seus “amigos” da 
mincria. Falava-se, na sala do café, que o 
“sol-disant” leader da minoria abandona- 
rá, logo após a solução do caso dos parla- 
mentares: presos, o bastão que tantos abor- 
recimentos lhe tem trazido, Isso será, en- 
tretanto, motivo de grande satisfação para 
o sr, Octavio Mangabeira... 


O ORÇAMENTO NA PHASE DAS 
EMENDAS 
O projecto de orçamento da Receita 
Geral da Republica está sobre a mese, du- 
rante dez dias, para recebimento das emen- 
das em segunda discussão. + 


O PROCESSO DOS DEPUTADOS 
EXTREMISTAS 


Entrará amanhã em discussão e imme- 
diata votação o "parecer do sr. Alberto Al- 
vares, pormittindo que se processe os depu- 
lados accusados de extremismo, 


A SESSÃO 


Sobre a acta falou o sr. Francisco Gon= 
calves, que voltou a tratar da situação fi= 
nanceira do Espirito Santo, 


“INDEPENDENCE DAY” 

O sr, Renato Barbcsa apresentou, a se= 
guir, um requerimento para que seja inserto 
em acta um voto de congratulações com os 
Estados Unidos pela passagem da data an- 
niversaria da grande nação. 


NA ORDEM DO DIA ' 


Na ordem do dia foi encerrada a dis- 
cussão dos projectos: em 1º discussão o que 
altera a edade de passagem para a reserva, 
compulsoriamente, dos officiaes do quadro 
de pharmaceuticos do Exercito, com parece- 
res contrarios das commissões de Segurança 
e de Fiannças e Orçamento; e em 2º dis- 
aussão o que autoriza a abrir o credito es- 
pecial de 217:998$537, para pagamento de di- 
vidas: contraidas pelo Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores. 





Instituto Nacional de Estatistica 


ARTICULAÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
DE ESTATISTICA DO PAIZ 


Na sua reunião extraordinária de hon- 
tem a Junta Executiva do Instituto Nacional 
de Estatistica, que está trabalhando activa- 
mente no sentido de completar e arerfeiçoar, 
9 mais brevemente possivel, a articulação £e- 
ral dos serviços de estatistica existentes nas 
varias espheras administrativas do paiz, en= 
trou em entendimento com o sr. Hildebrando 
Olark, director do Serviço Geral de Estatise 
tica de Minas, enviado no Rio pelo governo 
daquelle Estado, especialmente para assen- 
tar as medidas preparatorias da filiação do 
referido serviço ao systema em que se con- 
ptituiu o Instituto Nacional de Estatistica. 
| O chefe da estatistica mineira pôz a 
Junta Executiva ao par do que a sua repar= 
tição tem feito, está Fazendo neste sentido, 
& sallentou que está seguro de que o advento 
flo Instituto Nacional de Estatistica veiu dar o 
impulso decisivo ao problema da estatistica 
brasileira, abrindo uma Phase animadora 
para a mesma, 
| O comparecimento do director do Serviço 
treral de Estatistica de Minas perante a Jun= 
ta Executiva do Instituto fol recebido coma 
indice auspicioso do ambiente que se vem 
formando nos Estados, propício á rapida e 
completa articulação das actividades esta- 
tsticas, que é a suprema finalidade do Insti- 
tuto, Não ha mais administrador publico que 
não sinta a necessidade de dar uma posição 
cada vez mais saliente 4 estatistica, atim de 
receber della, em compensação, as informas= 
ções imprescindíveis & boa marcha dos nego- 
elos publicos. 

Terminada a articulação a que nos refe= 
rimos, pensa a Junta, Executiva que todos os 
Estados do Brasil, sem excluir um só, pode- 
rão desde logo iniciar o preparo de seug 
Annuarios estatísticos, de modo que, dentro 
fe pouco tempo, appareçam os resultados 
poncretos da cooperação inter-administrativa 
em que o Instituto está empenhado, 

Para isso, a secretaria geral já foi au- 
torizada pela Junta Executiva & organizar um 
plano minimo de publicação annual de es- 
tatística, o qual será distribuido a todos os 
Estados cujos serviços congeneres se filiarem 
ao Instituto, para servir de base ao lança- 
mento dos respectivos annuarios, com a col= 
laboração prompta e permanente das reparti= 
ções centraes de estatistica mantidas pelo 
govermo da União. 


CC 


As eleições “para a parlamento 


finlandez 
HELSINGFORS, 4 (H) — E' o seguinte 
9 resultado das eleições para: o parlamento 
finlandez: socialistas, 83 contra 78; agra- 
rios, 54 contra 53; suecos, 22 contrada1: con- 
servadores, 19 contra, 17; movimento patrio- 


tico, 13 contra 15; progressistas, 8 contra 11; 


populares, 1 contra 2. Os pequenos agricul- 


lores, que obtiveram 3 cadeiras em 1933, não 
constguiram eleger nenhum. representante, 


4 
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À Guarnição 


mas garanta 


uma boa diges- 
tão tomando 


uma dóse de 


MAGNESIA 
S. PELLEGRINO 


Suissa dos 8 





Vence a Japoneza 





Os Japonezes Eram os 


Favoritos Nas Regatas 


de Henley e os Mais Temidos Até Agore 


BERLIM, 4 (A, B.) — (Aldeia 
Olympica) — A mnoticin de que 
a” formidavel guarnição japone- 
za dos 8, favorita nas regatas 
de Henley, e que ecra ulé guora 
a mais temida para os futuros 
jogos olympicos, acaba de ser 


batida facilmente pela guarnição 
suissa, com uma vantagem de 
seis barcos, foi conhecida aqui 
sómente hoje pela manhã, pro- 
vocando calorosas discussões, 
pois affecta directamente a per- 
spertiva da regata olympica. 


Em Henley, a distancia foi do 
uma milha e um terço, isto é 
dois mil cento e quarenta e cin- 
co metros emquanto que a dis- 
tancia olympica é de dois mil 
metros. À guarnição sulssa deu 
43 remadas por minuto e a japo- 
neza 48, O facto muis impres- 
sionante da corrida, fol o da 
guarnição suissa ter corrido até 


de barco dos japonezes, embora 
estes ultimos tivessem augmen- | 
tado seus esforços, | 

O vemador olympizo australia- 
no Mackenzie exnrimiu & opinião 
de que a guarnição-de oito do 
seu paiz póde manter 48 rema- 
das em qualquer distancia, ex- 
plicando o collapso dos japone- | 
zes pela: diminuição do numero 
de remadas. 

Qutras guarnições 
estão empenhadas no treino. re- 
gulando seu “tempo. ' Hontem, 
chegaram duas 
ponezas de 4 em Gruenau, mas 
não 'tizeram nehum treino. Por 
seu lado os “seolgrs"! argentinos 
nutrem as malores esperanças 
em um dos-seus remadores, com 
38 annos de edade e que chegou 
em terceiro logar nas Olympia- 
das de Los. Angeles, tendo der- 
rotado seu compatriota. Douglas 
na- 


olympicas 


que chegou em primeiro 


“Além da ajuda da Prefeitura que 


- DIARIO 


MOVEI 


Na antiga e acreditada Casa A. F. COSTA en- 


contrarão o que ha de 
e preços. 
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O Centenario de 
Carlos Gomes é às 
commemorações 
da Liga da Delese 

Nacional 


Comminica-nos a Liga da De- 
fesa Nacional: 


“A Liga da Defesa Nacional 
considerando -«o valor altissimo 
de Carlos Gomes e seu extre- 
mado patriotismo digno dv ser 
apontado "às gerações como 
exemolo, — verdadeira pagina 
de educação civica — no come- 
ço deste anno tomou a Iniciati- 
va de celebrar o centenerio de 
seu nascimento de tórma con- 
digna, Lançada a idéa), a com- 
missão especialmente consttui- 
da para coordenar os elementos 
necessarios à Sup realização, sob 
a direcção do sr, dr. Francisco 
Campos, ilustre Secretario de 
Educação .e Cultura do“Districto 
Federal, entrou a trabalhar e 
poude ver todos os seus objecti- 
vos alcançados com bom exito, 

Nesse sentido é preciso salien- 
tar que todos os que foram cha- 
mados à tollaboração nessa obra, 
lhe deram o maximo de seus es- 
forços desinteressadamente 

























nor intermedio da Secretaria de 
Educação offereceu ' as partes 
destinadas ás bandas de musica. 
que sob a; regencia de Francisco 
Braga realizarão o grande con- 
certo do dia 11, e da Secretaria 
do Interior e. Segurança. pondo 
à sua disnosição o auditorium 
da Feira de Amostras, nenhum 
outro uuxilio material recebeu a 
Liga, nem o solleitou., 

Assim, a: Liga da Defesa Na- 
cinnál,-ao verificar que numero- 
sas são as homenagens ao. glo- 
rioso compositor patrício, todas 
reflectindo; o sincero desejo de 
augmentar o brilho da comme- 
moração, só tem motivos para 
manifestar o seu jubilo deante 
do victoria plena da sua Inícia- 
tiva que foi a de aniinar em to- 
do o Brasil o culto a um grande 
homem .que viveu e morreu: comi! 
o pensamento nasua Patria, 
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Façam uma visita as suas exposições 


feito em tempo pela Liga para 











1936 


Para residencias 
e escriptorios 


melhor em qualidade 
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que em todas as escolas do Bra- 
sil, das capitaes ao mais modes- 
to rincão do: interior, se exal- 
tasso Carlos' Gomes, destacan- 
do-se o que elle vale como mo- 
delo de virtudes. civicas e de 
confiança em si, foi attendido 
com solicitude,. Essa será uma 
homenagem duradoura, porque 
deixará gravada no espirito das 
crianças brasileiras, a adintra- 
cão por um homem que collocou 
sempre a Patria ucima das suas 
comodidades. O Poder Legisla- 
tivo acolheu immediatamente o 
pedido de' decretação do'ferlado 
nacional e da Instiluição do pre- 
mio “Carlos: Gomes”, para: o 
autor brasileiro da opera julga- 
da melhor - em concurso quin- 
quenal, 

Resta o programma du “Se- 
mana de-Carlos Gomes”, de cuja 
execução p'Liga tomou a res-= 
nonsabllidade: directa com o va- 
loso e Iinestimavel concurso da 
Confederação Brasileira de Ra- |- 
dio Diflfusio: 


DIA 11 — Grande concerto ce 
bandas de musica (Fuzileiros 
Naves, Escola, Naval, Corpo de 
Bombeiros, | Pollcda. Militar do 
Districto Federal, Policia Militar 
do Estado do Rio a 14º R. 1,9, 
soh a regencia do eminente ma- 
estro Franelsco Braga e com o 
seruinte nrogramma: a) — Bal- 
lado do “Guarany”; bh) — Sym- 
phonin: do “Gunvany": cj 
“Colombo” — “Hymnmo ao No- 
vo Mundo", 5 

Esce concerto será realizado 
no Audilorium da Feira de 
Amostras, pois, tem caracter Tt- 
Horosamente popular, Gonstitne 
por si só um numero “de grande 
effeito e nara cujo brilho muito 
têm trabalhado ns mestres das 
handrs que delle particinarão, é 







Liga da Defesa Nacional: sessão 
solenne da Liga; concerto sym- 
phonico e vonferencin de Carlos 
Maul, sobre: “Carlos Gomes, sua 
personnlidade-e sum obta — Seu 
nacionalismo”. 

Nos limites das suas .persona- 
tidades, a Liga da Defesa Na- 
cional: acredita ter concorrido 
pata mostrar ao palz o que si= 





RE lustre maestro Francisco enifica uma nobre figura de ar- 
rasa, regento dos maiores e | Pta edge patriota”) 
que com satisfação. collabora É 





com a Lira nas homenntens, à 
Cnrlos Gomes, de quem foi ami- 
go. À 
Do dia: 12440 dia 17 — Pro- 
grammaus especialmente organi- 
«ados pelas estuções-de radio, fi- 
lindas à Confederação de Radio 
Diffusão, em todo '0' Brasil, Ra- 
pldas. palestras: av micrephone 
por Luiz Edmundo, Bastos. Ti- 
gre, Heitor Lima. M, Paulo Fi- 
lho «e Jarbas de Carvalho, sobre 
a personalidade de; Carlos Go- 
mes. - ) 

Dia 18 .— 'Encerramenio da 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pagando-se o mais 
“alto valor por objectos antigos 
em joias, quadros, porcellanas E 
crystaes, pratas, moveis, gra vu- 
tas, etc. Não vendam sem con=« 
psultar 8 maior casa nao Eenerg 

'Rug: REPUBLICA DO PERI 
1 e 3. Attêndem-se chamado” 
pelo télephone 22-9504, ce 





'0: 








quem melhor oferta taz. 


ao mez sob penhor de joias q 


O Menor.juro: — 1º. 
2:/. sob 


penhor de mercadorias. 


O penhor póde ser amortizado com qualquer 
quantia em. qualquer tempo. 


O 


4) Suas agencias funcionam diariamente das 9 às 18. 


As cautelas estão isentas de selos ou outras 


* Quasaquer taxas. 


O Instituto Brasilei-! 
ro de Estomalologia 
e a classe arado- 
mica 


O nd 


A GRANDE REUNIÃO DE 
QUARTA-FEIRA 
Realizar-se-á na proxima 
quarta-feira, dia 8 do corrente, 
ás 90 horas, .p 3º reunião ordi- 
naria do Instituto Brasileiro de 
Estomatologia. avenida Mem 
de Bá n;' 197. em reverencia à 
clasãe academica. das nossas 
escólas offlciaes, de “iniciativa 
do professor Benjamin Gonzá- 
ga. | agtual: presidente. dessa 
agremiação  sclentífica,  obege- 


cendo & seguinte, ordem | do 


nm 


ao professor Coelho e Souzi, 

A's 20 1/2 horas — conside- 
rações em terno da Odontolo- 
gia. pelo  academico Geraldo 
Xavier. 

A's 20.50 horas -— Da physio- 
legia e da physiopathologia cms 
mandulas salivares. pelo acade- 
mico Fernando Campelo, 

A's 21.20 horas Do diu- 
enostico dos seios da taçe (com 
elandulas salivares, pelo acade- 
Edison Pereira. 

A's 2150 horas — Encerra 
mento dos trabalhos, : 

O professor Elias de Andrade. 
cheflando uma turma de estu- 
dantes da Universidade de Mi- 
nas Geres. a convite do Tbstl- 
tuto Brasleiro de Estomatolo- 
gia. ussistirá a solennidade em 
homenagem à mocidade estu= 
Glosa, ] , 


LIVRARIA ALVES 





guarnições ja- 


o melo do caminho a um quarto 


quella celebre corrida; Oappello iaos governadores, 


“Semana de Gurlos;Gomes”, da 


[j v” 
Ha q 





1 


“8 
RO 
8a 
Att Ly 


ANENIDA ESO. 


Ao apito do juiz Sylvio Car- match foi amistoso e tanto as- H 

neiro Terra, formaram os teams , sim, que o “player” Chico Per- Sigam | seus des- 

da seguinte maneira? duda Ropueicos, prrestoN de- ; Pim 
á e: pois duma enthuslastica oração, p 

e O pa AToRO Fropeda uma mimosa “corbeille” gos Ca- destinos 

é sados Chico Perdigão, de Garteethalio é . 


Casados x Solteiros 

O MATCH DE HONTEM NO 
CAMPO DO ANDARAHY A. €. 
Enfrentaram-se na tarde de 
hontem, na cancha do Andarahy 





À commemoração da 
Independencia 


Acyr — Antão, Costa, Ferreira, " - q E a 
A. C.. os quadros de football | paiva Everardo e. Vasconcellos. | Shooteira nova e cabello cortar é 
dos Solteiros e dos Casados, | CASADOS! Enodio — Matey e | do foi muito applaudido. Nessa DL E OR DEN ENS Americana 


ocasião, o publico, numa. viva 
demonstração de ardor sportivo, 
invadiu o campo, 


Dia ao D. P. E. 


A data daindependencia dos 
Estados Unidos da - America do 
Norte. registada hontem. foi 
brilhantemente commemorada 
pelo Centro Carioca e pela Es- 
cola “Estados Unidos. junto & 


, compostos de funceionarlos da 

Directoria do Abastecimento da 
| Municipalidade, 

A peleja foi renhidissima e 

erivada de incilentes, culminan- 

do por um tremendo “sururá”, 


Costinha — Furtado, Alô e Arls- 
teu — Edino, Pereira, Gentil, 
Fernando e Pulva Netto. 


Entraram no "can erigoãos 


RESPEITO AOS OFFICIAES 

O ministro-da Guerra, em da- 
ta de hontem, determinôu que 
os officiaes já classificados, Si- 


na ala direita, a8 rigosos gam para seus corpos, no praso 


r «mm que só não intervelu a po- | “players” França e Solon. de dez dias, 

; Ieia, DORqUê o pessoal é de hôa Como “bandeirinhas'! funccio- O Departamento do; Pessoal estatua da nan ás 3 ho- 

( paz... naram os “players” aposenta- Estão de dla hoje, ao Depar- | do Exercito, ainda hontem, ex- ras. presentes" as autoridades 
tamento do Pessoal do Exercito. | pediu rigorosas, ordens & esse brasileiras. o representante do 


dos: Fernando Barhosa e Anto- 
nio Batalha da Silva e como 
juizes de gonl: Fonseca e Ga- 


O score verificado foi de 7a O 
tendo vencido o Lenm dos Sol- 
teiros, que se portou galharda- 
mente, não dando tempo nem 

para o adversario respirar, 


DEC 
THEATRO MUNICIPAL - 


Concessionaria ; — EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA. 


ESTRE'A NA ULTIMA SEMANA DO CORRENTE MEZ 


OS SRS. ASSIGNANTES DAS 14 RECITAS DA GRANDE AS5I GNATURA E DAS 6 VESPERAES SÃO CONVIDADOS A EFF't- 
3 CTUAREM O PAGAMENTO DA 2.º QUOTA 


A PARTIR DE AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA 
| ui 
| 


embeixador americano e demais 
membros cda embaixada. uma 
commissão da Camara Ameri- 
cana dê Commercio e outras 
pessoas gradas, 
corpo docente da escola Esta- 
dos Unidos. tendo á frente sua 
divectora, d. Maria da Gloria 
Almada. 


O professor Benevenuto Ber- 
na iniciou a cerimonia conce- 
dendo a paiavra ao secretario 
do Centro Carioca. professor 
Ariosto Berna. que expoz o moO- 
tivo da demonstração de ami- 
zade aos americanos do norte 
na sua malor data. 

Usou da palavra. em seguida. 
a professora Amelia Pereira, 
em nome Ga Escola Estados 
Unidos e do Centro Carioca 
saudando os emericanos num 
improviso. pgúmiravel, em qui 
apreciou a política de. contra- 
temnização que sempre distin- 


respeito, nfim de que no praso» 
estipulado. por aquelle titular 
todos os officines estejam nos 
seus postos de commando. 


os sargento Raymundo Mendes 
Carneiro e soldado Aurelio Pe- 
reira Rosas; e, umanhã, O sar- 


mã&,. 
A despeito do “gururú”, O* gento Nelson Martins Ribeiro. 






pop do pon ét 






S. JOSE" 





inclusive o- 


Livros collegiaes e academicos 








A's 20 horas: — Homenagem 


à i 
, v 





guiu; a: patrja de Washington. 
[ "A sua OTAÇÃO produziu execl- 
lentê “impressão. 
vivos applausos. .' 

O sr. Agostinho de Almeiaa, 
do Centro Carioca. fez allusão 
ao trabalno-do deputado Baeta 
Neves em' prol a “Hymno Na- 
ciona]: e recordou a sua pascu- 
gem, pala NortetAmerica, 

Agradecendo a) hemenagetr 
dos PEaNHeNOS ISO o sr. Lcen 
Eensabat, membro 'da Camata 
Ameticana, de Commercin cue 
em feliz disgertação, exaltou un. 
cordialidade * brasileira - nor e.| 
americana. | 4 

A sdivectora - da - Escola Esta- 
dos jUnidos: professora Maru 
Amorim de Almeida. dirigiu 
uma bella e enthuslastica sau- 
dação é frater: idade  pau- 
amelicana,, ade! 

Após, os glumnos da Escola 
Estados Unidos 'canteram us 
hymjpos americano 'e brasileiro. 
| tendo um grupo de alumnos du 
mesma estola proferido pala- 
vras synthetizando o valcr des 


maiores expressões do povo 
americano. emquanto eram ex= 
nerglêes craves sobre o pedes= 
“ml da estatuu. 

A actuação da Escola Estados 
Unides [ci brilhante, emociv- 
nando a tocos. tendo a ccloria 
emesicana e o Centro Cariock 
telicitado a sua directora .e CP- 
| mats professores pelo mexce- 
aivel devotomento que prozes- 
"em ao ensino, 


alcançando 


“cão Pedro Animes 


“MESSA DE 7º DIA) 
Mererica Cotrim 
Lumnas, mepçra] 
Comiviso)  Nmtonino q 
Peer Nttonso 
autuados ce demais p= 
rentos ugeridecem todas 


: A tt- 
| 
Í 
| 
| às homenagens auto uqui 
| 


dr. 
1 


tios, 






prestadas do sem iiest= 
JORO PEDRO 
avisam que eu 
sup alia serio vo- 
ús 4h foras uma- 
semunedio Cedro foda cap 
no adiar du cureju 
Jus, 


- ARCHIMEDES M-DEIROS GOMES 


+ 


epecivo] 
ANTUNES e 
eutfrunto de 
"zada missa, 
hã. 
rente, 
de s. 








Sua, familia agradece de coração nos demais 
parenços e amigos que a confortaram ni sun 
dor e convidam para assistir a missa de 7º qa 

Bm que seva celebrada em intenção dz suzalma no 
| altar-mór da egreia de N. 8. do Carmo, amnhã. co 
| zunda feira, dia: 6, à: 9 horas. Por mais esto acio da 


religião hypothecam sua eterna gretidão. 
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HW Sºdar celebres p 
de WILLI. 


FOF 
| NE ALLIAN 
ounico fm ale os Bor ES do e SA saia 
Um VOTO DE LOUVOR amante (ça 
da | COMMISSÃO de CENSURA, Ma 


AMA nus PALACIO | 


==15 MESIR e 


INGEBORG. THEEK 


( 





, 


Ps o pr CAE EE o sem ame AR SEER ES e —eeeee—————e———————T—e—e Ns 
Diario R creati 4 UNIÃO DAS FLORES | estimado baluarte” deste rancho; | | São convidados esvecines, a conjunto Brandão, sob a regen-| sus, Ruth Moreira, Dulce do| Edwiges de Almeida, Guiomar 
Ê ; VO A tarde mastigo-dansante de | José Ferreira Agostinho, (Zézé) imprensa carioca, o dr. Dioni-| cia do eximio pianista China, e | Gouza Araujo, Dagmar de Sou-| Mala e muitas outras, farão às 

; hoje e otferecerá aos nssociados e|sio Moura, presidente do Dire-| por surpresa tambem compare-| za Araujo, Nair Martins Alegre, | honras da festa acima. 
BANDA PORTUGAL Realiza-se hoje, a grandiosa | convidados ás 13 horas um es- | ctorio Autonomista de S, Chris- | verá um formidavel choro or-| Glaucia Alves, Nilza Pinulla,| | Dia 18 do corrente, grande 
larde-dansante ofterecida pelo | trondoso almoço, além de uma tovão, capitão Isidoro: des Saw- ganizado pelo Abreu (Dóca), que | Odenitra. Silva, Saladina Ba- baile de Tombola, que será ex- 
A esperada. festa da “Commis- joven Antônio Ferreira Agosti- lembrança que "será afferecida | tas e sus interessante filhinha | não darão tréguas aos dansari- ptista, Tvefite Costa, Francine | trahida no recinto social no 
: são dos Lusos” nho .(neto) em commemoração | a cada uma das pastoras e con» | Dulce" etc, nós. Barbcsa, Dalila Costa, d. Jose- | mesmo dia, em beneticio 'dca 
Será realizada no proximo dia | & passagem do seu natalício. vidadas que (tompareceram ao| Esta tarde-dansante, será Um grupo de gentis senhorl- | phina de Souza Araujo, Isaura | colres sotiaes, para o carnaval 


t do corrente, a esperada tei- O anniversariante, 6 “filho do | baile do dia 27 de- junho p. p. abrilhantady pelo - excellente ' nhas, entre ellas:: Rosa de Je-! Monteiro, Maria” Apparecida, | externo em 1937. 
Joada à “brasileira”, promovida - 


pela victoriosa Comimissão dos 
Lusos filiada à Banda Portugal ; 
Em qual é presidente o popular 
ameiro, CEILING ZERO 
Esse “hbrodio” sorá levado a ; 
effeilo no Secco de S. Francis- Direcção de HOWARD HAWS 
to, na vizinha cidade e espera- : 


tia se que o mesmo alcance um 
DA exito surpreendente. 

















na Hoje, será proporcionada aos 
a RA associados uma noitada dansan- 
q rd te das 19 horas em dgeante ao 
Reus som ca “Jazz Brasil--Ttalia”, 

Et er AS PRIMEIRAS FESTAS DO 
ia MEL DE JULHO'NO “DAN- 


CING CARIOCA” - : Ve 
O novel centro de recreio da : p e 
soa rd pe re PMB , x | E : , com Os 2 GIGANTES DA ACÇÃO t. sos 


dansantes para iniciar auspicio- 


sr J a 

semento o selimo mez do anno. É mad ” A. 

A excellente orchestra deste . ea ” s sá 
“dancing”, executando um re-/' à — o. PRE 
pertorio moderno e variado, as- A lt “ Pa SUPER 


segurará o exito dessas reuniões 


E ue, são sempre muito concorri- a a “4 « 

7 J, “Tojeiro, o popular piniista 1 é Papi 

Re e “cabaretler” da casa, à Iren- ; , 

EA te do gracioso corpo de bailari- Va o ' y 
Vi E Nuas que ali actua fará com que 

E a alegria impere em todo o à vs 
A transcurso das reuniões que se y 

Mo effectuam, das 22 horas eni de- 3 ; 


“am , ante até o alvorecer. 
BANDA LUSITANA 











= Tarde-dansante : ams : PA = 

Phied O duo “O, K.” tará realinar : O cáa 

: Rm no proximo dia 16 de julto, uma E à di 

o a grandiosa tarde-dansante, das ; 

H, 15 ás 20 horas, nos amplos sa-| À E 
Ee lões da Banda Lusitana, á rua! | 
im êcre n. 19. Ussa testa que será 


abrilhantada pela já tão famosa 
Jazz “Cubanos Brasileiros”, sob 
“a 4 direcção dos conhecidos jazz- 
bandistes Bijara, Qentopeia e 
Zézinho, terá o concurso e orl- 
E entação indispensaveis do cor 
NA nhecidissimo organizador Anto- 
Poli, mio dos Santos, (Camisa), á cuja 


testa se encontrará. 
ELG PATACIITA ECC CCEE 


DR. AGUINALDO | eo ts co 
PEREIRA REGO | “ORaiço? Ro BARTON McLANE 


E | Ed. Odeon sala GU! = Segun- Egas a | — tas — 4.40 — 6.10 Um film “COSMOP OLITAN” 

- das, antas o das + a — 8,30 a 10.90 horas R li d 1 w Fi 

CR 4 PPPLDLL RD E ; FA 1 ee ca iza e pe a : atner- irst' 4 
“TINTA BR Fa “AMANHA 





JUNE TRAVIS — STUART ERWIN 


200. 


E dado fi e 











“A TINTA BRASILIA 
Distribuidor Geral no Rio 
“RE L. F. ANDREWS 
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NOTICTAPIO 


“NEO-BLENO 


Com o primeiro vidro deste reme- 
dlo principiam a desaparecer 
todos os symptomas de affecções 


-—— —blenorrhagicas 





Da) 
.—— 


"NEO-BLENO"e preparado em capsulas 


para uso interno e em forma liquida, para 
instilaçoes locaes. 





VFO-BLENO '2s4z' ce vesctr pas Proganizre Piarmacias 
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Casa Maternal Mello | 


Mallos 


O presidente da Republica 
Insugurará, amanha, segunda- 
feira, às 4 horas e mela da tar- 
de, o novo pavilhão da Casa 
Maternal Mello Mattos, destl- 
nado a acolher cem crianças de 
ambos os sexos. até a edade de 
sate annos, Elsse melhoramen- 
to me deve 4“ edministração do 
desembargador Burle de Fi- 
guairodo até ha pouco no Kore 
alojo do cargo de Julz dP Me- 
nores e fo! levado a effeito no 
intuito de auxiliar o trabalho 
daa autoridades Incumbldas da 
repressão 4 vadiagem da in- 
fancia ebandonada nas ruas da 
capital. : 
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Q PLEITO DE HOJE NO ES- 
TADO DO RIO - 

O governador do Estado do 
Rio lez publicar no orgão of- 
ficia, do Estado à seguinte 
nota; 

“O governo do Estado, por 
intermedio da Secretaria do In- 
terior c Justiça, attendeu, em 
tempo oppor.uno, & todas as 
requisições do "Tribunal Regio- 
nal de Justiça Eleitoral, no to- 
cante ao fornecimento de mate- 
rial necessario ás eleições mu- 
nicipaes. 

para assegurar a ordem pu- 
Llica, poz à disposição do mes- 
no Tribunal e dos Juizes Elel- 
toraes de cada município todos 
os destacamentos políciaes dis- 
semítiados pelo interior, com os 
retorços solicitados, bem como 
todas as autoridades policiaes, 
quer cívis, quer muiitares. 

A atiitude do governo flu- 
minense no sentido de permit- 
tir que O resultado das urnas 
représente & vontade do povo 
começou pelo afastamento, SES- 
senta dias antes do pleito, dos 
preteitos e autoridades que tos- 
sem candidatos, assim tambem. 
as facciosas ou violentas. ' 

Com essas medidas ancoresci- 
dias da vigilancia no dia do plei- 
to, o governo do Es.ado encer- 
rou o cyelo das providencias | res, 
que adoptou para garantir & APPELLAÇÕES CIVEIS 
todos os fluminenses, indistin- N. 
ctamente o direito do voto E & 
sua liberdade, ” 

ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado do | gador Pinho Juntor. 
Rio baixou os seguintes actos: N. 4,985. Cambusy, 

Criando uma escola mixta de 
1 grão, na jocalidade demomi- 
nada “Cotlára”. Do munici- 
pio de Barra Mansa, 

Nomeando é” Herbert Sel- 
pa, para exercer interinamente, 
o cargo de professor de Histo- 
ria Natural, do Curso Comple- 
mentar do Lyceu de Humanida- 
des de Campos. 

Nomeando de accordo com & 
classificação verificada no con 
curso realizado no corrente 
anno, para os municipios abal- 
xo mencionados, as seguintes 
adjuntas- effectivas; — Rio Bo- 
mito: RS professoras diplomadas 
Eloisa Uhl de Souza e Meria 
Tides Moura; Itaborahy: Euze- 
lina da Silva Branco e Amelia 
Alcantara. 

Nomeando & professora Ma- 
ria Elza Machado, para reger 
etrectivamente & escola de “Pj- 
peiras”, no municipio de São 
João da Barra. 

Nomeando d. Alice Silva 
Rangel, para substituir a con- 
tra mestra de costura e corte 
de Escola Pprofisstonal Nilo Pe- 
canha, d. Zilda Alves, 

Exonerando a pedido. José 
Lourenço Corrêa, do cargo de 
sub-delegado de policia do 2º 
distrito do municipio de São 
João Marcos,; nomeia João Ba- 
ptista Fernandes, para O cargo 
Re guarda da Ceasa de Deten- 

o. 

Exonerando a pedido, Manoel 
Gonçalves de Oliveira. do cargo 
de sub-delegado' de polícia do G 
districto do municipto de San- 
ta Maria Magdalena, conceden- 
do permissão aos cidadãos El- 
vido José Lopes da Costa € 
Adherbal Costa, serventuarios 
respectivamente dos segundos 
ofticios de Justiça, dos munici- 
pios de Bão Fidelis e Sapucaia, 
pare permutarem as suas ser- 
ventias, 

Aproveitando O escripturario 
da Casa de Detenção Ludovico 
Reynler Filho, no cargo de es- 
crivão da Casa de Detenção. 

Exonerando, a pedido, Ma- 
noel Reis de Souza Carvalhl- 
do do cargo de sub-delegado 
de policia do 3º districto do mu- 
nicinin de Vassouras 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Distribuição feita hontem aos 

desembargadores da Córte 

de Apnellação do E. do Rio 

RECURSOS DE 

HABEAS-CORPUS 

N. 2,791. Angra dos Reis. 
Recorrente: dr. juiz de Direito 
da comarca. Recorrido: Heme- 
terlo de Paula Leal. Ao sr. des- 


drigues, 
AGGRAVO CIVEL 
N. 8.508, Nictheroy. 


nardino de Almeida, 


gadas na sessão de amanhã 
HABEAS-CORPUS 
N. 2.789, Nictheroy. 


za, Paciente: José Costa Ma 

Relator, o sr, 

Adolpho Macarlo, 
APPELLAÇÃO CRIMINAL 


parador, 
Zotico Bantista, 
AGGRAVOS CIVEIS DE 
PETIÇÃO 


vante: 


o sr. 
Soares, 


raes e outros, 
juiz de Direito. Preparador. 










































bargador Pinho Junior. 
AGGRAVO COMMERCIAL 


tes: Vicente Gonçalves 
do Xavler Gançalves, 


Portas, 
AGGRAVO CIVEL. DE, 
PETIÇÃO 


embargador Zotleo Baptista. 
APPELLAÇÃO CIVEL 


te: Antonio Rodrigues 


lho Portas. 
NO PALACIO DO INGA* 


dor do Estado, as 
pessoa 


rector do Departamento 


me Junior; comt. 


dr. Hernanl Mello, 


rat: cel, Luiz Braga 


dr. Paula, Pinto, 
auxiliar: commissão do 
masceno Vieira e ums 
tado estadual; dr. 
Roussoulféres, deputado 


tadn estadual. 


GOVERNO PROVISORIO 


verno Provisorlo amanhã. ás 


clamações: 





embargador Henrique Jorge Ro- 


AgEra- 
vante: João Cordovil da Motta. 
Aggruvado: José Pereira Sarai- 
va. Au sr. desembargador Ber- 


Pauta das causas que serão jul- 


N Imps- 
trantes: Dyonislo Silveira Bou- 


desembargador 


N. 1.888. Friburgo, Appellan- 
to: dr, julz de Direito, Appel- 
Indos: José Theophilo de Souza 
e Aniceto Ribe'ro de Paula, Pre: 
o sr, desembargador 


N. 3,438, Itaperuna. Agera- 
Genesio Vicira Macha- 
do. Aggravado: o espolio de Au- 
jo Vieira Machado, Preparador 
desembargador - Macedo 


N. 3.492, Cantagalo. Agera- 
vantes; Antonin Ribeiro de Mo- 
Appellado: dr. 
o 
sr. desembargador Macedo Soa: f 


4.689, Itaperuna, Appel- 
Junte: José Corrta Branco. Ap- 
peliado: Antonio Corrên Bran- 
co. Preparador, o sr, desembar- 


Appel- 
jante: José da Motta | Lannes. 
Appellado: Julio Christiano qe 
Souza. Prenarador, o sr. desem- 


“ N. 83,855. Campos, Ageravan- 
Dias. 
Azevedo Magalhães & Cla, e J 
V. Barros. Agiravados: Jullo 
Martins da Costa e Gumercin- 
Prepara= 
dor, o sr. desembargador Coelho 


N. 8.492, Vassouras, Aggra- 
vanto: Anicêto Alves. Aggrava- 
dos: Hernani de Souza Vieira e 
outros. Preparador, o Br. des- 


N. 4.800, Macahé. Appellan- 
Filho. 
Appellado: Victor Sence, Prepar 
rador: o sr. desembargador Cooe- 


Foram recebidas hontem no 
Palacio do Ingá, pelo governa- 
seguintes 


5: 

Dr. Manoel José Ferreira, pis 
& 
Saude Publica; dr. Edrain Hi- 
Miguelote 
Vianna. chefe de policia; dr. 
Damns Ortiz, deputado federal; 
deputado 
estadual; dr. João Guimarães, 
deputado federal; dr. Lemgru- 
per Filho. deputado federal; dr. 
Arlindo Pinto. deputado fede- 
Mury, 
commandante da Força Militar; 
3º delegado 
Syndi- 
cato dos Contadores; dr.| Da- 
com 
missão de funce'onarios fede- 
raes: dr. Lulz Palmier, depo- 
Antonio 
esta- 
dual: dr. Jeronymo Dias, depu- 


1 
COMMISSÃO REVISORA DOS 
ACTOS DOS ' DELEGADOS DO 


Sob a presidencia do desem- 
bargador Oldemar Pacheco re- 
une-se a Commissão Revisora 
dos Actas dos Delegados do A 
horas na sala da “Bibllotheca 
da Côrte de Anpellação, no Pa- 
lacio da Justiça, 1º-andar, afim 
de tomar conhecimento acerca 
dos pareceres nas seguintes re- 


Reclamação n. 40. em que é 
reclamante Godofredo José Pe- 
re'ra, da qual é relator o dr. 


promotor publico da comarca 
de Niciheroy: reclamação nu-! 
mero 64, em que é reclamante 
Altamiro Maciel, da qual é re- 
lator o promotor: publico da co- 
marca de. Nictheroy; reciama- 
ção n, 48, em que é reclaman= 
te Joaquim de Souza Ramos, da 
qual é relator o promotor pu- 
blico da comarca de Niclheroy; 
reclamação n. 34. em que é re- 
clamante Haroldo de Azevedo 
Ramos, da qual é relator o 
curador geral de Ornhãos: re- 
clamação n. 42 em que é re- 
clamante Antonio) José Rodri- 
guss, da qual é-relator o cura- 
dor geral de Orphãos, 





DO 


Consignações 

sEM MENSA LIDA PB 
“Casa Bancaria, “CAR 
EIRA DE CREDITU 
GARANTIDO, 8. A' 
mpresta qualquer quan 
ia 208 funccionarios pu 

blicos federaer. 


“..) DAS CANCEL 
48, 17. — 1º andar 
23 J886. 


À exlincção do anal- 
phabetismo no 
Brasil 


Em officio dirigido & Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, O 
dr, Mario Pinto Serva pediu & 
mesma que representasse ROS 21 
governos estaduaes do palz SJ- 
ilcitando-lhes o decretarem que 
todas as municipalidades sejam 
obrigadas a criar tantas esco-as 
quantas sejam necessarias, bem 
como & despender 30 ou 40 % 











| 












bem decretarem & ! 
do analphabetismo em seus. ter- 
ritorlos 6 criarem” cursos de 
educação, physica, civica e -hyr 


gienica. 

posito desse officio, Te- 
cebeu o dr. Mario Pinto Serva 
o seguinte da “União dos Tra- 
palhadores Metallurgicos” do 
Rio, com data de 17 de junho 
ultimo: |, 
“A classe metallurgica do 
Rio de Janeiro vem golidarisar- 
ge com v. 8., POr intermedio do 
seu Syndicato representativo. 
pela suggestão apresentada â 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. com relação Ro prohle- 
ma do analphabetismo no Bra-, 
gil, 

Um tão grave problema, de 
cuja solução depende o pro- 
gresso da nação brasileira, exi= 
ge medidas de immediata exe- 
cução. não podendo comportar 
o debate byzantino que nada 
resolve e tudo procrasting, 

A União dos Metallurgicos, 
ccmo todas as associações Opê- 
rarias do paiz, conhecendo de 
perto o quanto é nocivo para O 
povo do Brasil a situação de 
quasi. absoluto analphabetismo 
em que 5e encontra, tem & 
maior esperança de que uma 
iniciativa vigorosa da imprensa 
nacional junto ás autoridades 
publicas venha dar novo impul- 
so ao combate &á ignorancia, 
abrindo largos horizontes á in- 
telligencia reconhecida de que 
são possuidores os povos latinos 
como O nosso. 

Finalizando, apresento v. 5. 
em nome do Departamento de 
Guitura da União dos Traba- 
lhadores Metallurgicos as mais 
expressivas felicitações pelo seu 
patriotico gesto, certo de que, 
desta vez alguma coisa de po- 
sitivo será feito em favor dos 
milhares de analphabetos. cuja 
incultura é um dos principaes 
factores do atrazo ainda doml- 
'nante em nosso iz, — (a) 
Bartholomeu Mauricio Wander- 
Jey presidente.” 


tnlodetus CC DL“ aaa 
E 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLOR A 


LUNGACIBA 


Dinrrhén  disenterias, cos 
VNicas mám digentões, fintm- 
tenclin, dóres de cabeça: 
tonteirns ec falta de npre- 


JURUPITAN 


Combate aa colicas e con- 
gestões de figndo, os cal- 


tite eulos heputicos e a Interl- 


eo | A, 
HAGUNIADA 


Molentins do utero, metri-= 


DO 


tex q endometritem, colteas PI P E R 
e datfflenldndes de | regras Medicamento | podéroso. 
corrimentos, ventre vola- | indicado prra & tratames 


moso e dolorido, to dus hemorrholdas., 





Vendem-se em todas as Pharmacias 
e Drorrrias, 
SUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FAUSTFICA(DES 


+ 


, 
NMES Lo co vt vo Cu uu Su LO 00 VU UU To ue uu UM UU ue 


Tua : o o vu vo uu CO ve uu .. VV vo um va um .. eu “ 


Cidade : . vo vo uu Su ou ua uu “o “e vo PO-00,/ 00 00 d0 


Estado : vo bu De bo 00 O vo vo PO SU os Su uu uv vo om E À 


ed: 





MEDICINAL 


CARPASINA 


Indicado um nsthma e im 
bronchite asthmailca 


MUSA SEIVA 
Bucco fresco de MUSA 
SAPIENTUM, que melhor 
refulindo tem produzido nm 
bronchits, tosses, pilppes e 
encnrros de sangue. 





J. MONTEIRO DA SILVA & €. 


RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A todas as pessoas que 
nos devolverem o coupon 
ao lado devidamente pre- 
enchido, remetteremos 
gratuitamente o nosso 
util catalogo sçientiífico. 


com aeducação do povo etam- Re 
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O SYMBOLO DO CARRO MODERNO 


o te 
ES SER Pee 
a 


PS pp 


ETICO O UN COUCE CAE 
ENTINCLETETUT LADO = SURTO UM 
Lê 











Ford é ainda o unico 
carro de sua classe 
com motor de 8 cy- 
lindros em V. 


Ford! 


mm 


FORD V-8 


PE ad 


ur am 


palavra Ford sempre significou funccionamento e economia 
excepcionaes... 
cia... Junte-os e terá um carro 
o Ford V-8! Motor de 8 cylindros 
central, vidros de segurança no para-briza e em todas as janel- 


V-8, um indiscutível padrão de excellen-. 
essencialmente moderno — 
em V, marcha-com-apoio- 


las, eis alguns detalhes que justificam uma primazia comprova- 
da por cerca de 3.000.000 V-8 em uso! 
Na sua, 
carro algum lhe offerece todos os característicos do Ford V-8! 


Visite uma agencia 


ou na categoria immediatamente superior, 


PARA 1936 


na NENE O | Agentes Ford na Capital: a sin Mp 


«Wilson King & Cla. Ltda. 
Qua 13 de 


Soc. Commercial Automoveis Ltda. 


va Moriz e Barros, 4] 


“Mario Mendonça 
Ruo São Christovam, 610 


A “Automoveis Santa Luzia Ltda. 
“STA qua Santa Luzlo, 202 


Carvalho Mello & Cia. 


Rus Visc, do Rio Branco, 333 - Nictheroy 


y ATE | 


Como Criar Nossos Filhos? 


Dr. Zey Bueno 


“A alimentação natural 


| do acompanhadas de dispnéa 
E (Continuação) violenta (difflculdade de respl- 
Não são raras, infelizmente, ração) e por fim a macrógios- 
as vezes em que a criança é sta (lingua espessa e volumosa). 
corigada a se privar dos bene-| Estes die males obstam que 
ficios do leite materno, A ali- a criança mame sufficientemen- 
mentação natural tem tambem | te, dan! resultando cmmagrecer. 
os seus percalços. Ao seu en- E' melhor, então, dar-lhe logo 
contro & estouvar-lre & marcha, após a mamadura, a quota sup 
surgem, a cada passo, difficul- plemeritar, que fo caso da nu- 
dades e obstaculos que, exigem triz leite em abundan- 
das mães como dos medicos uma 1 cta, será constituida do seu pro- 
bca dose de paciencia e dedica»! prio leite, extrahido por orde- 
ção para os vencer. os embara- | nha, ou instrumentalmente, por 
ços & pratica do alimento 8o meio de uma bomt: tira leite. 
seio, pódem residir na mulher, O sapinho e as estomatites com- 
no bebê, ou, em ambos ao mes- patam com agua bicarbonatada, 
mo tempo. Os obices á amamen- avanco-se delicadamente, as 
tação que giram em torno do partes attingidas com algodão 
1º tente são geraes ou locaes. hydrophilo para não magoar & 
Dentre os primeiras factores, mucosa buccal. O coriza intenso 
pela im: cia da lesão, des- será debellado, deitando-se al- 
empenham papel de destáque, O gumas gottas de qualquer me- 
labio lepurino (labio superior dizamento que tenha por base a 
tondido) e a guela de lobo (as- | E-lução diessimal de adrenali- 
sociação do lábio lepurino & per- | Dê Está visto, que estes recur- 
furação da abobada palatina) . sos são empregados emquanto 
atam-se de duas malforma- se estera pelo medico. São tra- 
| ções congenitas (defeitos de nas- tamentos symptomaticos apenas, 
cença) que, conforme o grão de «que aquellas man-festações 
extensão, chegam a impedir to- não passam de phenomenos lo- 
talmente, O aoto da sucção, por caes de dronças geraes. 
quanto, os lablos tornam-se in-| Como transtornos geraes ao 
capazes de appreender a mamila | aleitamento. citam-se q debilida 
(bico do selo) e uma parte de | de congenita ou adquirida, a 
areola (orla es.ura BO redor do | prematuridade e a neuropathia 


bico). O neuropatha grita, péga avi- 

A cirurgia, antigamente, o0r- damente o seio como se esti- 
rigia semelhantes deformidades | vesse esfomendo, mas, logo em 
- ulto tarde; hoje, estas inter- seguida regeita-o, paia, de no- 
venções de plastica são realiza- | vo, abrir o choro. As progenito- 
é ; mais precocemente, pois, 05/ ras tenham muita paciencia e 
resultados colhidos são mais perseverança que acabarão por 
perfeitos. As crianças portado- | dominar-lhe o pavor. O debil 
ras dz uélles victos de contor- | congenito é o recem-nascido de 
mação, semcam verdadeiro de-| peso insufficiente, menos de 
+ -spero entre as mães, porquan- 2.500 grammas, cufas condições 
to, impossibiliiadas de sugarem de vitalidade são precarias. De- 
directamente o selo, são alimen- vido á sua fragilidade não con- 
tadas com leite de peito orde-| segue mamar naturalmente. O 
nºa” e dado ás colherinhas, e| prematuro é a criança nascida, 
se engasgam com facilidade. antes de completar 9 mezes de 

Os demais tropeços locaes sub- | gestação. Quando attingido de 
ordinados ao petiz, não conse-| debilidade, não tem tambem fcr- 
£  — impedir completamente O| ças para effectuar & sucção, de- 
frabalho da sucção, difficultam- | glute com difficuldade e entes” 
n> apenas. Neste Tól. acham-se| ga-s> frequentemente. Os debels 
a paralysia da face (consequen-: | e os prematuros devem ser alei- 
c de traumatismo obstetrico).| tados de duas em duas horas, 
o sapinho (oldium albicans), as| e, quando incapazes de sugarem 
estomatites aphtosa e ulcerosa,| o seio, receberão a quantidade 
o coriza abundante, as inflem-! de leite de peito determinada 
mações do pharinge, a pneumo- pelo medico em colherinhas, 
qnia 6 & broncopneumonta quan- 





































































sendo necessario és vezes, intro- | cos pata evitar os agrumos. 


a O cu amo A) a a O 1 a | e Ea 


Distinguido Com | “Independence 
as Insígnias del Day 
Grande Official EA 


as COMMEMORAÇÕES EO 
ENTHUSIASMO ba til 
TODOS OS ESTADOS 
ROMA, 4 (Havas) — O gene- 
ral Waldomiro Lima, do exer- 
aito brasileiro, que ucaba de 


UNIDOS 
regressar da Africa Orlental, 
fol ngraciado com as insiguias 
de Grande Offletal da Coroa da 
Italia, tendo sido recebido pe- 
lo sub-secretario de Estado da 





NOVA YORK. o (Havas) — 
Os Estados Unidus celebrar 
hoje com grands EM LimiS ASIO 
o 16º anuiversurio da sua jtt- 
dependencia. 


Sino aid Entes Como dé ecstume. & popula- 
que e fez entrega aquella A as € as abandonou &s 
condecoração! ção das cidudes abandoro 


casas e saiu. parte 
praias e parte paro os culu= 
pos. Em todas às cidades. vit- 
las e aldeias houve desfiles pi- 
trioi;'cos, Em Monticlle, no tise 
tado de Virginia, O presiden o 
Roosevelt. pronunciou um clis- 
curso no portleo da celebre 
casa de Thomas Jefferson, cuja 
obra elogiou = 

“Jerturson — disse O presi- 
dente — ingugurou O novo seu 
tido de liberdade.” 

Depois de retracar à vida do 
grande democrata umericano, O 
presidento conclulu: “A demo- 
cracia moderna precisa. an 5 
de tudo, conservar o seu espi- 
rito de mocidade, Os nossos 
problemas de 1936 exigem & 
conservação dm nossa enSrssil 
e u faculdade de assumir ves= 
ponsubilidades, cogu no tempo 
de Jetferson. U. espirito do 
nosso povo em tempo de eri- 
se, é a melhor garantia do de= 
envolvimento «das nossas instÃ= 
tulções demoeraticas. ig 


e are ka) 
O canitão Mario, que o acom- parte: 


panhou foi nomeado cuvallei- 
ro da mesma ordem. Ambos €s- 
ses officlaes receberam a me- 
dalha da Africa, O general 
Waldomiro Lima deverá ser 
recebido. na proxima segunda- 
feira, pelo chefe do governo 
sr, Benito Mussolini. 


DO O a ed e De 


duzir-lhes o alimento por meio 
de um conta gottas e quando 
não conseguem deglutir o caso 
torna-se mais serio, Ha que Se 
lançar mão do processo da ceva 
ou cevadura que consiste na col- 
locação dé uma sonda no eso- 
phago. 

Na parte superior da sonda, 
adapta-se um funil pelo qual se 
derrama a quota de leite de 
peito requerida. O debil e o Ere- 
meaturo exigem pela a sua viabi. 
lidade, exclusivamente leite hu- 
mano. Dar-lhes outro alimento 
que não este, é decretar-lhes 
quasi sempre a morte. 


(Continús) 


“NA PREFEITURA 


O conego Olympio de Mello 
não compareceu hontem ao pa- 
lúcio da Prefeiluta, tendo o 
chefe de gubinete. dr, Cassia- 
no Tavares Bastos, recebido Es 
pessuas que 0 foram procurar, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas amabha os fe- 
lhas de vencimentos do pessoal 
adilido sem exercicio, aposenta 
dos. em disponibilidade 2 Ge 





CONSULTAS 
As consultas devem ser dizl- 
giras por carta para o dr, Zey 
Pueno á rua da Assembléa 63. 
Especificar com attenção o 
peso, & edade, O horario e o re- 
gime alimentar da criança, 
RESPOSTAS 
1) — O bebê de 5 mezes crla- 
co até agora com leitelho, e ate 
pesa [Esso pd io estã muito 
em. Póde substituir as mama-| varas Ep Theatr - 
deiras das 9 e das 18 horas con de inal ineçõos ido bNCANTO EA 
stituídas de leitelho e creme de PAGAMENTO NE PREMIOS DE 
arroz. por outras de leite em APÓLICES 
pó. Dryco ou Lactogeno. O secretario geral de Finan- 
Prepare da seguinte maneira: | cas. dr, Mario Piragibe Los 
em 170 erammas dagua, deite) mou nrovidencias no senti to de 
duas colheres de chá de farl-, serem nagos 05 pneemfos do NT 
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NO ICIARIO 


SOFERA MAIS / 


s” 
, AO 
“LE vençaa sua blenorrhagia | 
chronica, usando NEO-BLENO 
o remedio ideal e de efíeitos fulminantes. 
NEO-BLENO e preparado em forma 
liquida para instilações e em capsulas 
para uso inferno. | 
“NEO - BLENO” 
e'a medicação mais efficaz, pratica 
e de mais simples applicação. 
O verde res Drogarias e Pla: 
































Não perca tempo! 
O caso é de facil 
solução 


Quando sentir falta de apeti- 
te. digestão difficil. erutações. 
estomago pesado e forte somDO= 
lencia após as refeições procure 
verificar qual & causa | destes 
transtornos. Na maioria dos 
caso& mesmo quando se apre- 
sentar certa azia - (originada 
pela fermentação gastrica) a 
causa decorre da insufficiencia 
de acido cloriárico no' suco 
gastrico, o que é facil corrigir 
com o uso dós comprimidas de 


E. Unidos 
: Acidol-Pepsina da Casa Bayes, 
Esta insufficlencia é a caurã 


O MINISTRO DA GUERRA v a 
FEZ-SE REPRESENTAR NA da má digestão das albuminas, 
IDADE DOU “COUNA | o a Naa e de TDrÓA 
TRY CLUB elias esordeuns de em 
Os individuus com dispepeia 
hipo-acida pu com falsas dispe- 
pstas acidss. que perdem tempo 
a usa” alcalinos. so invés de 
usarem os comprimidos alludi+ 


Está desembaraça- 
do o capitão Gar- 
los Amorely Osorio 


Fol desligado de addido ao 
Depirtimento do Pessoal do 
Exercito, afim de so recolher é 
sua unidade na primeira oppor- 
tunidade, por ter cessado o mo- 
tivo que o trouxo a esta Capl- 
Int, o capitão Carlos Amorety 
Usorio, 


Independencia dos 


O ministro da Guerra. gene 
ral João Gomes. fez-se repre 
sentar pelo seu ajudante de 
ordens. 1º tenente Mauricio 
Kials. nas festas commemora- 
tivas da Independencia dos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, levadas & effeito hontemi, 
em sus séde. pela directorin € 
associados do Gavea Golf and 
Country Club. 


0 acido chloridri- 
co € O seu papel 
digestivo 


O acido cloridrico é. por certo, 
indispensavel no tratamento da 
hipo-acidez. isto é. da insuffl- 
clente secreção acida do estos 
mago, Como se sabe. estas dis= 
pepslas são muito communs € 
se manifestam peso no es= 
tomago. lassidão. excesso de 
gases. aza de fermentação. 
desordens estas que -desappare- 
cem. por encanto com o uso de 
algumas gotas deste acido, 
Dada & sua forma -liguida e 
certos inconvenientes no tocan- 
te é sua administração. muit's 
pacientes deixam de tratar-se 
por este melo. Acaba de ser 
sanada esta difficuldade com O 
apparecimento dos comprimidos 
Acidol-Pepsina da Casa Bayer. 
de estabilidade constante. do- 
sagom exacta e de absoluta 
commodidade. não só relativas 
mente ao seu transporte como 
Bo Seu USO, 

As pessoas que soffrem de de 


varias outras parturbações, 

O uso do ““Acidol-Pepsina” 
restabelece a digestão faz des- 
apparecer o estado autortoxico, 
turnendo o individuo. perteita- 
mente euforico: Não erra. 
pois. tempo, e use-0s às refel= 


ções 








Transferencia 6 
classificação de 
officiaes 


Foram transferidos por ne- 
tes officiges: do Q. S. para O 
8º R. I.. os primeiros tenentes 


para o 22º B. Oi. o 9º tenente 
“Milton: Barbosa: por ter sido. 


corrente. designado auxiliar de 
Instructor de cavalaria e su- 
talterno do esquadrão da Es- 
cola Militar; do 1º R, Av. para 
o Nucleo do 7º R. Av. 0:2º Le» 
nente Joléo da. Velga Cabral; 
da E. 8. E. para este Departa- 


em substitui 
de administração  eanvocado 


administração convocado 


perturbações gastricas por falta | Fiosculo Santiago Ramos; do 


Q. 8. paraoQ. O.. sendo ciab- 
sificado no 2º B. GC. o 1º te- 
nente Raphael Rodarte. 


de acido cloriárico encontram 
neste medicamento um recurso 
therapeutico Inegualavel, 





apresentou tão SF 
SAGIONAL! 


> Jor 


Como Joe Louis soffreu 0 
espectacular “knock- 
out” que deu a victoria 
ao gigante alemão ! 





MN IM IH A e O EP 


dos. apresentam-se quas! sem: 
pre com mal estar. Com eruta- 
coes frequentes. sendo tamtem ' 
victimus de enxaquecas e de| 


cessidade do serviço. os geguin- * 
Q. O.. sendo, classificados no ' 


Achilles de Paula Dias e Nel- | 
son do Carmo; do 25º B, O.. 


por despacho de/6 do mez findo. . 
publicado no D. O. de 3º do' 


mento. como auxiliar da D 3. 
ao 2º tenente 


Thomaz Pereira. o 2º tenente 


Nunca uma iuta de Box foi filmada com 
tanta nilidoz como agora! Nunca um 
)» film no genero se 







A LUTA FOI FLLMADA DE TODOS OS ANGULOS! 
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cinema 
das tres . 
dimensões . 














“Este film é uma home- 
magem aos bravos do 
"mundo inteiro 'que nas . 


“Do Prog. M. J. O: 
escolas navaes se iniciam 


Uma comedia musicada de effel- 
tos deslumbrantes sob 0: processo 
da 3 dimensão 


Cice!y COURTNE!DGE- 
SAM HARDY. 


Sessões completas — A's:18 — 20 — 22 horas 
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: na ardua e gloriosa cam 
“reira da Marinha de, 
— Guerra! e. 


Pp. para menares 


usuodezs 












aa 








RES aa NR 
THEATRO PHENIX ter. 22-5403 


HOJE — A's 10 da manhã — HOJE 


a x + utpiserviço de bar” an tai ator; v0=-| “ Portuúguera, pelo ro du 
: ' “ 1 gueza, pelo “prof;v/Albur 
Casa de Minas | | meçando ás 17 horas a 'prolon». querque Cendim; és 17 horas, 
yr ' | gando-se até és-21 horas, 19 — Dansa e Hora de Arte 
[H o Além deste numero, haverá | das 147 às 21 horas. 
eraes durante o mez de julho varias 93 —- Palestra sobre a Har- 
reuniões de; caracter cultural | monia Universal, palo dr. An- 
O PROGRAMMA DAS AUrivI-| como se verá pelo seguinte | dré de Argolo Ferrão, ás 17 ho- | 
[roats om Soto OT | prestem, qua nos tol Bornes | ras, 4 cg so 
rectoria da Casa de M1- : 98 — Chá. dantante, das 17 
nas Geraem com a colinboratão Julho, 6 — Vespetal Elegan- eba tea dA : , | GRANDE MATINAL INFANTIL 8SO' COM FANTOCHES 
arios departamentos, or-| te, das 17 és 3] horas, 40 — Conferencia sobre | é event 
ganizou um variado e Interes- 8 — Palestra DESTE Har- | Café na Economia Brasileira, jroipey aro tus a 
sante progremma para o cor-| monta Universal, pelo dr. An- pelo dr, Soares de Mattos. dl- Vesperaes às 3, 4,45 esá noite, 7,45 e 9,45 
Fénia mes, cueca sara ho- ae de Argolo Ferrão, ás 17 RARA? 1? ts prá Nacio- F ; h L hs 
- com & reunião que tomou v | horas. nal do Café, 31 horas, rolã 
nome Abra o ci fat = des Tarde Minelra das 1] 4 mea rmama encee Es s grrees a Alma de Violão 
consta a dansas interca- us 21 horas, x E ANH 
ladas de numêro de arte, Ha- 16 — Palestra sobre as Har- P A 8 T l D E N T Ê : E Sus ERIGARA DO OAROCTO 
verá tambem jogos dê salho, ! monlas Eetóticas da e as ES 
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ingua ' O MELHOR CREME DENTAL AE 













ESTE E' O FILM OFFICIAL DA RUDE PELEJA EM 
QUE O ALLEMÃO DEMOLIU O “DEMOLIDOR”. 
EM “CAMERA LENTA” O MAIS ESPECTACULAR 
DOS KNOCK nono OPERADO PELO GIGANTE 


quis EM 


a R.K. O. RADIO tem 
| “exclusividade de exhibição 
| deste film em todo e Brasil 


4 


Mais de setenta e 


+ maior sen- 


E 


cinco mil pessoas 
peso a E sação da hora 


vibrando ante o: 






que passa ! 


No mesmo programma ; --- Zasú Pittse James | 
Gledson na irresistivel comedia : nd 


“QUANDO MULHER DA" PALPITE” 


desenrolar da . 


“AMANHÃNO 


peleja ! 


R dm sonho que MRERIO, ' 


"Pompadour" 







































Praça Tiradentes n. 717 |. 


Além de RoubaraMyl 


Corregou-he Todos os Haveres e Até os 
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As aventuras de um “D. Juan” do inta rior -- Bello Horizonte palco do facto 






BELLO HORIZONTE, 4 (Do 
corresnondente) — Um facto in- 
teressante acaba de ozcorrer nes- 
ta capital, que prendeu a alten- 
ção dos que delle tiveram conhe- 
cimento. 

Um runazola, vindo do interlor 
do Estado, pediu abrigo por uns 
dias na residencia de um amigo 
de sua familia, terminando por 
fugir com a esposa deste, levan- 
do em sua companhia tres fi- 
lhos de sua amante, assim como 
todos os moveis. 

O caso, segundo 
nosso, conhezimento, 
da mancira seguinte: 

SEM LAR 

Em março ultimo, chegou a 
esta capital, procedente de Ma- 
theus Lima, o lavrador Francis- 
co Costa, de 158 annos e que vi- 
nha a Bello Horizonte tentar a 
sorta., 


Como não dispuzesse de di- 
nheiro para a sua hospedagem, 
Francisco, não tendo onde pou- 
sar, foi procurar o compadre de 
sua progenitora, Orozimbo 4n- 
tonlo de Souza, residente com 
sua esposa, Raymunda Caetano 
de Sonza e tres filhos, Walde- 
mar, Luiz e Murillo, na Villa 
Maria Brasilina, à rua Dona Cla- 
ra n. 157, 

Explicando a sua extrema si- 
tuação, Francisco ohteve permis- 
são de Orozimbn para, residir 
em sua casa, até conseguir um 
emprego, 


CONQUISTANDO A MULHER 
DO AMIGO 

Os tempos foram passando e 
ºw hospede, em vez de procurar 
collncacão, ficava os dias em ca- 
su, contando aneedotas ou con-= 
versando finado com Raxmunda., 

Emhora sabendo disso, Oro- 
zimbo não se preocenpava com 
Francisco, rerpondendo quando 
alguem lhe dizla alguma coisa: 

— Deixa n rapaz. Elle é ain- 
da muito jéca para viver na ca- 
pital. 

Com o correr dos tempos, Ray- 
munda que, apesar de contar 
mais 17 annos que Francisco, 
passou a aceitar à córte que es- 
te lhe fazia, acabando por se 
nwaixonar loucamente pelo mes- 
mo. 

OS PLANOS DA FUGA 

Deste modo, Francisco e Ray- 
munda tomatam-:e de umores. 
tornendo-se amantes, 

Pelo cerebro infantil do rapaz 
passou uma idea: aquela situs- 
ção não poderia continuar, O 
que melhor pnderiam fazer era 
o seruinte: fugirem. 

Com este Íntuito, depois de 
passeiar na cidade, Francisco 
chegando à residencia. propoz a 
Ravmunda O seu Dlano, 

Esta, sem titubear. aceitou o 
que lhe propunha o amado. Fi- 
coy então tudo combinado, Fu- 


chegou ao 
passou-se 








"giram: para um logar. distante, 
onde ninguem os encontrariam. 

Mas, surgia um impecilho: o 
dinheiro para o exilo da fuga, 
Sobre este ponto, Haymunda se 
promptificou a decidir, obtendo 
3008000, que eotregou go aman- 
te. 

Ficou então tudo combinado, 


Na quarta-feira, logo upós Oro- | 


zimbo sair para o lrabalho, el- 
les arrumariam tudo, fugindo 
em seguida, 


4 TUGA 
Se assim combinaram, melhor 


o realizaram, 
Quarta-feira ultima, Orozimbo, 


UGEN 





Ex 


DECLARAÇÕES DO MARIDO TRAIDO 


como d: costume, depois us to- 
mar café; partiu para'ia rua do 
Turvo, na Lagninha, onde - está 
trabalhando em uma obra do 
sr. Faustino Minclhi, 

Logo que o amigo e protector 
saiu, Francirco. com a ajuda de 
Raxmunda arrumaram os mo- 
veis, roupas € Jouças que podiam 
levar, collocando-os em um ca- 
minhão  préviamente tratado, 
partindo pera logar ignorado. 


SO" DEIXARAM UMA CAMA! 
A” tarde, ao regressar do tra- 
| balho, Orozimbo Antonio de 


Souza teve uma desagradavel 
surpreza, Sua c&sa estava com- 





SS VISITA FEITA PELA DEFESA AQ' HOSPEDE 
"CUBICULO VERDE, CAUSOU SENSAÇÃO 





[ru ara Suse ode; Em OS ai» 
lhos deixaram,: “4. ve 

Percorrendo a habitacão, .Oro- 
Zimbo Só. encontrou uma cama 
velha, arsim mesmo“por' estar 
nbandonáda no' fundo/do quin- 
tal. Ea : 

Brucubaio por um nosso re- 
presentante, Orozimho, lamentou 
sua sorte, declarando mais: 

— Eu inão me incommodaria 
com à que Raymunda fez, se 
elles tivessem deixado ao me- 
nos os garotos, pois, é a unica 
coisa que me está daudo sauda- 
de, porque, quanto Jevarem os 
moveis s as-roupas, eu não me 
importei, ( 
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O 3.º delegado, justifica a sua falta de sorte, confrontando Maia com 
Hauptmann — Visitas e jornaes — A defesa será baseada nas falhas 
que o processo presenta — Balburdia e confusão em torno do casa 


O rumoroso caso da morte 
de d. Esther Duque entra, 
agora, em uma phase de sur- 
presas desconcertantes: para o 
pindigitado criminoso, E" que 
estão surgindo a cada momen- 
to novos testemunhos que as- 
sistivram ao prologo da. enorme 
tragedia do Sacco de 8. Fran- 
cisco. 

“Tódos elles Tepreseniam um 
forte líbello accusstorio contra 
Costa Maia, o homem que teria 
conduzido” num barco, para o 
sncrificio, a desventurada se- 
nhora, Essas testemunhas im- 
portantes têm sido claras e 
precisas nog minimos detalhes 
de oceurrencia, Pelo que, ve- 
jamos: Antonio Barcellos, por 
exemplo, deglsrou. que no dia 
12 do mez findo. entre 14,30 e 
15 horas, encontrou-se na prala 
com uma dama bem vestida, 
teudo sobre os hombros uma 
vepa de gabardine e um chapéo 
de homem na cabeça, 

Observou tambem que sobre 
uma das pedras all existentes 
estava um paletot de homem. 
Tudo aquilo despertou-lhe a 
attenção, demopstrando estar 
aquela senhora & espera de 
alguem. 

Sus curlosidade fo) aguçada 
e tratou de observar melhor 
aquelle quadro que encverrava, 
talvez, um idyllio amoroso, 


Deleve-se e por elgum tem- 
po esteve a vigiar a senhora. 

Decorrido algum tempo., viu 
elle approximar-se do” pônto 
onde se achava um cidadão que, 
em mangas de camisa, tripula- 
va um hareo, O bote abitou 
para terra e encostou de: prós. 
O homem saltou e com' uma 
das mãos auxiliou a dama que 
tirava os sapatos e.as meias, 
a embarcar, depois do que, sal- 


tando para o seu bojo, 'fel-o 
afastar-se impulsionado por 
remadas em direcção da ilha 


da Boa Viagem, 

Satisfelln sua curiosidade, 
Antonio segulu scu caminho, 
indo guardar as ferramentas. 

Como se vê, é esta uma tes- 
temunha de grande valor para 
o esclarecimento, pelo menos 
em porte, do grande mysteriv. 
A POLICIA SEM ELEMENTOS 
QUE PROVEM A CULPABILI- 

DADE DE COSTA MAIA 

Suppõe n delegado Paula Pin- 
to que as provas  circumstan- 
ciaes que conseguiu colher. 
ntravés das dlligencias e depol- 
mentos das testemunhas de ul- 
tiíma hora, lenha os elementos 
sufficientes para apresentar à 
Justiça o indigitado criminoso, 
José da Costa Maia, como autor 
e para justificar q sua convi- 
eção evoca elle o coso: de Bru- 

| da morte de d. Esther Marini, 


no Richard Hauptmonn, - alle- 
gando ter sido o mésmo con- 
demnado' à cadeira electrica, 
muito embora faltassem á” po- 
leia norte-americana: provas 
cabaes de sua perticipoção no 
rapto do;“babv” Lindenbergh. 

O argitmento expendido pelo 
dr. Paula “Pinto, pretendendo 
estabelecer. um confropto entre: 
Costa Mala e Hauptmapn é por 
demais infantil, e vem dar um 
testemunho. publico da má: di- 
recção tomada por elle; pois em 
scu espirito palra. a duvida 
quanto à cumplicidade de Mala 
na execução do hediondo crl- 
me, Rá 

Contraf'Bruno existiam, pelo 
menos, “duas provas não “cir- 
cumstunciaes”, mas. materlaes, 
que coractorizavam a sua Tes= 
Pponsabilidade no drama de Ho- 
preell. 

Uma consistia no facto de ter 
a polícia 'encontruda:em seu po- 
der parte do dinheiro do res- 
gate e a oulra, em pertencer 
ao scalho de sua casa a mu- 
deira que seiviy para a con- 
strucção da escadas utilizada na 
perpetração do rapto, Contra 
Costa Mala a prova mais evi- 
dente de que tivesse tomado 
parte no crime é q sija tenta- 
tiva de sulcidio, justificada com 
ar confissões dos delictos pra- 
ticados em S, Paulo, delictos 


arioca 


Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Julho de 1936 


do 





Anno IX — Numero 2.445 


»| ULTIMA HORA 





- SPORTIVA 


" MAGNELLI VENCEU. BRI- 
LHANTEMENTE. JACK 





5 ; 

bs [ | 1 (TIGRE 
Realizou-se  hontem, no Esta- 

: h à? 8 | dio Brasil, mais um espectaculo 


pugllístico, que' agradou pléna- 
mente aos assistentes, O pro- 
gramma.-foir excellente,. .tendo 
sido iniciado pelo combate de 
amadores; : 
1º LUTA DE 
'PROFISSIONAES 
Canseco x. Vicente Rodrigues 
Foi uma luta pouco 'interes- 
sante. Os adversarios não | se 
empenharam a fundo, preferin- 
dog luta agarrada. Canseco foi 
proclamado vencedor por. pon- 


tos. 
2º LUTA 

Theodoro Cabral x Schmelling 

Esta luta teve um desfecho 
desconcertante," Cabral, que 
actuou: mMagnificamente bem no 
primeiro round, vencendo-o por 
larga margem de' pontos, vem 
a soffrer, logo nos primeiros 
seguidos do segundo rouod, 


ok. o. 
3º LUTA 


Toblas Bianna s Norberto 

A semi-final foi disputada 
entre “Foblas BlÃuna e Norber- 
to. Não é demais accentuar que 
este seria: o combate melhor du 
noite, se Bianua fosse um ad- 
versario à altura do seu con- 
tendor. O boxeyr uustriaço 
possue, incontestavelmente, uma 
grande classe. E' um lutador 
que reune todos os requisitos 
Iindispensuveis a um bom bo- 
xeur, Tobias Bianna foi uma 
«presa facil em Suas mãos, Por 
duas vezes soffreu kunock-dows, 
tendo prejudicadu grandemente 
O brilho da peleja pelos suc- 
cesgivos -fou!s que praticon. 
Norberto venceu brilhantemen- 
te a lula, 
j “LUTA FINAL 


Jack: Tigre x Magnelll 

Magnelli e Jack Tigre fize- 
ram uma “boa luta.' Ambos se 
êmpenharan com denodo pari 
decidir o combate de fórma in- 
sophismavel, buscando O ko. 
Não resta:-a menor duv.da que 
o boxeur portenho possue maior 
classe, “Entretanto, Jack Tigre 
portou-se à altura, offerecendo 
combate, pondo em evidencia a 
sua grande resistencia, Apesar 
da superioridade do 'seu' advyer- 
-Sario, manifestada em todos os 


“| rounds, o nosso patrício não lhe 


deu -tregueas, obrigando-v a em= 
penhar-se a fundo.=Magnelli 
teve uma victoria uitida, Os 
dez rounds lhe: perlenceram. 


PATRIOTISMO 
CHINEZ ! 


0 GOVERNO 'DO CANTÃO NE- 
GOCIOU TM EMPRESTIMO NO 
JAPÃO 


SHANGHAI, 4 (Havas) — 
Annuncia-se que o. governo-ds 
Cantão negociou no Japão um 
emprestimo de dez milhões de 
dollares com a garantia das 
rendas aduaneiras, : 

FUZILADO UM GENERAL 

/ CHINEZ , 

SEANGHAI 4 (Havas) — 
Informações recebidas de' Nan- 
chang'annunciam que ag auto- 
ridades cantonezas fuzilaram o 
general Hu Tsang Sang, parti- 
dario do governo de Naenkim. 
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bandeiránte, . 

FALHAS E MAIS FALHAS: 

Sendo assim, resta apenas à 
policia enviar Maia & barra do 
Tribunal Popular, contando com 
os reconhecimentos feitos. pelas 
testemunhas, 

No presente momento. tanto 
o hospede do cubiculo verde 
como outro qualquer, serviriam 
de victima do “pianista”, pois 
de tal maneira foi esse caso 
embaralhado que am confusão 
reinante não permitte à erca- 
Geamento de factos comproba- 
torias. 

Entretanto. no melo desta 
balburdia estonteante. é que 0 
“vastissimo" 3º delegado, “ho- 
mem de toda a confiança do 
chefe" está redigindo.o seu re- 
latorio que acompanhará o pro- 
cesso de Costa Maia go ser em- 
viado ao juizo criminal, 

POSTA EM LIBERDADE 

Alda Maia. esposa do Suppos- 
to matador. embora não tivês- 
se ingerido nada | da solução 
corrasiva. conforme nos decla- 
rou: continuava a guardar o 
leito da prisão fluminense 2té: 
hontem ao, meio dia. quando fel 
transferida em  ambulancia) 
para a-cáss de Saude Pedro 
Ernesto, 

Mostrou-se satisfeltissima ano 
poder rever às ruas chelas de 
movimento e um sorriso lindo 
pairava: em seus labios quanto 
disse à reportagem: 

— Agora que meu marido 
não estã incommunicavel, que= 
ro ficar boa depressa para po- 
der visital-o e tratar de sua 
defesa. pois não creio seja elle 
culpado da marte da esposa do 
capitalista. 

VISITA E JORNAES 

Permittida a visita go hos- 
pede da sala verde a réporta- 
gem poude entrar. embora por 
alguns minutos. na bisonha 
penitenciaria e levar a Mala as 
ultimas noticias do mundo. 

Satisfeito. viu José Mala 
apresentar-se o dr. 
que conversou com elle longa- 


o e a 
& y E comprovados, pela policia 


a mm TT rr IES toe ta a LS E mma 
ted 
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CONSOLIDAÇÃO 


certo é a terminação 


7, leia-se 6. 


O« 
Impetrado 


OLDEMAR 


O advogado. dr, Alcides Ro- 
driques resolveu impetrar uma 
ordem de “habças-corpus" afim 
de que cesse-n incommunicabi- 
lidade de Costa Mala. 

A Córte de Appellação do Es- 
tado do Rio reconhecendo a 
justiça daquelle pedido acaba 
de conceder a medida solicita- 
da, por «quatro votos contra 
um, ameaçando ainda de sa- 
cção penal o delegado Paula 
Pio por abuso de-sulórida- 
e. 

Publicamos a seguir, o bri- 
lhante voto do desembargador 
Oldemar Paçheco que reconhe- 
ce na: incommunicubilidade im- 
posta a Costn Mala um grave 
erro e uma grave injustiça: 

“MEU VOTO 

Dois gão'os pedidos do im- 
petrante. 

O 1º, para que a Camara con- 
ceda o “habeas-corpus”. por 
tor sido excedido o, praso de 10 
dias para “todas” as diligen- 
clas paliciaes, como Expressa- 
mente determina o.art, 534 
n,.8 do Cod. Jud, do Estado, 
uma vez mue se trata de um in- 
Eieindo preso por decreto judi- 
cial. , 


O 2º, para que cesse à incom- 
municahilidada ' que ,soffre o 
pacsmaLia Mala, que se vê 
mpossihilitado a 'conferenciar 
como seu advogado para a or- 
ganização da sua defesa. 
Conheço: do ““habcas-corpus”, 
e, quanto ao 1º pedido, conver- 
to o julgamento em diligencia. 
para que o dr. juiz, autoridade 
coactora, preste inforniações so- 
bre o allegado. 


Quanto, porém, ao 2º pedido, 
sendo publico e notorio a facto 
da incommunicabilidade do pa- 
ciente, e, estando o impetrante 
dispensado dessa prova, porque 
factós publicos e notorios não 
necessitam de prova, segundo a 
licção de Paula Baptista, pa- 
ragrupho 13%, — 'concedo, des- 
de logo, a ordem impretada, 
para que cesse immediatamen- 
te, sob pena de responsabilida- 
de crimina] da autoridade ju- 
diclaria | codctora, a jprommu- 
nicabilidade do paciente, acto 
este illegal e arhitrario, tanto 
mais quanto, já a 1º Camara 
desta -Côrte, em Identico pedli- 
do de “haheas-corpus”, maa- 
dára cessar essa medida, medi- 
da que constitus, evidentemen- 
te, o cerceamento do direito de 
defesa, em vista do preceito 
constituciona] federal do artigo 
n.. 24, quando estabelece 
que “a lei assegurará nos accu- 
sados ampla defesa, com os 
meios e recursos essenciacs: a 


SS O 2 a a 


esta”. 
Não se comprehende um In- 
diciado ' preso por ordem de 


uutoridade ' judiciaria em in- 
communicabillgade, sem, pelo 
menos a assistencia do seu ad- 
vogado, 'a não ser que a auto- 
ridade judiciaria esteja coni- 
vente com a autoridade poli- 
cial, para. obter confissões, ou, 
então,, rezeiosa. e coagida no 
exercicio das suas nobilitantes 
funcções, prefira mpnter um 
acto illegal, com graves prejui- 
zos para Oo direito do defesa, 
acto que lhe poderá trazer a 
responsabilidade criminal e a 
nullidado' do processo da data 
de prisão do paciente em dl- 
ante j : 

Pelo artigo 53t n, 8 do Cod. 
Jud. do Estado, o Indiciado 
preso, temo direito de defen- 
der-se no inquerito policial por 
intermedio de advogado que 
constituir, “o que: em-caso al- 
gum”, diz a lei, “lhe poderá 
ser negado”, sob pena de res- 
ponsabilidade de «quem presidir 
o inquerlta, e, com muloria de 
razão, o juiz que consentir em 
semelhante cerceamento do di- 
reito de. defusa, deverá tambem 
incorrer: em “ responsabilidade 
criminal, j : 

Quando juíz de 1t: Instancia; 
na Varas Criminal desta Capi- 
tal, tive cecasião de conceder 
“habeas-corpys” .'ao dr, Nel- 
son. Rangel, advogado de um 
indiciado, gurantimdo-|he "o di- 
reito que tinha, como advoga- 
do, de ir à delegacia policial, 
defender o seu constituinte. 
contrá o ucto prepotente do 
delegado: de então que; descu- 
nhecendo o disposilivo legal 
invocado, - impediu o exercício 
do direito que o mesmo adyo- 
gado tinha de defesa do seu 
constituinte. - , 
Dessa decisão, recorri “ex- 
a e CD MD CD DD 4 
mente. intercalando a cada ins- 
tante a palavra Já celebre: 
“Estou innocente”, 

Depois de muito falar. pediu 
que lhe fossem enviados tod's 
os jornaes que trataram do 
caso. 

Seu estado é optimo e está 


Dyonisio, no periodo de france convales- 


cencia, 


APOLICES DO EMPRESTIMO DE 


MINAS GERAES 


RESGATE DE APOLICES AO PAR 


Na relação que hontem publicamos, 
por engano do original, existem alguns nu- 
meros com a terminação em 7, quando o 


demais — Onde existir, pois, a terminação 


de Costa 


O BRILHANTE VOTO DO DESEMBARGADOR 





TETE, CA 


DO ESTADO PL 


em 6, como todos os 





JABEAS-CORPUS” 


em Favor 
Maia 


PACHECO 


officio” para o antigo Tribunal 
da Relação e tive a ventura de 


vêr a minha opinião mantida 
unanimemente pelo Aceordam 
de 31 de junho de 1925, da la- 
vra' do saudoso desembargador 
Godoy e Vasconcellos, ncompa- 
nhando «o relator os senhores 
desembargadores Eloy Teixeira, 
Antonino, Oliveira Machado Ju- 
nior, Custodio Silveira, Pínlo 
Juntor e J. Torres. 

E o Tribunal não se limitou 
a manter q minhu dezisão. isto 
é, Toi além, ordenou que fosse 
instaurado, contra a autoridade 
policial, o processo de respon- 
gabllidade, enviando para isso 
ao desembargador procurador 
geral do Estado, as necessarias 
copias do processo, 

Como, pois, poderá o advoga- 
do. ora impetrante, acompanhar 
O Ínquerito policial na sua se- 
gunda phase após a prisão pre- 
ventiva do paciente, se este cs- 
tá incummunizavel? 

E o que é mais grave, uma 
incommunicabilidade partida de 
um juiz porque desde que hou- 
ve a prisão preventiva o paci- 
ente ficou desde Ingo à sua dis- 
posição e não era mais licito a 
autoridade policial, mesmo em 
complemento das diligencias po= 
liciaes anteriores, exercer qual- 
quer parcella de autoridade so- 
bre nm naclente, sem a devida 
autorisação da autceidade ju- 
diciaria, 

A Camara não póde consentir 
em semelhante incommunicahi- 
lidade. E essa incommanicah!- 
Idade tal como entre nós se 
pratica, com todas as vinlen- 
clas. que é senão o segredo. e 
que é na phrase de Ruy Bar- 
hosa, senão a tortura physica 
e moral para arrancar confis- 
sões ? ' 

Pois não se viu, segundo re- 
lata o mesmo autor, a mulher 
“Doise” reconhecer a culpabi- 
lidade de um parricidio, que 
ella não perpetrara, para esca- 
par a uma prisão Incommmuni- 
cavel e salvar a vida ao filho 
que trazia ao selo? 

Imaginal que será esse fn= 
commyuni-ahilidade com o auxi- 
lio da Justiça, assumindo pro- 
porções assustadoras . de um 
mal ainda malor, pela descon- 
fiança nos trihunaes, o que im- 
portaria afinal, e de facto, na 
fnllencia da Justiça. 

Os: combatentes do direito 
chegariam 4 tristissima côntin- 
gencia de nada poder aconse- 
lhar ás victimas da prepotencia 
da polícia ou aos perseguidos 
do .arhitrio do juiz e franca- 
mente lhes d'zer que nem um 
remedio legal haverá nara os 
Bmnarar, para os proteger, e 
será tudo em pura perda todos 
os. esforcos, todas as allega- 
ções, todos possam acaso, ou 
nor ventura, ser os dispositivos 
legaes, 

Ponco Importa que sob qual- 
quer pretexto, não seiam obe- 
decidos os arestos da Córle. 
esta não perderá absolutamen- 
te, o seu prestígio, pelo contra- 
rio, maior será a sua autorida- 
de moral na nninião enlta da 
sociedade, no dia em que se fl- 
zer nrevalecor não a força da 
Direito, mas, o direito «a 
força. ; 

OLDEMAR PACHECO. 


O alfaiate raiu do 
bonde 


Albano Augusto Ribeiro, por- 
tuguez, de Ah annos, viuvo al- 
falate, restdente á rua  Amu- 
dir Pomneu n 312, verca das 
2 horas de hontem, vialava 
num bonde linha S Luiz Du- 
rão, como pingente, quando ao 
passar'o referido vehfoulo pelu 
ruá Marechal Floriano Peixoto 
ccquina da Núncio, o alfaiate 
perdendo o equilibrio caly, 

Felizmente com o Impulso 
do corpo, a vietima rolou em 
sentido contrario, evitando as- 
sin ser colhido pelas rodas tra- 
xelras do vehjrulo, 

Apesar disto, soffreu | ferl- 
mento contuso no supereiiio es- 
querdo, e fspola do pensado no 
Posto Contral, retirou-se, 


Indeferido o pesido 
to Syndicato da La- 
vonra de S. Paulo 


O sr. ministro da Vieção in- 
deferiu. “de accordo ccm os 
pareceres” o requerimento ene 
o Syndicato dos Proprintariras 
de Lavoura, Legumes e sími'a- 
res de, São Paulo pedia fosse 
concedida aos seus associadas, 
na E. F. Central do Brasil. a 
reducção de 50 “% nos actuass 
fretes das expedições de legu- 
mes e verduras e similares. 
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REAIS 


uestão 


da Vendi de 


Terraaos Judeus 
naPalestinaPro- 


voca os Mais 
Energicos Pro- 


testosdos 


Arabes 


Por Jean d AVILA 
| 'AVILA | 





Os motins egitam a Palestine, 
E o facto nada tem de novo. 
Já em 1920 e depois de 1924 e 
em 1929 movimentos anti- 
judaicos tinham ensaguentado 
os Zogares Santos, 

Em cada vez conseguiram os 
inglezes dominar a revolta cem 
uma, repressão energica. Mas 
as causas profundas dessas agi- 
tações jamáis foram aniquilla- 
das, Outróra esses tumultos ti- 
nham um caracter esporadico & 
local Mas hoje os aconteci- 
mentos assumem maior enver- 
gadura pois parecem coordena- 
dos, organizados e se prolon- 
gam ha varias semanas, 

O conflicto judeu-arabe sug- 
gére um problema complexo 
cuja solução reclama medidas 
radicaes, da mesma maneira 
que as bombas que foram collo- 

«cadas sobre as vias ferreas an= 
tes da passagem dos' comboios. 
Eu tive noção deste facto outro 
dia quando, mais pacificamente 
possível, ful tomar à minha 
chitara de chá nas bórdas do 
Mar da Morte, 


Apenas haviamos chegado & 
Jerichó e uma verdadeira chuva 
de pedras explodiu violenta- 


mente sobre O nosso carro. Des- | 
dos de percorrer a cidade em abril de 1920, a conferencia dt ARE, 
cemos rapidamente todos de re- a : a Ko gos jud col MIPRE 
? > utomovels. Os soldados têm - ção dos Judeus resolveram ) ; A Ao 
volver em punho pata revida” rms rigorosas de imã e não pal della toda a sorte de yanta-  precarios “que eram os melos, , percebem hoje, depois de have 
gens. E, para começar, apenas em um paiz deserto e de um. Tem gasto o dinheiro o erro que 


áquella alfronta mas não conse- 
guimos descobrir uma, EÓ pes- 
6ÔB. «e 

E os policiaes aos quaes com- 
municamos o facto tambem Não 


conseguiram desalojar os ag- itenta mil! -dos' 

gressores. Elles se contentaram vava' o seu numero naquella Por ostenta m absolutamente - Improduetivas, dias florescem sobre a terra ce uestão dos valores fle terra Ros 

dispersar alguns vagabundos região a. mais de quarenta mil. Mas os arabes protestaram: cobertas de pedras, elevaram- Sião, Magníficos” Jaranjaes se judeus," Sem duvida que outrcs 
extendem a perder de v'sta; interesses econômicos e politi- 


e idiotas que encontraram a po- 
der de violentos golpes de “case 
tête”, Tudo Isso se realizou em 
melo de ensurdecedor barulho 
mas não impediu absolutamente 
tiue á saida fossemos brindados 
com uma segunda chuva de 
pedras, 

Como é precarla a situação do 
europeu na 'Térra Santa] 

O guarda-fôgo que acaba de 
ser decretado pelo governo a 
partir das dezenove horas da 


Esse clichê reprodes aspectos hem 
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margem & situações gozadissi- 
mas em melo de toda essa tra- 
gedia, Até bem pouco tempo os 
jornalistas se reuniam no fa- 
moso Café Vienna mas foi pre- 
ciso que procurassem outro lo- 
gar. E escolheram finalmente 
uma velha synagóga. 


A unica diversão que lhes 
resta após o guarda fôgo é 4 
"caça ás janellas”, Assim elles 
seguem os policiaes encarrega- 


todos os agrupamentos que en- 
contrarem pelas esquinas, 


Bempre houve uma corrente 
de immigração judia para a Pa- 
lestina Entretanto não se ele- 


no fin do XIX seculo. Então 
appareceu um novo Messias: — 
Theodóro Merzl, fundador do 
sionismo, isto é da doutrina da 
constituição, na Palestina, ce 
uma patria para os judeus, 

O principio em que se inspl- 
rava & doutrina de Herzl era, 
na realidade, muito simples: — 
pois um judeu, por mais liberto 
que seja das influencias an- 
cestraes. por mais Jigado que 
seja ao paiz. onde o destino 





começa, & 
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obrigou-o a viver, é sempre um 
intruso, um sêr slla, Ito contre 
o qual, na primeira opportunl- 
dade, explodirão os. odios, ver 
lhos de mais de dois annos, dos 
que com elle convivêém. ki, nebe- 
tas oceasiões, não lhe será pie- 
ferivel ter um lar nã Palestina, 
onde todo o povo de Israe] possa 
viver livre e digno? 


O sonho de Theodoro Hearz' 
tornou-se realidade quando, em 


lestina um lar para os judeus 
De todos os recantos do munuv 
os judeus, se puzeram em mar- 
cha para a Terra Promettida. 
Em dez annos elles se contavam 


—lurante a guerra, para nos 
ter ao lado delles os alllados nos 
prometteram um: imperio arabe 
autonomo. Hoje, como unica 
recompensa, enviam-nos judeus! 
Elles pretendem gozar certos 
direitos sobre a Palestina porque 
outróra residiam nesta regiao, 
Mas nós aqui estamos ha mais 
de mil e trezentos annos ,e aqui 
ficaremos sós!! 

Mes, como não fól possível 
aos. arabes impedir &' immigra- 





Ea DSO 
— qe Ed 


os immigrantes Iniclaram as suas 
compras de terras e os proprie- 
tarlos arabes se lançaram à& 
mais doida de todas es esps- 
culações, AS. suas terras mes 


se ao quadrúplo: do valór,.. A 
balança das-ofíertas e das com- 
pras entrou em oscilações vio- 
lentissimas ao. .bél prazer dos 
aglotas. 


Mes comprar 'as terras era 
muito pouco. ' Represantava 
quas! nada.- Era preciso trenar 
os cursos d'agua dirigll-ós para 
os futuros campos de ciltura, 
secar os enormes alagádiços, 
adubar a terra. “Trabalho peno- 





so, quasi “que sobrehumano, tão 


clima, poúco favoravel. 
Hoje, na Palestina, - dois mli- 


"lh6es é cem: mil; hectares de 


terras. pertencem “nos judeus-e 
cento -e quarenta -colonias ju- 


usinas que em nada estão infe- 
fiores ás européas e america- 
nas levantaram-se “no: deserto; 
uidades modernas surgiram nas 
dunas; foram-criadas universi- 
tlades museus e bibliothecas. 
O deserto transformou-se em 
paraiso, | , 


Eis o drama! : 
Os nrabes que haviam vendido 


suas terras, pensando - haverem: 
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guriosos: & direita; — Um arabe mostra eo judeu os seus campos cobertos de areia e de nedras.e peds um 
colher os frutos, É ao centro producto da colheita nos braços ds uma mulher que é um typo bem cara 
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preço fabuloso, 'A” 
cteristico ds raça judia 
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realigsÃo um negócio “fabuloso, 


commetteram. E começaram a 
cobiçar os arelges que haviam 
vendido... Os leaderes arabes 
exigiram do. governo da Palesti- 
na uma let td regulasse a 


cos estão em jago,-Mas para 'o 
povo. arabe só ha um proble- 
ma: a térra, 

Delação, motins, terrôr domi- 
nam a Palestina. E a velha 
queixa-de Israel se eleva ainda; 
— até quando Senhor... 


TINTA BRASILIA 
(o mA MTLROR 
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esquerda: m judeu após haver. cultivado “o campa 
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Ao Lado de Tacy, Star Light Terá Hoje Oppor- 
unidade de Mosticr Se é Realmente Corredora 





o siandicap Final, Rio Enfrenta”, À 
rá Quatro Perigosos Adversarios 


Do programma da corrida de 
beije gro Hippodromó da Gavea, 
luz paris como prova central o 
Classico “Dluna”, que reunirá 
em 2401 metros os exempla= 
res femininos mais conspicuos 
cm actividade nas pistas, Nun- 
ca toi outro o traço desta car- 
tetra, que deixando de Impôr 
ves'rleções vo quelquer nature- 
Za is suas uspiran'es, revestiu= 
se frequentenente desta força: 
reunte o fote mals selecto pos- 
sivel de formar em provas des- 
tu natureza. 

A historia deste clastico não 
tum sido muito favoravel ás 
epuus nascidas no paiz, obser- 
vação que não deixa: de ter sua 
opportuuidade neste momento 
em que Tacy nelle satisfará o 
Lil” compromisso de sua admi- 
ravel campunha, 4 fllha de To- 
my figurou durante a semena 
como q fuvorita da carreira, 
para o que certamente influiu 
w recente e expressivo succes=- 
so de Xuri, entre cavallos mots 
veihos de uma certa classe. E” 
certo que Pleaflor e Ma mará 
pertencem « uma turma nit= 
dumente superior, aquella na 
qual Xuri dominou tão amplas, 
mente, mas não O é menos que 
umbas concederão u Taty uma 
vantagem de peso bastante 
upreciavel, e depois sobram-nos 
motivos pura indagar: Malma- 
rá em 2.400 metros estaria mtui- 
to à vontude na turma em que 
Nurl venceu? Picuflor, com suas 
lesões será q mesma brilhante 
eua de 10952 

Em relação a estas duas eguas 
pureve. pois que se justifica o 
fuvarlismo de Tacy, mas quan- 
to a Star Light? Trata-se de 
um cgua irlândeza que, de- 
pois da estréu, não mais per= 
deu em S, Paulo, onde tem 
feito até agora suu campanha. 
(Os technicos locaes são unani- 
nes em altribuir-lhe aptidões 
invejaveis de corredora, menos 
pelts adversarios que tem ba- 
tido uo longo, de suas sete 
vietorius, do que pelo' modo 
despreveçupado de empregar-se, 
Sua ultima victoria verlficou- 
se sobre Katurno e Yedo, que 
não são q ultima palavra do 
turf paulista. Sus propria com= 
panheira Norah tem tido ali 
udversarios incomparavelmente: 
supertures, Alé agora, Star 
Light “crack” é por conseguin- 
te. muis uma presumpção que 
poderá ou não ser desfeita-esta 
lurde, 


se lrunsfevir para Tacy seu. 


ampio domínia- sobre Raturno 
não al'imenturemos duvidas, é 
uma qrande egual Seremos 
forçados 4 endossar este spo 
de vista) Aguurdemos mais al- 
guns mutnentus. 
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Evrerest e Xodosinho regulam 
em forças 


Oluco productos de dols an- 
nos já vic'oriosos e, portanto, 
upresentundo um padrão de 
ciasse mails solido, participarão 
do Premio “Myrthée” em 1.400 
metros. 

As forcus apparentes da car- 
re'ra parecem ser Everest e 
Xcdósiuho ue, escoltundo Lo- 
bo. la duas semanas avanta- 
jurami-se nilidamente a Urus- 
sunga e Resoluto, Estes dois 
pentluctos desenvolveram — em 
tudo q percurso uma aeção ef- 
Helente sendo que Xodósinho 
teve o contratempo de dobrar 


a curva muito aberta, Entre 
ambos, a decisão du carreira 
ntferece pois duvidas. Prefe- 


rindo Everest, sem grande con- 
vicção, ujuntamos que Premia- 
do. pótro de bastante classe, 
pote não ser estranho & dect- 
são final. 

SIS, 

| 2 CARREIRA 
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Está equilibrado o Premio . 
“Sapho” 

Embora upenas cinco com- 
petidores devam alinhar-se ás 
urdens do “sturter”, no Pre- 
mio “Sapho”, é esta uma das 
curvelras typidaumente Interes= 
suntes da carreira, Serão seus 
disputuntes, nacionaes da ge- 
ruão que ucaba de entrar nos 
duUNITO unhos, e com escepção 
do Prinuck que vem de debu- 
tar na Gavea, tem-se medido 
frequentemente, com resultado 
tavoravel cru a um ora & ouU= 
tro. De facto a differença que 
pureve existir entre Utu”, Moa- 
ese Tapirupé e Treuador é mi- 
ntma. Não faz muito Uto” ga- 
uhou de Finis Dreno, que regu= 
la com Trenador. Por sua vez 
Mogeyr vem de preceder Oga- 
via da mesma tfórma que Tre- 
nador o fizera pouco an'es. 
Quento a Tapirapé, que recebe- 
ra 2 Kilos de Utu”, Moacyr e 
'Frenador, regulou sempre com 
n segundo desses onimaes. Se 
Frongulor consegue: correr des- 
embaraçado na ponta, poderia 
quebrar anda que por pouco 
esta uniformidade. Na duv'da 
ce que o faça, apontamos & 
formula Utu'-Moaeyr. 

| 3º CARREIRA | 

EasER | EESSta Tita 
“impntla deve encontrar em 
E uma adversaria perigosa 

Dosom agradavel Impressão & 
ultima “performance” da egua 
Sue fa que comn vimos. per- 
deu pra Ju'z pela ditterença 
minima udean ando-se a Rl= 
suas dos nuversarios com que 
Se aotrontará hoje como Tris- 
fe Vida (nles e Colonna, | 
e ndo da filha de Printer não 
gnt from nlterneões. esperando- 
» nois que volte à empregar- 
6 : “um o mesma cíficiencia, 

à precença de alguns compe- 
fulores novos deve, entretanto, 
tormar agora mais aspera sua 





tarefa, Referimo-nos a Flexa, 
algo prejudicada em seu com- 
promisso de domingo e. que 
baixou de 58 para 54 e Yayá, 
que além de ter descido de tur- 
ma é, como se sabe, uma ex- 
cellente gramada, Estas duas 
eguas, e a parelha do stud 
Lundgren, poderiam adiar a 
victeida de Simpatia. em espe- 
“cial Flexa que terá mesmo o 
nosso voto, À 


Nic qu Pad 
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Bangueno! anda correndo 


Sunguenol acaba de trium- 
phar com tanta facilidade, que 
é, à primeira vista, o mome 
que se impõe a quem pretenda 
analysar o campo do Premio 
“Therezina”, Dizemos á pri- 
meira vista. porque aprofunda- 
da a questão, suas possibilida- 
des já não são tão «francas. 
Animal que prefere ostensiva- 
mente, O lerreno arenoso. hoje 
delle afastado e com uma so- 
brecarga apreciavel, por' sur 
recente victoria, vé alçurem-se 
& seu nivel uns tantos compe- 
tidores. como KRumell' que vi- 
nha correndo muito pesado e 
supportará agora 53 kilos. Sem 
Reserva. que anda tinindo, Man- 
go, de lurma superior e Favo- 
rito, Destes quatro “perfors 
mers” agrada-nos mais Kumell 
que julgamos mesmo apto a ba- 
ter Sanguenol. 
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Yeoman atravessa um excellen- 
“te momento 


À recente victoria Yeoman 
com 58 kilos impressionou mui- 
to favoravelmente, não só pela 
facilidade com que o filho de 
Thermogene dominou Noblese, 
como pelos obsteculos com que 
se deparou durante o percurso, 
O cavallo nacional passou na- 
turalmente para turma melhor, 
que aliás tem servido como 
scenario frequente à sua actua- 
ção, Medirá forças ahi com 
Capuã e Tarjador. seus velhos 
conhecidos. Coringa e Roxy, 
que vem de baixar, e Failim, 
que ha Juas semanas estreou 
em nossas pistas, deixando al= 
guma impressão. Desiés cinco 
animaes os que podem resultar 
mails perigosos ao irmão de 
Ugolino são Capuã, que reap- 
parecá em bOa forma, e Fe'lim, 
cuja “performance” de estréa 
deve ser bastante melhorada: 
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Noblesse deve encontrar em 

Muricy e Royal Star adversarios 

mais efficlentes do que +. 
na corrida passada 


Com excepção de Zamorim 
que não corre desde maio. 
quando ganhou apertadamente 
de Lorraine, e de Capitão Mór, 
os demais competidores do 
Premio “Dark Eyes” experi- 
mentaram forças, ha uma se- 
mana, na prova ganha por 
Yéoman. Agradou-nos muito a 
acção de Noblesse, que secun- 
dou o ganhador: mas não deve- 
mos esquecer-nos que Royal 
Star e Muricy, cula acção fo! 
m is discreta, estão agora em 
condições de manifestar outra 
efficiencia, Royal Star por ada- 
ptar-se muito melhor à gra- 
ma, e Muricy por ter removi- 
do os inconvenientes | sempre 
graves da “rentrée”, 


— 
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Rio vae pesado, mas está bem 
na distancia 


Rio, que não se qpresentou 
mais em publico depois do 
Classico “São Francisco Xa- 
vier”, onde levando em conta 
o peso e a distancia, portou-se 
de maneira altamente honrosa, 
reapparecerá no “handicap” 
“Colita”, em condições de pro- 
duzir uma excellente carreira 
Luminar, seu natura] adverse- 
rio, pela classe já não parece 
ser o mesmo: cavallo das tem- 
poradas anterlóres, e Mon Se- 
cret que k& elle se segue já ha 
olto mezes não corre. Ha ainda 
Soneto e Requiebro, A cinco 
kilos apenas de Rio, o filho de 
Lord Wembley cltado em pri- 
meiro logar não parece com- 
petidores dos mais temiveis, o 
mesmo não se podendo dizer 
de Requiebro, «a 11 kilos, e com 
os progressos que aceusou. Este 
filho de Re-echo poderá ser, 
pois, em ultima instancia o 
mulis bravo adversario de Rio, 

NOSSOS PROGONOSTICOS 
Everest — XNodósinho — Pre- 

miado, 

Utu” — Moncyr — Trenador. 
Flexa — Simpatia — Triste 

Vida, 

Kumell — Sem Reserva — San- 
guenol, 
STAR LIGHT — TACY — PI- 

CA-FLOR. 

Capuã — Fallim — Yeoman, 

Muricy — Royal Star — No- 
blesse. 

Rto — Requiebro — Lominar. 


qe eme 
ADVOCACIA CRIMENAL, Cl- 


VEL E COMMERCIAS. — Que- 
rtões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos a. Conselho de Con- 
trlbuintes, Cchrar + e lquida- 
rões, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua álvaro Alvimê 7 — 
Salas 1405 + 1:06, Tel.: 22-8730 
— Flo de Janeiro, 





NÃO JOGUE FORA!... 

Oculos de tártoruga e mactsa 
n“A PENDULA AMBRICANA”, 
Concertam-go velogios e Jolas. 
Proximo à praça da Republica. 


5 mo am « 





+ 1 


Quati Saiu 


Favorecido por uma excellen- 
te tarde de sol a sabbatina que 
o Jockey Club fez realizar hon- 
tem no Hippodromo da Gavea 
com um excellente programma. 
seja dito de passagem alcan- 
çou franco successo, 

Abriu a série de ganhadores 
da tarde. o cavallo Astral cue 
confirmando sua, ultima  “per= 
formance" ao lado de Lohen- 
grin. deu á cathedra, que o fez 
favorito. a primeira de suas 
satisfações. O filho de Aldgate 
ganhava pela primeira vez este 
anno. quebrando assim a cabu- 
1a que ha tempos vinha perse- 
guindo o entraineur | Cornelio 
Ferreira. Togo fez o train des- 
tacado dos demais. Na recta 
afrouxou, deixando passar As- 
tral que. de então em deante 
galopou até ao disco. Nos ultt- 
mos metros. Galarim arretatcu 
a Togo a segunda collocação. 

Contratempo. - como. previa- 
mos. fot o laureado do Premio 
“Tohengrin". alcançando as" m 
' segunda victoria do anno. 
Após uma partida bastante d”- 
morada. Cannes apparecey na 
ponta. mas fo! lago: desaloisra 
por Luctador e Salvrior En- 
tre estes esbocou-se um inicio 
de luta da oval Salvador levou 
a melhor. O filho de Mouro 
entrou na recta destacado e 
resistindo bravamente, só foi 
alcanesdo nos ultimos metros 
por Contratemno e Sauhype 
come nesta ordem cruzaram a 
meta, 


Quati que deixára' boa im- 
nressão na estrén, embora a 
duras pernas. levantou o. Pre- 
mio  “Globera”, aleameando 
ascim a primeira victoria de 
[sua cempanha. . 'Torron exter- 
wamente severa a tarefa do 
flho de Taciturma a notrarca 
Trunca ocue esfislando na 
frente aquando o storter ebriu 
2 nietave não enrontrendo pº"- 
eonidores, noude  qocempmrar 
foveas nara nfferecer, enasl com 
evito, séria resistencia ao favor 
rito. 

Sofiador confirmou | outro 
vinako menonostiens no! Premio 
“Palmiteira”, veristando creim 
m samunda victoria ennsamitiva, 
O filho. de Staver nerfin cm 
as condirhes. mas como Anple 
Sauce e Garhalate fornateem 
afromxou o troimn.  deivando 
Carhalote essumir a deantetra, 
Na enrva amhre emnarelhorem, 
mos Bnfador decegrrando mile 
tm, Aeixoy novamente Cachalote 
fusir, 

O muito de Staver mrilfo nor 
fára, não tardor em aleereor 
novamente o leader e cnasi 
timtn ane nãos da core Intov- 
na. domingn a situncão  facil- 
mente. Caneenero. nos miímes 
menteno emnsem clay seu compa- 
mnhelro de “box”. 

Prartma nua vor genpla vi 
memente.vm primor de vrernla- 
miroda, fervente q o Prordo 
“Tanár”, recistando assim eu 
coaremdr evito do poova, O fThna 
de Embaixador. em rerrelra 
hastonte meetndtroda, vinha de 
esenttar Tentefoula e Rugol 
muito de nerto, Saindo hem 
hontem, cemmon a vanguerda 








nos primeiros metros e eccmo 
"Forda ferracsa deixon-n mossor 
Na, veta, qvendo a filha de 
Tyinazarda afronxeu,  eobrt- 
tura, e vma voz na frente 
catomomr otá po final. não se 


enerrebendo da carga de Ru- 
gol, 

O Premio “Zamorim” | ue 
resmin o Inte melhor ecreden- 
ciado do nrorramma resnlven- 
qa ande um desfesha mavimen- 
todn. a favar da Boy Cehral que 
uma semona antes reonnareco- 
ra correndo moemifiramente. O 
filho de Tmnartal tomo a mnon=- 
ta emmanda a mista foi aberta e 
sempre semieda de Jolv Mies 
fo! cumprindo o verenrso. Ta 
vento freio mala ca marra 
wuctto atromatar pão nando ffs 
zer mais do que secundal-a a 
vm corpo. 





E O 











do de Perdedor Baten- 
do Uruoca Num Final Trabalhoso 
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235 Premio “Salvador” — 
Animeas nacionaes — Pe- 
sos especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1.200 metros 





— Premios: 3:000€, 6008 e 2008. 


ASTRAL, mass. castanho, 7 
annos, Paraná, Aldgate e 
Baroneza, do «r, Raul Al- 
meida, 55 kilos, O, Cou- 
tHinhorE sea e cetro food 

Galarim, 58 kilos, J, Mesqui- 

EtROTO cdlbeniar 00, osso ias 

Togo, 5453 kilos, P. Vaz, 
aprendiz .. ., ue crer ss 

Disco, 50/49 kilos, A. Bri- 
to, aprendiz .. .. «eve ue 

om do kilos, W. Andra- 

Ds serto Lao Na Sra 6/e 

Rainheta, 53 kilos, F. Men- 

Loguve, 50:58 kilos, P, Gus- 
so, aprendiz .. .. q. cvs 
Ganho por quatro corpos; 

2% ao 3º, um corpo € meio. 
Rateios: 248800 em 1º; dupla 

(13) 598500; placés: Astral 

168500; Galarim 263000, 
Tempo: 80 4/5, 

Total das apostas: 14:7708000. 
Crindor: José Góes Artigas. 
Tratador: Cornelio Ferreira. 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Astral. ,. 999 248800 


2 
3º 
0 
U 
0 
0 
do 


it Ol” . , . 156 383000 
(3 Ralnheta . 67 885500 
a (A Galarim ,. 54 1098600 
(5 Disco, .« 383 71$500 
A (6 Lagave . . 47 1268200 
(1 Togo... 98 618800 
Total: 742 Ê 

12 “e ww .“ “ue 158 328200 
Bla so teção creo DI 598500 
TE aa qurago Vea Tr 68$500 
À ses iosisos ano SO ASSAD! 
Ar essere ti UA E ROO DS BIRION 
MA Se Se is CEB  -463800 
33 e ge uv vo 18 8385500 
Sr SR SR Ai 
2708800 


44 “uu “uu “. "e. 20 
Total: 677 
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9 36 remio “ Lohengrin” — 
nimaes naclonses — Pe- 
sos especiges, com descarga pa- 
va aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 3:5008, 7008 e 250$000. 
CONTRATEMPO, masculino, 

ec “tanho, 7 annos, Para- 

ná, Smoking e Medara, do 

sr. Domingos CGozznlino, 

49160 Kilos, W. Cunha .. 1º 
Sanhype, 58 kilos, J. Mes- 

quita .. 2. cu cestos 0º ao 
Salvador, 53 kilos, F. Men- 

É FI ASS O VE 
Cannes, 49 kilos, 3, Santos O 
Luctador, 56 kllos, G .Cos- 


CRU AE ENO Niro cojé eos: SO 
Dolerita, 59:51 kilos, A. Brl- 
to, aprendiz .. «e ces es a] 


Ganho por um corpo; do 2º ao 
3º, mela cabeça, 

Rate'ne: 568500 em 1º; dupla 
(34 seo: A 

Tempo: 94” 3 

Total das apostas! 209102000 

Cricdor: Carlos Dlethscz. 

Tratador: Oswaldo Feijó. 


RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Salvador, . -189 413300 
9-2 Luctador, . 230 338900 

3—3 Contratem- 
po... « 138 568500 
4-4 Sauhype. . 170 458900 
(6 Dolerita, , 133 588700 

5 : 
(6 Cannes . . 116 678300 

Total: 976 

ESSA ET RE perirs 945400 
13 2. co co qu 78 1068500 
14 Contas screga eai OO 868700 
TO sr res SERIA 658400 
93 e ue vo vo 18 106850 
24 .“ .u uu “e. 148 B68100 
ÀS eo sons SS SADA BasÃoo 
Me cao ou né + BS 1538900 
O Pró) do Sra CORA DO 878400 
45 so vo au vo. 66 1258900 
.“ “e .. .. 54 153$900 


Total: 1.039 








Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR E TERRA 


| 42, AV. MAREGHAL FLORIANO, 42 


4 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) ' 


PHONE — 23-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 
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237 Premio “Globera”—Ani- 
maes nacionaes de tres 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1.400 me- 
tros — Premios: 4:0008, 800% e 
4008000, ' 
QUATI. mase.; alnzão, 3 an- 
nos, São Paulo, Taoiturno 

e Quatlára, do sr. L. de 

P. Machado, 56 kilos, O. 

DITOS istoonto esimerma iso DÊ 
Uruáca, 53 kilos, W, Cunha 2º 
Macassar, 55 kilos, J. Mes- 

qua ENO bs Do is ares NO 
Moleque Doze, 55 kilos, S. 

Batista 5) So ao ar, es 90110 
Orsina, 53/54 kilos, O. Ma- 

TIRO, os too outono 0vn0/00 410 

Não correram: Manduca, Ca- 
clula e Miroró, 

Ganho por theia cabeça; do 2º 
ao 8º, cinco cornos, 

Rateios: 163800 em 1º; dupla 
(33% 174000; placés: Quatt .... 
104800: Urnára 118700. 

Tempo: 92”, 

Total das apostas: 23:3M0$000 

Grindor: o nroprietario, 

Tratador: Ermant de Freltas. 

RATEIOS EVENTUAES 





1—2 Orslna. ,. 44 1928400 
2—3 Urváca .. 227 378700 
E do Queli . . 507 168500 
(E Macassar . 163 522500 
4—8 Moleque Do- . 
live tó EU 652900 
Total: 1.071 
12. o co co oo 8% ADIADO 
18 o cores tou -05- J488M0 
14 o Us RE ho 16 60NDO 
98 Dog os. ago DOM E AVROND 
E o a Do PO Pa 868700 
MB e 062 vo ver ARO 428900 
BE E O Sara FIO 518400 
Total: 1.203 
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278 Premio “Palpitelra” — 
Animaes estrangeiros — 
Pesos esperiaes, com descarga 
para aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 3:0008. 600% e 300%. 
SON4DOR. masc,, tordilho, 

& annos Urvevay. Stayer 

e Songeuse, do sr. José 

Ss. Riestra, 52 kilos, G. 

Cont s. cocos ao os 45 1d 1º 
Cancanero, 54 kilos, CG. Fer- 


ABADE ado do orarer s8s DAM 
Carhalote, 48 kilos F. Men- 

E TE ERES 
Chimhorazo, 48149 kilos, W. 

Cunha Saes deco sets, O 
Ginhera, 53 kilos, S. Batls- ú 

IR Se co es se ige 190 69/1.90 
Niohe, 5149 kilos, O. Ser- 

ra anrendiz .. come re O 
Volinrette, SUBA kilos, A. 

Brito anrendiz .. .. = O 


Annie Snnce, 5t kilos, d. 
Masquita .e cena am re ve, 
Ganho nor dnis cornos e meios 

dn 2º no 3º vm corpo, 
Antoine: 9928500 em 1º; dupla 

(11) s1z0m); plncés: Snvador .. 

tatsno: Camennero 228300; Ca&- 

epolote q0*09, 
Temna: 107”, 
Total das npostas: 36:59N8000 
Imnartador: o pronrietario. 
Tratador: Nestor P. Gomes. 


RATEIOS EVENTUAES 


A Cancanero . 248 s8s800 

1 

(2 Sonador. , 582 928500 

ã fi Globera ,. 163 803300 
(4 Cachalote, 92 152800 

: n Niobe ,.. 232 588400 
(8 A. Sauce, 95 1378900 
(7 Chimbora- 

dE o BIS isa DIO 788600 
(8 Volturete . 48 2738000 

Total: 1.638 

Nha 64 Mica Frau tres An 518000 

Tás tes qu Cas tao,» BOA 398900 

dh À Epa e Ra E 1) 348500 

JE o sd seu=iaa) SU 468100 


2 wu “. “uv “.. 35 
Dna soares Meo RAT 
CAS OSS UuU tes e DMA 
as .. .. “. .. 33 
O oo mo centers DIO 
MPs comer Cos dA 


Total: 1.798 
DD ———— 


| 5º CARREIRA 


AMB 
1092400 
1528500 
4348600 
1308400 
5974600 





239 Premio “lapó” — Anl- 
maes nacionges — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 3:5008, 7008 e 3508000, 
BRAZINO, masc., alazão, 6 

annos, São Paulo, Embal- 

xado"r e Grasshopper, do 

sr. Arnaldo M, Martins, 

64/53 kilos, P, Vaz, apren-= 

gs ca nsrnios aos sono do 
Rugol, 48 kilos, W. Cunha . 2º 
Xtah. 5048 kilos, P. Gusso, 

ADTONGIS! conto terre ns sas E 
Zerda, A250 kilos, A. Brito, 

aprendiz .. cocos se O 
Arga, 56 kilos, G. Costa ,. O 
Lentejoula, 52 kilos, R. Po- 

pOvIts: co cul calvo vs 04 po 
Corteria, 50 kilos, F. Men- 

GeÉ oo ve sinss seas cares O 

Não correram: Mincral e Qua- 
tióba, 

Ganho por um corpo e melo; 
do 2º ao 3º. um corpo e meio. 

Ratelos; 278400 em 1º; dupla 
(23) 348600; plncés: Brazino .. 
143900; Rugol 28%500, 

Tempo: 100” 315. 

Total das apostas: 37:2904000 

Criador: 'ompanhis Santa 
Mathilde. 

Tratador: F, Schneider, 











—s um + 


VE Saise es e ii Usmnee—— <us, 
Reunião de Hontem APOLICES ESTADUAES DESD 


“CINCO MIL REIS 


Procure conhecer os planos excepcionaes de 


CORRETAGENS REUNIDAS LTDA., 


á rua Republica do Perú, 15, terreo, phone 
42-0896, a empresa nacional que REUNE as 
maiores vantagens possiveis para a acquisição 
de titulos da divida publica. PORTO ALEGRE 
MINAS, S. PAULO, PERNAMBUCO. 
PRESTAÇÕES MENSAES DESDE 5$, CON- 
- CORRENDO IMMEDIATAMENTE A TODOS 


OS SORTEIOS, TODAS AS SEMANAS. 


— Aceitamos agentes idoneos nesta praça 

e nos Estados 
CT ED” 
e > um A AD AE O ED CO O 


OD MS 11 1 CR a 


RATEIOS EVENTUAES 


à q Lentejoula. 115 1178100 

(2 Zarda , +. UR a($400 
3 E Rogol , . 1 638800 

(4 Cortezia. . 135 998700 
; E Brazino . . 49 “78400 

(6 Arga. , . 189 TIS2IO 
4-8 Xiah +... 2h 452900 

Total: 1.684 

Lea “hoo op ati as MAO 
12 do eriao sos 42S AATEROO 
13: eo Téo oo es ATA 318700 
É oo Jos qo Pê! Ji. SLTARTOD 
e MAESTRO NSpUE DE 3 2418800 
Dbi emo nuiio o MINA 348100 
2 ou leo oo vo Vat= TIBSNOS 
NOS Ml EM AMA 758ann 
DE ses NU en ADE 525200 


Total: 1.87t 
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9 40 Premio “Zamorim” — 
Animaes de cnnlquer pais 

— Handican:— 1.800 metros — 
Premios: 4:0008. 8005 e 4013000. 
SEIT CABRAL, matc., casta- 
nho. & annos, São Panlo, 
Impartial e Castalia do sr. 
O. S Jorge. 51 Kilos, P. 
Vax anmrendiz .. cocos 
Yuvita, 50 Kilos, J. Mesqui- 


Eno io. epreis  oraliifioN oo Deo 
Inlly Miss, 51 Kilos G, Cos- 


DE RARO DIZ SRP E) 2 VA ie 
L'Amazone, 51 kilos, O. 

VIDA cosotio va lee vastos AD 
Romana, 49 Kilos, J, San- 
Efetivo. 56 kilos, Walter 

Cunha ... o 


Ganha mor mm corpo; do 2º 
309 3º dois cornos. 

Ratcios: 708600 em 1º; dupla 
(34) 1098900; placés: Seu Ca- 
bral 275900: Ynyita 328400. 

Temno: 106”, 

Total das apostas; 48:070$000 


Griador! “Governo do Estado 
de São Paulo, 

'Tratador: F. Schneider. ; 

Total geral das apostas; réis 
180 :910$100.. 

Total ceral dos concursos: réis 
52:0anshon. 

Pista de areia; leve, 

RATEIOS EVENTUAES 





1 Efetivo. . 520 3582000 
2 Romana , .. 4f2 452800 
3 Yuyita . . . 370 548400 
4 Sem Gnbral . 285 704800 
5 Jollv Miss-L'A- 

mazone . ., 872 238100 

Total: 2.518 

12 0. e coro HO 48 
AR as Téo E artuco. TOA 928700 
E acne Coser | LATE = IONRAO 
VE Es se ass 146! may 638400 
AD UI cas qa sein OA 
DS o cu ro 88 1982400 
o Ep pisa eta 1 B9RT00 
Mo co ra o vo JOR  TR9LANOQ 
MOL cho so 8oo oe AMA BASN0O 
46 ma co vo TAS  IORRTNO 
DO e ao co 0. PR 1828300 


Total: 2.188 


 Orwaldo Barbosa 


PROF DE CLINTCA MEDI. 
CA DA FACULDANE. DF 
MEDICINA DO PARA! 


Noencas do fizado, estoma- 
xo. nnimões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, rato & 

“Ita frequencia, banhos by 

"ro-clertricos e de Imz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES nF LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se. 

tembro, 135, 3º and - 32-05%€ 

“ESTDENCIA - Rua Panil- 

no Fernandes 82 — Boia- 
foxo — 28-3231 








E Sa 
o | 






POTENTO Less 


LO VITOr E UMA Vida enfarte 








à ALFAIATARIA ESTRELLA D'ALVA 


Tem um formidavel stock de costume de case- 

mira para liquidar ternos sob medida desde 

120$000 — Sobretudos desde 45$ e Capas 
"de Gabardine desde 60$000 


TEM NO QUE HA' DE MAIS MODERNO UM VASTO 80 
TIMENTO DE CASEMIRA INGLEZA PARA TERNOS sos 
MEDIDA, A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES 


76 — PRAÇA TIRADENTES — 76 


Esquina da rus Ledo, antiga 8. Jorge 








Casino 





Copacabana 


O 





TERÇA-FEIRA — 7 DO CORRENTE 
Reabertura do antigo “Grill Room" 
Com a estréa do formidavel “SHOW” 


BROADWAY REVEIRY 


COMPOSTO PELOS AFAMADOS ARTISTAS 


JOE FERRIER & MONA 
WANDA DE MUTH 
AVILA & NILE 
lantares dansantes todas e m-"*-e 
2 ORCHFESTRAS 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 








O e ee 





SST e O. 




















DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 
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AMERICA REALIZA HOJE NOVA rei od NO PARANA 


PA e e Dm ra Cmt 
a ua emo e O O e PS Er a Êo q e e CD O O 1 js 











O NOVO TRIQ ATACANTE RUBRO-NEGRO — 
CALDEIRA E SAº DISPUTARÃO A EXTREMA 


apso 


Tu 





“afreco 


'Qua] scrá o aleque do. Fla- 
mengo no proximo camptona- 
to? 

A pergunta é provocada pela 
aequisição de Leonidas. que 
ves.trã a camisa rubro-negra. 


E' pensamento da direcção te- 
chnica do campeão de terra e 
mar constituir da seguinte ma- 
neira o trio atacante do. con- 
sagrado “onze' Leonidas, Al- 
fredo e Fritz Engels. 


E CALDEIRA? 


Não se assuste o leitor: Cal- 
doira não será afastado do 
team, mas. 

Sim, terá” que disputar com, 


e 1 A 


pç a? E e TE AOS ii A ade Sa 


Sá aextrema direita, de vez 
que a actuação deste, nos ul- 
pd stempos, não tem conven- 
cido 


A Rodada de Hoje no 


Torneio Aberto 


, em 
QUATRO JOGOS SERÃO 
* - REALIZADOS 
'O “Torneio: Aberto terá pro- 
seguimento: hoje 'com a reali- 
zação de mais uma rodada, a 
qual marca que: sejam levados 
a effeilosos seguintes jogos: 
CAMPO DO BOMSUCCESSO 
SC Rs EL x Carboni- 
fera F. — A's 12:30 horas: 
juiz, Antoniá T. Siquera, 
Jequiá, F; C, x Serrano F, 
CG) E ASIA horas: 
Juiz, Floravante D'Angelo. 
Romsuccesso. F. Club x A. 
Athletica Portugueza — As 15 
e meia horas, 
Juiz, Roberto Porto. 
cer pono meio pura o 1º os 
“Augusto F, Reis, 
« Cnsonomietrisa para 0 2º jo- 
Oswaldo Novaes, 
E Jirês de linha: -“Olhclio Maia, 
Humberto Thimé, Antenor 
Corra, Gentil, Pedro G,' Car=- 
valho e Horacio te) Oliveira. 
Representante, Otto S. Vas- 
concellos. 


CAMPO DO FLUMINENSE | 
Bandeirantes. x Humalty A, 
Cluby.-— “4's 14 horas. 

Juiz, Pedro. Dlas Pinheiros 
Flamengo! = Engenho de Den- 
tro -— A!'s 15.30 horas. 
Juiz tenente Carlos 
Potengy. ] ç 
Juizes de Unha: Alvaro At- 
toúsa. Miltou Schmidt, Mungel 
Barreto e Francisco 'L, Azeve- 
do. Chronometristu: Nicolau di 
Tomaso: representunte;. José 
Carlos Mago. 





Gomes 





Autoridades Que F un- 
ccionarão Hoje no Cam- 
pecnato da F. M. 


* 





(ANDARAHY x BOTAFOGO 
Campo do AbdarahyoA. Cs 
Primeiros quadros — às 15.15 


horas. 

Representante — dr. Abilio 
Silver'o. de" Jesus. 

Ç hronametrista * — Alberto 


Reis. 
Júlzes de-linha .-- Accacio 
Vaz: Neves uv Alceblades Culal- 


O. t 

“Segundos quadius — às 13.90 
horns. 

Ani — Antonio Maria das 
Nev 
“VASCO: DA GAMA 
x MADUREIRA 

Tamos: do CG. R. Vasco da 
Gama. 

Primeiros quadros —.às l5.15 
horas. 

Representante — Cesar Au- 
gusto Martha, 
Chronometrista — 
Botelho, 

Juizes “de linha — 


Atludo 
“Alcides 


Leonidas, Alfredo e Engeis! 


«Grande Premio Cidad:. 
“de São Paulo” : 





OLIVEIRA JUNIOR PODERA' 
PARTICIPAR DA IMPORTAN- 
TE PROVA AUTOMOBILISTI- 
CA DO PROXIMO DIA 12' DO 
CORTINTE 


A Commissão Sportiva do A, 
CT. B. em sa reunião de 5º 
feira ultima, resolveu relevar 
.« penÃ imposta ao corredor Oli- 
veira Junior, que se achava sus- 
penso por seis mezes Assim, 
aquelle corredor poderá compe- 
tir na grande corrida que será 
di-nutada dentro de poucos dias 
na capital paulista, 


A EMBAIXADA AUTOCLUBIS- 
TA QUE SUBIRA! A” SÃO 
PAULO NO PROXIMO DIA 11 
DO CORRENTE, E' MAIS NU- 
MEROSA DE- QUANTAS DE- 
/'MANDARÃO A CAPITAL 
BANDEIRANTE 


O Departamento Automobllis- 
tico do A. O. B. levará a effeito 
no proximo dia 11 do corrente, 
uma grande excursão à capital 
bandelrente. Essa caravana che- 
ESTE na vespera do “I Grande 
Premio .Cidadc de 8. Paulo?. Os 
excursionistas- partirão às 8 ho- 
v-= da séde do Automovel Club, 
e almoçarão no Club dos Du- 
gentos. 


Para'a numerosa caravana Jê 
foram reservados atosentos nos 
hoteis City, Palace e Therminus, 
da capital paulista assim como 
vma arehibancada no local on» 
de se realizará ogrande certa- 
me no qual estão; inscriptos 05 
maiores corredores euroreus € 
sul-americanos, 

O regresso será no dia 13 pela 
manhã elmoçando os excursio- 
nistas no Hotel Guará em Gua- 
ratinguetá. 


As inscripções. serão encerra- 
das no proximo: dia 8. 
U MRIQUISSIMO TROPHE'O 


PASS gen dif Lad = 
Sant'Anna e A, Scnres Ferrei- 


ru sx t 


Segundos quadros — às. 13,20 


horas, 
Juiz — armando Borges Ri- 
belro. 


ULARIA x. 'S, CHRISTOVAO 


Campo do Olaria A. €.. 

Primeiros quadros — às 15.15 
horas. 

Representante — cap. 
Coelho, 

Chronometrista — F, 
mento. 

Juizes de linha — Arthur Lo- 
fes é Ignaclo- Nascimento, 

Segundos quadros — ás 13.90 
horas. 

Juiz — 
mond. 


Dario 


Nasci- 


Antonio -A, Drum- 


nicia-se Foje o Certa 


% Di e 


3 Interessant 









es ; Pelejas Iniciarão 


o Campeonato da F. Metropolitana 
VASCO X MADUREIRA, BOTAFOGO X ANDARAHY ES. CHRISTOVÃO X OLARIA 





Uma 


Inicia-se hoje o campeonato 
de football da Federação Me- 
tropolitana, 

Adiado por diverass vezes por 


1 | a * a pr SÍ a) 


Õ Amistoso na Estrac ádo Norte 


LUSOS E AZUES FRENTE A FRENTL 








º O ataque do Bomsnccesso que no ultimo 


Está sendo cercada de a) 
te inieresse a peleja que toras 
no camuo da Estras 


Ingar hoje, 

iu do Norte Medi vão torçãs a 
do 

quipes de profissinnues de 

tom uccesso |, O, e ida ds A. 

Vorlugueza, 


Embora de caracter amistoso 


esta partida poderá limpréssio- 
nu O Nom necesso tem reall- 
gado treinos presa isuinos, Pora 


sua dire:ção technlca quer re- 


“hetbilitar: sua” equipe da ultima 
| derrota soffrida frente aos ru- 


bros-negros. 

A Portugueza por sua vez 
aproveitará o match para  ex- 
perimentar novos elementos. 
Assim, para Salgueiro, Borges 
Duval & Coco, esta partida se- 
vã a “prova de. fogo”, Isto 
quer dizer. que lratarão de Ee 
umpregar à fundo. 


jogo contra os lu sos, obteve tres tentos * 


E” verdade que.o Bomsucces- 
so tem mais chance, porquan= 
to seu antagonista ainda não se 
acha devidamente preparado em 
conjunto. Para os lusos, porém, 
isto em nada influenciará, pois, 
se acham animadissimos e es- 
peram surpreender, o Bomsuc- 
cesso, 

As équipes deverão pisar o 
gramado, formados pelos seguiu», 
tes elementos; 


BOMSUCCESSO: Durva] — 
Frága e Ignacio — Lamas, Her- 
mes e Claudionor — Nelson 1, 
China, Gradim, Cecy e Nelson II. 


PORTUGUEZA: Onça — Ma- 
galhães e Salgueiro — Zico, Car- 
los e Durval — Demaco, Nelson, 
Cocó, Beijinho e Borges, 


a SN | 





magnifica intervenção de 
ter havido confictos com o 
campeonato da C.B.D. 

Esta tarde, linalmente, ante 
ps olhares ansioscs dcs “fans” 
os quadros da F. M. pelejarão 
para a conquista de, collocação 
Va primeira rodada. 

A pçdltfráARTAOINSHRDLU 

A partida principal reunirá o 
Botafogo e o 'Andarahy, no 
campo da rua Barão de São 
Francisco. 

As equipes pisarão o grama- 
do com os seguintes elemon- 
tos: 

ANDARAHY — Joel — Ba- 
hiano e Cazuza — Baby — 
Leandro — Venerotti — Cha- 
gas — Astor — Alvaro — Ro- 
mualdo e Mimetro. 


BOTAFOGO. — Aymoré — 
Brum . e Nariz — Aff.nso — 
Maritm e Canall — Alvaro — 
Leonidas. — Carvalho Leite — 


Russinho e Patesko. 

Funccionarão as seguintes au- 
toridades:.., 

Representante: sr. Abilio BuJ- 
verio de Jesus, 

Chronometrista: Alberto Reis. 

Juizes de linha; Accocio Ne- 
ves e Alcebiades Cataldo. 

Juiz dos segundes teams: Al- 
cidésr Sanches, 

No. campa do Vasco da Gama 
os locaes jogarão contra o Ma- 
dtretira. 

Dadas as condições dos ltl- 
gantes, é de se esperar a vi- 
otoria. do cruzmaltino.  Entre- 
tanto, o Madureira RromeitE 
surpresa. 

“Os quadros deverão estar for- 
mados, e mcampo, na seguinte 
ordem: .. 

VASCO DA GAMA — Rey - 
Oswaldo e Itaolia — Oscarino 
— —garzur e Calocero — “Or- 
lando — Luiz de Carvalho — 
Feitiço — Kuko e Luna. 

MADUREIRA — Onça'— Tui- 
ca e Cachimbo — Ferro — Mo- 
raes e Lonio — Adilson .— .Al- 
vim-— "Bahia — Dentinho e 
Seduia 

Estão designados os seguintes 
officiaes: 

Representante: sr. Cesar Au 
gusto Martha. 

Chronometrista:., “Arlondy Bo- 
telho, 

Juizes de linha: "Alcides San- 
tAnna e Antonio Soares Fer- 
reira, 

Julz dos segundos teams: 
verimnho da Costa. 


al- 


| Percebe-se 


“Al bseio, o guardião “des alvi-ne 


São Christovão x Olaria. con- 
stituorá o terceiro e ultimo jugo 
da primeira rodada do campeo- 
nato que se inicia, hule. 

, Esta será uma interessante 
peleje, porquanto medirão ior- 
cas conjuntos mais ou menos 
equilibrados. y 

E. de s2 esperar que esta 
seja a constituição das equi 
pes: 

OLARIA — Ubiratan — Joa- 
quim e Joaquim II — Aaii- 
nete — Eurico e+Nonó — Ho- 
racio — Fuga —-60 — Coloim- 
co — Mario e Oswaldo — Pin- 
bo e Mangueirinha. 


gros t 

S. CHRISTOVÃO. — Francis- 
tado — Dodo é Alfonsu — Ro- 
berio: — Quintentlha — Hugo 


— Manoêlzinho e Carreiro. 

O Departamento “Pechnico da 
Federação Metropolitana doter- 
uinou quo Turcclonassem us 
soguintes autcridades: 


Resrcaontante: edpitio Dario 


Coelho, 

ChrcnomeLrista! Tr. Nasci- 
m:2nto. a ; 

Juizes de linha: Mançel Lo- 
pes e Ignacio Nascimento, 


Juiz dos segundos Leams: An- 


copia Drummond. 


CS + 1 | + 1 O + 1 O + 1 4 4 O 1 


PAULISGAS 
ou Gauchos: 





“Vencerão Os Paulistas”, Altirma-Welfare — 
“Será Duro”, explica Carliio Rocha 


Quem vençsrá o jogo Cesdo- 
mingo, proximo em «isprta d9 
certame maximo da C, B. D.? 

Cs gaúchos | elim'nrndo cs 
cariocas demonstraram possuit 
—, senão classe, =- "o 
Um enthusiasmo' capaz de v=5- 
cor a technita 


Weltare "ox sina veta DANCA 
dos paulistas no maley do dia, 
12 e segundo o conhecida sevli- 
nico vascaino, . aq silecção da 
Liga Paulista sunslantars rom 
facilidade os sulinos, “em Sã 
Paulo, 

— O maior chetncula 
onthustaemo des gaúros, 
vontade ardente de vencer; 


aria 


22d va 09) 


tuna 


FALA CARLITO ROCHA 


Os cariocas. que ha dias ro- 
grosseram ao Rio procedentes 
de Porto Alegre, onde dispn- 
taram. —' representando a 
deração Metropolitana 
Campeonato Melropolitano de 
Football. evitarem. commenta- 
rios sobre vb, revéz Irente ros 
gaúchos. 


Carlito Rocha, julga extem- 
poraneo qualquer «ominentario 
Que procura evitar] 


explicações e que O assumpt 
eborvece. PIO 


o “1 


Fe- | 





morro, 


— O quo-svereilou Íci cm 









(Reçio nobic: do Pros tornre: 

suarca pel Co valor dos 

” el moracerém U 
puma 

ps E o icea com cs prul!:- 

LOS 
-— PolSo qreezurir que ns 
bzncMrntos rovrão um cey 








ita VIn22r ca raúçhes, 





CTOZENBAÇE & €2. 


Srerconsares ale 
MENTE MREPICIARS 
PICO ES PaS TRA pos 
Hera 


Lester dE Cum, 


Ha 
ENDENTISS AE, 


Ermo mo ST, o gamid, 


BANRICLO CAMERA PICA 
Tincarporam-so au 
e promover o fnrnvcinirenta des 
teroplanos, dotados dus aput- 
feicomimentos privileriadia pela 
Púteato de or 


enter 





invenção mn. 
de 27 de novembro de 3. 
qual são concessjonarios ALAN 
BENSTO LEORRIC CNORLTON 
COLT AMVATIO quo MAMA 
MAL Cc ELMO JOIN ST Ut 
| UTr. 
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4Lo UE CUMPRAR VE- 
IFIQUE OS' PREÇOS DA 


RIOCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 





FEIRA DE MOVEIS 


TAMBEM TROCAMOS MOVEIS E REMETTEMOS CATALOGOS SO" PARA O INTERIOR 





Wo ra 





Te 


Rebatendo Accusações 
[GontraoGoverno Brasileiro 





|| Acompanhada de um pédido de 
publicação, recebemos a”copia de 
Uma carta dirigidaS.por um 
- franco-brasileiro. ao “fresidente 
do Conselho de Ministros da 
França, sr, Leon Blim. 
- Essa missiva que publicamos 
abaixo no texto original para 
não perder o sabor da argumeii- 
i + é de uma ironia bem gau- 
| leza; o remettente reporta-se às 
accusações vehiculadas em Pa- 
[ria conta o governo. brasileiro 
no caso da intentona de 27 de 
novembro ultimo, rebatendo-as 
como quem vive ha: muitos an- 
nos entre nós e conhece perfei- 
tamente o que ha; de. verídico 
nessas invectivasicontra o pre- 
Bidente Getulio Vargas. 
Eis a carta em questão : 
retos de Janeiro, le 37 juin 


“| Monsieur Léon Blum — Pré- 


“Medernissimo 

salpicos pars roupas sob-medid: 
% mdent du Conseil qes Ministres 
= Paris. EM: 


Rn O 


Excellence, 


7 | ax été saluée par tous vos amis, 
connus et inconnus-et cesdet- 
niers je m'honore de faire 'par- 
tie-avec l'enthousiasme qui eut 
été souhali table; d'nutres, cer- 
taljnement, rechercheront les 
raisons profondes de ce fait in- 
déniable, mol je pense que vous 
êtes venu á votre heure, bien 
que n'ayant pu naturellement 
choisir Ia compagnie qui vous 
eut été le plus agréable, 

: J'aimerais, pour le gloire de 
Vesprit, que vous pulssiez réall- 

"ser ce que lê monde attend de 

[vous et de votre grand pays. | 
Vous avez. cependant, de três | 
nombreux ennemis et, par sur- 
croit, trop d'amis-ours qui sont 
bien les plus dangereux, 

Ii seralt ardemment á désl- 

* rer qu'en France-on puisse se 

convalncre que le monde ne fi- 

unit vas aux frointieres de votre 

harmonieux pays, E. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | [E Sss ass ias 
DR. FERNANDO PAULINO 


eur, de cette chaleur d'affection 
VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 








"| Gont elle a toujuurs eté. entou- 
rée eu qui luí a toujours consti- 
tué la plus enviable des auréo- 
tes. Si elle doit créer, comme ce- 

| 1á est desirable, les vertêbres de 
ce que sera demain, 11 fraudrait 
la-préserver et préserver le mon- 
de des violences et des crimes 


tr complicações no homem e na mulher. à qui conduisent inévitablement à 
É César. Nul mieux que vous n'est 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - À | talllé pour cette tache auguste 
9 ' and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 À 


et pour seguver Vhumanisme 1 
faut s'efforcer, tout d'abord, de 
sauver !'humanité, 

Franc-brésillen, avant donné au 







E 


Porido 
udelr lhie 


ay “HER MASTERS VOICE) 6 as Veiga 


E EDWARD EVERETT HORTON 
PEGGY CONKLIN 


UM BOBO QUE TINHA PRETENÇ ES 
A G-MAN 





UMA CARTA DE UM FRANCO-BRASILEIRO 
AO SR. LEON BLUM, ESCLARECENDO OS FA- 
CTOS DA REVOLUÇÃO DE NOVEMBRO 





»Yu Votre arrivêe au pouvirímia |ita. 
“Wésintéresse "mt Sincêre, car 1] ne 





pays en lequel js vis et qui est 
depuis! blen longtemps le mien, 
40 années de ma vie obscure, je 
garde á la France, commo le ra» 
ccmmandait votre grande Ana- 


tole *:., un amour, que Vintell-| K 


gencs ennoblit et 'décore.” 


Tout ce qui pourrait toucher|' 


à cette intelligence en Ia dimi- 
nuant,: me navre et me remplit 
d'une affreuse tristesse et je no 
veux ni de dois vous cacher 
qu'lct les meilleures bonnes vo- 
lontés' s'étonnent et se chagr- 
nent. Au leu de Varbre démo- 
cratique, dont, comme le dizait 


Hugo, nous “révelllerons : pour |: 


baiset sa racine au fond' de nos 
tombeaux, alles-vous alder “& 
planter lVarbre exotique d'une 
dictaturs primaire, visant con- 
quérir le peu'que nous désirons 
au prix de tout ce que nous ai- 
pane ? J'ignyre avos ipa 
23. vous informent exactemen 
Ba a ui ele pot démentir le, 
tlot "de bétises; qui monte, Je 

cherai de Isfalre, en témoin 


faut pas laisser s'établir d'équi- 
voque entre la France et le plus 
vasie pays de ce continent. 

“ Une correspondance venue de 
chez vous et qui a été ici large- 
ment divulguée, nous conte, 
qu'en certalnes réuniors publi- 
ques, le Brésil et son gouverne- 
met sont Insultés et ce pays re- 
présenté comme vivant sous une 
aifreuse tyrannie. CE -N'EST 
PAS VRAI. Le president actuel 
a été porté au pouvolr en 1930, 
par un manvement dénommé” 
Alliance Libérale” que accusall 
Vordre ancien de fausser les 
rouages électoraux pour se con- 
gerver, avec ses créatures, dit 
les positions acquises, | 

Aprês 4 ans de dictature, pour 
metre un peu d'ordre dans le 
chaos qui suivit le Mapa 
révolutionnaire, le président 
actuecl a lul même retabll I'or- 
dre constitutionnel et la char- 
te qui nous régit est un: dacu- 
ment de haute valetir qui dolt 
vous étre connu. 

Un pays neuí, que n'a, nº les 
resecurcos de population nt cel- 
las de capitwix qui sont Vapn- 
rage du vieux monde et, par- 
tart en blen moindre propor- 
tion les maux qui en découlent, 
2 besoin, comme d'air reapiva- 
bic, d'ordre permarent pour 
pouvoir utteindre um jour aux 
hautes destinées qui lui sont 
prerisses. Um mouvement qui 
a pris Vaffiche á la mode pour: 
se justif'er, mais qui v'avais 
d'putre but que de satisfalrs des 


(4 


Cpm 








embitjons de provenanre: varié- 
es devait, naturellement, provo 
quer la légitime défense des pou- 
voirs publics et cette défense, 
placés “sur un terrain 4e haute 
sérénité et de grande valer mo- 
ralo, ne peut être certalnement 
comprise par les auditoires ul- 
tra-rouges. qui forment l'écho 
préféré des.orateurs qui propa- 
gent en' termes enflammés !'en- 
cyclopédie.de*leur ignorance!! 
“Nous avoris eu ict, Jepuls 6 
ans, et sous “le tyran Vargas” 


| toutes les lois Sociales que pou- 
À valent désirer les classes prolé- 


-tariennes et celá continue. 
conviendrait, sans doute, de 
mettre une sourdine & I'éloquen- 
Ce tempétueuse de vos orateurs, 
pour qu'on ne puisse pas dire 
qu'en plein Paris, Moscou .est 

devenu'le chefe d'orchestre ! 
'G'est co que j'ai tenu & vous 
+ mon nom ne fait rim é 


qu'il est respectable 'et respecté 
et que J'aims' ce que vous ai- 
mes. . 
Respectueusement 
(8) Um franc-bresilien”, 
o DA 





O DETECTIVE, 
INVISÍVEL 


AMANHA 


no 


einen 


o, 


Apolando aA. Bl, 


UM TELEGRAMMA DA 
AI. E. R. 





O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa. rece- 


beu o seguinte telegramms: | 


“EReassumíndo am presidencia ! 


da Associação de Imprensa do |: 


Estado do Rio, da qual me 


DORMITORIOS ,.,,... 
BALA DE JANTAR ,, 
GRUPOS .......erecs 


neauasaaas seua. . 
user nnana na. 1 


OS PASSOS, 136 — PHONE 24-3438 





SS E SERES 
CLINICA DE. VIAS URINARIAS. 


'Vaffaire. Je puis vous assurer 


[ANDA 
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Dr. Samuel Kanitz | 
MUDOU SEU OONSULTORIO PARA |, 
RUA REPUBLICA DO PERU” 


(ANTIGA ASSEMBLEA) N.º 15 A | 
2º ANDAR — TELEPHONE ; 42 - 3831 









DO 


+ Ra 
E | ç. 


(Improprio para crianças de 10 annos) 
Sensacional! Coragem, dedo no gatilho e va: 
mos & caça dos bandidos! 
Complementos — Ums comedia em 2 partes 
. “BENE A NOIVA” 6 
um desenho colorido 


AMANHA no 


achava afastado por motivo de 

doença, felicito a entidade ma- > 
xima pela primeira victoria Ho 

caso do Imposto de renda, hy- 

pothecando a solidariedade des- 

ta agremiação naquélla cam- ; a 


panha. Saudações, Affonso: +) 


Magalhães Junior,” 


DER SCIWARZE 











ABNEGAÇÃO 


Argumento baseado »», nsçr “Fanny” de Marcel I 


"ao COOKA 
KNAPP | 





E 
por exicencia Do pubuico, É) VAGABUNDO MILLION? | 


“0 film maximo de GEORGE ARLISS permanecerá mais uma semana no sartaz do Cinema Broadway, acompa- 
nhado do irresistivel Marinheiro Pa peye, em “Competição de Batutas”. - E 


E, breve... MOZART, o maior film musical dos ultimos tempos... 





BROADW; 
PROGRAMAS 








DD mi E 











Novidades para Inverno 
Não faça: a sua toilette de Inverno sem visitas 
“q O deslumbrante sortimento Bo 


sedas e La 


que acaba de receber a casa. | 
BARBOSA. FREITAS . 
Avenida Rio Branco, 136 


A 


Vida Mundana 


|. Se Senhorás: 
S Tsabel “de Mello Barbosa 
es nua do gr.: Alurizo Barbosa ; 
: Alzira de Azevedo, esposa 

do sr, Euclides! de “Azevedo; 
D: Iracema “da Costa Vieira 
Dantas, esposa do sr. Antonlo 

Mariano Dantas; 


Ei dit a di A RÃ A A 


.esrs. PIRES AN ESA PRN Apa i a 











iD, Maria Raymunda Barre- 
a Peaposm do sr. Lino R. Bar- 
o “Arabella Valladão Orlan- 
inf, esposa do dr. Oswaldo 
landini. NR 

“Senhores: + 1d 

Dr. Pedro de Lamare 18; 
Paulo; 

Dr, . Henrique “Roxo: : 
Dr, Oscar Lung Freire; 


Dr. “Fernando. Rosa Lassante; 
D. Epaminondas ; Nunes de 
Avila Silyu, bispo de “Taubaté; 
; : ; : Heitor Marçal; 

: | ia putenEdoro Gonçalves de! Sou- 


afteito da Loção: Bri- COMAdADãO Rubem Maxminia- 
ihante será immediato, | no de Figueiredo — Transcor- 


reu, ante-hontem, a data neta- 
'Beus cabellos se tornarão 


tícia de Mme. sue nas 
Us ) - & consorte do Rubem - 
natu almenteondeados vi- ir 
goro 08 e luzidios. O couro 


ximiniano de' Figueiredo, Pro- 
curador dos | Feltos" do. Ministe- 

“cabe !ludo ficará limpo, lis 

| NTe de caspa “e da sebor- 


rio da Educação e Saude Publi- 

ca: f “ 
A .distincta | annevirsariante 

“chei a. À experiencia custa 

t o orevales pena din 





que é fi destacada nos 
nossos meios socines, e portado- 
ra de excepcionses virtudes mo- 
raes, recebeii naquelle dia, as 
demonstrações mais sinceras de 
apreço e sympathia por parte 
de quantos; conhecem o casal 
Jdr R. Meximiniano de Fi- 
gueiredo, + 5 
—— Fez annos hontem a sra, 
«done Albina  Pessôn: da Silva, 
esposa -de nosso companheiro de 
redaoç ação -Herminio, Pessóa da 
fBilva. Commemorândo esta da- 
“ta fol offerecido um jantar ín- 
timo as pessoas amigas que lhes 
foram: cumprimentar, y 
NOIVADOS : jo 
“*Contrataram: casamento: 
A;.. senhorinha-Oracelia Gas- 
par'eó sr, Nelsdn Carvalho: 
4 senhorinha Sylvin' de Sal-, 
les Harbosa eo sr. “Manoel Mit 





Std 





Cai UNSAKIUS 


Fazem' annos hoje: 


senhoras Abreu Fialho e Car- 
meu de Oliveira Velloso; o jo- 
ven Angelo (Gelim Brandão; (5) 
Fdr, Doméque de Barros 
«Fazem annos amanhã: 
“a senhora Bylvia Ramos (Joae |; 
aa! Lourenço) ; “genhori»: 
nhas Cecilia Prineipo da Silya” 


dd 


Hercilia Candida “de' “Souza” e 
Murta Cumelo Lampreia; o dr. 
João Antunes Guimarães; O al- 
mirunte Isatas de Noronha, pre- 
sidente do Club Naval; &” gêlan- 
te lvaita Maria, filhã do dr. Al- 
cides Franco, 

—— Faz annos hoje, & senho- 
rinha Odette Pacheco, 

—— Faz annos hoje a intel- 
Ugente menina Maria Estela, 
tilha do Joaquim Nunes 
Junior, alto unecionario da 


" "The Leopoldina Reilvay Oº e. 


x 


de sua exma, esposa, dona Se- 
nira Ladeira Nunes. 

Maria, Estella «ue conta com 
um grande numero ds amigul- 
nhas recebeu sinceras provas de 
carinho e-offereceu á tarde, em 
sua residencia, uma lauta mesa 
tle doces, 

— Faz amos hoje a meni- 
na, Janette Maywoxm Costa, 
filha de dona Martha, enfer- 
meira auxiliar do dr. Ocjavio 
Ferreira, Pinto, do Ambulatorlo 
Rivadavia Corrêa. 

—— Faz annos hoje. a inte- 
ressante garota Déa,. filha do. 
sr. Hora Pitta e de sun exma, 
senhora Duicelina Pitta. 

:—— Faz annos hoje, O se- 
nhor Oscar Gonçalves -da Silva 
Guimarães, residente em Moça 
Bonita, pelo que receberá os 
cumprimentos dos seus nume- 
rosoS umigos, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorina<: 

Maria de Lourdes, filha do 
dr, Severiano Paula Luna; 

“Taralda, filha do sr. Belmiro 


gon; 

A senhorinha “Odnléa Feçret- 
rã - Campos e o sr. Regozino 
Meirelles; 

A senhorinha Elza de Carva- 
lho “o o srJosé Ferreira da 
Silva: : 
“A senhorinha. Laura Pinheiro 
e o dr, João Baptista: de Re- 
zende, 


CASAMENTOS 


Realiziram casamento: 

4 senhorinha Mariu Adahy) 
Campos Pereira e o tenente Án= 
tonio: Carlos Mourão Ratton; 

senhorinha, Stella Short 
Colmbra e o dr. Yago Lulz 
Rosst Ferreira; 

A senhorinha Armelinda. Bo- 
telho Jorge e o.sr, Arthur Can- 
dido Antunes: 

A senhorinha Mariquita Bra- 
ga e o sr, Heansenclever Bruu- 
dão; 

à . senhorinia 
rues Porto e o sr. 
Palma; 

A senhorinha Amelia Mar- 
ques - Porto e o,sr. Armindo 
Luiz: Fonseca; 

;7A senhorinha Cecy Mania Be- 
zerra e o tenente dr. João Ba- 
ptista Pereira Bicudo; 

A senhorinba Lourdes Silvei- 
ra Melo co dr. Elisiario de 
Camargo Branro: 

A senhorinha Hilda Surmento 
Padua e o dr. Archiope Pinto 
Armando; 

7 A senhorinha Liane Ceroni e 
o sr, Edgard Severino Lima; 

A senhorinha Gllda Campos 
eo dr; Pedro de Bastos Cha- 
ves. 


Alde- de Mo- 
Vietor Pinto 


Lara, —— Realizou-se. ante-hon- 





2 A POPULAR 


Feira de Tecidos, 


é inncgavelmente detentora das 


Novidades em sedas — Lãs — Velludos e 


*— derais artigos pará inverno 
E' por isso ue 











“para g FESRA, corre o povo em touca-disparado | 
Cemprar na FEIRA. é tudo! O resto... quas! nada ! 


TUDO NOVO E PREÇOS RESUMIDOS 
50º NA TRIUMPHANTE ' 


Feira de Tecidos] 
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108 modelos de mantenux que 
-j damos, pertencem inhes 4: e ij 
“ iptão da Livraria oftonl) & (2, 
Chllacn, 1º. ” ; 


Da enquerda para ms direita: : 
O primeiro modelo: é “do emats roer 
pesso tweed “multicolor. O: Wit 
cinto é feito de, couro e as 

molas são amplap. 


b segundo modelo reprenen-; 
ta um bgaito manteno “cintré" | 
em 14 “chinó”, E' ortglunl o 
ecórie 'dy modelo, O formato 
das mangas está bem desenhn- 
da no cliché, 


O tercelro modelo represeu- 
ta mm lindo manteau em fla- 
uelia clara, 


O quarto modelo póde ser 
feito com A bem teclda.. a 
cor marron spresín-se perfeits- 
mento para este modelo, 


O vulílma  nodelo deve ver 
contecclonndo de preferencin 
com tA brilhante, Como ne vê 
velo desenho predominam na Ji-: 
nbnm cecénm, A móla alta dá 
graça nor modelo, 


-FUa., 


e eric ep Esopo ro era ni ro OD (O E q DO CD OD TD; ID DS | EO O a ra Ca | (a ed! 


mingo transgeto, Os Marimbás 
dão tambem uma festa cm sua 
séde em Copacabana e de sun 
séde os, Boclos € convidados po- 
derão assistir aos festéjos dos 
pescadores, constantes de pre- 
mtos, de fogos de artifício, fo- 
gueitões, etc. 

Orfeão Portuguez — Hoje o 
Orfeão | Portuguez offerecerá à 
elito carioca, em sue sóde so= 
elel, uma note «dansanto, a 
quel, u ver pelo Interesse que 
tem despertado, promette matr- 
car invulgar acontecimento 
mundano, ' 

C. R. Botafogo — Em sus 
secção terrestre, à rug Salvador 
Corrêa (Leme), realizará hoje 
mais uma festa dansante, o 
Club de Regatas Botafogo. 

As dunças irão das 21 ás MU 
horas, com a hubltual anima- 
cão e PRbee onda frequencia, 
Realizar-se-ã no dia 19 


tem, 6 enlace” matrimonial da 
senhorinha Judith da Silveira e 
Azevedo, filha de-d, Normen- 
da Passõe de Azevedo, cem O 
sr. Benoni Baptista Braga, co- 
nhecido- conimerciaiite desta 
praça, O acto civil teve lozar 
ás 13 horas, na 2º Pretoria, 
servindo - como - testemunhas, 
pe parte da noiva, o dr, Othon 
ivio;-professor da Faculdade 
de - Medicina “e a - senhorinha 
Venina Pinto, filha dilecta do 
coronel João Pinto escrivão da 
3: Vora Criminal, e por parte 
do noivo o st. Braulio Baptista 
Braga e sua exma, senhora. 
A cerimonia religiosa, effe- 
ctuou-se ás 17.horas, na egre- 
ja de N. S.-de Lourdes, sendo 
paranympho o dr. Carlos Ed- 
mundo Amalio. vice-presidente 
da Caixa Economica, e & exme. 
gra. Heleva Cora alia fun- 
.cclonaria de “A Egquitativa:, 


— 


Ef do corrente, de 16 às 19 horas, 
PrESTAS um “chi dansante promovido 
Cluh A. E. C. — Promctte | neln A, A, Branco do Brasil no 
revestir-se. de um brilho, u do- “prill-room? do Casino da Ur- 
pungugia promovida” pelo Club) eg,” a | 
E. C., Deportamento Social | Todos os numeros. de attra- 


ds Associação dos Empregados 


eção serão apresentados, mos]- 
no Commercio, no proximo. dia 


mentando Os pires duas excel- 


- das 20 às 2 horass lente “Jazz” 

“ Club dos Marimbás — Reali- | “As. pessoas que desejarem 
sh-se hoje. a tradicional fostr convites deverão vhtul-os por 
do São Padro,. padroeiro dos | Intormedio de associados, 
pescadores,  franferida do du- Fluminonse Football Club — 





Está marcada para hoje, ús 17 
e“ DO horas, nos salões do Flu- 
mineênse- FP. Club, mais um: 
tarde dansante que à sua dire- 
cloria vao offerecer gos SCus aB- 
Sociados e familias. 


DK LOGIO S Para concertos, 


garantidos e 
perfeitos procure 


Esmeraldino Reis 
PRAÇA OLAVO BILAC, | 








Para dar logur «o lindo sortimento de lãs esperava 
per estey dizs. vamos vender grande partida cu 
sedas das mais bellis padrovagens. 


; dg HALDEM) 


Preços excepclonses — Não é liquidação — Mas é 
mer nacaço para redorir o stock, 


ALFANDEGA N. 270 


Para orgnhizar o programma. 








' b 


dos festejos de anniversario do 
elub, foi nomeada, em combi- 
nação com o Departamento So- 
cial, uma commissão. composta 
dos srs-Afranto Costa, Frederdk- 
so Seve; David Allen, dr. Theré 
Bernardes e Affonso de Cas- 
tro, “que. crta- confeccionando q 
roferido progyramma q ser dado 
dentro: em poucos dias, a pu 
blicidade. 

Club Central — Encetando o 
programma de festus de julho, 
realizará o Club Centro] hoje; 
das 31 1/3 hores 4 mela noite, 
uma egnimada domingueira dan- 
sunte, em homenagem aos Len- 
nistns: em que se fará ouvir 
excellente: orchestra, 


Assim, & brilhonte assoziação 
fluminense comecariú a festejar 
o transcurso do seu 16º anui- 
vereario, proporcionando - aus 
! um 
incontes- 


seus distinctos associndos 
sarau. digno do valor 


YENHA EXPERIMENTAR 
A nova CINTA para q elegancix 
feminina, Execútu-se por pres- 
eripção medica qualquer typo de 
cintas para homens e senhorar. 


A L'INCROYABLE 


23-3838 
RUA 7 DE SETEMBEO, 35 


a | Club Militar, 








TREE 


bis E 


ne 


tuvel «da cooperação, que vêm 
dando - para à progresso do 
club, 

Benjamin Constant — Para 


encurregar-2e da conumemors- 
ção «o centenario natalício de 
Benjanin Coustanl, o sr, gene- 
rel Jullo Cactano Horta Burbo- 
sa, presidente do Club Militar, 
designou, para constituírem “a 
commissin: central os senhores 
gencra! dr. Lavro Sodré, gene- 
val! "Augusto Ximeno Vilievoy, 
general Bernardino Vieira Li- 
ma, tenente coronel de, Avgus- 
tn da Cunha Duque Estrada e 
tenente coronel João da Nucha 
Mala, 

Esea comunissão vealizou a 
tua ERETSLA reunião e tomou, 
além de uutras medidas, a de 
convidar todos os edmiradores 
do grande republicano. para, no 
dia 12 do corrente, comparece 
rem n umoe sessão que será le- 
vada a eíteito, às lb lioras no 


A fesia dos pescadores de | ' 


Copacabana — Prinsferida de 
“domingo passado, por motivo A acção emolliente º 
do mu tempo, realizar-se-á 'calmante de um banhe 


edulis, no posto 0, da praia de 
Uvopacubana, e festa promovida 
pela tolonin Z 6, em honra de 
to Pedro, sob os auspicivs do 

respectivo presidente da Colo- 
cuia, o ccommandanto Ernani do 
“Amaral Peixoto. coma bencio 
«liB andas, às 16 horas e grall- 
tos festejos. populares qd noite, 


-— revitalizador 'por excel- 
“ lencia — o sabonetê Gessy 
collabora eflicaz e suave 
mente. Composto de oleos 
vegetasa seleccionados, q 
sabonete Gessy - com umg 
luxursinte e perfumada: es- 






Rendo niipado vistoso fogo | Puma ato aus OB poros 
de aptifieio = espalha: por todo o corpe 
ALMOCOS umu sensação de instavel 
«Amigos do-sr, commendedor |» bem estur.. 

Antonio - Parente “Hibeiry, pre- 


vnigente da Obra de Assistencia 

hos. Porluguezes Desampurados. é 

( membro do difectorio da Tedo-— 
(Vontinia na 23º pagina), 


SA BONETE, GE ss, Y 


+ 


Livraria “BOFFONI!|B 


com o mais pasado e selecto sortimento de livros 
nrelonaes e estrangeiros sobre 
ESPERA TORA — SULENUIAS — ARTE 
| expondo, & venda as ultimas novidades publicadas em 
portuguez, hespanhol, juliano, frarser e Inglez, espe- 
clalmente de “MEDICINA e ENGEN ARIA, come 
tambem REVISTAS ESTRANGEIRAS techuicas e | 4 
lterarias. 
Cor-espondentes em Poris. Londres. ' Leipzig, Vicuna 
Nova York-Chicago, Milão, etc, 
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— Usinas 





Machina de 


-, Nunca é demais encarecer a 
importancia das usinas de des- 
polpamento na melhoria. quali- 
tativa-do café. O Brasil possue 
cerca de cincoenta, construidas 
“por iniciativa do D. N, OC, 


sendo de lamentar, apenas, que ; corrermos em maior estala á as- 


. 





AR A Res 


ERR 
BSS 


ellas não existam na proporção 
necessaria ao vulto da produ- 
cção immensa dos nossos cafe- 
Saes, Para que bem se imagine 
quão urgente se torna a multi- 
plicação desses estabelecimentos 
modelares. basta salientar que 


Conjunto de “seccadores mecha nicos” numa das Usinas do 









beneficio; de uma: Usina do D. 


o;Mexico. já','se ' aproveita do 
funceionamento | de; trezentas 
usinas, embora: prodúza vinte: 
vezes -menos café doque nosso 
paiz. Este ' simples confronto 
evidencia a; necessidade de Te-/ 


& 
“x 
€ 


w ' “ 


) 





sistencia tethrica “imjoderna, 
unico: meio. seguro"de, comple- 
tando os cuidados da cultura 
racional, multiplicar 'q' valor in- 
trinseco dy-nosgo “ouro verde, 
tão | depreciado, “ultimamente, 
pela ac 'de competidores 


j 
uai 


e; 
| l À 
Z 

+ bg] = 
| , v! 








[CASA ALHAMBRA 


Não comprem: seus moveis | 
Os Nossos preços . 





sem verificar 


f 


DORMITORIOS 1v peças folheado, 8 córpos .t.%' 171509000 


SALA DE JANTAR folheada 


.. “+. O se E Ag “+ t 1:050$000 


te 


A VISTA E A PRAZO ; 


RUA DO CATTETE, 65. Telephose 42-2633 








Regina 


af 


Lad Cy 





+ E! Eh 


Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fêrreira, Vianna 


29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, moderpas Insfaliações de ba. 
«nho de duchas, bem montado salão de barbeiro 'ê orchestra 


diaria. “Preços modicos. 
- | REGINA. 


TELEPHONE: 25-3752 ; 





Endereço 'telegraphico': 
VE GAS, e 








JOIAS DE OCCASIAO 


com pouco lucro, “JOALHERIA “PAZ”, Run 


Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 


perto da rua do Ouvidor. 


AAA AA MS RN A COM RR MALA dem Des 





“ 


á : “ 


“AGRICULTURA 


de Café no Mexico 





| esforço no 


* | previsão 






PEC 


mu 


N; C. : 


aptos a vfferecer ao consumo 


| cafés:de bog bebida e 'de maior 


rendimento em chicara. Já 
nesta safra 'serão patentes os 
beneficios das usihas que o D. 
N. O. disseminou pelos Estados 
productores, importando esse 
primeiro | avanço 
pratico: na rota que nos com- 
pete seguir. Com os-premios in- 
stituidos para os lavradores, 
com as facilidades de embar- 
ques e, ainda; com a preferen- 
cla accenturda que: sempre ex- 
iste no estrangeiro pelo café 
de fina qualidade, teremos al- 
cançado, muito em breve: as 
vantagens iniciaes: resultantes 
da | benemerita e opportuna 
campanha incentivada pelo D. 


Nação. E esse movimento salt- 
tar' de restauração: economica 
consulta, de tal maneira, os in- 
teresses smaximos da nacionali- 
dade, que'o próprio sr. ministro 
da Agricultura, louyando o: es- 
forço feito, houve por bem ac- 
centuar, em'-cerimonia recente, 
Que “ou nos apparelhamos para 
produzir cafés finos ou, dentro 
em breve, estaremos: contem- 
plando a ruina da civilização do 
café. como já contemplamos a 
da civilização do assucar e da 
borracha”, Sirva o acerto dessa 
ão Imipressiônknite! |como 
estimulo e 
trabalhar para o futuro, 


À praga nos melões 
e melancia 


O melão e a melancia são 
ntacac s por varius especies de 
insectos, O pelor delles é pro- 
vaveimente: o' pulgão ou afídio 
do melão, um: insecto 'que se- 
grega uma materia assucarada 
sobre n qual 'se desenvolvem 
] parasitas: fungosos de diversa 
1 natureza, fazendo com que a 
I planta se apresente revestida 
de uma substancia fuliginosa 
de. côr escura, Esta praga é 
combatida mediante q pulveri- 
zação das, plantas com sulfato 
de nicotina, R 40% — uma par- 
te desta súbstancia: para cada 
mil partes de agua. 


Informações Uleis 


Uma jaque:=:. póde produzir 
num: anno cem frutos, E” por- 
tanto, um prande recurso ali- 
mentar, con O qual - ge póde 
contar na época em que real- 
mente a secca annual no norte 
prejudica os pastos, Além des- 
ta propriedade a arvore offere- 
co uma excellente madeira para 
"marce .arla e construcção naval 

As raças Herefend, Durham, 
Polled Aiges, Limusinos, Cha- 
rolais, entre os de carne'e as 
Hullandezas, Normanda Sch- 
witz, Jersey, etc, entre os de 
leite, são as de preferencia es- 
colhidas e cujo sangue em es= 
tado de pureza ou de cruzamen- 
to já se accentuam em alguns 
rebanhos dos Estados do Bra- 
Li, incipalmente no sul do 
paiz, onde as raças Herefeud e 
Hollandeza são'as dominantes 
em elevado grão de sangue. 

A plantação da videira no lu- 
gar definitivo poderá: ser feito 
de. estacas, enraizados, ou en- 
raizados-enxertadas. Um bom 
vit! ultor deverá crear suas mu- 
das, com antecedência e apro- 
veltar só «3 mudas bem pre- 
gadas, para: plantação definiti- 
va, porque deste modo a cultu- 
ra ficará uniforme, entrando 





em producção mais cedo. 





PHYMATOSAN 


ICURA E FORTALECE 


CG. com o“ apolo de toda a. 


líção Ros que devem: 


= 








AUTOMOVEIS USADOS | 


Vendem-se diversas marcas e typos, & preços de occastão 
com facilidade nos pagamentos, à rua Santa Lusia, 198-2U4, 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


* | A 








“Fabricação do 
- Queijo. * 


O queijo é o producto da coa- 
piuação do caseum 'contido no 
eite, 

Depois que a: parte ' butirosa, 
ou nata, do leite'que, em con- 
sequencia da sua menor densi- 
dade, subiu a superficie, foi re- 
tirada, quando à leite foi des- 
natado, o que fica separa-se 
em duas partes: o gôro no es- 
tado de um liquido claro de 

«côr azulada 'e com um: gosto es- 
pecial, eo caseum! ou, coalho 
gue: se “cosgula ' numa massa 
branca, que fica á superficie do. 
sôro, RAM ) : 
“A! coagulação: do coalho fir- 
se naturalmente por! si mesmo, 
mas como esta congulação es- 
pontanea - é determinada -pela 
producção do acido Jactico, que 
tem origem no leite abandona» 


do, o coalho fornecido pelo lei-' 


te | azedo 'não poderia dar' um 
queijo” com sabor agradavel, 
sendo por' isso preferivel pelos 
fabricantes, fazer conlhar rapi- 
damente o leite: por meios artt- 
ficincs, empregando-se substan- 
clas, que provo:am num tem- 
Po curto a separação do coalho 
e do sôro, é ; 


“ Esta operação permitte ob= 


ter queijo com bom paladar, e | 


conservação mais longa, 

O calor é um agente que fa- 

cilita 8 congulação do caseum, e 
ara obter uma rapida congu- 
ação emprega-se-o que vplgar- 

mente chamam de coalho. 

O coalho ou congulador não é 
mais que o estomago dos bezer- 
TOs novos, carneiros," ou cabrito, 

Logo que o animal é abatido, 
retira-se o estomago, lava-se 
muito bem em fvyarias aguas, 
“Salpicando o interior e exterior 
com. sal refinado. guardan- 
do-se em um pote de barro, co- 
berto com pano, +: 

Quando se quer preparar o 
conlho, tira-se um “pedaço do 
coagulador do pote, lava-se em 
varias aguns, € pôem-se a secar 


pendurado! 


Depois de seco corta-se em 
pequenos pedaços que se poem 


de infusão | durante quarenta e, 


oito horas em ngua salgada. 

Vinte grammas de coalho de 
infusão durante vinte e quatro 
horas num litro de-rgua, 4 tem- 
peratura de: 95.º, fornecem um 
litro de coalho, o que é suffi- 
ciente para congular, em 30 mi- 
hutos, uma massa de 300 litros 
de leite, 


O emprego do coalho apre 
senta, entretanto, incovinientes 
com q sua preparação, é geral- 
mento turvo e contem em sus- 
pensão materias animies e 'ger- 
mes de” fermentação. que não 
podem sehão; ser nodivos à qua- 
idada e à” conservação dos 
queljós, agr 

Alem “disso, a Eua, força de 
coagulação não é fixa, alteran- 
do-se' para q: enfriguecimento, 
ficando exposto o fabricante & 
empregar “uma quantidade ex- 
cessiva ou insuficiente para ob- 
ter a: congulação, 


Evitando estes Inconvenien- 
tes a Industria criou extracto 
de conlho:concentrados, de uma 
efficiencia constante, que per- 
mitte'obter'o corlho sempre no 
mesmo tempo, 

Logo que 'o leite chega dei- 
ta-se-lhe io coalho na propor= 
ção quo'k pratica nos ensina, e 
deixu-se, em repouso até que a 
coagulação seja completamente 
acabada; ) 

Quando: o  coulho está bem 
formado, divide-se em todos os 
sentidos; com uma faca de ma- 
deira, para fazer escorrer o sô- 
ro que” a massa Ainda conti- 
ver, Ma 

O conlho, está, então, no ese 
tado de pasta mole, e prompto 
a ser deitado nas fôrmas. 

Esta operação faz-se tirando 
do recipiente em que ge coagu- 
lou, com uma escumadeira, uma 
certa “porção de' coglho que se 
delta! na; fôrma, estendendo-6 
de fórma que apresente uma 
superficie plana e regular. 

Cada « fôrma não deve ser 
oheia: duma; 'só vez, mas por 
quatro oú cinco, afim de que, 
depois de escorrida, a pasta te- 
nha uma consistência bem ho- 
mogenia! k 

As fórmas: depois de cheias 
são collotádas sobre, Os escoru- 
tes, algumas: vezes uns sobre os 
Outros, 

Se a temperatura é Inferior a 
17º, n- operação é mais lenta e 
o. coglho conserva um excesso 
de humidade que, póde compro- 
mettor mais: tarde o, resultado 
do acabamento. | 
- Os “queijos: são virados, vinte 
e quatro Dará depois de met- 
tidos na fôrma, 

Quando: se viram salpicam- 
se de'sál fino e deixa-se de no- 
vo escorrer até nodin seguinte; 
perdemassin tudo o sóro que 
aindacontem, e são então reti- 
rados das fórmes,  . * 
À idas fôrmas são 
transportadós pâra os enxuga- 
dores; 4 


Os | enxugadores é um local 
arejado e secca,-com pratelei- 
ras onde os quelios são alinha- 
dos em cima de esteiras de pa- 
lhas - de milho, collocados. ali 
uns juntos' aos oulros sem se 
tocarem, je virados todos os 
diasus a y 

Esfesstypos dé queljos são os 
chamados de pasta mole, to- 
nhecidos por Queijo de Minas. 
Este'- queijo, tem preferencia 
quando: bem. fresto, no entre- 
tanto; depois de curados o seu 
sabor torna-se melhor, apresen- 
tando às sugs Superficies uma 
casca: rigida nimanteigada., 
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de boa bebida, Affirmar, 


«ções do café permane: 


" 


Temo a a 





A cultura do abacaxi 


O abacaxi cultiva-se numa 
grande * diversidade: de: climas, 
nas reglões tropicdes/'e. quanto 
mais quente tanto melhor para 
o Seu' desenvolvimento. 

Do mesmo modo o abacaxi 
dá numa grande variedade de 
Solos 'com excepção dos terre- 
nos. areosos, por serem dema- 
sindos -porosos,seccos e pobres 
em. elementos. nutritivos, ao 
passo que nos terrenos argilo- 
sos, OS frutos desenvolvem-se 
melhor. 

abacuxi prefere terrenos 
com inclinação é as fileiras de- 
verão ser plantadas formando 
angulo récto com o declive do 
terreno, de maneira que a terra 
não seja arrastada: pelas chu- 
vas. A plantação é feita antes 
da estação das chuvas, uma vez 
que o Sólo se encontre mais ou 
menos humido, 

A plantação é feita em filei- 
ras simples, fileiras duplas ou 
tríplices e em camas largas e 
estreitas, sendo preferivel o 
systema de fileiras duplas, por 
facilitar os amanhos e a co- 
lheita, 

'Na plantação de fileiras sim- 
ples, as plantas são collocadas 
u jgual distancia uma das ou- 
tras, entre fileiras com Espa- 
ços de um metro por um metro, 
tendo O inconveniente de des- 
perdiçar muito espaco, 

Pelo systema de fileiras: du- 
plas ou triplices, as fileiras são 
collocadas a distancias de ses- 
senta a setenta e cinco centi- 
metros, deixando-se a mesma 
distância entre as plantas na 
fileira, 

O espaço entre cada duas ou 
tres fileiras não deve ser infe- 
rior a um metro e vinte centi- 
metros, afim de se poder cul- 
tivar | convenientemente as en- 
trelinhas. ; 

Segundo a convenlencia, dei- 
xam-se na plantação runs que 
facililem o transporte do fruto 
e o Serviço de capina, 

Cuda- planta não produz fru- 
to mais do que umn 227 v q 
colheita subsequento tem que 
ser produzida por um noyo lote 
de plantas ou pelos rebentos 
anteriores. 

Os | orgãos para reproducção 
são. vs seguintes: : 

1) Filhos — Nascem nos tron- 
Cos principaes. quasi'a superfi- 
cie do solo, Arraigam rapida- 
mente, por estarem em conta- 


eto com o solo. 


2) Ladrões — Nascem 
exilas das folhas, Deixados na 
plantação, . lançam raizes e po- 
dem ser aproveitados como mu- 
das para viveiros, porém, os 
filhos 'são preferiveis. 

3) Rebentos das hastes fru- 
tiferas, São muito pequenos e 
não Se pôde esperar que produ- 
zam, se não forem plantados 
primeiramente para que se des- 
envolvam. > 

4) Corôas — São tufos de 
folhas que se formam no úpice 
dos frutos, Cortados e planta- 
dos: desenvolvem-se e produ- 
zem frutos grandes como os 
dos filhos e ladrões, : 

5) Rebentos da coróa — São 
plantinhas. que crescem por 
baixo e em torno: da corda: São 
pequenas e podem tambem ser 
utilizadas para a propagação. 

Os filhos, ladrões, cordas ou 


nas 


CÃO? Caté Vale 0 Que Va 


portanto, que o 
mercado desses cafés está abandonado, como 
se dá algumas vezes com os cafés communs, 
é ladear a verdade... Esporadicamente póde 
haver crises para os cafés superiores, mas com 
mercado normal o ey pelas boas qualifica- 
cê sempre elevado o que 
fez com que oslavradores se convencessem da 
' conveniência de “caprichar” no preparo do 
producto. E' certo que alguns paizes consu- 
midóres preferem cafés baixos. Salvo raras 
excepções, a razão fundamental é sempre a - 
mesina, Durante longo tempo o preço do café 
Zino manteve-se muito alto, principalmente 
pela dificuldade de se obter, periodica e 
regularmente, “quantidades das qualidades”, 
» Basa circumstancia influlu preponderante- 
mente para o augmento de consumo do. café 
inferior — typo e qualidade — e bem mais 
do que o factor “preço”, Para corroborar 
essa assertiva, basta lembrar os preços ele- 
tvados que Hamburgo pagou por cafés finos e 
precisamente na épota de maior desyaloriza- 
“ção do marco. Naquelles tempos memoraveis, 
Santos vendeu cafés finos, typos 3, 4 e 5, de 
alta descripção até por £ 8 -/- a sacca, No- 
te-se que:a procura da Allemanha por cafés 
finos é menor pela boa razão que, não tendo 
sido offerecido esses: cafés aos mercados em 
ED + O a | 


. 





: a 
Para cafés finos não faltam compradores 

e a preços vantajosos, Colhendo-se informa- |! 
ções entre os diversos exportadores, verilicar- 
Se-á que não escasseia a procura pelos cafés 


fino que são 


não seja tão 


rebentos para a! plantação ti- 
ram-se algumas folhas da ex- 
tremidade “da: buse numa €X- 
tensão de dois a-tiês centime-- 


tros, apára-se a parteidesfolha-: 


da, Tucilitundo” 9º desenvolvi- 
mento dns; raizes uma vez: en- 
terrado “o rebento, “Estas; uni- 
des, ao serem plantadas, devye- 
rão ser enterrydas; À uma: pro- 
fundidade de 8 à 10  centime- 
tros, dependendo do Seu Lama- 
nho. hj 

Introduz-se na cova a base 
das - mesmas e “comprime-se 
'com a terra em torno; 


Sobre a conserva- 
ção dos ovos 


Dos methodos desgconserya- 
cão de úvos, Os mais: ysados, co- 
mo nos ensina Oswaldo de Se- 
queira, são os seguintes: a 
agua de cal, o vidro soluvel ou 
liquido (silicato de sodio ou 
potassio); este ultimo é mais 
Fevoni, andavel porque dá uma 
percentagem menonrideovos de- 
teriorados e não comunica ne- 
nhum sabor estranho no ovo. 

Para vonsurvação pulo silica- 
to de sodio, se) pipsede da se- 
guinte fómma: mn 

1º — Um recipiente: (de ctys 
tal, burro ou “guulquer outro 
material), lavu-se hem com 
agua quente q deixe-se seccur, 

2º — Fervem-se dez ou doze 
litros de Bgua eluma vez es- 
friada, deita-se no 'Vecipiente, 

3º — Junta-se im litro de si- 
licato de sodio agitando até que 
esicir hem misturado (o silicu- 
to nóde-se obter! nis droga- 
rias)... a ; 

Uma vez preparada a solu- 
ção se submergem nella os 
ovos, tendosse 0 cuidado de não 
deixar rachar ou Wuebrar ao 
collocar; Es: 

O recipiente e a solução são 
para: 15 duzias de ovos, | Qara 

vitar q evaporação do liquido 
que deixupla: as avos descober- 
ics, expondo-os 4 deterioração, 
tornando a solução imjito con- 
centrada e originando à forma- 
ção de uma crosta emilorno do 
ovo, coisa prejudicial-! cobre-se 
o recipiente hermeticamente 
com pa o encerudo! pu qual- 
quer outra Sustancia gue evite 
Rn evaporação, collocando o re- 
ciplente ein logar fresco. 

Os ovos” deveni ser gntes mi- 
tados em ovosconio para certi- 
car se estão frescos gem bom 
estado, 


Effeitos de castra- 
ção de porços em 
diferentes edades 


Diversas experiencias recente- 
mente levadas a effeito vica- 
Tam  estabeléger- hs: respostas 
“0 seguinte “questiongrio: Ji — 
E a castração de porcos á nas- 
cença augmenta q mortalida- 
da ? 2º Seestn nperação pra- 
ticada em Bnimaga com a idade 
de 4 ou 5 semanas provoca q 
retenção do crescimento? gs — 
Se existe uma differênça nota- 
vel na rapidez do Crescimento 
das leitóas (femeas), castradas 


r& 





le a Bebida 


pu 


a 


quantidades sufficlentes, os consumidores se , 
acostumaram ao producto inferior e augmen- 
taram'o emprego da chicoria, cevada e ou- 
tros succedaneos. Naturalmente, havendo fa 
cilidades para acquisição de cafés finos, es- 
tes voltarão a gosar da preferencia. O que ge 
dé com a Allemanha é o que acontece, “mu- 
tatis-mutandi”, com outros paizes em ana&- 
logia de condições. ' 


Allega-se, ainda, que o café fino é muito 

caro e nem todos pódem pagar-lhe' o custo. 
+ O argumento é respeitavel na fórma, mas 
não no fundo, Observe-se a perda do caté 

" baixo na torração em confronto.com: a-do 
=producto fino. Pezem-se as grammas de-café 


precisas para uma chicara ide- 


Infusão no grão normal de concentração, Ve- 
ja-se a influencia da boa bebida no organis- 
mo, Tomando-se uma chicara de café fino, 
sente-se reconforto, estimulo, immediato bem 
estar, O effeito do café inferior é differente. 
Pesa no estomago, deixa-nos no paladar re- 
saibos desagradaveis. A economia é uma vir- 
tude indiscutivel mas é preciso examinar a 
questão: em todos os potmenores para que a 
diminuição de gastos na acquisição do café 


apparente, 


vo valor do café aufere-se pelo valor da 
bebida que fornece, As regiões productoras de 
cafés finos firmam a sua reputação e ven- 
dem toda à sup safra por preços elevados. O 
café vale o que vale a bebida. 


PS <-> a a Ty 
à. nascença e das Jeitoas cas- 
tradas: ao nttingir 5 semanas, 
“comparativamente com as lei- 


tôas “sem castrar, da Mesma 
uidade?7 SN 
Essas | experiencias compor- 


tando tres séries dê ensaios, fo- 
ram organizadas com animacs 
repartidos em tres grupos, mas 
O. mais” comparaveis: possivel 
em peso e em vigor, Os leitões 
do 1º grupo foram tastrados ao 
núuscer; os. do 2º soffreram a 
operação na 5º"? semana de vi- 
da; o 9º serviu de testemunha. 

Foram submettidos às' ohser- 
vuções, ao todo 411 animes, 

Os resultados das experien= 
clns deram as seguintes conclu- 
sões; O 

1º — A castração dos leitões, 
logo que nascem, augmenta Ji- 
gelramente! q coefficiente du 
mortalidade. 

2* — A castração praticada, 
tanto 4 muiscença como quando 
os animaes estão nn idede de 4 
a 5 semanas, absolutamente não 
determina qualquer embaraço 
no crescimento, 

Sd” — Não ha differença” im= 
portante ntê A idade da séva, 
entre ns leitdas que foram cas 
tradas . ao nascer ou na idade 
de” 5 semanas comparando-as 
com as leitõas que.não soffres 
ram a operação. ig 
O sado: 


Doenças do coraçãu 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 
q 


'e, Olvr:ho de Castro 
+» ASSISTENTE DE CLI-. 
NICA MEDICA DA “UNI- 
VERSIDADE A 
Diplomado; pela Clínica. dn 
Prof. Vacquez, de Paris, 
Consultorio -'7: Setembro, ', 
t.º andar — seifundas, quais 
tas e sextas, ás & horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
leiras: — 25-3822 
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Doenças ano - retaes | 


DE louro Bi 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 = 3º 
223-1250 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pele e Syphilia 

Ed Odeon sala 911 - Segun 

das, quartas e sextas das 4 
&s 7 horas 


a renda 2 PAPA, 


a rei Cara a 


| em “elas,  Brl- 
O URO dhantos — vaga au 
) Manta cute bio jo cabia, 
co Vonlherliy FU Ru 
| Consertos Enrenatidos deitar 
e celogiun — + de Setembro, 209 
esquina P, Tirndentes, 








| “DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 | 
O programma que a RKO Radio offe rece, a partir de amanhã, no Rex, es- 
tá cheio de seducções: um grande film dramatico de Bruce Cabot, “As- 


pirantes”, e uma irresistível comedia de Charlie Chaplin, “Sobre Rodas” 























poreccenccecesseseresscereeeil  () (QUE VEREMOS EM “NOITE DE GALA” 
UM CIRCULO DE VIDRO ILLUMINADO, EM FORMA DE 
PALCO, REFLECTINDO MAGICOS EFFEITOS SOB O 
- PROCESSO DE COMPARATO : 


Otto Krugger — Prota- 
- gonista de “ Adeus ao 
Pasado”” — Nem pre- 


Films em. cartaz 


PLAZA — “O Poder Invi- 
sivel — Universal? — com 
Boris MHnrloff, Bela Lugosl 






BRUCE CABOT e BETT 


1 


O “REX” vae ter, a partir de 
radial? a sua semana da ouro, 
do suggestivo o rogramma 
RKO Radio que este pra ndê ci-= 
nema vae offerecer Ro grande 
público, Esse programma. é 
constituido por dois excelentes 
films dessa poderosa producto- 
Ta: um drama de arrebata- 

jdoras: emoções, “Aspirantes” 
(Miáshipman Jack) bella pugi- 
na de heroismo, que é uma ho- 
menagem aos homens que se 
preparam, nas escolas navues, 
para a nobre carreira da mari- 
nha de guerra. E' um film cem 
por cento emocionante e pela 
nobreza. do seu enredo, pelos 
últos e edificantes exemplos de 
heroismo e desprendimento que 
encerra, tem um sentido clara- 
mente educativo. Conta-nos, 
“Aspirantes” o que é a vida 
da rapaziada de uma academia 
naval, onde, desde cêdo, “ella 
começa a conhecer e a respel= 
tar os rigores da mais ferrea 
disciplina, a travar conviven= 
cia com o perigo e a enfrentar 
as malóres difficuldades — sa- 
bias, licções que os preparam 
para 'o futuro, A RKO Radio 
fez; este film com enthusiasmo 
e deu-lhe todos os vivos colo= 
vridos da mais alta dramatici- 
dade e um “cast” luzido e 
brilhante, cheio de nomes que- 
ridos e populares no selo das 
multidões brasileiras: -Brucé 


Pc O Dc  C) D- -O D j 


A festiva homenagem 
de Carmen Santos á 
“estrella” Conchita 
Montenegro ao astro 

patrício Raul Roulien e 
aos intellectuaes que 

collaboram no jornalis- 
mo cinematographico 





SERA! REALIZADA TERÇA- 
FEIRA PROXIMA, COM A 
“PREVIEW” DE “CIDADE 
MULHER” 


+ 





CARMEN SANTOS ““estrel- 
la e productora de “Cidade 
Mulher” 


Visando congregar no momen- 
to de cordiclidade expressiva 
productores, cineastas e chro- 
nistas cinematographicos, Car- 
men Santos, “estrella” nacio- 
nal “double” de productora, 
realizará depols de amanhã, 3.º 
feira, em sun residencia, & ruB 
Conde de Bomfim, um jantar 
em homenagem á grande artis- 
ta internacional Conchita Mon- 
tenegro e Ao nosso eminente pa- 
tricio Raul Roulten, com a adhe- 
=> gentil e veemente de todos 
quantos entre nós cumprem as 
funcções de crítica da 7.* arte. 

Nessa cccasião, “Carmen San- 
tos apresentará a ultima produ- 
cção da sua Brasil Vita Film 
“Gidede Mulher”, tão ansiosa- 
mente esperada pela platéa ca- 
rioca e pelo pensamento moço € 
vibrante do paiz, que acredita 
já na realidade do cinema na- 
cional para o quel se voltam no 
momento todas as intelligencias 
modernas e constructoras do 
ambiente. 4 

rPudo concorre, assim, para que 
sea, roite de esthesia e de bom 
tom seja aureclada pela mais 
jrtima confraternização desses 
elementos de “metier”, 





““Aspirantes” 





Cabot, a figura maxima, “em 
torno do qual gira todo.o dra- 
ma: Betty Furness; a deliciosa 
loirinha; Frank Alberison, num 
desenpenho: notavel; Arthur 
Luke; Florence Lake, engraça- 
dissima; John Darrow; | Pur- 
mell Pratl e Murgaret Seddon. 
O outro: celnlolde que compõe 
esse  programma. fascinante é 
uma adoravel comedia de Char- 
les Chuplin, das antigas, do 
tempo do cinema: silencioso, 


t 


VEZEy t ( “+ 
Y FURNERS, os amorosos de, 


ed 


Mas n comedia. que"se apresen- 
ta em copia nova, recebeu mus 
sica aproprinda e cheia de ef- 
feitos sonoros, de comicidade 
irresistivel., Essa comédia é 
“Sobre rodas” (The rink) na 
qual" o impagavel. Carlito faz 
das suns inimilaveis façanhas 
sobre patins.,. | E's o. pro- 
gramma de. sensação que o 
“NEX?. a partir de amanhã, 
olfereçerá “nos seus: frequenta- 
dorés;-como umregio presente, 


a > | 3 


“ENTRE A HONRA E A LEI” 


p JA pacas 


e 





Spencer Tracy; ) atimiravel artista de “Entre a Honra e a Lei” 


“Entrea honra en Jei” (The 
Murder Man); uma trama: fórte 
e suggestiva: que. Tim) Whelan 
escreveu! 'e quê elle mesmo di- 
rigiu para a Metro, é o cartaz 
Metro-Goldwyn: Mayer: que o 
Odeon exhibirá amanhã. Spen- 
cer Tracy é O seu principal in- 
terprete; 


Spencer Tracy já Appareceu 
ao nosso: publico em alguns 
films. Não: tivera “uté aqui, en- 
tretanto, | opportunidade para 
luzir seus predicados de artista 
interessantissimo,:No que se re- 


fere à nelyralidades Figura po- 
pular - do “theátro americano, 
Spencer + Picy -biiscuu Molly- 
wood, um dia, em busca de op- 
portunidade. Não 'lhe' faltaram 
logo | contratos, mas - faltou 
“chance; para o artista mos- 


trar cuanto valia. A Metros 
Goldwyn Mayer, afinal, resolveu 
aproveitar Spencer Trazy — e 
O começo dessa attitude da 
grande productora ahi está, vl- 
ctorioso, aliás. Em “Entre q 
Hon e Lei”, vivendo a figu- 
ra de um famoso reporter que 
não encontrava rival no terrê- 
no do, sensacionalismo motiva- 
do pelos grandes crimes pas- 
sionnes, Spencer “Tracy marca 
uma “performance? de grande 


vigor, que o vdisara, imme- 
dintamente, como um dos ar- 
listas mais - valiosos com “que 
conta. Tollyvwoad. Ao lado. de 


Spencer Tracy capparece Virgi- 
nia Bruce, uma das mais en- 
cantadoras “player”. do cinema 
californiano — & sem duvida 
uma das mais bellas. mulheres 
deste planeta... 


A | + + RC A <<) 
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Ps 


sms e. - E ; e 
za Mograzes (uma das ilndas rainhas do concurso do 


“Diario da Noite”) e Lucia Delor, figuras cheias de encanto, 

que enfeitam & “Bonequinha de Sêda”, o grande film nacio- 

nal que Oduvaldo Vianna está realizando sob a curiosidade e 
o interesse de todo o Brasil 


» ss dt 


e pa Anão 
IMPERIO — “Dols Cam» 


Francés Drake, 
(Am sida 


PALACIO — “Degejo”  -— 
“Poramountê  - com NWar=- 
lene INetrich, Gary Cooper. 
— Hornrios 14 146 — 18 — 
2 e 22 horas, 


sa 


es sas , 
ALHAMBRA — “Os tem- 
vos múdernos” da Unitel, 
com, Charles Chaplin e Pau- 
lotto Gonddard. 14 —. 10 — 48 
— 20 e 22 - horas, 1 
A is 
ODEON . — * “Folias de 
Veranílica” = Ufa — com 
Gita Alpar — Hornrio; 14 — 
16 — 15 — 20/6727 horns.. 


peões? e Fox — com Will 
Rogera — Horario: 1á — 
15.40 = 17,40 — 19 — 20.40 
e 22.20 horna, 


mo E ço 
GLORIA — “Mentira Su- 
blime” — Columbia '— com 
Pauline Lord e Wend! Har- 
ie — Horario — 14 = 
15.4 — 10 20:40 e 10.20. 
SiLZ esp 


PATHE! | PALACIO — 
“Rel Snlomão da” Brond- 
way! * Universal cum 
Edmund Lowe e Dorothy 
Page — Horario: 14 — 15.4€ 
— 10 — 20,40 e 22,20 ho- 
ras. , | 

' Km | 
BROADWAY, — | “Yngn- 
bundo Millonario?. — Gau- 
mont Bristh'— com George 


+ 
4 
— 


Arias — Horario: 15.400 — 
1. — 18 —' 20,45 — e 
um 20, o pipi E 


—X— 


REX — “Che, che bnlão” 
da Uuited, com Edie' Cun- 
tor, 14 .— 15 —= 18 .— 2% e 
22 horas; 


— ci 


RIO — “Em caminho do 
Gente” Columbia — com 
Ken Mazyuned — Horyrio: — 
14 15:40 — 17 20 — 41 
— 20.40 e 22.20 horas, 

PES, aa + 

PATHE! —  “VYnlsn do 
Amor”! — Ufa —- com Heli- 
WVinkenreller, 








Preparem-se para ver o 
mais lindo e perfeito 
film musical de todos os 
tempos 


Carl Laemme Jr, o director, 
James Whale e o escriptor:Os- 
car Hammerstein TI, escriptor, 
combinaram refinado gosto na 
grandiosa producção 'd: Univer- 
sal “Magnolia? que estreará em 
agosto no cinema “Plaza, o 


Realizou -a Universal este film 
com um. luxo, jámais visto, Can- 
ções chelas de; “lt” /que se im- 
mortalizam. no gosto do publico 
com os annos«pela/ popularida- 
de do uso, “arias danças moder- 


nas estão no film cheias de uma, 


cadencia que encanta, que rece-|, 
“bem a approvação dos “fans)aja: 


Direcção impeceavel tornaram 
possivel esta mistur” de moder- 
na musa com um theme de amor 
Immortal, j 


Irene Dunne - interpretando 
“Magnolia” como uma moça ro- 
mantica, como uma joven espo- 
sa feliz, como uma devota e co- 
mo uma estrella “internacionat, 
combinado alnda. com sua en- 
cantadora voz, fazem este o mais 
perfeito e completo desempenho 
d> sua carreira. Allan Jones, 
com um pequeno record na ci- 
nematographia, tira todo o mar- 
tyrio que um actor possa tirar 
nesta sua grande opportunida- 
de, Elle é um intrepido e con- 
vincente Ravenal:e »; sup inter- 


pretação nas'canções do seu pa-' 


pel, fará muito para estabele- 
cel-o no favor permanente do 
publico como o mais romanti- 
co dos galans. Dividindo as hon- 
ras com Irene Dunne. Com Al- 
lan vê-se tambem! Charles Win- 
ninger, Helen Westley, Helen 
Morgan, Paul erson, e um 
grande numero: de: astros que 
são - os queridos dos) nossos 
“fans” ! ' 
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Tim Mc Coy soffren- 
do e amando Lilian 


Bond! 


“O DETECTIVE INVISI- 
VEL”, “OFFERECE MIL 
SENSAÇÕES POR MI- 
NUTO. jr 


AMANHA NO-CINEMA RIO 


Já amanhã o cinema Rio 
terá em cartaz mais um film 
de aventuras da Columbia, 
que, desta: ver, eleva o seu 

herõe favorito—esse arreba- 
tador Tim mc Coy — às cul- 
minancias 'do isensaciona) 








jamais - igualado, na. pelle 
de um, authentico e até 
amorosó “Detetive Invisi- 
vel..,”. 


Assim é que;o nosso gua- 
po “astro” dos enredos da 
'moderna icavallaria andante 
do cinema. genero “far- 
west” — tem opportunida- 
de de emonstrar, nessas 
scenas magnificamente com- 
postas pelo director D. Ross 
Lederman, a sua destreza, a 
sua linha impeccavel de'ar- 
tista e de hómem: dynami- 
co, atravez de momentos ro- 
dopiantes de acção, como a 
enervante corrida de moto- 
cycletas no négror da noite 
mysteriosa, a perseguição, 
que sofíre de seus Inimigos, 
que o nfastam do serviço 
do exercito, onde exercia a 
patrulha de vanguarda, etc. 

Entretanto, no melo de 
tudo isso, O nosso arrojado 
amigo dos perigos, sente-se 

mais ou menos, galã, por 
que vem a conquistar a vo- 
luptuosa Lilian Bond... 

PELE LOLA LPP E CLA REIIS 


“mento 'purnos-olhos,: printipal- 





exe, 








Uma smena de “Uma Nolte de Gala”, que q: Metropole nus 
dará amanhã —— se d, 
AR BRA , é 
A-estréa de amanhã, no Me- agora encontram excellentes op-= 
tropole, 'com o. film “Noite de 
Gaumont 





Gala", . da ' Bray: 
distribuilo pelo/ProgrammaM, 
J; €. vBe:' proporelonar um “es- 
pectazulo - de surprehendeénte! 
belleza pelos seus etfeitos tech- 
nicos de filmagem, os quaes'são 
maravilhosamente aproveitados 
pelo processo daterceira dimén- 
são no cinema. : ASA 


“Durante a filmagem de! *Noi- 
te de Gala" fal preciso: se/im- 
provisar: um, cabaret de-grande 
luxo, com montagens - riquissi- 
mas, Como. seja um cirzulo. de 
vidro, 'em, forma de. palcô, ilu- 
minatlo de differentes côres 'e 
uma: escada movel “horizontal, 
cujos! effeitos .tomam aspectos 
maravilhosos, num deslambra- 







mente ' visto no processo desco- 
berto “pelo scientista S,Com- 
parato, coma invenção do ci- 
nema plastico, Todo um syste- 
ma moderno, inteiramente novo 
e aperfeiçoado de “shots” fo- 
tographicos;'com auxilio de len- 
tes e prismas -especiaes, desta- 
cum “esse” film ique Se. reflecte 
de- maneira” inedicta, graças ao 
jprocesto ** daquele inventor, 
“Noite *de' Gala” vae revelar, 
portanto, “uma “faceta” jamais 
vista. no “cincma, permittindo 
um dos maisbellos espectatulo 
da-setima arte! que só agora se 
póde admirar: Antigamente es- 
8n sensação serin' uma. ficção 
lendaria, hoje, desvendado o'se-. 
gredo. do. cinema” 'plasticop) é 
uma, realidade: vivas e palpifan=: 
te, maravilhando os: fans pelo 
seu. conjuncto de harmonia, dei 
côr, som e imagens plasmadas: 
ao natural; Interpetram “Noite 
de Gala” Cecily Courteneidge e 
iSên Hardy, duas brresistiveis 
figuras do cinema, moderr 


+ que 
ia er e 
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RIR: 


“mount que-o Imperio 


o Imperio. vae apresentar na se 
rie dos seus brilhanes | pro- 
Erêmmas, é uma esfusiante co- 
media, em que se: narram as: 
desgrucas. que soffre, Ned Fa- 
rar; um bom marido, desde o 
dia êm que elle perde o seu-em- 
prego numa rede de brondcas- 
ting pelo ingenuo motivo de 
que elle e seu patrão não po- 
dem chegar à accordo sobre o 
modo como deva ser interpre- 
tada “Down: By the: Old Mill 
Stream”, uma popular ballada 
“americana, Para aggravar ailn- 
da mais a situação. do. infeliz, 
apparece a martyrisal-o g so- 
gra, uma senhora, de “opiniões 


na, teve que abandonar as suas 
esperanças de vir a ser uma 
Palt contemporanea. Sobrevem 
a ta Min que encontra Ned 
sosinho em casa, toma-o pelo 
erindo Jorge, e despeja o ro- 
sario de' recriminações contra 
o marido, da sobrinha, no seio 
resignado de Ned. 
“MARIDO INCOGNITO? tem 
um desdobrar interessante e é 
uma comedia movimentada em 
que Edward Everett Horton, 
Peggy -Conkln, Ellzabet Patter- 
son, apresentam. intelligentes 
caracterisações de papeis plau- 
sivels, copiados da vida real, e 
que nor isso mêsmoO, na sua 


muito rndicaes, que o respon- 
sabilisa: porque 'a . filha, Quee- 









“MARIDO ING 


EDWARD EVERETT HORTON e 
toma parte em “Marido Incognito"4/w 


“MARIDO INCOGNITO”, que:,* 


4 pe eo faia ” 


portunidades, sob. o: novo pro- 


Cesso" que se inaugurou no/ci= |, 


esmá dn Radial, » 
A CO (3 > <> > + CA 


“ANJO DO*PHAROL”: 


mM 4 


/ALLACE 


ANE, 
Mis 


T AS 


Este “mex, a” 20th. : C 

Fox vue apresen d 

que “se um éuma 

tro umas nsacio 

“Anjo do/Phnrol?! pela delica 
A. 


de RR 


ml 
) 


jo 
peró 


vae:B 


e, + a Ce 1 o 





O grandes espostaculo que 
constituir pr estrég (do super- 
. ré y * > .. 
film 4 Mazurka”” com q partizi- 
pação dô grandes piunisla Mu- 
raro “et orchestra estã defimiti- 
vamente marcado para amanha, 


"ar adquirir! 


'SAGEM A GARCIA” UMA SURPRESA! 


BEERY e-JOLYIN BOLES, em: — “Mensagem à! 
Garcia” — da 20th Century-Fox !- Pp SEO 


VR SM META 
ALBRECHT SÇHORNHALS e INGEBORG: THEEKS numa 
scena de “Mazurka” que o Palacio Theatro estreará amanhã 


cisou de oculos para 
permanecer incognito, 

- em Chicago... 

Toda- gente que se preza co- 
nhece a lenda dos oculos: de 


Greta Garbo, A fâmosa artis- 
ta, para permanecer incognita, 


tora de' Hollywood, usa enormes 


oculos escuros, que: mascaram 
"em banalidade a sua face radio- 
Ba de “estrella”: do" seculo... 

“»Pols ' bem, O nosso “Pierrot 
do cinema”, esse “npnchalante” 
Otto" Kruger —. que apparecerá 
na outra segunda-feira; no Glo- 


“ria, através do empolgante dra- 


Te. da! Columbia “Adeus “ao 
sado” sa lado de Ruth Chat- 

terton' e Marian “Marsh — de- 
sejando, certa vez, permanecer 
incognito em Chicago, décidiu-' 
se a imitar giGarbo... E entrou 
numa /casa:s de optica, disposto | 

"as preciosas: lentes 
dest! “urantes. Qual não foi, po- 
rém,' à sua! surpresa, quando o 
sorridente:commerciante que o 
'nttendeu, indagou: 


im NO sr. é" Leslle Howard, 
«não ? Nem imagina como gostei 
de “seu ultimo film'!-Em que lhe 
posso servir, mr. Howerd'?” 

— “Crelo' que em: nada. x” 

- ARC) RC (> << + CC 






"UMA DELICIA! MEN- 




















































Mista; polé “quepara tanto nada 
falta 'gieste icelluloide: dirigido 
por 'DavidoButler/v o os 

“Nells vemos surgir o sorriso e 
o: olhar mais: puro' e mais bri- 
hante'queas' cameras: cinema- 
»tográphicas. jamães - revelaram, 
Nelle assistimos “um conto; de 


] 4 as a 4 1 4 ] 
| ser “considerado como uma | de- 






nbsp falas todo.pontilhado de'jemo- 


ções :subtllissimas: para aureo- 
“Jaria figurinha amada de sua 
pequenina: interprete, .cujo 'sor- 
riso 6 a maior, alegria, e cujo 
olhar é: a maior: caricia , deste 
múndo!. Assim” vamos -admi- 
“Tal-a mais uma vez'em — “An- 
Jo “do” Pharol?” — cuja estréa , 
será breve no Palacio Theatro, 
onde a sua arte, a Sua graca, e 
n sua genialidade revestem-se 
dos maiores primores artísticos. 
Volvamos agora a nogsa atten- 
ção, a+— Mensagem a Garcia — 
a- portentosa surpreza, porque 
“encerra; nada mais, nada: menos 
que, a reunião de tres astros 
famosos num. só espectaculo, 
um espectaculo grandioso, que 
tevive “umi gigantesca pagina 
historlea, na qual avultam tres 
personagens heroicos, sublimes 
eidedicados, pois" que em suas 
mãos estavam -enfeixados, o 
destino de duas nações ipodero- 
sas, Wallace Beery, John 'Bo- 
les e “Barbara: Stanwyck, rea- 
lizam a mais bellá “performan- 
ce!” vivendo os personagens que 
& “historia immortalizou e que 
p 20th, “Century-=Fox revive-os 
-Btravés as sensações verdadeira- 
mente épicas nesta producção de 
Darryl, Zemuck. “Mensagem: a 
Gerola” será portanto esta gran= 
“diosSa surpreza que será tambem 
apresentada: em breves dias no 
'cartaz do -cinema Rex, pará: a 
gloria 'suprema de seus: tres jn- 


terpretes | ; é 





segunda-feira, dia 6 dé julho, 
para que os preparativos pára o 
grande acontecimanto mindano 
tenha. o” grande realce que a; 
Alliança  Cinemitograph'a e a 
Gumpanhia Brusilvira de Cine- 
mas lhe querem dar. 




















PRAÇA 7 TIRADENTES, 50 — Tel 22 3703 — RIO 


K. PAULO; AVENIDA TIRADENTES, 382 — RUA LIBERO BADARO'. “4 
“A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e 


“cestas para todos os fins PSP 


Visitem nossas exposições, 
vefificando nossas — Gs pe- 
claes  offertas.! Prompta eu- 
trega aos pedidos pi 
nhados' das respectivas 
porfasicias, sem despesas de * 
acondicionamento e - entre- 
ga.” Pecam | catalogos com. |: p/ 
preços, “Reformas e: pinta MATO dat 






Carrinhos 
para bébé 


DE VIME E PANNO 
COURO EZO 
A partir de 1008000 v.s. 
- encontrará. o major sorti-. 
“7 mento-no genero. : sau 





 CasaF To 


de FUTURISTA” 
b peças por 150$000 


1 sofá e 2 poltronas., "855 |! 
1 cadeira de balanço... 338: 
q mesa de centro .... 289.0; 
À costa para papeis. (75. 


“O. Medico e o Mons: 
tro” Ras “Amanhã no 
“Pathé 


| Vendo 4 só “vendo 0: “Medico 


Caeirinhas Co 
rodas para éNO 


desde: 6U$000, : V. 8. em 
 contrárá grande varieda- 
de,- em 'oóres. e modelos. 


+ 










































MOVEIS. A “PREÇO DE LEILÃO 


Só na Cam, SAMPAIO 

















'8 “0 Mântro”, é: que se  póde 
"|'comprehender o motivo porque Dormitorios de im- 
asus filmagem por tanto tem- 





| bnya é fólicados dc 
poiexcedeu o-tempo que os stu- R : m- "005000 
dios. mormalmente consomem 
| para 88 Buas producções. | 
Tantas. são as novidades da 
sua 'technica e tão brilhante- 
mente foram ellas vencidas, que 
não estâmos-Jlorge de dizer que 
foram os estudos e ensaios de 
antes da filmagem qué obriga- T : 
ram o director Roubemr Mamou-t|- ; — es On 
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“Augmente | 


trega do: film, modernos É 
los que esse trabalho: para logo 
móunt. 
SIDê “RE 
protagonista, Predrich' March, o o 


"Han a  exceder-se' no tempo que 2005 
lhe foi determinado:para a enç tea dar Em E 

Mas tambem que bellos re- : É pis 
'sultados elle obteve! Tão: bel- PHONE "2% Lad 
so -Sagró Como io mais “re- CASA. SAMPAIO 
| sourdeful?. de todos os dire-| ||: 

“Medico 

Monstro”, mesmo. dando ao seu 
quinhão que'lhe cabe, nos pri- 
morés da obra, não deixará de 


James Cagney e Pat O'Obriin em 





“Heroes, do Ar? 


Eae a E rt o ça seus. | | y 
G/0EMonatron err qua Es ap RiIS "megocios | Na tela “Efficiente”, do Plaza, amanhã. ..: a 


caram com' pasmosa efficiencia Im, 
os mais ousados récursos da Lã 
“cheica moderna, e o que dessa 
applicação resultou, foijo enri- 
quecimento de um: instrumento 








JAMES CAGNEY X PAT O'BRIEN NUM" TRABALHO MUITO: de 
SERIO E MUITO “AGITADO”:,, 


nr 
» Te é 














EMI JANNINGS, eim 


A peça de Marcel Pagnol, 
'anny”, transformada: numa 
oii prima do, cinema europeu, 
restará amanhã em cartaz, no 
'B way, sob O. título de: Aba 
megaç OMS: dC SU 
Obra: que conquistou-em: toda 
"Europa '08 applausos incoudicio=)' 
naes das platéas habituadas goi: 
espectaculos de “tino KOSLO |AT=: 
tistico, certameroslograra,- ent 
e nos; dado orbom,nivel mens 
vota e 'nOsso Ç as es=+ 
valido a Eat E! LEÃO Preta osso 
mas horaenagena “que lhe rien 







sal. 


Como ep ee de. LhtUREadei 
basta citar a interpretação des- 
Be. genial “Emil Jannings,: que 
ênsarna, com uma precisão ma- 
'gnifica de detalhes à figura: de: 
um “rude botequinciro'. posSui- 
dor, apesar do seu exterior 'pou- 
co 'sympathico, de um coração 
“Infantil, Bomente | élle'conse- 
gue encher de fulgurações ex- 
traordinarias esse 'celluloide on- 
de, num ambiente simples, se 
relata a historia. commovente: 
de almas em conílitto sob: o 
0 <A DDD 


«ai MO Pathé 


DONALD COOK numa sena de 


Um, dramas mayalérioro "e Sb 
lento, que põe em desluque & 
“acção terrivel. de um bando de 
inimigos da lel, que praticando 
"toda a sorte de crimes, movi- 
menta de outro-lado os defen- 
sores da lei, que arriscam a vi- 
da a todo Instante € não rê- 
cuam' ante nenhum: obstaculo, 
contanto que neahem com o 
tremendo e sinistro bando. 


No melo desses homens peéroi- 
cos, está um joven detective, 'de 
uma audacia e violencia Mdmi- 
raveis; este papel dynamico e 
sensacional, é felta pejo. assom- 
broso Donald Cook, que se re- 
vela um “artista: acaltura, do 
extraordinario., papel. que lhe 
«fura confiado. 


Ao lado de Donald Cook es- 
tão: Evelyo Ruspp e Wurten 
Hymer. 

Queriam elleg acabar. com 
uma, famvsa loteria denomina- 
da “Bolista” e preuder “os 
membros da mesma. pois éra a 
perdição do operariado, 


Cuando algum ganhava, era 
lhê entregue o dinheiro, mas, 
esto voltava logo para as mãos 
da- perigosa quadrilha, pois: o 
felizardo era levado para. outro 
lugar 


Pa ei 
mais contradistorios: E que 
rzer-se desde quasi ridículo Pên- 


Sd desUINOE “da especle. 


oem | <a amo | am 


BATALHA CONTRA O CRIME — Amanhã — 


é ahi era-lhe extuido um 





















sentimentos 
di- 


aos 


nies que não hesita em assumir 
as responsabilidade da educação 


ide uma: Linda criança, fruto, dos 


amores: incóbsequentes ide:'dais 
Jovens, Somente porque havia: 
na gua ala e desejo immenso 
de “sorapael': TYPo, de: mutá via 
Ihbsg . “composição; relte “6! como 
Jque uni brado! do” práeato con= 
rã os" que: fazem amor uma 
eim menor relação 
Admira-sé em “Abnegação” a 
imaineira porúuo, 
ÃO Bem appatentemente : 
fi: ante, | iMogrou ka diretção ex- 
trair esse, - poema do ternura 
que” se, destina a por-em vibra- 
ÇÃO O. “ques de mais Lata ex- 
isté em 'nbésas almas. 


PR EiniF: Jannings es- |" 


tará' mHls uma vez presente, 
com a. sua arté sem Hmités;' to 
olnemê Broadway, pará | con= 
firmar “o” seu justo; renome “de 


“o mais perfeito intérprete dra-:» 


'matico que O Cinema tem co- 
nhecido| até hoje”. 


AR O GP O A | A A 1 A DS O 


Palacio a 


na 
“Contra a Batalha do Crime” 


reto, que stinificaya para; 'elle 
a 

E) para ahi que o joven detes 
“tive com' o conliecimento de'um 
dos membros/'da quadrilha vae 
se emprégar, e com b auxilio 
da escripturaria, ' obtém, para 
a policia 
com as quaes são capturárados 
todos «os membros da perigosa 


quadrilha, 
tiros, lutas, são 


Armadilhas, 
intercalados durante o desen- 


rolar do pyramidal film: “Ba- 
talha Contra o Crime”. 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo . 
Preços de atacado 


CASA VAZ 


A Casé das 














Oasemiras 







Formidaveis 
96 —R, BUENOS ATRES 
LD SF SESE TE 


de arte que,' julgamos nós, não 
podia mais alargar. a eum or- | 
ta, 


do eos relata... ã 
e um “scena- ui í 
instgni- |! 






















Informações optimas |! 





E “justo, ao mesnio tempo, 


dizer 'que' Mamoulian, o grande 
director, 
râmount, 


fol-.servido “pela Pá- 
“com” elementos os: 
mais adquados. RO; desempenho 


do: entrecho de Stevenson, e que 


na: verdade, o, seu-triumpho ie 
deve |êm grande parte: attriboir 
tambem - à” maravilhosa. opera-, 


ção de Mamoulian conseguiu" 
alcançar. dos “seus magnifico: 
interpretes: 4. «Bredrich March 


Miriam -Hoplin5, Rose: Hobart, 
etc. 





Um: Sonho que Páscoa: 
— Oui uma pagina amo- 


'rosa da vida:da Pempa-' 
:donr que a: historia não, 


KATHE VON NAGY encar- 
nando a Pompadour:' em 
“Sonho que passou”, deli- 
cado film que -apparecerá 
no dia 13, no Alhambra. 


Muitas monographias têm si- 





do -esoriptas em torno da vida 
| da marqueza Pompadour, mas. 


em todas .ellas, talvez por ne- 
gligencias dos biographos não 
se fax referencia aos seus amo- 
res com o grande pintor francez 
François Boucher, episodio de 
uma delicadeza encantadora es- 
se que fugiu, és bisbilhotices de 
historia, Tó!" todavia captado 
pelos argumentistas cinemato- 


| Eraphicos para: &' composição de 


um dos mais sentimentaes fil- 
ms elaborados na Europa. 

Um sofiho que 'passou é essa 
aventura pouco conhecida da fa- 
mosa amante de Luiz XV, nar- 


| rada por uma forma qué irá to- 


car todas as sensibilidades. Na 
córte de Versalhes, a Pompadour 
vem: 8 conhecer um arrogante 
rapaz que ousa, dizer duras ver 
dades a seu respeito e por elle 
se apaixona . Irremediavelmente. 
Para conhecel-o melhor, trans- 
forma-se numa simples moça do 
povo e assim'se inicia o roman- 
ce que iria transfigurai-a de 
corterã dominada pelo Interesse 
em | uma criatura inteiramente 
subjugada pela paixão que lhe 
ocxaltava os sentidos... 

Das suas relações como pin- 
tor que deveria substituir, mais 
tarde, o celebre Watteau, resul- 
tou a marayilhosa téla que ainda 
hoje -pode' ser vista no Museu 
do Louvre, e na qual a Pompsa- 
dour é fixada, pela primeira vez 
com uma expressão: de moça 


quisas de posteridade, em tomo 


thologico., 
E' em torno desse quadro de 


nho que Passou” 
ra opereta “Die Pompadour” 
e que o Alhambra exhibiré. a 13 
do corrente, na sua téla, 

A protagonista é E lorinosa 
Kathe von Negy, e a digtribui- 
dora e mais poderosa represen- 


Utente de films europeus no Bra- 


o AM, Pilms | 


simples para desorlentar as pes- | 


a esse interessante mysterio psy- || 


grande valor artístico que gyra |À 
o original entrecho de “Um Bo-|| 
film baseado 


o 







A ECLECTICA 


"Rua São Bento, 11 Phone 2-0370 
Calxa Postal, 539 + SÃO PAULO 


Filial: Avenida Rio Branco, 137 * Phone: 23:5206 * RIO 








Vão estréar amanhã a ““téla 
-Efficiente", do Plaza, James 
Cogney e Pat O" Brlem.., Ha 
quente tembo que não tinham 

" “fans”, uma opportunidade 
de applaudir a-dupla querida! 

“Heroes do Ar”, film que te- 
ve' a; direcção de Howard 
"Hawks, o malor perito de as- 
as aviatorios, surge como 

espectaculo tão grandioso 
como “Patrulha. da Madruga- 
da”. porém, emocionando sob 
um novo angulo, pois que, desta 
vez, não são os campos de ba- 
talha, que servem de fundo à 
historia, Os aviões não condu- 
rem granadas ou metralhadoras 
Rate rald5 não são de destrui- 
ção. 

“Heroes do Ar” (Celling Ze- 
ro) é um novo “estilo” da War- 
ner, que leva suas “cameras” 
pata o interlor de um escripto- 
rio central, que dirige uma 
| grande linha de aviação coni- 
meêrcial, Mostra-nos, a historia, 
“comose sacrificam noite e dia, 
esses heroes desconheçidos. sol- 


Que parte do 
Bleasil quer 


a p podia 2 | 


TODO homem “de negocios deseja que sua 
“-casa'e 03 Seus artigos sejam amplamente conhe- 
N cidos, não só na sua cidade como em multas outras. 


“É 9 annuncio-que lhe proporciona essa realisação! 


“A Empretá 'de' Publicidade “A ECLECTICA";:: 
estreitamente ligada à toda a imprensa de, norte 
wiupa-sul do paiz,-eiconhecendo . 85 zonas E epocas 
de maiores possibilidades para o seu negocio, re- 
solverá este problema, tratando dos seus annuncios 
que serão ilustrados expressivamente, redigindo 

T | textos concisos e efficientes 


regados: da: conducção de cor- 
vespondencia e de passageiros. 
forçados a obedecer a um ho- 
rario rigoroso, quer seja com o 
bom tempo, quer com a porras- 
ca ou, o que mais arriscado é: 
com o tempo invernoso, quando 
a neve cãe tão espessa € con- 
tinúa que em poucos minutos 
cobre todo o avião, em . pleno 
vôo, forçando o mesmo a bDai- 
xar, baixar sempre até chocar- 
se. com o sólo! 

O titulo do film. em inglez 
Celling Zero, isto é Céo Zero... 





e distribuindo a propaganda 
mediante um programma 
technicamente elaborado. 
Escreva-nos ou telephone, 
pare que possamos mandar 
um nosso representante ha- 
bilitado que tratará com 


o 


Porém, se. esse fosse o titulo 
|| V. S. Ns roblemas poa uqui adoptado, sómente os pilo- 
augmento dos seus negocios. | tos aviadores: compreenderiam 


sua significação e o que de ter- | 


rivel se encerra "nessas duas pa- 
lavras... Céo Zero! Diz-se “teto 
























SERVIDORES DO ESTADO, 
Amparae Vossas Familias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES- 

TADO, que completou 100 anos de existência a 10 de J aneiro de 1935, podeis: 
instituir uma pensão VITALIOIA para vossa espôsa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis. 


As taLelas do MONTEPIO são modiças:e atuarialmente calculadas. 

O seu patrimonio é de Rs. 21.356:2438700. - 

As suas reservas técnicas são de Rs 8.629:488$000. 

Em 100 nuos socorreu a viúvas e orfãos de seus ex-assoçiados com 
importancia de Rs. 50.061:106$000, além. de Rs. 491:514$700 em. bonifica- 
ções ás pequenas pensões. Para comemorar o seu 1º centenario “concedeu 
uma dadiva no valor global de Rs, * 300:000$000, às suas pensionistas. 

Atualmente as pensões Runa atingem a Rs. 717:359$200: distribuidas por 
2: 795 pensionistes. . 


O MONTEPIO está em dia com todos ou seua compromissos. 
“Podem ser associados do MONTEPIG:. 
1 —. Os funciorarios públicos federais, cívis e militares, e bem did os 
funcionarios. estaduais e “municipais. 
2 — Us membrns dos Poderes Executívo e Legislativo durante o prazo 
-dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais, 
3 — Us adminietradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
cionados ov administrados pelo Governo da União. 
4 — Os membros de associações diontificas que. recebam auxilio do Go- $ 
verno Federal, 
4 
| 


A persão. não póde sofrer arresto nem penhora e é baga atê o último 
dia de vida da pensionista. 


“A PREVIDENCIA ADIADA E" MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENCIA” * 7 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AO 
THESOURO NACIONAL), VOS PRESTARA' TODAS AE INFORMAÇÕES E VOS. RE- 
METERA: PROSPECTOS E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE- 
FONE 22-6362). 

NOS. ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAF 


“DELEGACIAS -FISCAES 


Funcionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 
- Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 













dados do correio aereo, encar-. 





géro” quando o piloto, em ple- | , 


“ 
com; vistosa guarnição de 
lindo couro estampado ca- 
prichosamente , confecciona- 
3 salto ah AV. alto. 

mesmo mo- 

/ 9$000 9 dela em E 
Pellica marron tambem com” 
guarnições de couro estam 
Pado salto Luiz XV. alto, 

+ Etr / 4 
| | 
4 
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no vôo se vê cercado por nevos 
expessa, que lhe: tira comnle-= - 
temente a visibilidade,,, O re- 

curso, tiessas condições 'é des 

cer, procurar as baixes cama= 

das, onde certamente a nevom 

desapparece,,. Então, mede-se 

o céo' pela” distancia entre à 

solo e o: nível onde começa a! 
nevon... Quando o céo é de: 

cem metros, já se torna arris- 

cada, qa aterrissagem, pois q; 
avião tem que baixar, ás cégas, 

até menos de cem metros. o que «. 
pode acarretar fatal desastre, 

levando o apparelho a se cho- 

car contra “algum edificio ., 

Porém, infelizmente, ha vezes, 

em que a nevoa desce até tocar 

o solo e, nessas condições, para 

x aviador, não ha recurso outro 

senão lançar-se de Pando Ni 

ebandonando o avião,. 


Essa e outras situações emos 
cionantes oderão 05'“fans'! tos 
nhecer, atravóz as“scenas sen- 
sacionaes de “Heroes do Ar”, 
o film' que presenta Pat. o” 
Brlen e James Cagney, “estre- 
Gio pç a.“ Téla 

ente” do Plaza, 
de segunda-feira! SR 


“Heroes do Ar” 
ro), 1ê um film da “Cosmopolt- 
tan”, como “sello de garan- 


tla” da, Warner B Ê 
ional, TOs.. Pirst Na 


(Ceiling; Ze- 


O e na ER 


CODDDDO LD DLDLILDDLLDDPDED DA. 


: Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
OCRIAÇAO 





Finissimos e 
lindos sapatos, - 
er fina pellica preta fosca: 


35$000. 





325000 PRA sport, 


binações dos ide Pr 
Erapas 
com  pellica preta Falco. 
branco com marron, e tody 
branco, artigo elegante, 





Última novilade em sanda- 
lhetas extra-cominndas e 
elegantes, em pellica enver- 
uizada, de numeros ; 

13 n 26 .... 
27 32... 105000 
33 a 40 ,,.. 125000 
O mesmo modelo em branco 
mais 15000, 
Hemettem-se gratis catalo- 
Zos ilustrados 
Porte: sapatos 28000 
Alpercatas 15200 
JULIO N. DE SOUZA 5 C 
Av. Passos, 120 — Rio 
Wee OM IDO LOM Er SOSA 


95000 
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Direcção de FRANK 
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BORZAGE 


Supervisão de ERNST LUBITSCH 
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O FILM OFFICIAL DA ARREBATA DORA PELEJA JOE:LOUIS X MAX 


P 


apresenta o film da PARAMOUNT qu 


e iepr 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Julho de 1936 


















'SCHMELING, AMANHA, NO GLORIA — TODOS OS DETALHES E TO: 
DOS OS DOZE “ROUNDS” DESSE EMBATE DE GIGANTES NUM SEN- 
EA, SACIONAL FILM DOCUMENTARIO ERRO 


“Os dois gigantes,” cuja luta 


“E' já amanhã que a RK(C Radio lança 
no cinema Gloria, o sensac' nal film que tixa 
tremenda 'e Joé Louis e Max Schme-/ 

Urg, film official e de cuja exhibição a RKO 
Radio tem exclusividade para todo q Brasil, 
Photographada por doze “cameramen”, col- 
slJotados em todos os angulos do “ring” a luta 
“sa apresenta aos nossos olhos nesse film tal 
ella é, sem a falha do detalhe mais insigni- 
ficante, “round” a “round”, Vê-se, desde a 
entrada dos lutadores no'tablado, ante os 
olhares ansiosos de mais de setenta mil pes- 
soas, E começa a luta e as “cameras” come- 
cam a colher, passo a passo, as actividades 
des dois gigantes que a cada minuto mais se 
inflammavam e mais augmentavam + seu ar- 
: dor combativo. Assiste-se aos socos violen- 
tissimos do negro que so não castiga o alle- 
mão. porque elle se' defende heroicamente, 
Vem um momento espectacular: 
alcançado, em pleno queixo, pela mão demo- 
lidora de Schmeling, tonteia, rodopia e cas 
ao chão ! O film nos mostra este instante de 
sensação em “camera-lenta” que nos per- 
-mitte acompanhar melhor todo: este transe , 
amargo que o negro atravessa na luta. E está 


a lut 








veremos no film official da 


o prostrou e 


“pectativas. 


Joé Louis 


gestivo que 








RKO. amanhê. no Gloris 


prosegue até o decimo segundo “round” quan- 
do Joé Louis experimenta o “knock-out" que 


lhe roubou a victoria que todos 


esperavam, na proporção de um para dez E' 
este o mais perfeito, technicamente, pela ni- 
tidez, de todos os flims que têm fixado lu- 
tas de box. Já amanhã estará no Gloria este 
cellulolde sensacional, que nos” proporciona 
admirar a luta como se a gente a assistisse 
pessoalmente. A ansiedade publica vae ser, 
assim, satisfeita, vendo excedidas as suas ex- 


No meémo programma az REO Radio 
lança uma deliciosa, finissima e gubtil come- 
dia de Zasú Pltts e James Gleason, “(Quando 
mulher dá palpite”, historia, de sensação e de 
mil gargalhadas, que gira em torno de cor- 
ridas de cavallos e dos golpes errados de um 
marido que tinha bons palpites, mas que jo- 
gava sempre errado. A admiravel Zasú Pitis 
tem nesta comedia, cujo titulo em inglez é 
“Hot Tip”, uma das suas malores criações 
e essa comedia é um divertimento adoravel 
que completa o programma seductor e sug- 


attrahirá, a partir de amanhã, 


todo o Rio de Janeiro, 
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Educa 





"Ha pleno accordo em reco- 
nhecer como obrigação do po- 
der publico a educação: sanitaria 
do povo em todas as Suas cama 
das, Quarito gos meios de attin- 
gil-a, porém, os alvitres: diver- 
gem e methodos difíérentes são 
propostos. Convém por isso exa- 
minar as divergencias e apréciar 
os methodos, Fal-o-emos em H- 
nhas geraes, 
" O primeiro methodo a consl- 
derar é o que se poderia deno- 
minar-historico ou primitivo, 
elnbora ainda-seguido, se não 
integralmente, pelo menos em 
parte, quanto á hygiene'collecti- 
va, hoje perfeitamente: distincta 
da hygiene individual. Consiste 
em traçar conductas em ordens 
e determinações positivas e ne- 
gativas consignadas em Jeis e 
regulamentos : cominando  san- 
cções severas, duras: penalida- 
des contra os infractores. Este 
metheodo era o unico possivel ao 
tempo em que a medicina não 
dispunha de provas sclentifl- 
cas irretorquiveis a justificarem 
as prescripções formuladas. E 
quantos erros nas orA2nações 
decretadas, quanta: fantasia na 
interpretação dos phenomenos e 
por isso com: quanto ridiculo a 
eloquencia, dos factos desmentia 
as pretenções dos legisladores 
mal assessoladrr!Ests methody 
cainda é o mais exequivel para 
as medidas de caracter collecti: 
vo, só possivelmente executadas 
pelos pcderes publicos. 


Onde porém elle falha por 
completo é nas medidas de cara- 
cter individual, nas que depen- 
dem da vontade 'e do arbítrio de 
cada pessoa. Neste ponto, se no 
trato de qualquer problema so- 
cial'o methodo impositivo é fa- 
lho, no: problema sanitario é 
contraproducente. Se não são 
compridas quaesquer leis não es- 
tribadas em intuitos de cuja 
utilidade estejam | convencidos, 
não sómente os individucs sobre 
05 quaes incidam como tambem 
os demais membros da commu- 
nidade a servirem de fiscaes de 
sua exacção, muito menos o 5e- 
rão as leis sanitarias, de cara; 
cter individual, destinadas sem- 
pre a letras mortas nos archi- 
vos burocraticcs; E' que tratan- 
do-se de procedimentos a cria- 
rem habitos da vida intima e 
diuturna que escapam a quel- 
quer fiscalização, tudo que não 


F - estabeleça certeza sobre os bene- 
) * R | ficios apregoados será fatelmen- 
' te posto de lado. Por isto, como 


CORRETAGENS REUNIDAS LTD., empresa nacional de venda de 


apolices Estaduaes a 


longo prazo, comunica 


ao commercio e aos 


distinctos prestamistas, a sua transferencia para a sua séde defini- 
tiva, á rua Republica do Perú, 15"terreo, phone 42-0896, onde, com 


a sua moderna organização, espera cont 
ça e a preferencia com que sempre à 
QUE AS SUAS APOLICES SERÃO IM 
GUES, CONTRA O P 
"POR ANTECIPAÇÃO, 


destinguiram. Qutrosim, 
MEDIATAMENTE ENTRE- 
AGAMENTO DA ULTIMA PRESTAÇÃO, E, 
NO PRAZO MAXIMO DE 24 HORAS. 


inuar merecendo a confian- 


AVISA 


RUA REPUBLICA DO PERU, 15-Lerreo -- TEL. 42-089% 


“Às actividades do Cen- 
tro de Propaganda de 
Villa Isabel e Andarahy 


Apresentado por varios verea- 
dcres acaba de ser discutido na 
Camara Muincipal o projecto n. 
45 consk «ando de Utilidade 
Publica, =ste Centro que vem 
trabolhando efficigntemente pe- 
* defesa dos interesses dos bair- 

de Vila Isabel e Andarahy. 
* “onstituldo po- negociantes e 
mr dores danrelles bairros €s- 

a Amstit: ição vem pleiteando 

ro aos nnderes nubliros fede- 
os e nrninipaes varios melho- 
nr ontns locaes, como arbori- 
ção para as vias publicas, & 
melusão do calçamento da rua 
rres Homem, arborização das 
as Theodoro da Silva e Sllve- 
nto, calcamento da rua Vis- 


tonde de Abaété e & proxima re- 
modelação da Avenida 28 de 
Setembro que será iniciada mui- 
to Leve. Este. Centro solicitou 
ainda a denominação do nome 
de rua Mejor Barros, cara um 
dos logradouros de Villa Isabel 
como homenagem a um dos seus 
bemfeltores. 
FESTA DO BAIRRO 

O: Centro de Propaganda de 
villa Isabel e Andarahy está 
em entendimento com as auto- 
ridades municipaes para a rea- 
lização der festejos commemo- 
a “vos da fundação do bairro 
je Villa Isabel que constitue 
uma tradição local. Do program- 
mo de festas constará este an- 
no um granc' festival que será 
realizado no Jardim Zoologico 
gentilmente cedido pelo seu di 
raotor dr, Carlos Drumond Fran- 
kiln. Todas as adhesões para as 
festas do mez de setembro, po- 





cerão ser enviadas para a séde 
crutral- à Avenida Mem de Sá 
n 210, ou pessoalmente dus 8 às 
“, da manhã, com o seu presi- 
dente. 
| PVEPARTAMENTO DE COM- 
MERCIO E INDUSTRIA 
Acla-se funccionando o' De- 
«parinmento de Commercio e In- 
dustria, destinado á defesa dos 
negociantes e Industrias locaes. 
A Secretaria pede aos srs. con: 
triouintes que qualquer abuso 
ou violencias sejam levadas ao 
seu conhecimento pelo telepho- 
ne 42-1706, das 8 ás 11 da ma- 
uhá, e das 18 às 21 horas. 


LIVRARIA ALVES 


Livros. collegines e academico 
RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








já mostrâmos em artigo ante- 
rior, as doenças são tanto mais 
difficilmente evitades ou comba- 
tiveis quanto mais na depen- 
dencia da acção individual. 

Por todas estas razões o me- 
thodo de caracter imperativo deu 
logar so da persuasão, parti- 
cularmente nos negocios da hy- 
glene individual. , 

Passou-se a delinear as con- 
ductas tendo em vista a implan- 
tação de habitos automaticos e 
praticas espontaneas de hy- 
glene, não por leis coercitivas 
mes pela justificação racional 
& -convincente dos motivos que 
ditam os conselhos, Neste me- 
thodo prefereise o conselho & 
ordem antepondo-se-lhe a sua 
razão de ser; nelle fala-se an- 
tes ao interesse na obedlencia 
do que ao crime de sua ímpug- 
nação; nelle a instricção sani- 
taria deve, por si propria, ori- 
entar, modelar, fixar a educa- 
ção sanitaria. Neste ponto ain- 
da as opiniões se congregam e se 
ajustam: instruir para educar. 

“Como porém ministrar essa 
instrucção, eis onde divergencias 
apparecem, e radicaes. Dois 
campos se defrontam em oppo- 
sição, não só nos fundamentos 
basicos como nos detalhes. “Num 
delles pleitea-se, para o poder 
publico, tão sómente a orlenta- 
ção geral da opinião, a pura 
doutrinação theorica, a explang- 
ção verbal ou escripta dos prin- 
cipios, a dissertação erudita so- 
bre os postulados, as Indicações. 
em these, das praticas, tudo, 
sem a minima demonstração po- 
sitiva,. longe dos factos, fóra das 
realidades, alheio aos aconteci- 
mentos — nos salões de confe- 
rencia, em radiações, em cine- 
“mas, em folhetos, em jorngees 
em cartazes. No outro campo 
considera-se do mesmo modo 
imprescindível a instrucção pt- 
los: mesmos expedientes mas 


particularmente desenvolvida no 


Resolvido o problema do tratamento da 


ARTERIOESCLEROSE. 


IMPRESSIONANTE ATTESTADO DO SCIENTISTA BRA, 
SILEIRO PROF. DA FACULDADE DE MEDICINA DR, OS: 
WALDO DE OLIVEIRA, ESPECIALISTA EM MOLESTIAS ' 
DO CORAÇÃO, SOBRE OS POSITIVOS RESULTADOS DO 


“SANOSCLEROSIS” 
“SANOSCLEROSIS” é preparado que recommendo com 
absoluta confiança pela certeza que tenho de seu excelienie 
effeito nos casos indicados, Julho de 1936... 
(a) OSWALDO DE OLIVEIRA, 


k . ; H MST 

Fabricantes e distribuidores; SILVA ARAUJO & Cia, Ltds, 
A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

ESSES SITE ERES E SS IN E SE ae 5 


ção Sanitaria 


" Especial para o DIARIO CARIOCA, por 





MARLENE 









| 


qria SEBASTIÃO M, BARROSO). 


centro dos acontecimentos; com 
a observação das ovcorrencias 
comprovando as affirmativas 
como documentação dos pheno- 
| 





menos exhibidos. No primeiro 
methodo só se attende ao indi- 
viduo são para Instrull-o na pro- 
phylaxia das: doenças e no cul- 
tivo da saude, deixando o do- 
ente nos seus proprios recursos, 
és cooperativas, à philantropia 
particular; nelle não se admitte 
a assistendia medica exercida 
pelo poder publico, senão, por 
concessão transitoria, aos accl- 
dente na via publica. e ás gran- 
des doenças epidemicas e, ainda 
assim; tão sómente para seques- 
trar e; isolar os doentes. No se- 
gundo methodo, ao: contrario, 
ministra-se a instrucção sanita- 
ria mostrando as victimas de sua 
ignorancia, com o doente à mão 
como instrumento de trabalho 
e de convicção, 
prophylaxias pelo tratamento 
dos contagiantes, praticando em 
summa a assistencia mediça em 
ambulatorios, dispensarlos, cli- 
nicas, hospitaes, preventorios, 
sanatorios, , asylos,- aproveitando 
8 premovendo quanto possivel a 
coliaboração privada, mas orien- 
tando e dirigindo os serviços. 


«1, Por jessas  caracteristicas,, de= 
momino á hygiene de gabinete) tam 


do primeiro methodo-hyglene no 
segundo, methodo-Nygléteil de 
realizações. A, primeira: faze o 
que eu digo; a segunda: vêde o 
que eu faço, 

A qual dos dois methodos dar 
preferencia? Pelo seu simples 
enunciado e, além de outras ra- 
zõôes que expenderemos, basta O 
principio do — “quem quer vae 
quem não quer manda”, para 
fazer a balança pender para O 
methodo das realizações, Mas 
vejamos outras razões: 

Antes de tudo, ensino que não 
transfunda convicçip sobre o 
acerto das conclusões & que che- 
ga é precarlo e vão. E a convi- 
cção só é obtida quando provas 
positivas demonstram as solu- 
ções upresentadas. Se assim não 
fôra, para que serviriam gabl- 
netes, laboratorios, amphythea- 
tros, com vastas apparelhagens 
e todos cs cursos praticos das 
Faculdades medicas? Para que 
hospitaes de clinicas para estu- 
dantes? Se sómente livros e 
prelecções bastassem, com que 
fim dissecar cadaveres, ver fun- 
cclonarem vasos communicantes, 
realizar o precipitado de uma 
reacção chímica ? Em cada um 
de nós ha um 8. Thomé: ver 
para crer. 


Tratando-se então de instru- 
ccão sanitaria cujo fim é im- 
plentar' ccnductas/ transformal- 
as em habitos automaticos mui- 
tas vezes em opposição aos até 
então dominantes, se convicção 
forte não apola as innovações 
propostas, nad. será conseguido. 
ahi a necessidade do ensino da 
hygiene ser principalmente pra- 
tico, essencialmente demonstra- 
tivo, convincente, impressionan- 
te, suggestivo, isento de qual- 
quer compressão para aceitação 
de suas conclusões. E' claro que 
nos interesses da saude publl- 
ca que independem da acção In- 
dividual e sobre os quaegs o po- 
der publico possa impôr medi- 
das e regras, deverá fazel-o, E' 
de pleno resultado a interferen- 
cia da lei na solidez e velocida- 
de dos. vehículos para. Impedir 
desastres; na construcção das 
casas para salubridede das mó- 
radas; nas Instalações industri- 
es para | prevenir “accidentes 
traumaticcs, intoxicações pro- 
fissionaes; no commercio de 
drogas e de generos alimenti- 
clos pars evitar burlas nocivas; 
em todos os casos em que-a in- 
tromissão official se possa exer- 
cer sem a collaboração indívi- 
dual. Nada disso é o caso da 
hyglene cuja pratica por com- 
pleto escapa a qualquer acção 
da autoridade publica, não sen- 
do possivel postar junto de cada 
pessoa por toda a parte, de dia 
e de noite um representante da 
lei. E a acção individual é qua- 
st tudo nos negocios da saude 
publica; a educação sanltaria O 
seu principal Instrumento. 

Mes o assumpto é vasto. Pro- 
seguiremos. 


TINTA BRASILIA 


à MELHOR 





e GARY COOPER 


realizando as|' 


espaço; à hygiene praticante do |' 
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“MAZURKA 


O flim da CINE ALLIANÇA ' 
WILLY FOSTER 





A L A G ê É O “O cinema da lite Eee e de todo o Rio chic 


e está empolgando os “fans” cariocas 


ERO 
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“O Grito da Mocidade" Repre- 
senta na Cinematographia Bra- 
sileira um Avanço, Prodig'oso 





Como Oswaldo Eboli se 
? ealização de Roulien, em 
Com a Obra Nefasta idos 


TRE a 
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Quem não conhece o Vadeco, 
do Bando da Lua” ? Uma figu- 
ra que o radio popularizou pelb 
Brasil afóra. Tâimbem em Bue- 
nos: Aires, conquistou a sympa- 
thia dos “fans”, 

Embora devendo muito ao ml- 
crophone, não esconde o seu an- 
tigo “beguin” pelo cinema, Tun- 
to assim, que vamos vel-o em 
“O Grito da Mocidade”, a gran- 
diosa producção de Roulicn. 
Não propriamente no papel, nem 
mesmo: numa “ponta”, porque 
é-o proprlo Vadéco (na vida ci- 
vil é o Oswaldo Eboli) do “Ban- 
do da Lua”, com o Seu bom hu- 
mor característico quem surge 
Bos olhos, nessa sequencia ma- 
ravilhosa que é a “Festa da Ses 
ringa”, Oswaldinho é o “speê=- 
ker” “da versão | portugueza: 
Paulo de Magalhães, o da ver- 
são hespanhola. Fot umu idés 
feliz de Roullen transportar pa- 
ra a télã figuras reaes, conhe- 
cidisshhas, Sem tirar-lhes | um 
ápice de sua. verdadeira perso- 
nalidade. Augmentou assim, no- 
tavelmente o plttouresco e a ori- 
ginalidade: do Grande Baile de 
Estudantes, 


Vadéco regressou deslumbrado 
dessa sua pequena passagem 
perante a: caméra, Confessa ao 
reporter ter experimentado uma 
das maiores surprczas de sua 
vida, 


O studio Rôulien fez-me viver 
uma aventura a Wells: O atrugo 
de varlos aunos -em que -os 
“trusts” nfundaram o cinema 
nacional, é galgado: num unizo 
salto, E" esta a verdade que se 
deve proclamar corajosamente: 
“O Grito da Mocidade”, repre- 
senta, na cinematographia bra- 
sileira, um avanço prodigioso: 
cleva-nus uo nivel dos celluloi- 
des estrangeiros. 

E vem demonstrar essa coisa 
que só aqui fingem desconhe- 
cer: em cinema, de pouco vale 
a intuição, o emplrismo. Tudo se 
egprende, nada se advinha. Pa- 
ra ser director cinemalographi- 
co, não basta, por exemplo, ser 
homem de theatro, nu de foriu- 
na. E* até ocioso que eu dige 
isto: hasta ver os films lamen- 
taveis que estes “errados” vêm 
produzindo” 

E quando chega um homam 
como Foulien, que tem um nome 
a zelar nos metrcados munilia«s 
e que esteve 5 annos em Hally- 
wood, nos studios, nos Inhora- 
torios, pesquizando, Imyestigans 
do todos os segredos da cinema- 
tographia yvankee, e se põe a 
fazer uma abra hella, patriotica 
é logo combatido covardemen- 
te, soezimente pelos coveiros do 
cinema naslonal, 

k Para esta gente, seu crime é 
imperdoevel: . produzindo um 
film como “O Grito da Mocida- 
t de”, vae revelar à tado o paiz. 

com crueza Implacavel, que 1 
cinema dos “trusts" está atra- 

zado dez annns, pelo menos.. 

Longe de mim a intenção de 
atacar quem quer que Seju, mas 

o espectaculo impressimnante da 

sobriedade, segurança e gutori- 
dade de Rúulien em con rasta 
com OS excessos, com as clari- 


an ope 
Dirt co 7 
y * a 


, 
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- Contraste 
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Oswaldo M. - Eboll. (Vadéco) o sympathico “aneaker” du 
festa da Seringã de “O"Grito da Mocidade 


dades em falso e n melhudo 
confuso de fazer cincmia dos 
“yrandes” productorvs suburba= 
nos, é que me faz ulfirmar que 
d'ora avunte existe tuelmenta 
cinema: nacional, garças ans ese 
forços: de quantos têni se eme 
penhado, sem tanturranades, em 


rol do seu progresso, a cuja 
ista se póde uurescontor ugo- 
ra, o nome glorivso de ligul 


Roulien, 


| 


as temem 


FERIAS po paia! 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


COISAS DA ASSIS- 
TENCIA 


Escrevem-nos: “Sr. redactor 
—. Sob o titulo “Corrigindo nm 
ahuso” lemos, ha diús, um to 
pico no vosso ennceilvado Jor- 
mal a respeito de recente erto 
do general Flores da Gunha. 
relativomente ao qual s!amos 
conveniente diriiir estas: linhas 
ao. DIARIO CARIOCA, É 

Analvsando - um. telegrama 
de Porto Alegre informando que 
o governador do Rio (irendeído 
Sul: havia effectivado nos care 
gos quo já exerciam: todiús- os 
funcelonarios Interinos do Es- 
lado, fuz este vibrante jornal 
tudiciosos commestnrios. ecltun= 
do que o posnval Flores 'prati= 
caro em na de instiça, pres 
miando o * “nrço dos funncrio- 
narios no desempenho dos sens 
Serviços. A respeito desse: fa- 
eto, que reflete um aspecto da 
Rdministracão - prbl'ca  enúrhs 
do tempo do sr. Borges de Me- 
deiros. conforme. acren'ita o 
vosso Jornal) lembramo-sos de 
pedir acasmlkao no colimnas 
da DIARIO CGARIOCA nera um 
facto tdontico  vertfiendo. aqui 
na ncliwal secretarin da Saúde 
R Assistenela dr Prefelinra., 
Como o antigo dominadar da 
Ria Grande, O sr, dr, Gestão 
Guimarães. no sentido de tér 
em snes imios a sorte do nes- 
sosl technico de Assistencia e 
poder mnnejal-o à vontode fez 
o setulnto: nomenva. cffectivos 
aos da sua famila ou avs ami- 
tos pessones dn prefeilo, de 
d, Leura Coutinho, do senador 
lnnes c de outros fiqurãcs da 
nanellinha, emquanto que os 
restontes, os menos proteridns. 
Prom apenas contratados! Daht 
haver na Assistensia  fnzendo 
parto, do  meemo quadro. com 
identicas funeções a vencimen- 
tósc medteos affostivos e can- 
tratrdos, nomeados simultanea 
mente... 

Será que o concro Oem! 
de Mello. s+*9*n mue se fala pr 
reafnstamnetao fine Cas 
mn eae: Iroiltarão no enero 
tustiça do. gener lores d 
Conor É al Flores 
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ELIXIR DE NOGUEI! 
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Dia 


gentina teve um saldo de 21.462 con-| em um'anno, comprando-lhe nesse mes- 
tos, num movimento de 21.902 contos | mo periodo 21,462 contos. 

de réis durante 1935. Por outras pa- vc À Argentina está, pois, numa si- 
lavras, Pernambuco gi ã  Republi- tuação privilegiadissima, porque abas: 
ca do Prata apenas 220 contos de réis] tece, Pernambuco de trigo, e este Esta- 


Va a e va am 
Pee ema 





Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 











oi não póde O ERscERihe assucar, não. 
obstante a sua posição de grande pro- 
-ductor, porque não 'póde, egualmente, 
concorrer com 08 RrpreSOs do similar de 
Cuba, - e) AR 







e “NOTA DO DIA: 
VENDA DE APOLICES: A PRAZO . 


Os mossos prezados confrades. do 


empresas que vegociam em apolices, â 
“Monitar Mercantil” publicaram hon- 


vista ou a. prazo, têm de se transtor 








ES En 


tem um judicioso commentario sobre o 


projecto-'apresentado pelo ' deputado 
Kelix Ribeiro propondo us bases para'a 
liscalização das, empresas que seen 
carregam da, venda de apolices a 
prazo, 
“Não fez aquelle parlamentar mais 


Ar em bancos ou casas) bancarias 
Ora, se pata vender apalices: a vista: 01 
a prazo é preciso ser banço ou casa 
bancaria, ficarão as empresas natural: 
mente! sujeitas à Fisculização Banca: 
ria que é orgão especializado para co- 
ul.ecer de suas actividades e deseipli- 


Informações Fii 


“CAMBIO 


CAMBIO — 585181 


Mark. 3$520 e 58250; Portugal. 


* ECONOMISE JOGANDO. o 










Na avertura, hontem. o mer- | $801; Belgica. Ron 2$950; 
(lo que attender nos“ veementes appel- nal-as de aceordo com as leis. cauo ue cainoio. orticidu se Rpie- To Bione QT epa jedi JOGUE ECONOMISANDO. | 
los da: imprensa ng sentido de organi Oque sevia necessario uortanto, peer a fa [e baço 178372; RDEna ça 8S9TO; Buencs ] COMPRANDO abas MnEs 
Wt gar de maneira efficiente a fiscalização | |. Co Lite aco DIR PO RREO activiuuag e o banco do Brasil | Aires, “48678; Japão. 58131 e se Es 
E dus sociedades : que'operam naquelle | q sacava à 584181. por libra e usa: 3$390.. MESA, Ae Ey 
a E idode ceder do porra: rcronamento das empresas, fixando-se cuniprava a dugaau.o Assim: O: MOEDAS 
o o na a RA E dilidaique no vão | Ne exinssem fundo especial para 'ga jusivauo lecnon. como de praxe. |, Libra. 898190; / dollar. srs: 
“BM us garan : 


E pe a a 
TRT (assess 
TO iES === 


formando na mão das empresus para-ú 
compra de titulos mobiliários, Infeliz-' 
mente o: deputado Felix Ribeiro, ou 
pur estar ausente do assumpto ou por 


“ter sido mal'informudo, propoz uma sé- 
ne de provideneius juapplicaveis, en: 


rantia de suas operações ou então que 
'semánalmente levantassem a relação de 
sr Iransacedes de forma a v=r 
fiscalização a saber se as snas dispo- 
nibilidades permittem à qualquer mo: 
mento, proceder a entrega-dos titulos: 
aque'vendoeram. 


2o meio dia, calmo é pouco ta- 
bajnado. 

EUL AvsIXADA A SEGUINTE 
Canoa VegitIAL NO. 
BANCO VU DRÁBIL 
a 90 div. — Lonures. vog181. 

A! vista — Londres, SByd40; 
Nova XOLK 11$40U; Alain, qU2U; 
nespannã. Iybdo; Paris. pico, 
Porvuga). qosu;- Allemunha, reis 


franco, 18170; - franco -suisso, 
:'8$550; escudo, $820: peso-argen- 
Ino, - 48739: "peso uruguagyo. 
8$801;. reichsmark. 68162; “lira. 
15030; 


Lora f zloty. 


peseta, ; (29094, 
TITULOS 


Esteve o; “mercado . de Titulos, 


B183a; Paris. . 18158; Jtalia, | 
18413; Re. Mark, ' 35847; V. | 

















“(S80c; Al DE VALORES LTD) |; 
Avenida, Rio Branco, 60 


“Uma caderneta. “CIBRA” de apolice de PORTO ALEGRE. 
"com direito ao Premio, semanal de asno) com: sómente 
6$500 por mez, .ou' 


“O “FOUR” DE AZES DA ECONOMIA” 


Cc 

y , elas, à de sujeitar áquellas organi Nip k E PD hontei. bastante movimentado, A Poe de uma apolice d 
Ei ra REC EN EDS TI ÇÃO: Aliás, deveria 'ser essa a norma im- o ae verificando-se durante os. tra- 
a o uo controle da Inspectoria Ge dare Os E ; (Ouro). 2gUUU; Buénos ; Aires, halhos das Bolenis negócios bem uma de MINAS GERAES 
AR val dos Bancos; departâmento que não E E a ROTA a PRO ad A ppt SyoUU; E) MONVEVICOO. | anreciaveis,  Destacaram-se as sms -- uma de PERNAMBUCO 

7 ais exis asde 1981, dr todas ns organizações Tiduciarias, o apolices do'Reajustamente, que - eJuma de PORTO ALEGRE 
3a lp ce “duvida larg Expondo as fartcê da fundação do vunugramna — Londres, TéiS | |iveram negocios lesenvolvidos, ali pitas 

p Fem havido-sem'duvida larga con- Tess to 559458. As do governo: não aceusaram' com '30$000 por :mez 








material and plant in use, or evnilable | resultados: papel. $588; Suissa. 58690; S'o- | agosto 125875 e 128825, mais | teressadas, em geral pcuco co-| - . É : 

and suitable for use at the time of the | (1) Custo historico . + S$49/324,791 vequia sp pusia opel sis; setembro, 128900 e 195275, nnecaaaras ca legislação social Movimento de vapores | 

. e umania, . uenos es. | mais outubro, 128700 .e | vigente ESPERADOS | Ê 

purchase less depreciation. (2) Custo de reproducção, mé- (papel) 45690; -. Montevidéo. | 128275, mais $300: ' novembro | Tratando-se da organização Dá EUROPA PARA O RIO 4 

O preço será o capital effectivamente dia dos preços do periodo 98000; Dinamarca, 3$915; Ja- | 128750 e 128700, mais $325; dé- | de quadros, é natural que co DA. PRATA ; É 

gasto... menos a depreciação, 1908-1915... .. - $56,148,398 pão. 5$120...e  Polonia,. 38365, gEmbro, 12$700 e 128050,: ua mecemos pelo artigo 9º, letra sonar ar e QUCRE, “Andalucía : R! 

As empresas, -porém, aproveitando a gita' (3) Custo de reptoduoção. pré- MEDIAS DE CAMBIO OFFI- | $275. respectivamente. | al do decreto. 21.509; regu-| Genova e PS RETOS fa É 

7 32.200 CIAL E LIVRE FORNECIDAS Vendas 13.500 saccas. lador do assumpto,” e que es-| Hamburgo e escs, “E nl | 

de preços, pretendem que o valor das suas gos de 1913... .... $80,832,2 PELA CAMARA SYNDICAL | Posição firme. tabelece: “Na primeira classlfi- | Marselha e escs. “Pormocer 4 ú 
: propriedades seja o custo de reproducção (4) Custo de reproducção, mé- A" vista — Londres, 584347 e '' Contrato “B" não cotado, | cação, se obedecerá no estabe- | Southampton e escs. “Aj-. 
ar ou substituição das installações, menos a de- dia” dos preços do periodo lecido no artigo 1º do decreto | | manzoran., ROVER C) 
Em preciação. 1914-1018 . + .. < $73,560,300 E n. 20.291, de 12 de agosto de | Londres "é escs, = Áfrio ie 
o Pretendem basear-se: para isso numa | (5) Custo de Mes codunnho! mé- 7 1931, combinado como disposto | stockholnio: é esa CLimaN 214 

É 











“fusão em torno do problema, 


Não é 
propriamente na criação de, apparelho 
Fiscalizador para as empresas de ven 
da dv apolices à. prazo que se precisa 
pensar, porque elle já existe, mas, sim 
vc ustubelegimento de regras para à 


“em sulcio dessa fiscalização, 


Com etfeito, de acéordo cont a jn- 
telligencia que está seudo dada ao de- 
creio J4,728, 


de 16 de maio de 1921, as | cedo perderão a confiança do publico. 


a À + a Co A OD 


Co digo de Águas 


Banco de Prança dizia Napoleão que: 
“para não acabar nunca é preciso que 
ell. esteja preparado todos os dias 
para liquidar suas operações”. 

Numa plirase synthetica o corso 
genial expoz 'os: proprios fundamentos 
de todas as organizações fiduciarias — 
criterio, segurança, garantia, sem as 
quaes ellas não poderão durar, porque 





U BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA CUBLENTUNAS NAS 
SuGUINTES TAXAS 
A 90 div, — Lonares. vTça4o 

e uva xórk. 115500. 

A! vista — 'LODares. 518540; 
Nova Xoirk, 117590; Lalia, SOUL, 
Hespanha, 1997b,. Paris 4105; 
Portugal. Sosu; Allemanha. ré.s. 
34540; Moilanda, 75840; Sussa. 
gpTau: Belgica. | )ouro) 15970; 


Buenos Aires (papel. 25940 e: 


montevideo, 57900, 

TABELLA DE VAMBIO LIVRE 

UFrIiCIALIZADO NO BANCO 
BRASIL 


A” vista — Lonáres.: 875000; 


Núva, Yóris. 178340; paris. réis 
1$lbu, Portugal, 9795; Verre- 
chnungsmark. 54250; 'Hollânda. 


alteração: mantendo-se estaveis, 
hem como, da' municipalidade. 
Correram os "demais valores 
sem interesse, 


| CAFE. 


TYPO 7 — 135200 


Hontem o mercado: desse pro- 
dutto <e apresentou tégulando 
em condições firmes e bem col- 
locado. O typo 7,'se cotava & 
razão. de. 135200, por' 10 kilos e 
até às 11 “horás, foram vendi- 
das 622 saccas: 'A” tarde nego- 
ciaram-se mais 964, no total 
'de 4,424 ditas anteriores. Fe- 


OTAÇÕES POR dy: Pais 


- QUE tarde a 2 + ST e 





A A A ED 1 O E SD E OD ID | A DD 


ASSUCAR | 


Operava! hontem sustentado 0): 


mercado de assucar. Proseguiam'| 


som alterações. os' preços :cor- 
rentes, sendo de algum vulto as 
negaciações annotadas- Fechou 
calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 3047 'satços, gai- 
ram 3,120 e ficaran'e mstock 
39.688 clitos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
49% a 508000; idem de Sergi- 
Branco crystal, de Campos, 
pº, não houve; 'e mascavos, pe 
2 328000. 


"commandante, 





exerciclo da funcção. 
restricções estabelecidas nos de- 


cretos na. 20.303 e 20,671, no. 


que se refere no commando, ão 


pesso que os. dispositivos. acima 


mencicnados regulam a organi- 
zação dos quadros, criando “abri- 
Euções para as empresas, como 
e de terem dois terços de bra- 
sileiros matas «dentro: de, seus 
quadros, podendo os naturall- 
zades que na datr: da Constl- 
tuição, exerciam o estgo de 
continuarem mo 
exercício desta funeção, e ten- 
do; como têm, estes funcciona- 
tos 2 estabilidade de emurego, 


pico é. nue.as empresas, ou ot- 


115820; Suissa, ósd6s: Belgica. | Typo 3... +» +... | 158200 ALGODÃO sia bg a a PE 

(ouro) 28430; Buenos Ajres, PO né io aros mi so,0 cpa do orani Hontem esse mercado .opera- SRA RO der a Delma Cds 

neem (papel) 4720 e Montevidéo. ER amf eai o fralfos) dRToo va estavel e bem collocado na vel oa lina q ars 

C À [Es ITAL A REM U N E R A R O QURO FINO | TyDO Tune coro o, 138200 | Abertura, Permaneceram sem ai- e as emb E 


(Conclusão) 
Terminaremos estas ligeiras notas, dan- 


co novamente a palavra ao. preclaro mestre 
Anhaia Mello: 


“Desde 1898, .no caso “SmyLh vs. Ames” 


-que a Suprema Córte deçidiu que as tari- 


stubborn facts. Yet / nothing proves more 
stubborn at times than a theory widely held 
This is peculiarly true of this standard”, 

Este criterio ou falta de criterio do pre- 
ço de substituição dá resultados os mais 
disparatados. 





O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouró tino 
na base de 1.000 por 1.000. em 
barra e amoedado. ao preço de 
19$100. 

Libra, 875000 — Dollar, 178340 

Abriu e tunccionava, hontem 
calmo o mercado de cambio li- 


“Typo & . : 
Paula; “Semanal, 18270. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 

Leopoldina: — Minas, 5.997: 

Maritima — Minas, 1,010; Ar- 


as 


mazem “Regulador Fluminense, 


“Rio”, 2.610; Armazem Rezu- 


sem maior actividade. 


terações os “preços, sendo regu 
lares os. negocios verificados. 
Fechou inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 58 fardos. sairam 
236 e ficaram em stock = 14,200 
ditos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Serido: typo 3. 515 a 515500; 


ganizarão seus quadros com eX- 
cesso de pesscel em algumas 
funeções, ol, o que nos paure- 
ce mais certo, continuarão des- 
rbedecendo as disposições do 
decreto n, 21,502. — MANOEL 
SOARES. LENHO, 


VARIAS. NOTICIAS 


vre. Sacavam os bancos por | iador Espírito Santo, 1.145; | yo 4, 505 a 502500, Sertões: | Foi mandado ficar addido 
- fas devem ser taes que, permittam ng fair Justice Stone, da Suprema Cór te, que |. Ed E MO E der ê e Aganeni o imoeuiadârto Minei- typo 3, 418 à 485000. Lya 5 au erintendenei de, Navegação 
b dar ou a fair value of'the property”, quer [como Justice Brandeis e Justice Holmes é cam As suas (coberturas (a | “Idemranno | passado: 14909. | 422900 a: 449000. .Ofatás typO dr] Co dovd. Brasileiro o coniman- 


“uma retribuição Justa sobre o Justo 
“valor das” propriedades”. 

O que é um Justo valor ? 

As Commissões de Serviço de Utilidade 
Publica, a Interstate: Commerce Commission 
e os economistas dizem quasi unanimemente 
que justo valor é o custo historico, o custo 
original das installações, o dinheiro de fa- 
cto empatado nestas, o “prudent invest- 
ment”, menos a depreciação, 

E", aliás, o que determina taxativamen- 
te a ultima lei ingleza, o “Electricity Act” 


“ 


tambem: partidario convicto do custo “histo- 
rico puro e simples, affirmou que se 'a“Su- 
prema Côrte declarasse que a base para cal- 
culo de tarifas devia ser o custo de substi- 
tuição, na mesma hora, por um golpe de 
magica, o valor só das estradas de ferro dos 
Estedos Unidos, passaria de $19:000,000,000 
a S$4U,000,000,000. 


Isto é um absurdo, 

Um outro exemplo. 

A “Pittsburg Railways Co.” 
1920 na grande alta de preços, fci avaliada 


em fins de 


Bós000 a 865200 e q 178140 e 
17$170:“ respectivamente, Os 
negocios foram apenas Tegia= 
res e o mercado assim se man- 
teve calmo e bem collocado até 
ao seu fechamento, ás doze ho- 
ras, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINtLES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vista — Londres. 878200 
a 875300; Nova Vork. 175370 a 
175380; Allemanha. 758020; com- 
pensação. 53250; Registermark. 


Desde: 01? do -mez,- 29, 1264, 
«Média, 7.975. 

Café revertido ao: stock desde 
01º de julho, 150. . 

"- Embarques 

America do Sul, 400; Cabota- 
gem 627; total, Lu97” 

Idem 'anno “passado, 2.886. 

Desde o 1º do mez, 21.797, 

Stock, - 685.587. 

Menos consúmo local do dia 
3 de julho de 1936. 500. 

Existencia. 685 087. 

Idem. anno passado. 660.924. 


E com, Os preços 'em' alta e 


nominal; typo 3, 438000; Mat- 
tas: trio,8, nominal; tyyo : 
425000, Paulistas; Lypo. 3, 428 
a 459500; typo 5, 455000, 


— MARITIMAS 


Sa QUADROS DO . RSA 
DO MAR 

Estando se propalando que 

algumas. empresas de navegação 

cuidam de organizar . os qua- 

dres do pessval do mar, para 

dar cumprimento ás deLtermina- 





E e e e e tm 
e 


dente 'Jorge- Lyra de. Azevedo, 
ue se encontrava. -em.: gozo de 
Hcença. . 

-—— O Syndicato dos Pilotos 
e Capitães passou ào deputado 
Pedro Aleixo o seguinte “tele- 
gramma: 

“ECalicitamos vossencia todo 
Interesse ravido andamento pro- 
jecto que autoriza reorganiza - 
rão do Lovd Brasileiro, ' auto- 
via eominandante Ricardino 
Prado.” 

Em resposta. recebeu a) citado 
syndicato o telegranuna do teor 


de 1926. si 35940, Paris. 15152 a 18153; ções constantes do decreto nu- seguinte: 
Secção 29. Sub-Secção 1: pela “Public Service Commission” da Pen- Italia. 1$380 Portugal, S797; dore mero 21.509, achamos opportu-| “Conforme communiquel” a O 
“The price shall be a sum equal to| syivania. províncias, $802; Hespanha. | pradores e Differença::' no recordar alguns dispositivos | deputado | Ricardono Prado, to- 
É a, ? Ú d cos 25395 a 25420; províncias. 25395; | CONTRATO “A” que regulam o assumpto, O| mei interesse projecto Lloyd, 
the capital properly expended for the Esta fez a avaliação de accordo com a 25400: Hollanda. 115850 a ;Julho, vendedores, 138200, e | nosso interesse é tornar bem Saudações rordiaes, — (a)  Pe- 


provision of the land, buildings, works, 


série de decisões de Buprema Córte que des- 
de o caso “Smith vs. Ames”, em 1898, até o 
caso “O' Fallon”, em 1929, e o da "United 


das as modalidades e chegou pos seguintes 


dia dos preços de 1918- 
ce o -$84,191,200 


$102,842,274 


1920 res o) Tora a 97 
(6) Custo de pa 1920 


tendermos contrarial-os por melo de leis, O 









pm Bope na faso ni efe Pi dt 
E as UU ão ee Na, O ES 


115860; Belgica. 25940 a 2960; 


compradores 138100, mals $300; 
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CAFE! A TERMO 
Unico pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 


dem 


claro cs direitos das classes in- 


no decreto numero. 20,671, de 
17 de, novembro de 1931, levan- 
do-se, outrosim, em conta o 
maior tempo Ge serviço na em- 


approvado pelo decreto 20.291, 


ET Le demo 


dro Aleixo.” 


Hamburgo e eso, “Alim 
rante Alexandrino” eEça 15 

Hamburgo. e: esçs., “Cap 
Aroona" do 


Londres 1! bese, » a Almieda 
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SOCIEDADE DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 

» DENUNCIA: — sobre de 

inicio de operações, sem à 

habilitação legal da socle- 


dade, 

Não 'é questão tributaria ou 
de cobrança de taxas, e sim 'de 
meta fiscalização por parte do 
poder publico, da actividade ou 
funccionamento, de “sociedades 
que têm por objecto as opera» 
ções discriminadas no decreto 
n. 24.508 de 1984. 7 

Júlgando “improcedente a de- 
nuncia a Directoria de Rendas 
internas,: não deverá encami- 
nhar o' recurso “ex-officio” ao 
aº Conselho de Contribuintes, 
o sim 4 Directorla Geral da Fa- 
zenda, pelos seguintes funda- 
mentos; . 

— “qué bem procedeu o Se- 
gundo Conselho de Contribuin- 
“tes, deixando: de conhecer do 
recurso |Hex-officio”, da. Dire- 
ctoria, dé: Rendas: Internas”; 

“o -— “qe a decisão da Directo- 



















































































Preto ou Marron 


ES E 
Doues. o novo modélo 


ATLAS, oferece proteção 
nos dias Invernosos o estilo” 
adequado no iraje da estação 


(Em vaqueta erômada, preta 
ou marron: 38$000) 


tes JIGES 


é E) Cariora 34 
PR! Mal. Floriano 152 
74 Conceição 25 (niteron 


meitida á consideração. da Di- 


cional, péra sobre élia exercitar 
a sua vigilancia, juridica, isto é, 
O seu poder de annullação por 
Re TVENCIA ou violação da 
el”, 

Assim penso" potque áquella 
directoria compete o despacho 
de todo o expediente concer- 
nente á administração superior 
da: Fazenda, não reservado pelo 
citado decreto ao despacho pri- 
vativo do st. ministro ou de ou- 
tros chefes de serviço (artigo 18 
alinea “c” do decreta 24.036). 

NOTA — Os fundamentos 
desta summula, consubstanciam 
os conceitos. emittidos pelo Pro- 
curador Geral da; Fazenda, no 
processo - de denuncia offerecida 
pelo Instituto das Sociedades de 
Economia Collectiva contra a 
Predial Bandeirantes S|JA, Tra- 
tando da competencia dos Con- 
selhos e repartições de fazenda, 
estuda em longo parecer tão 
trenscendente assumpto, 

Não tendo tido infelizmente 
a primazia na divulgação do 
erudito parecer, não poderemos 
como desejariamos ínseril-o na 
integra, 

Entretanto, como o assumpto 
focalizado interessa immensa- 
mente aos nossos leitores, ire- 
mos publicando “em summula, 
alguns trechos. apurados do pa- 
recer cujas citações indicam a 
familiaridade do'seu autor, com 
os livros de sua bibliotheca, 

Como vimos procedendo, não 
podemos deixar do destacar o 
trabalho elaborado pela, Pro- 
curadoria Geral da Fazenda 
Publica. 













Cento Brasileiro do 
Commercio e lr 
dustria 


A reunião semanal da dire- 
etoria do- Centro Brasileiro do 
Commercio «4 Industria effe- 
ctuou-se hontem, estando a ella 
presentes quasi todos os Seus 
membros, especialmente convi- 
dados, por tér de se tratar lão 
só de assumptos referentes & 
vida interna de; sociedade, co- 
mo tambem por terem de-ser 
deliberadas varias indicações de 
interesse geral, 

O expediente constou da lei- 
tura de ofíicios, cartas e car- 


u B N. 909 
tões de apresentações dos im- ? 
pressos e revistas de varios IMPOSTO DO SELLO 
pontos do puiz, recebidos mo REGULAMENTAÇÃO — 
decorrer da semana, da Lei n. 202, de 2 de mar- 
A commissão de syndicancia | ço de 1936, - - - 
em cujo poder se achavam di- O Poder Executivo acaba de 


prorogar por 90 dias, Isto é, até 
29 de-setembro do corrente an- 
no, o prazo estabelecido no de- 
creto n. 24.613 de 1934, 

NOTA — Justificando a pro- 
rogação o Poder Executivo. alle- 
ga que a Lei n. 202 foi publi- 
cada com incorrecções, e sua 
divulgação não foi feita ne ex- 
acta conformidade do projecto 
approvado pelo Congresso Na- 
cional. I 

Aproveitando a opportunida- 
de, suggeriamos que o sr. mi- 
nietro da. Fazenda autorizasse & 
Commissão Especial incumbida 
de dar regulamentação à refe- 
rida Lel, & solicitar o concurso 
das Associações Profisslonaes de 
Contabilidade, na feitura do cl- 
tado regulamento, 

E' sábido que a Lei n. 202. 
foi elaborada, sem que inter- 
viessem os valores contabeis 
dessa nobre classe. 

Imprescindível se nos afigu- 
ra, O concurso desses profissio- 
naes; que se. solicitados, pelos 


versas proposta: para admissão 
de novos associados, apresen- 
tou-as: com parecer favoravel, 
pelo que, sendo aceitos como 
socios effectivos, ficaram. fa- 
fazendo parte do quadro social 
os seguintes commerclantes: 
Francisco Martins de Castro, 
com quitanda à rua Padre Mi- 
guelino n. 6; Antonio de Al- 
meida Rodrigues, com casa de 
frutas à tua Senador Dantas 
n. 151; Manoel da Cunha Fret- 
tas, com armazem (Armazem 
Alliança) à rua Riachuelo nu- 
mero 402: Alfredo Mattos Mi- 
randa, com café e quitanda à 
rua Senador Dantas n, 59; Jo- 
sé. Rainho, com açougue á rua 
João Ribeiro n,. 276; José Soa- 
res Pinto, com armazem á rua 
da Lapa n. 69; João José de 
Pinho com armazem (Leão da 
America); á rua dos Invalidos 
n. 63; Franzisco Pinto da Sil- 
va, com quitanda à rua dos In- 
validos n, 25; Manõel Francis- 
co Rosa, da firma M. Rosa & 
Silva, com quitanda à rua Ma- 
ranguape n. 44; José da Costa 
Vieira (Casa Santa Helena), 
com armnzem & rua Visconde 
do Rio Branco n. 59; Manoel 
Joaquim Pomar, da firmh Po- 
mar & Silva, à rua Carolina 
Machado n. 980, em Oswaldo 
Cruz; Plutarco Freitas Sallent, 
chefe da firma Plutarco Freitas 
& Filhos, 4 rua Senhor dos 
Pessos Dn. 170 e José Augusto, 
estabelecido em Campinho, 


União dos Trabalha- 
drros Mefallnrgicos 


| Recebemos o seguinte com- 
inrnicado : 

“Será realizado no proximo 
dia 25 de julho corrente, ás 20 
horas e 3/4, no salão theatro 
da Resistencia. situado ma rua 
Camerino n. 6%, praça dos Es- 
tlvadores, um festival artístico 
dancante em heneficio do nos- 
so associndo Olinto Rabello, que 
soffreu - um agecidente quando 
em serviço da União, 

Os Ingressos já podem | ser 
encontrados mê thesonreria, ou 
com os delegados do Syndicato 
nas fabricas e officinas. 


Solicitamos nos delegndos das 
firmas H. Enselhar, Funileiro 
Allemão e Perfumaria Belja- 
flor, O obsêquio de procurarem 
na secretaiiá os “exéniplares do |. 
jornal “A Foria”. culo numero 
relntivo ad tnez de junho acaba |. 


de ser puhlicado, e que Se 
acberm á dispoeição de suas de- 
legnches, — “Manitel Topes Coe- 


lho Filho, secretario”. 


Ao ana is ade ra 


Moseng ask om Ada. 
CASA BANCARIA 


DEPOSITOS. EMPRES F- k 
Nos E DESCONTOS. A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


PLEPHONE 23-3937 
a — RIO DE JANEIRO 


Err pespoil Fa 


ria de Rendas Internas que deu 
origem ao-recurso, pode ser sub-' 


rectoria “Geral da Fazenda Na- 


CONTRA À 
NAO ATACA OCORAÇAO 
CONTRA AS DORES DE CABEÇA, ENXAQUECA , NEYRALDIAS 
E DOR DE DENTES, RHEUMAMISHO ARTICULAR E ARTHRITICO 
=== GRIPPE E NAS COLICAS DAS SENHORAS — 


LagorATORIO H,VACcaNt=Rio DE JANEIRO - BRASIL 





poderes publicos, focalizariam 
preliminarmente a necessidade 
de sua adaptação: no melo -am- 
biente, onde os seus dispositivos 
irão produzir etfeito, + 4. 

A não ser que se “pretenda 
manter o me das “oireula- 
res”, não sabemos como: pode- 
rá a - comissão incumbida de 
regulamentar o 202, desempe- 
nhar oteu mandato. 1 

A a do que affirmam 
está justamente na prorogação, 
dada a conhecer  atravéz o de- 
creto n, '932' de 29 de julho do 
corrente anno. N. 906 


A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os accor- 
dãos do” Conselho Nacional do 
Trabalho e-do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Pre- 
videncia, além de toda 'a' legis- 
lação e jurisprudencia' firmada 
pelo ministro) do Trabalho. 'To- 
da a mateida inserta' em sum- 
mula neste jornal 'a “Revista 
do. Trabalho": publica na inte- 
gra, Redação: rua de Bão Pe- 
dra 86. -Asssignatura annual: 


VENTRP Ao oe) 
(M, Bud.) Re 


——— —. o — — — ——se— mem ma 
DEDUCÇÕES — em lan- 
mento “ex-officio” con- 

éspolio que não mais as 
pleteava. pois que desistira 
do recurso voluntario, 

E' julgar “ultra petita”” o que 
não está expressa na compe- 
tencia: do Conselho de Contrl- 
buintes e: contraria, pois, 
principios de Direito Ademinis- 
trativo. (VW, - Fleiner, Derecho 
administrativo, trad. hesp. pas- 
sim,) e a. decisão desse Minis- 
terio: no “Digrio Official" ' de 
19-2-36, o. julgado de que vem 
de recorrer a Fazenda: Naclo- 
nal infringe a lei expressa que 
não admitte deduções no pro- 
cesso de lançamento de officio 
pos iso 88:4 1º do regulamen- 
0). 


De mais tal julgamento im- 
portaria em admittir | restitui- 
ção de impostos, sem a obser- 
vancia de processo regular. 

NOTA — Conceitos emittidos 
pelo dr, Sá Filho, mais uma 
vez attendidos pelo sr. ministro 
da Fazenda, que com elles fir- 
mcu doutrina... Trata-se do es- 
polio de Custódio Femandes de 
Oliveira, Confirmando as ob- 
servações que fizemos Bo pro- 
cesso do corrector de fundos p= 
blicos. est como o anterior, que 
ingerimos' hoje, realça a actua- 
ção do procurador da Fa- 
zenda, e focaliza uma “emenda 
peor que-o. soneto! — “a de- 
sistencia do recurso voluntario 
— “por parte do espolio;'N, 908. 

IMPOSTO SOBRE A RENDA 

CORRECTOR 
— de fundos publicos no 
“ Districto Federal, 'como 
pósson juridica; deducção 
na Sua renda tribntavel 
das retiradas pro-Inbore. 

Certo é que decisões invarias 
veis desse Ministerio, têm equi- 
parado os .correotores ás firmas 
individuaes para o effeito:/de 
sujeltalos 20 imposto de renda, 
Não tem, porém, menos solido 
fundamento os actos que vedam 
a taeés correctores a deducçião de 
retiradas dos, rendimentos .trl- 
butavels na “alludida categoria. 

Effectivamente aquella equi- 
paração se amolda aos. princi- 
ptos da hermeneutica consagra- 
dos pela moderna s:lencia finan- 
ceira, que admitte a interpreta- 
ção: analogica na applicação 
commum das leis tributárias, 
como de qualquer outras, (V. 
Vanont, Nature ed interpreta- 
zione delle legge tributaria, pa- 
ginas 259 s.), Não-tolera porém 
p exegese juridica, nem no dli- 
reito commum, nem no fiscal, 
que os preceitos de favor ou de 
excepção, como o paragrapho 2º 
do artigo 29 do decreto 21.554 
possam aproveitar, por extensão, 
& casos ánalogos, pois são de ap- 
plicação restricta.. 

A lei que abre excepções a 
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“qucçião do 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


vegras ;gerdes ou restringe di- 
veitos, só abrange 08º casos que 
especitica (artigo 6% da Iniro- 
Codigo” Clyvll; La- 
fayette, Cohs. da Const, do Es- 
tado de 10-12-1884; Acc, do Sup 
Trib. .n, 2,498 de 9-6-1920 no 
“Diario Official" de18-2-1921). 

Clovis' Bevilazquu' diz Incisa- 
mente quo as leis dessa nature= 


“| za:são Striotlssimi Juris, 


NOTA — Assignalamos nésta 
summula, mais um trabalho ela- 
borado' pelo dr. “Filho, pro- 
curador da: Fazenda-junto so 1º 
Conselhó de Contribuintes, O 
noticlarista das secções especia- 


lizadas dos jornaes já se habi-. 


tuaram- com Os esludiosos con= 
ceitos emittidos À Ho referido 
fazendario, cuja divulgação fo- 
cnlizam com o destaque mere- 
cido, cu 

Divergindo Ou não, da inter- 
pretação ou 'dea/ “intelligencia” 
do dispositivo focalizado, q 7Jor= 
nalista encarregado: deste noti- 
cinrão, tão póde deixar de resal- 
tar o desamparo em que fica o 
interessado, quando com os' seus 
proprios recursos “jurídicos”. — 
ho Brasil é muita" cormmum, to= 
da a gerito entender de' todos 08 
pretende oppôr 
ans causidicos argumentos de 
um fazendario estudioso, às ar- 
razondos frageis, que se desfa- 
zem ao primeiro contúcto com 
o “suvoir dire”, a que já nos 
habituou, o culto prócurador da 
Fazenda Nacional, 


: NM 

IMPOSTO DE CONSUMO 

MULTAS | 
— OU móras, impostas por 
falta de patente de regis- 
tro: ou. insufficientemente 
págos, 

Não é uma taxa própriamente 
dita, e nem corresponde a'tribu= 
to lançado. 

Não como concluiu, senão pelo 
pagamento das multas, nos pre- 
ciros termos do artigo 219, pa- 
ragraphos 1º e 2º, letras “a” e 
“b” do decreto 17.404, devendo- 
se recommendar a: cobrança de 
multas. 


» N. 915 
IMPOSTO DE CONSUMO 
REGISTROS E 
-— dos fabricantes e com= 

“ merciantes, classificados 
entre os impostos e ta- 
xas lançados, 

Estão isentos da restrieção Im-= 
posta pelo artigo 184:da Consti- 
tuição Federal, devendo por isso. 
ser - nbseryado, rigorosamente. 
no pagamento desse registro, O 
disposto no artigo 219 paragra- 
phos 'tº:e 2º, letrus “a” e “b” do 
regulamento baixado com o de- 
creto 17,404 de 6-10-26, : 


N N.-913 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

MULTAS [ 
— o producto, 

Não poderá ser attribuldo, no 
todo ou em parte, aos func:io- 
narios que As impuzerem ou 
confirmarem (artigo) 184).:; 


N. 916 

MULTAS too HE 

' —dermóra por falta de 

pagamento de Impostos 0U 
taxas lançadas, 

Não poderão exceder de 10% 
sobre a importancia em débito 
FUN RARDO unico do artigo 
184). 


e , N. 917, 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
IMPOSTOS 
— nenhum. 
Poderá ser elevado além de 
20% do seu valor an tempo do 
augmento (artigo 125). Er 


BANCOS: E CASAS BANCARIAS 
APOLICES . E 
— ou titulos federses, es- 
“tadunes, ou municipaes; & 
venda, - 
Sujcita O interessado & fisza- 
lização do decreto 14.728 de 1921 
O decrato 14,728 de 1921, no 


artigo 4º, paragrapho 1º, letra: 


“o” sujeita 4 fiscalização ban- 


carta, os bancos, casas banta- | 


rias, agencias “de: bancos ou 


1936 | 
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Pêra, O Vilão de 





“O Giito da Mocidade” 





Roulien Coqsaguim o Milagre De Fazel-o Amar Um Pequeno Papel Que 


Lhe Trará o Odio dos Fans — Venceu Galhardamente Às Dificuldades De 


—— —— SeuTypo No Film 


Manoel Péra tem um papel de 
rande responsabilidade em “O 
rito da Mocidade”. Um film 
como & vida, cheio de contras- 
tes, claro-esturos violentos. 

Vemos o espect&zulo de uma 
juventude bohemia, generosa, 
heroica, lutando - obscuramente 
nos laboratorios, nos: hospitaes, 
contra os fantasmas apavoran- 
tes da miseria,; da dôr e da 
morte,.Uma juventude que mar= 
cha em fil cerradas, en= 
“toando'os seus tanticos primave- 
rig. Na verdade, são os paladi- 
nos do Bello e do Bem. Conhe- 
cem todos os lados mãos da vi- 
da: Mas nada lhes abate o &ni- 
mo. Sabem;que o futuro lhes 
pertence, Constituem uma po- 
derosa força constiente, 

Num ambiente assim, Manoel 
Pára faz um medico villão, Sen-= 
tem-se, facilmente, as difficul- 
dades do papel. Para dar-lhe 
relevos fortes, caracteres impe- 
reclveis, é preciso que a sua 
maldade tenha tal intensidade 
que possa contrastar fortemen- 
te com O idealismo daquelles jo- 
vens. Isto em algumas scenas 
Rpenas. Sem caracterizações 
Lon Chaney. Sem metamorpho- 
sos a “O Medico eo Monstro”; 
Manoel Pêra, apenas, ou antes, 
a mascara de Manoel Péra, 

E aht surge a primeira gran- 
de difficuldade: as platéas do 
Brasil conhecem tanto ' Manoel 
Péra! : 

Qualquer “fan” de theatro 
formou a sua imagem mental 
sobre as linhas mestras da Up 
sonnlidade desse artista, Póde 
ser uma imagem falsa; mas Já 
deitou raizes profundas na al- 
ma popular. Pita 

Pêra, em “O Grito da Moci- 
dado”, teve de-dertrulr estu per- 
sonalidade. que os “fans” lhe 
crearam, | Viu-se | brutalmente 
despido do seus attrihutos mais 
jsysmpâthicos, ou mais humanos 

Em alguns lustros de uma car- 
retira thentral brilhante fol sem- 
A AR AT ASS e e 
vulnpanhias, nacionnes ou es- 
trangeiras, que Se destinem. a 
exercer no Brasil o commerçio 
por conta propria ou de ou- 
trem, de titulos da; divida publi= 
ca nacional ou estrangeira e de 
titulos de empresa de qualquer, 
natureza. 

Titulos da. divida publica se 
oppõe aos de divida publica es- 
trangeira, e assim, compreendem 
não sóios federaes como ainda 
os, estadunes a, municipass, pojs, 
todos elles são nacionges e não 
estrangeiros, |” o 

Se o decreto citado sujeita & 
fiscalização bancaria as pessoas 
que commetciam com titulos“de 
empresas de qualquer natureza, 
não 8o compreende que tivesse 
excluído da fiscalização o nego- 
cio de" titulos das dividas esta- 
duaes e municipaes, 

NOTA — Conceitos emittídos 
Geral da Fa- 


N. 916 
Secção Trabalhista 


FERROVIARIOS 
PENSAO í 
— às familias dos empre- 
gados da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil que 
não completaram o quin- 
quennio de effectivo exer- 

i cicio, 

O Poder Legislativo autorizou 
o Executivo a pagar ás familias 
dos. ferroviarios da Estrada de 
Ferro Central: do Brasil, admit- 
tidos na vigencia do regulamen- 
to Auprórado pelo decreto 13.940 
de 24 de dezembro de 1919, a 
pensão de que trata o artigo 159 
"desde que não lhes caiba a pen- 
são conferida pelas caixas de 
aposentadoria e pensões, por 
não terem os reefridos empre- 
gados completado o quinquennio 
de effectivo exercício. 

NOTA —-O Poder Executivo. 
sancelonando .esta autorização 
velu 80 enzôntro de justas as- 
pirações dos velhos funcciona- 
rlos da Estrada, 

Em identicas condições se en- 
contram of sargentos é officiaes 
do Co de Bombeiros € da Po- 
licla Militar do Districto Fe- 
deral, para os quaes o DIARIO 
CARIOCA chama a attenção do 
Congresso, 


N. 96 
SEGURADORES E SEGURADOS 
| PREMIOS 






















































pelo Procurador 
zendeB, 


-— de seguros; incidencia 
do imposto, 

Deverá ser pago d'oravante, 
de accordo com as disposições 
legnes, le! 4.440 de 192, arti- 
go 1º n, 42 e seu regulamento 
approvado pelo decreto 15 589 
de 1922, e os decretos 19.936 de 
1931. artigo 9º e 19,957 de 1981 
o imposto de 4% sobre as im- 
portancias mensaes dos premios 
dos seguros recebidos pelas so- 
ciedades, 

N. 910 


RECEITAS 
— annudes dos premios de 
seguros, arrecadados pelas 

- Mocledades seguradoras 
com séde no Rio, 

Devem ser apuradas a partir 
de janeiro de 1922 até abril de 
1931, e de 1º de maio de 1931 
até 31 de maio ultimo, 


N. 91 
SEGURADORES E SEGURADOS 
IMPOSTO 
— que'recais sobre 08 pre- 
mios das apolices emitti- 
“das para: accidentes de 
trabalhe; E 
As sociedades de seguros co- 
brarão dos segurados o imposto 
sobre os prémios das referidas 
apolices, mos termos do artigo 
10 das instrucções baixadas pelo 
ministro do Trabalha em porta- 
ria de 11-4-1935. 
M. 912 
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novos ruivos em minha carreira 
artistica, Mesmo no-caso de ha= 
ver algum fracasso isolado, in= 
dividual, nio: prejudicará a une 
dade, a sáberba estructura de 
sua obra maravilhosa, 
PALAVRAS DE RQULIEN 
Nos limites do papel de ca 
um, Roullen tivá o maximo de 
seus artistas, A csse respeito, 
as Opiniões são unanimés: não 
ba vía só figura do “cast”, dis= 
cordante. | o 
à prodieção de um filha com= 
plexo como “O Grito da Mocl= 
dude”, é fertil em tevelações 
curiosas, Ninguem mata gutori- 
zudo para falar sobre as figuras 
quo dirigiu, do que o proprio 
Roulten; No entento tem manti- 
do uma linha de perfeita discre= 
ção. Assim, às guns palavras so= 
bre Manoel] Péra quirem exe 
traordinaria siguitização. Pros 
nunciou-as quanto o artista já 
tinha partido: para São Paulo. 
— Provejo pira Manoel Pêra 
accentuou textualmente — 
um futuro brilhante no cinema, 
Possue um géncro de physico 
que photographe bem. Rosto 
anqulóso. E” sóbrio, tem bôa di- 
eção, Acertou completamente em 
“O Grito da Mocidade”, fazen= 
do o villão que, no cinema actual, 
é difflsil Interpretar sem cair 
no ridiculo, . O vilão moderno 
não se salienta mais pelo ranger 
dos dentes e a exhibição apavo= 
rante de unhas. aguçadissimas. 
Antes é um villio de sub-inten= 
ções, “nuances” subtiliásimas, E 
nesse ertilo, eriçado de diffitul= 
dades, Mannel Pêro, conseguiu 
realizar uma bella creação, 


pre. cercado pelo célor da sym- 
2 popular. 

Agora é o vilão, Para trium- 
phar, terá, não maisa sympathia 
e sim o od'o dus mussas Uma 
situação contra a qual se vevol= 
tavam todos os seus sentimen- 
tos de actor, Ê 
| — Sá tendo uma tisão de con- 
junto do arguménto de “O Grito 
da Mocidade”, e do trabalho 
prodigioso de Roulign, é que ti- 
ve uma compreensão mais justa 
d. meu typo no film. Argumes- 
to humano, verdadeira. imagem 
da vida, Personagéna rencs,s € 
não bonecos. O meu napel come- 
çou a ettrair-me. pela Sua pro- 
funda reclidade, Na propria 
maldade, nus miserias moraes, 
nas fraquezas do medico que en- 
carno em “O Grito da Mosida- 
de”, ha uma certa grandeza. 
Quvimos os écos de uma tré- 
menda batalha Interior. A crea» 
tura humana insatisfeita, «que 
desafia p creador. Mas é preci- 
so que ós outros nin' presintam 
esse combate, Dahl a impassi- 
bilidade, m rigidez de sua mas- 
cara. 

Tudo isso devé transparecer 
em algumas scenas rapidas. Tel- 
o-ei conseguido? Vejo algumus 
latas de film, e penso: minha 
astuação está gravada para sem»= 
pre nestes rôlos de cellulnide 
E o cellyloide é implacavel; Ver- 
dadelramente, guarda o segredo 
de meu destino cinematograph!- 
co. Tudo o que eu tiver feito de 
aprove'tavel, devo a Raul Rou- 
lien, Como director conseguiu 
o milagre de me fazer amar um 
perueno nanel 'e. “escortinousme 


-—. 


US ERES O e DD TD O TD OD AD A e O a a 
legas lhe prestarão uma; signi- 
V ficativa homenagem, que cons= 


tará de um grande almóço no 
Autoniovel Club-do Brasil, ain 
«da esto mez, no qual compeares 
cerão as seguintes pessoas: 
Ministro. Jokp Gomes, minis= 
tro Vicente Rão, ministra Gus= 
tavo Capanema, professor Let 
tão da Cunha, Brandão Filho, 
Clementino Fraga, Austregesi- 
lo, Adaúto Botelho, Annes Dias, 
Oscar de Soúza, Fernando Ma- 
nalhães, Eduardo Rabello, Abréu 
Fialho, Augusto Paulino, Cas 
tro Araujo, Irintu Maleguetta, 
Rocha Var, Arnaldo de Moraes, 
“Alfredo Monteiro, Heitor Care 
rilho, Renato Machado,; Pedro 
Pernambuco, Moreira dg Fon= 
“meta. dra, Estelitta lins, Weal- 
domiro Pires, Fahlo Sodré, Da- 
vid Sanson, Oscar Clark, Avelia 
no - Cavalcanti, Moura Nobre, 
Jefferson, * Lins. | Murillo Cam-= 
pos, Carvalho Cardóso. Maurki 
Santos, Antslo do Sá, Darcy 
Monteiro, , Alvaro. Fortuna, Pes 
dro Moura, Leonídio Ribeiro, 
Tibau Juntór, Geraldo Sá Lel- 
tão,. Delindo: Couto, Floravante 
df Piero, Gliberto Moura Costa, 
Roberto Dugre Estrada, Augus- 
to Paulino Filho, Emilio Ca- 
hral, Arekt 'Amorim, José Me- 
deiros, Bentamin Borges, Miguel 
lhe é prestada em virtude de| Salles, Affonso Mac wel, 


Sua - actuação, como resén- / a 
tante do nosso palz, na “TI Con- am Do Ei a 
ferenola Dios ia Di- | Bernardes, Hellon Póvoa, Paulo 
rectorês Ge: Saúde gs Es: Seabra, Alvaro Cumplídio San- 
ces realizada nos ES-| anna, Benjamin Vineli Baptia- 
tados Unidos, ; ta, Rolando Monteiro, Eurico 

Professor Henrique Roxo —| Sampaio, Neves Manta, Jorgo 
Regressou da França, recente- | Doria, M. Muniz Barreto, Mur- 
mente o professor Henrique | tinho Vilelia, Flavia de Moura, 
Roxo, que a convite da Univer- | Souza Lobo, Brandino Gorreta, 
sidade” de Paris, foi realizar hLutz Fernando, Jorge Murtinho, 
conferências no Instituto Fran=| Homero Carneiro, José Victor 
Brasileiro de Alts, Cultura. Por | Rosa, Waldemar Carneiro da 
esse motivo, seus amigos e cot- | Cunha e outros. 
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(INSTITUTO ORTHOPEDICO 
LAZZARINI) 


Especialista em Cintos para Hernias (Quebraduras) 


O cinto orthoplastico do Prof. Lazzarinl, é um maravilhose 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mola de ferro, com 
etamento de tecido elastico leve, permittindo nos enfermos 
montar » cavallo, fáser qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quabradura, evitando 
OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 
Todo cuidado é poco e 88 pessoas que soffrem “desta: terri- 
vel doença antes de comprar um apparelho deverão verificar 4 
o profissional' merece ou não sia conflança. O. intestino é 
um tubo delicado,* que: sob a minidiu 
pressão deixa de funcclonar produ- 
vindo dóres atrozes é estrangulamento 
do mesmo é & y 


Morte em poucas horas 


(Continnação ds -17º pagina). 
ração das Associações Portu- 
guezas do Brasil e provedor da 
Irmandado de “Santo Antonio 
dos Pobres, offerecem-lhe por 
motivo: do Seu anniversario ho- 
je, um almoço ás 12 e mela 
horas, no salão nobre do Au- 
tomovel Club do Brasil, 

Às pessoas interessadas nesta 
homenagem, que &inda; se não 
hafam; ínscripto podem fazel-o 
dirigindo-se. ao sr. Almeida, 
gerente da Obra de Assistencia 
nos Portuguszes. Desamparados 
na secretaria, á Avenida Henri 
que Valladares -n.:-158- ou"jpelo: 
telephone: 22-4019, : 
10MENAGENES 
“Dr. Barros Barreto — Com 
o comparecimento de mais de 
uma centena de convivas, Tea- 
liza-se amanhã (dia 6), no Ca- 
sino Beira Mar, um almoço que 
será offerezido, como! homena- 
gem 8o professor Barros Bare 
reto, director da Saúde Publica, 
E) figura de destacado relevo 'na 
sociedáde, nos melos medicos e 
sclentíficos do Brasil, Essa 
significativa prova. de apreço 
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pes o -=« Cinto de ventre Cintura para Ptosl: 
E— E = pa cahido pisenhoras “(estomago cahido) 
meme a ag ESTOMAGO E RINS DOENTES 

. Pê “SB. Obesidade é ventre cahido, usando & 
bl << cinta Orthoplástica do. Visita 

: professor Lazzarini sus=. 
pende o intestino, dando Gratuil: 


aliivio immediato; 
Envta-se catalogo a pedido: 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 
Tel. 22-4362-—Rio de Janeiro (quss! gequina de 


tua Rlachurios 
Medalhas de Ouro; Paris, Rlo de Janeiro, Diploma de hon:s 


ção do 'Centenario do Brasil, Patente do Governo Bra 


Eixpost 
Bileiro mn, 15.199, , 
Para as Exmas. senhoras, ACONSELHADO POR 
TODOS 


moça competente para ti» 
rar medidas e collocar qual- 
OS MEDTºCNS DN MUNDO 


quer cinta. 
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Aventuras de um repoi ter em '"Matto Grosso--O livro magnifico de Ernesto 
Vinhaes -- Sessenta Dias nas seivas envoltas em mysterio -- Caçando onças-- À 
expedição Roosevelt no Pantanal -- Sacha, 


o Tigreiro -- O “New-York Times” vae 
editar, em inglez, o Livro Brasileiro 
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21 secção 


RE E Esp A pesDes. 
Diario Carioca 


Janeiro, Domingo, 5 de Julho de 1936, | 

















siquer.. Não, :— térrel; os -den- 
tes, — hei de' aguentar tam- 
beim), Sos pura E E Ties 
Mas, - quando. chegava . & 
bola”, pra de se'vêr com que 
appetite o. cêranel Roosevelt se 
Jançava ao feijão e arroz, mat= || 
te e. rapadura, Ofeijão erar- | 
roz' principalmente, elle não: se 
'cansava” de. elogiar, enchendo. 
heroicamente, tres: e“ quatro ve- 
zes o seu prato de/cula.. 
Terminada a refeição, que af-. 
firmava ter sido melhor. que 05 
jantares do, Ritz ou do Wal- 
dorf-Astoria, de Novg. York, O 
'eynegeta yankee  accendia | seu 
cachimbo” “de “bom fumo “Bull 
Durham” e, emquando Suas Ex- 
cellencias. os -Mosquitos per- 
mittiam, | narrava-me' passagens 











interersantes aa Rua”, o TOSÊ RODRIGUES CAMPOS, 
7 açador, e-de pod : 
A Res Togides desconhecidas. soT URNO -— E. Santo, VU 


Descreveu-me o “etant panda”! 
especie: de urso, qué' perseguiu 
durante oito  mezes 'no pair dos 
Lo-Lo, confins da-“China;:. em 
companhia de seu” irmão Kermit | 
Roosevelt e. de Suydham . Cut- 
ting; esse que deveria ser tam- 
bem na dceasião/ seu compa- 
pheiro de aventuras, mas que 
Estudos “selentificos' levaram ás | 
alturas Inhospitas: do Thibet. | 
Foram elles tres os primeiros. 
caçadores. brancos que fodas 


escreve-nos em 10:5:1935 que 
achava-se cheio de coceiras e muito 
magro, porém, aconselhado pela sua : 

noiva: resolveu usar "o ELIXIR DE 
INHAME “a logo: no primeiro vidro 

começou” q sentir melhoras; Tendo 
continuado no seu uso observou que 

em 2 mezes desappareceu a coceira 

e engordou 4 kilos. 

Além de varias outras testemunhas. 

indica 'D. Celina Vianna. | ' 


i bebem Cosa 
Ros dinarah Lota mt 
te “— 
maças mm Couro mtrto 4 6 es dependo 


panda ue cum alma q Rabi my 
mini po o Da talo pd Moja 
e — sq. . ul am cusloguma 
At o e 
mo O e e 
| —Õ— Grato momento Que pt memnda 
tomo Md o Ho o re 
qo ao — mas + a gumado meblaoa, | 
. mal no sal is Ta] 
er ereta áL a um qu + 
18 a ao e no ma abre ma 


| 
guiram matar o “glant panda”, | 
offerecendo o' ouro; desse 'ani- 
malrarissimo' go Field 'Muscum, 
de Chicago. 


Essas narrativas eram acom- |, 
panhadas. de-um sem cessar de: 
movimentos para afastar os fe- 
rózes insectos e 'terminavam 
como apagar do fogo do acam- 
pamento, . Não: havia neçessi- 
dade de conservallo “acceso à 
noite toda; os cães faziam me- 
donho alarido, quando, mesmo 
ao longe, faréjavam a passagem 
de” féras. Mas, tarde da noite 
ainda, estendido na réde e fu- 


| cê 


Dactige ot me ip B io 
) 
mando um cigarro sob'o mosS- mae 
; quiteiro, eu ouvia a voz de ac- Ei Vos Mae pen itt=s Ca pote 
centuação | typicamente | nova- 


Pirquba Brito, Cdumto Rique, de Mas N 
Va ando Pool 
Cantrmça Loma ato 


vorkina. do' coronel Roosevelt, 
de mistura. com o. canto metal- 
lico do saracura, que (os cabo- 
elos dizem ser, signal de mu- 
dança de tempo, o urto dos ja- 
varés e o bramido | longinquo 


vio mao pa, 
oo a 





tada; em baixo: — 


Joaquim um caçador indioçe o escrintor Ernesto Vinhaes, diante de maravilhosa: pelle “e onça pin 
indios da tribu gustó sorven do o chimarrão na fázenda Ale 3To 


A' reportagem dos grandes 
jornaes  mortê-americanos e 
mesmo envropeus, no seu esforço 
titanico para trazer ao. publico 
do suas tiragens de milhões de 
exemplares assumptos interes- 
santes e ineditos, vae até o In- 
crivel. Diarios como “New York 
Times”, “Daily News”, “Paris- 
Midi”, etc,, fazem verdadeiras 
loucuras em materia de sensa- 
clonalismo, Organizam' expedi- 
ções a regiões. Inexploradas ou 
pouco - conhecidas, concorrem 
com a polícia para a descoberta 
habeis criminosos, envlam seus 
reporteres a. campos de ba- 
talhas  entre' nações em luta, 
pintam: o diabo, emfim. 

No- Brasil, o jornalismo está, 
ainda, numa phase embrvona- 
ria, Quando um jornal attinge 
tiragens de 100-150,000 -exem- 
plares é considerado um gran- 
de orgão. A nossa imprensa 
dispõe em geral, de poucos re- 
cursos, está a braços com dif- 
ficuldades mil e longo está o 
tempo em: que poderá hom- 


Espirito vivo, Sagaz, moderno, 
Ernesto Vinhaes - deslumbrou, 
durante a publicação de' suas 
reporlugens, - O. nosso publico, 
Depois, reuniu num livro a nar- 
rativa de Suas aventuras e o 
lançou com enorme uçcesso, 
“Féras. do Pantanal” é o ti- 
tulo desse livro e a ellê teceu 


os mais enthusfasticos: encomios | 


a totalidade dos nossos: criticos, 
Mais ainda: prefaciou-a o pro- 
fessor Roquette: Pinto, da Aca- 
demia Brasileira de Letras, o 
celebre autor de “Rondonia” 
e uma das. nossas mainres auu- 
toridades no astumpto. Eis este 
prefacio: ] ? 


“FERAS DO PANTANAL” — 
é o tltulo de um livro ide via- 
gehs que açaba de escrever Er- 
nesto Vinhães: Não é, absolu- 
tamente, um Jivra de pretenções 
sclentificas; mas a!historia na- 
tural anda por:all, em todas as 
paginas, As feras, são as Oon- 
ças; o Pantana) — é,a planície 
alagadiça do norte de Matto 


pelo: da “lufada”, especie de 
plracema do S, Lourenço, é no- 
tavel. Apesar de aigumas ex- 
pressões improprias, o llyro de 
Vinhaes servirá muito, até mes-. 
mo aos estudiosos da nossa his- 
torin natural, pelas constantes 
notas e observações feitas & 
respelto de multas especies 
animaes ou vegetães. Sera pre- 
ciso dizer que à alçunha do 
maior caçador ds, turma “TI- 
greiro” | vae muito mal 'a um 
matador de onças?CE'uma nu- 
ga. . No “Guarany, de Car- 
los Gomes, o heroe tambem 
confunde a onça, db seu habi- 
tual conhecimento, “com o ti- 
gre que nunca de certo havia 
encontrado na America, 

As caçadas de excursionistas 
estrangeiros | são | actuflmente 
fiscalizadas - pelo Conselho do 
Ministerio da Agricultura. Não 
sei se o regulamento “em vigor 
determina que es caçadores le- 
vem comsigo úm | chronista 
brasileiro, encorregado; dc es- 
crever os factos dr |exnedição. 


cada uma das embarcações iam 
mantimentos para, varios dias, 


armas e munições, além de 
phosphoros, lanternas - electri- 
cas, 


redes, e outrOs - apetrechos 
indispensaveéis, ss io 
Quatro “dias durou: esse. pri- 
meiro, periodo de caça, Sniamos 
sempre pela madrugada, vol- 
tando ao anoiteter no acampa- 
mento, um “limpo” aperto  n& 


maita, onde mos. aguardava - 0. 


jantar prepãrado por uma india, 
que nos: “emprestou? Nagib 
Boabaide, | Durante 6. dia, quan- 


do a perseguição ás"féras nol-o] 


permittia,|- comiamgs bolachas, 
rapadura &, às: vezes, a fatia 
de churrasco: preparado; na ves- 
pera. [ GAR 

Foram longas 'e fatigantes es- 
sas. excursões, Em ni 
trechos, (a secca principiante 
esvasiára Já 0 Pantanal e então 
se tornava mistér arrastar as 
canõas pesadas, Arregaça vamos 
as calças, tlravamos-as botas e 
toza. 8 puxar 'e empultar, Pou- 





nimerosos' 


da onça esfaimada. / 


Durante essas caçadas a ca- 
nôs, em que fol um grande ta- 
manduá-bandeira: o unico “big 
game”, zagaiado por Sacha, que 
conseguimos matar, tivemos a 
registar um, facto "que teria 
podido; causar-nos Serios: con- 
tratempos, ntrazando, talvez, & 
marcha da expedição. Foi numa 
das paradas da caravana — 0 
necessario para engulirmos & 
elassica rapadura com bolacha 
e cosinhar o matte. | Estávamos 
todos. sentados: ao péY do. fogo, 
falando, esperançosos, sobre um 
rastro fresco de, onça; com que 
havinmos deparado. De. repen- 
to tive a atteução voltada sobre 
um estranho corpo. em fórma de 
carangueijo de ngua doce, que 
se movia . lentamente -em dire= 
cção Bos pés: de Manoel Igna- 
cio. 


v — Que bicho é esse? — per- 
guntel, despreocoupado, nO 'c&- 
cador, apontando o “caranguel- 
jo” que já se encontrava a me- 
nos de uma - polegada de seus 





Elixir de Inhame 


idepura” fortalece” 


engorda 





não ousando esboçar o menor 
gesto para espantar o! Insecto, 

O 'Pisvelro, vendo minha ad- 
miração,  expllcóu-me, com um 
sorriso: : 


— E"”;a cobra voadora... Os 
da terra dizem que onde ella 
bate | secça; tudo, homem, ani- 
mal ou plante. Ninguem, por 
isso, ousa tocal-a, Têm-lhe um 
temor |supersticioso: invencível, 
apesar de eu já varias vezes ter 
procurado demonstrar que se 
trata de um insecto inoffensi- 
vo, chegando pté a abatel-o 
com ns mãos. : 
AS caçadas q canôa são fe)- 
tas de maneira assáz interes- 
sante no morte de' Multo Gros- 
'S0.) ÀS Canôns, com os caçado- 
res, contornam os longos ca- 
pões de -malto. Nesscs, geral- 
mente menos alagados, são sol- 
tos, os enchorros.. Os pobres 


-mal-acostumados 


experientes, se deixam matar 
imprudentemente, elle só entér- 
ra ns dentes na/onça quando: a 
sabe completamente sem vidã. 
Conhece todas as manhas da 
féra e, por isso, é de grande 
utilidade, senão” imprescindível, 
nêssas caçadas, . 

Nos, a principio, não dispu- 
nhamos. de vães mestres. Por 
Isso, a. matilha” séxila rastros 
de: toda a “qualidade, O nosso 
objectivo: “era caçar somente 
onças, o afinal apénas cervos, 
capivaras, tamanduás ou lobos 
chegavam “no alinnce das es- 
pingardas, Mas a ordem era 
não pune 

— 30 Se caça onça! — dizia. 
Sacha, Os sachorros estão 

& esse genero 
de caçadas, E o nosso raio 
Se processou algo desanimado. 
Para cumúlo, mais do que nun- 








co acostymado a andar descalço, animues: pula 4 agua, gru-| fomos ' atormentados pelas 
breur-se com as suas collegas | Grosso. Reporter -poliglal, in- | Em todo caso, “Féras do Pan- | foi-me tm exercicio. bem des- | PêS. | H nhindo E intindo desesperadas Picadas das. terrivels formigas 
estrangeiras. telligente e arquto, Ernesto Vi-| tanal” é um bello “documento | agradavel esse, Meus pés afun- — “Anhami mêmbi 1” — excla- | mente, coma que chorando. Er- | novatelras?, que (Ívemos a ma 

Porisso, causa redadeira sur=| nhaes dá a um dos majores jor- | de quanto seria util a/medida. | davam em Jodaçaes, -pisavam | mou Manoel Ignacio, e deu um | guem os focinhos pára O ar, fá- ee de espantar, e soriados 
preza, quando um «jornal bra-| naes do. pais todoo: seu esfor- | E Ernesto Vinhaes' seria 'sem- | plantas: e raizes, ferindo-se, O | salto/ para o lado. Como bom | rejando neryosamente, até en- o capim navalha, que pare- 
sileiro adopta Iniciativas que,| ço. Chronicas e commentarios | pre, à vista deste livro, o chro- | sol inclemente” dardelava-nos | paragupyo. que é, o caçador | contrar uma pegada, Então, E Dio zombar do nosso insu- 
provavelmente, acarretam es-| dos factos .tristes da vida: cri- | nista Indicado... 1) com seus raios ardentes, fazen- | gostava de, empregãr O BUSTANY: | Jozes, partem atraz da caça. Cor- ccesso”, 
forços materiacs ncima de suas | mes, catastrophes,, p..tifarias... E. ROQUETTE-PINTO”, | do com que suyassemos em bica. | À phrase acima significa: “filho | ram, nadam; sempre latindo. Seus pe —. 
possibilidades, E' o caso de Um bello dia teve o autor, na : Tentei, varias vezes, tirar a ca- | 'do diabo”. Dra gritos vão récrudescendo á pro- O “New York Times” vae ao 
um vespertino carioca, cuja| redacção, noticia da chegada de A título de curiosidade, trans- | misa kaki, mas Ok 'mosquitos Depois, morto O bicho com: & ximidade do &niqnal persegilil- pus capota, lâncár “Féras do 
direcção, um dia, seismou | uns velhos caçadores do coro- | crevemos. q seguir, um trecho | que. pareciam só esperar essa | coronha' da espingarda, elle me | go, As çanông, com ds caçado- antannl?, em “linga ingleza, 
em fornecer nos leitores algo| nel Roosevelt, com destino no de “Foóras do Pantanal”, eua opportunigade, atacavam-me im- | explicou” que se tratáva de um ros, Às seguen, Não pi VS ARE has Estados Unidos. 
novo entre nós, uma veporta- | Pantanal. Zona das ondas, E | primeira “edição” Já está quasi | piedosamênle, qbrigando-me | a | escorpião, desses que, embora | ga, mas 64 latidos indicam a Teso, além “dt representar 
gem daifficil e dispendiosa. Pen-| o-moço partiu: pars a nova re- essotada : e mudar | japidamente “de iden. | raros, .vlyem nos jcapões, do | direcção tomada pelos: cashar- pa victoria nara” as Jetras 
sou nas terras selvagens deste | portagem. Fez um livró mazni- “foi decidido que, em virtu-| Não [osseln' vergonha, addicio- | Pantanal. Sua pisada é muito | ros, A” frente da matilha corre rasileiras, significa uma das 
vasto paiz, cúja exploração não | flo, sincero, desataviado, vivo. de da agun alta que ainda co- | nada a loardóse de amor pro- | dolorida e seus effeitos muito o “mestre”, cachorro treinado melhores Propagandas do nosso 
ellingiva, uínda,* o desejado. | Encher o volume de notas uteis | bria- os" campos, aí primeira | prio, e lógo teria dado o “pré- | podem durar, se é que não são | com Jonga prática em caçadas. paiz. 
Viu dianto-de si as impenetra- | e curiosas, sem nenhuma pre- | phase das nossas ençadns seriu | O”, Mus olhei, para Noosevelt, | mortaes, | naquela régião 'des- | E” interessante esse “mestre? | 2 1 2 
veis “jungles” de Matto Gros- | c;:upação de espantar o leitor. feila q canõa E, certa madru- | homem já:de certa idade, edu- provida de medicamentos ade- | Parece, como seu ar grave = : “ 
so, Goyuz e Amazonas, envoltas.| Nem parece literatora de re- | gadã, verificou-se ju partida. | cado nim ambieute -rico, mi- | quados.. / consziente do papel: importante EEE 
em mysterio, Viu o thesouro | porter ' policial! Ah! Se todos | € smpámos quasro pivogas | mado desde o berço, filho de-um | = Outra ver, um facto estranho 
À em fauna e flora que ecllas en-| os jornalistas commentassem os | Numa iam Thetrare Rúosevell, 


4 Ur que desempenha, Treinada, ge- 
ex-presideute: dos Estados Uni- a, Be 


rolmeto, para 'a caça da onca, 


electrizou-nos. |. Uma, cigarra 
cerravam co gênio que q ha- | trimes' com a simplicidade do 


Curulúba, D. Pablo, im velho | dos da America do Norte, elle 






É grande, de mais' de dez cenli-| dirige os outros cães alé que a À = 
! bituva. E resolveu desirmar um | relato de Vinhaes! Que bom | caçador uruíguavo: e um pratl- | proprio ex-governador. geral de | metros, vôou sobre as: canoas, | féra fica acuada, Depols, intel- E 
a seu joven reporter para, jun- | seria, para o cultura 'esoiritual | co da” fazenda Boabuide: nou- | um “vasto! territorio “e chefe de | fez varias evoluções e, afinal. | ligentemente, fica de lado, a - ARRUDA- E E 
N| jando-se à carávana de caças | do povo, o abandono do ver- | tra, Sacha Siemcl. Marnel Irna- | um dos mais poderosos parti-| desappareceu.. Durante esse5 | umu distancia onde as garras do SEVENARAU! JJ E 
fm dores americanos, que nellas es- | niz; sensarlonal! + | cio, bom zagáleiro paraquaxo.e | dos noliticos'da sua-terra, que | vôns, os caçadores indigenas se | do felino enfurecido mão o pos- or ez dis 
HM tava prestes a se embrenhar,| A vida corrente dos logarejus | um remador mestico; na ter- | se sujeltáva ás mesmas fadi- | encolhiam o mais que podiam | sam alcançar, limitando-se a P Ss o ES 
Mig explorar esse novo thema. de Matto Grosso. un intere:- | ceira, Leo, eu e um remador e | gas, trabalhando tanta ou mais |'e sus, physionomia reflectia se- | latir. como que incitando a ARA SUSPENSÃO ouFALTA or 
ed Bot o nosso confrade Ernesto Lsante zonn da Proto! ety ima quarta umóromdor e ns me qualquer um nativo e sem- | rio receio, coma se se tratasse | matilha ao ataque, E assim MENSTRUAÇÃO. Dist. Aliemã 
A Vinhaes, o reporter designado. palpitante po volume. A cetl= pães, em Dumero deiduze; Em pre contente, sem um quelxume —dalguma apparição perigosa," emquanto os cães novos, menos A VÉNDA MAS PALMA ÇÃS E pAGUIUS, ; 
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